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Reportagem com o patrocínio da TEBE 


Irreverôncia, mas quão es- 
pontânea, e alegria a rodos, 
desembocaram ontem pelas 
ruas da «baixa» do Porto. Erao 
Cortejo da «Quelmadas Fitas», 
malsumavezesteano, à seme- 
lhança de outros anos, a pro- 
porclonar atoda a população o 
grandioso espectáculo a que 
nos vamos habituando. 

Em tarde primaverll, em que 
uma outra rajada cobria as ca- 
rasdescobertas de estudantes 
empolelrados nos carros ale- 
góricos, não fol o frio que arre- 
feceu os ânimos da Acade- 
mia... - Reportagem na página 
10. 


(tre ) Balensi Guy 
venceu na Agra 
Patrocínio da 
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PARTICIPAÇÃO 


JOSÉ PEDRO SÁ CARNEIRO 


Quando analisamos qualquer sociedade, encon- 
tramos logo dois factores determinantes: o indivíduo e o 
meio social. Permanece uma interdependência cons- 
tante entre qualquer meio social e os seres humanos que 
o compõem; as diversas formas de organização humana 
reflectem precisamente os modos que são utilizados 
para que o agrupamento dos indivíduos se concretize. 


A análise das sociedades europeias permite-nos 
verificar uma participação dos indivíduos nos diversos 
aspectos económicos, sociais e políticos que permitem 
um desenvolvimento, o melhor organizado possível. 
Estou certo de que isso possibilita aos seres humanos 
uma realização individual o mais humanizada possível, 
através da integração social dos indivíduos. Esta ideia é 
importante, pois os seres humanos necessitam de sentir 
que participam no: conjunto da vida social com o seu 
trabalho e esforço e que existem organizações que pos- 
sibilitam a sua participação a defendem os seus interes- 
ses económicos, sociais e políticos. 

Julgo mesmo de muito interesse uma breve análise 
de conjunto desses factores nas sociedades europeias. 
Estas, desde a revolução industrial, foram alcançando - 
um progressivo nível de vida que o desenvolvimento 
económico lhes possibilitou. S 

* Simultaneamente, houve um amadurecimento inte- 
lectual generalizado que lhes possibilitou um aumento da 


capacidade de produção, airavés das novas descober- 


045 NOvas DS 
tas técnicas que juntamente com à acumulação de capi- 
tais e a mão-de-obra disponíveis permitiram o desenvol- 
vimento da revolução industrial. 


Permanece sempre uma relação entre o desenvol- 
vimento económico eo nível intelectual da sociedade 
onde se realiza. São factores interdependentes porque o 
desenvolvimento*económico depende de técnicos capa- 
zes, mão-de-obra qualificada e capitais necessários. O 


= 
OPINIÃO 
DU blica 
COMO É DEFENDIDO O PATRIMÓNIO 


HISTÓRICO-CULTURAL 
DE ARMAMAR? 


Nunca como agora que a mão destruidora do homem com propósi- 
tos muitas vezes salutares, de criar condições de vida melhores, se tem 
alienado a parte melhor da nossa História ou do nosso secular viver que 
se traduz por uma Cultura de raízes Populares que é preciso sublimare 
nunca destruir. 

Nunca como agora se falou tanto na necessidade imperiosa de 
salvaguardarmos todo o nosso património artístico e histórico, popular 
e erudito, do pouco que ainda resta e que, infelizmente, vai sendo. 
delapidado, por ignorância e desleixo. 

O concelho de Armamar, como aliás os concelhos convizinhos de. 
Moimenta da Beira, Tarouca e Tabuaço conservam ainda à evidência 
vestígios dum secular passado que temos, por dever cívico, de transmi- 
tir incólume e se possível valorizado às gerações futuras, 

Armamar, de que nos ocupamos agora, conserva, embora mal 
conservados, alguns espécimes muitos deles ainda não classificados 
pela Secretaria de Estado da Cultura, porque ninguém cuidou até hoje 
de solicitar a competente classificação oficial, com a finalidade de se 
proteger tão raras relíquias do passado. 

A ponte medieval, na sua origem romana, de Santo Adrião ou 
Santa Leocádia, classificada em 26-6-80 como imóvel de interesse 
público, sofreu nos fins desse ano tratos de polé e parece que projecto 
novo a val condenar à adulteração sem remédio que q seu alargamento 
e reforço, a concretizar-se, fatalmente provocarão. Onde pára uma 
pedra com inscrições, ao que se supõe, do tempo de Tito Flávio? 

Que protecção se deu ao marco ou término augustal de Goujoim 
com inscrições possivelmente do tempo de Tibério Cláudio, bloco de 
granito barbaramente danificado nalguns pedaços? 

O pelourinho da antiga «villa» ou autarquia de Goujoim, anterior ao 
Séc. XVI, que conservou o seu símbolo de autonomia através desta 
relíquia, datada de 1666, relíquia histórica e etnográfica sem qualquer 
classificação a colocá-la à mercê de qualquer incúria que a destrua. 

Eos restos arqueológicos que fazem jus à sua história recuada da 
época pré-romana ou romana? No cimo dum monte a que a toponímia 
chama Crasto são evidentes os vestígios de fortificação possivelmente 
luso-romana, a par das suas arcas sepulcrais no lugar do Mogo. 
Sepulturas algumas delapidadas e as que restam à mão do vandalismo 
inconsciente dos homens incultos. 
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progressivo aumento de nível de vida exige um esforço 
constante na realização do trabalho, na preparação de 
indivíduos capazes para as múltiplas e diferentes profis- 
sões e sua coordenação geral dos meios de riqueza 
nacionais que devem possibilitar os meios para aumento 
de nível de vida. » 

Procurando humanizar os diterentes interesses na- 
cionais, caberá aos governos fornecer as directrizes para 
a orientação geral do país, plenamente consciente dos, 
diversos factores em permanente disputa legítima. Neste 
aspecto podemos verificar a multiplicidade dos interes- 
ses económicos, sociais e políticos de qualquer socie- 
dade europeia. 

Os indivíduos têm aí obtido uma certa participação 
individual que lhes possibilita uma integração social ne- 
cessária a todos os seres humanos. Permanece mesmo 
um amadurecimento intelectual nas sociedades euro- 
peias, que só foi possível através do tempo histórico. 
Esta experiência é um imenso valor a aproveitar nesta 
nossa época em que se procuram novas formas para 


“melhorar a qualidade da vida. Sim, porque depois de 


atingir certo grau de desenvolvimento económico, come- 
çamos a verificar o perigo de só pensar no aumento dos 
meios de riqueza. Vamo-nos apercebendo da necessi- 
dade de combater a poluição, de conseguir termos 
sempre ao nosso dispor a energia necessária, e de 
resolver os problemas humanos que o progresso eco- 


Rémica sussita: 

Torna-se necessário expandir estas ideias na base 
das quais está a qualidade da vida. Temos de ter tempo 
para pensar em novos meios de participação individual e 
social para combater os males do progresso económico 
incontrolado. Toma-se necessário estabelecer meios de 
proporcionar aos indivíduos a plena consciência das 
nossas possibilidades de informação dos problemas ur- 
gentes e de participação na sua resolução. 


Em Fontelo, duas preciosidades histórico-religiosas, como são a 
capela de S. Domingos talvez de fundação no recuado século X, de 
estilo românico, visitada por D. João Il e D. Leonor, em 1483, em 
romagem para intercederem filho varão, sucessor do trono; capela a 
sofrer presentemente remodelação no tecto e interiores sem a superin- 
tendente visão da Direcção-Geral dos Monumentos Nacionais, dado 
que incompreensivelmente não foi solicitada a sua catalogação de 
monumento nacional ou, pelo menos, de imóvel de interesse público, 
que de facto o 6. 

A capela de S. Domingos e a ermida de N.º Sr.º dos Remédios, 
também românica, que a tradição diz ser ainda mais antiga que a de S. 
Domingos, ambas em Fontelo, regista um abandono confrangedor, 
totalmente em ruínas, tendo no seu interior quase incólume ainda, um 
altar-mausoleu lavrados, de estilo gótico-manuelino, assente em três 
cachorros de delicada fábrica artística. 

O altar-mor desta capela, completamente destelhado e sob ruínas, 
evidencia ainda quatro valiosos painéis de muito valor mas à mercê da 
intempório e da delapidação. 

As ruínas do castelo de S. Cosmado a pedir a necessária protec- 
ção, edificado por alturas da primeira metade do séc. XI pelo lendário, 
ao que reza a lenda, D. Tedo Ermiges, durante as lutas de presúria, e 
toda a arquitectura envolvente que aparenta ser coeva do castelo, 
pouco mais ou menos, verdadeiro ex-libris da'antiga comarca e vila de 
S. Cosmado. 

Um sem número de igrejas de talhas doiradas do terceiro período 
da renascença, muitas delas a pedir urgente restauro, como por 
exemplo as igrejas de Tões e de Vila Seca, para não falar noutras mais. 

Do âmbito da arquitectura popular, os moinhos da Misarela, junto 
das quedas de água alpinas, moinhos que constituem pela sua rari- 
dade, importante valor etnográfico e histórico, elementos da arquitec- 
tura industrial primitiva que urge salvaguardar, como unidades de 
moagem artesanal sacrificadas às exigências do progresso que as 
fábricas de moagem eléctricas dos nossos dias substituíram. 

Alguns exemplares, ainda que raros, de fornos do povo ainda em 
funcionamento, lídimos vestígios da organização comunitária oriunda 
da época do pastoreio, como o eram as eiras do povo. 

A Câmara devia, através do seu pelouro da Cultura, adquirir um 

sses fomos antes que o camartelo dite o seu inexorável fim. 

Um sem número de preciosidades históricas, artísticas e etnográ- 
ficas, como solares outras raridades que o tempo, se não forem os 
homens, se encarregará de deixar marcas com os seus efeitos deleté- 
rios, de morte. 

O inventário histórico está por fazer e impõe-se a sua concretiza- 
ção para que um dia — oxalá não seja tarde — as entidades oficiais a 
quem compete também zelar pela sua conservação, salvem tudo isto 
para bem da Cultura dum Povo com oitocentos anos de idade. 

J. GONÇALVES MONTEIRO — Armamar 
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<emandrta nactanalicta e regisnal 


CARREGAL — MARINHA? 


O último Invemo deixou pratica- 
mente intransitável, sobretudo para 
veículos automóveis, o caminho de 
ligação do Carregal à Marinha, que, 
apesar de bastante estrato para os 
nossos dias e de piso de saibro, é de 

perco qu dade, Pie ER ça do 

Ta po cassa da 


deslocar-se ao Furadouro e, sem 
aquele caminho, teria de vir à vila. 

Daquise fazum apelo ao dinâmico 
Presidente da Juntade Freguesia de 
Ovar, agora que o Inverno está pas- 
sado e mais gente procura utilizar 
aquele caminho, para que mande lá 
pôr algum saibro para normalizar o 
piso. Não custará muito e melhorará 
bastante o pobre caminho. 

Bomserátambémque, no próximo 
plano de obras da Junta de Fregue- 
sia de Ovar, ou logo que seja poss!- 
vel, seja consignada uma verba para 
alargar aquela via (via turística tam- 
bém) e asfaltá-la. 


GONDIÃES 
caneNCIAS 


AIND; 
(a mais re- 


Gondiãos é a freguesiz 
mota do concelho de Cab cada 


dificilimas e, portanto, E 
tomava-se dit” 
vive quase 
A sua população que ) Itura e da 
“da lar à terra 
78 há muito 
facto- 
era desjado mas quo Ei laso 
nunca foi possivel senão & Eita 
Revolução dos Cravos. 
“a freguesia 
Hoje Goniãos 6 já um (esuesia 
emgrande evolução onde cimo do 
nítas se erguem do fundo +» radores 
lugar, porque os seus fia investir 
acham que já vale a Pe mínimo 
porque começa a haver, Ynão havia 
de condições que até aqu. va] cami- 
e sem as quais era imposs 
nhar em frente. 
cortarame 
Veramas estradas ue solavam 
esgaraa ae: jimamente 
das outras populações. Ur sigorrica, 
ali foi colocada a energia bem es- 
que para além de ser Urso, valo 
sencial a que Cepeda têm, VBA a esta 
dar mais «luz», 
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A IMPORTANTES 


povoação e tirá-la da escuridão em 
que se encontrava mergulhada. 


Mas se alguma coisa se tem feito 
muito mais é necessário fazer. Gon- 
diães tem apenas uma carreira se- 
manal (às segundas) que a liga com 
outras localidades. A éstrada que a 
Serve encontra-se ainda em «maca- 
dame» entre Tomeio-Gondiães, o 
quetemcriado enormes dificuldades 
para que as camionetas possam 
visitá-la diariamente, porque já o 
fazem com outros lugares vizinhos. 


Acasaonde funciona aescolaestá 
velha e caduca e por isso precisa 
duma escola nova que a substitua, 
dê aos seus alunos e aos seus mes- 
tresocontorto eo bem-estar que tão 
necessários são para que a aprendi- 
zagem se processe em bom ritmo e 
as crianças destes lugares deixem 

-de seros «burrinhos» de que sempre 
foram apodados e mostrem que, 
apesar disso, não ficam atrás dos 
outros. 


Por isso o jornal «O Basto» ao 
comemorar o seu 2.º aniversário e a 
cuja localidade se tem referido sem- 
pre desde o seu aparecimento, faz. 
votos para que todas as carências 
desta terra sejam resolvidas porque 
nós dar-lhe-emos sempre a cober- 
tura que merecem. 
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NACIONAL 4 


Banca 
alemã 
empresta 
nove 
milhões 
de contos 


Um grupo de bancos 
alemães federais vai 
emprestar a Portugal 
300 milhões de marcos 
(cerca de nove milhões 
de contos) — informou 
ontem o Ministério das 
Finanças. 


Para assinatura do 
contrato de empréstimo, 
amanhã, em Dusseldor- 
fia, desloca-se à Alema- 
nha Federal o secretário 
de Estado do Tesouro, 
Walter Marques. 


O grupo de bancos é 
liderado pelo Wes- 
deutsch Landesbank. 


Os dois temas difíceis das negociações com Bona 


Encontro Balsemão — Schmidt 
discutiu a adesão e emigrantes 


O chanceler alemão federal 
Helmut Schmidt, afirmou ontem 
em Bona, que «não devem ser 
fixadas expectativas demasiado 
altas paraa adesão de Portugalà 
CEE em termos imediatos». 

«Vai haver uma forte pressão 
sobre a indústria e a agricultura 
portuguesas e o paístem decon- 
tar com isso» — disse Schmidt, 
depois de sublinhar que «a ade- 
são terá para as duas partes, 
grandes vantagens políticas e, a 
longo prazo, também económi- 
cas». 

Sem negar a sua preferência 
porumaentradaconjuntade Por- 
tugal e Espanha na CEE, o 
Chanceler declarou compreen- 
der «a posição do primeiro- 
-ministro português sobre a 
ordem das adesões». 

Escusou-se todavia, a apro- 
fundar a sua posição, limitando- 
-se a declarar que «as duas ne- 
gociações deverão processar- 
-se segundo os seus méritos 
próprios», e que é igualmente 
importante, para os dois países, 


Grupos já em constiuição 
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Legalizada por despacho da Secret de Estada do Tesouro de 26 Março 1981 


“SUDO 
e a SO. ado 
aF ses 


que as esperanças ligadas à 
adesão não sejam desiludidas». 

Sobre este ponto, Pinto Bal- 
semão reafirmou — por sua vez — 
a perspectiva já defendida nas 
outras capitais dos dez: «não 
vemos inconvenientes na coin- 
cidência da data das-duas ade- 
sões» — disse — «mas conside- 
ramos que a candidatura portu- 
guesa não deverá ser penali- 
zada por eventuais atrasos que 
venham a surgir na negociação 
entre a Espanha e o Mercado 
Comum». 

Numa referência à necessi- 


dade de manter o ritmo da nego- 
ciação, o primeiro-ministro de- 
clarouque «são óbvios, para Por- 
tugale para as Comunidades, os 
custos políticos resultantes do 
atraso do calendário fixado no 
início do ano». 


RFA NÃO QUER TÃO CEDO 
A LIVRE CIRCULAÇÃO 
DE TRABALHADORES 


Sobre a emigração Helmut 


Schmidt, afirmou que o seu Go- - 


verno pretende «um longo pe- 
ríodo de transição» para a livre 
circulação dos trabalhadores 


AOS TRABALHADORES DO COMÉRCIO 
AO COMÉRCIO EM GERAL 


FUNERAIS DOS TRABALHADORES 
ASSASSINADOS NO 1.º DE MAIO 


HOJE - DIA 5 DE MAIO 


Realizam-se hoje os funerais dos dois trabalhadores assassina- 


dos na madrugada do 1.º de Malo. 


Os funerais partem às 16h30 do Sindicato Têxtil, e às 17 horas, do 


Centro Cultural da Sé. 


Os dols funerals juntar-se-ão pelas 18 horas, na Praça da 
Liberdade, donde segulrão para o cemitério do Prado do Repouso. 

Apela-se à participação de todos os que trabalham no comércio 
nos funerais dos dois companheiros. 


SINDICATO DO COMÉRCIO DO PORTO 


Assim: = 


b) 


comemoração. 


d) 


Porto, 2 de Maio de 1982 


RESPOSTA AO COMUNICADO 
DO-GOVERNADOR CIVIL 
DO PORTO 


Retomando métodos utilizados pelo fascismo, de substituir a discussão de opiniões, pelo chavão da 
catalogação política, vem o governador civildo Porto no seu comunicado de 30 de Abril de 1982 tentar diminuiro 
alcancedo parecer de 13advogadosde diversificadas posições políticas, como denominador comum de estarem 
ao lado dos trabalhadores e defenderem a sua unidade, contra todas as ilegalidades e prepotências. Não 
costumam os signatários vir a terreiro em defesa das opiniões que expendem e não o fariam, se não fora a 
tentativa do governador civilde alterar a verdade dos factos perante a opinião pública acobertado pelo cargo que 
exerce. Em sintese, necessário se torna dizer o seguinte: 


1. O governador civil do Porto altera deliberada e conscientemente a verdade. 


a) É falso que o parecer dos signatários omita a participação da UGT de 27/4/81, pois tal facto é logo 
referido no segundo parágrafo do parecer. 


É falso que o governador civilnão tenha tomado posição quanto àiinterpretação de normas relativas a 
prazos, já que no parágrafo oitavo do seu despacho de 7/4/82, pretende sustentar uma insólita 
interpretação acerca do prazo de 24 horas. 


c) Éperegrinaaafirmação de que a USP não participou ao governadorcivilque a sua manitestaçãotinha 
por objecto lutar contra a política do Governo AD, já que, a USP cumpriu o disposto no art. 3.º do Dec. — 
Lein.º406/74, ao comunicarem4/5/81 que o objecto da manisfestação era a comemoração do 1.º de 
Maio Dia Mundial do Trabalhador, não sendo exigivel a comunicação das palavras de ordem de tal 


De resto, é de notar que este argumento não foi nunca invocado pelo governador civil, surgindo, 
apenas, neste comunicado de 30 de Abril. , 


Quanto à impossibilidade de utilização simultânea do mesmo local, ridícula é a afirmação do 
governador civil, como os factos claramente o demonstram no passado dia 1 de Maio, logo que as 
forças policiais deixaram de executar o despacho do governador civil do Porto. 


e) OnS2doart 20.º da Constituição da República Portuguesa estabelece que todos os cidadãos têm 
direito a resistir a qualquer ordem que ofenda os seus direitos, liberdades e garantias, constituindo 
evidentemanifestação de má consciênciae de intuitos inconfessáveis a afirmação do governador civil 
pretendendo revogar aquela norma constitucional. 


2. Os signatários assumiram no seu Parecer Jurídico e defesa da legalidade, posição que integralmente 
- mantôm, e que teve expressão na manifestação do dia 1.º de Maio. 

Aviolação da legalidade, por parte do governador civil e na sequência dos seus despachos teve as trágicas 
consequências que se verificaram na noite de 30 de Abril. 


António Lopes Dias 
António Macedo Varela 


“António Taborda 


António Torres Pedroso 
Arnaldo Mesquita 
Augusto Meireles dos Santos 


portugueses na CEE após a 
adesão. 

Schmidt garantiu, no entanto, 
que será atribuido aos portugue- 
ses que já residem na Alemanha. 
Federal, o mesmo tratamento 
dado aos trabalhadores comuni- 
tários. 

Numa declaração à Imprensa, 
apresentada depois de quatro 
horas de conversações com Bal- 
semão, Schmidt indicou que o 
Governo federal não tenciona 
revogar as medidas limitativas 
da entrada de estrangeiros. 

Sublinhou, no mesmo con- 
texto, que os 4,5 milhões de imi- 
grantes que vivem actualmente 
na Alemanha Federal consti- 
tuem o limite máximo para per- 
mitir uma política de integração. 

O primeiro-ministro português 
manifestou, na mesma ocasião, 
a «apreensão» com que acom- 
panha a deterioração das medi- 
das relativas às comunidades 
estrangeirasna Alemanha Fede- 
ral, dados os reflexos que podem 
vir a ter na colónia portuguesa. 

«Compreendo as razões invo- 
cadas pelo Governo alemão» — 
afirmou. «Mas creio que poderão 
ser encontradas soluções, tendo. 
em conta a situação de Portugal 
como. candidato ao Mercado 
Comum». a 
AS RELAÇÕES 
LESTE-OESTE 

A análise das relações leste- 
-oeste, na respectiva Cimeira da 


Carlos Cal Brandão 
Joaquim Brandão 
Jorge Strecht Ribeiro 
José Afonso 

Raul Castro 

Rui Sá Coimbra 
Teixeira Portela 


NATO, prevista para 10 e 11 de 
Junho, em Bona, foi um dos 
temas de política internacional 
presentesno encontro Schmidt- 
Balsemão. 

Schmidt indicou que as con- 
versações confirmam «o empe- 
nho dos dois paísesnamanuten- 
ção de uma aliança unida e 
capaz de agir numa situação di- 
fícil do ponto de vista político e 
económico». 

Incluindo este objectivo no 
âmbito da cooperação com os 
Estados Unidos, o chefe do Go- 
verno alemão federal voltou a 
defender que o equilíbrio militar 
com as forças do Pacto de Var- 
sóvia é uma base de firmeza 
necessária para negociar e che- 
gar a acordos com a União So- 
viética, nomeadamente no do- . 
mínio da redução de armamen- 
tos. 

Asituação na África Austral foi 
outro dos pontos abordados du- 
rante o encontro, que permitiu 
ainda uma troca de impressões 
sobre a evolução e consequên- 
cias da guerra das Malvinas. 

Destacandoaimportânciadas 
relações de Lisboa com Angolae 
Moçambique, ochanceler referiu 
a capacidade de avaliação por- 
tuguesarelativamente à questão 
da Namíbia e ao posicionamento 
dos países africanos directa- 
mente envolvidos neste confiito. 


O ponto alto deste primeiro dia 
da visita oficial de Balsemão à 
RFA centrou-se no encontro 
com o chanceler Schmidt, que 
aceitouo convite paravisitar Por- 
tugal, em data a estabelecer. 

O primeiro-ministro português 
foirecebido com honras militares 
à entrada para a Chancelaria. 

À tarde, Balsemão presidiu a 
uma recepção oferecida aos in- 
dustriais e empresários ale- 
mães, sendo hoje recebido pelo 
Presidente da República Fede- 
ral, Karl Carstens, partindo de- 
pois para Osnabruck, na Baixa- 
-Saxónia, ondecontactarácoma 
comunidade portuguesa local. 


ENCONTRO 
COM A OPOSIÇÃO 


Balsemão, que anteontem 
tinha tido um jantar particular 
como ministro dos Estrangeiros, 
Dietrich Genscher, que é tam- 
bém presidente do Partido Libe- 
ral,ecomquemtratou a inserção 
intemacional do PSD, reuniu 
ontem na Embaixada de Portu- 
galem Bona, os presidentes dos. 
Partidos Democratas-Cristãos, 
naOposição, Helmut Kohl(CDU) 
e Franz Josef Strauss (CSU). 

Não foram revelados .quais- 
querdadossobreo conteúdo dos 
encontros, cujo interesse político 
estáligado à perspectiva de uma 
eventual dissolução, a curto 
prazo, da coligação que ocupa o 
poder, constituída pelos Partidos 
Social-Democrata e Liberal. 


SE TEM MAIS 
DE 65 ANOS... 


A Agência Abreu, por motivo 
(do seu 142.º aniversário, numa 


tempos livres da Terceira Idade, 
decidiu conceder uma redução 
de 25 por cento às pessoas com! 
mais de 65 anos, que participem 
nocruzeiro que organiza, de13a| 
22 do corrente mês, a bordo do) 

paquete «Funchal» aos Açorese| - 
Madeira. Esta é pois uma exce-| 
lente oportunidade a não perder | 


4 NACIONAL 


O Comércio do forto 
5 DE MAIO DE 1962 


O MINISTRO IRAQUIANO 
EM PORTUGAL 


OMinistro iraquiano da Irrigação visitou ontem a Sorefame e encontrou-se 
à tarde com o Ministro português da Habitação e Transportes, Viana 


Baptista. 


Abdul Mahmoud encontra-se em Portugal a chefiar a delegação do seu 
país á segunda sessão da comissão mista luso-iraquiana, que teve início na 


segunda-feira e se prolonga até hoje. 


O ministro iraquiano também se encontrou de tarde com o Secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros, Leonardo Matias. 

O comércio de Portugal com o Iraque era fundamentalmente resultante 
das importações do petróleo até ter início a guerra que este país trava. como 
Irão, altura em que diminuiram os seus fornecimentos a Portugal. 


O POLÍCIA ESPANHOLA DETÉM PORTUGUÊS 


LIGADO AOS «GRAPO» 


A polícia espanhola prendeu ontem de madrugada um indivíduo de origem 
portuguesa, mas nacionalizado espanhol, presumivelmente relacionado 
com a organização extremista «Grapo». 

Trata-se de António Teixeira, 27 anos, mineiro, que foi preso em Villaseca. 
de La Sierra, província de Leon, no âmbito da acção policial desencadeada 
nos últimos dias pela polícia espanhola ante o recomeço das actividades dos. 
Grupos Revolucionários Anti-Fascistas Primeiro de Outubro (Grapo). 

A ANOP soube que dentro desta operação foram interrogados vários 
Portugueses residentes na zona mineira. Portugueses também já tinham 
sido interrogados há cerca de dois meses aquando de atentados na zona 


mineira. 


A polícia guarda total silêncio sobre estes casos. 


Socialistas exigem demissão de Ângelo Correia 
PS condena declarações 


do Primeiro-Ministro 


A Comissão Permanente da Co- 
missão Política do PS, segundo co- 
municado ontem chegado à nossa 
Redacção, condena «as declara-. 
ções alarmistas do Primeiro-Ministro 
acerca da situação portuguesa, para 
padrões de tipo turco ou polaco». 

Essas declarações — continua o 
comunicado — são tanto mais absur- 
das quando proferidas a uma agên- 
cia estrangeira nas vésperas da par- 
tida para a RFA com a qual se pre- 
tende negociar no campo financeiro 
e do investimento. 

Por outro lado, a Comissão Per- 
manente do PS lamentou uma vez 
mais os incidentes ocorridos no 1.º 
de Maio no Porto, dos quais resulta- 
ram duas mortes e uma centena de 
feridos, sem prejuízo das conclusões 
de um inquérito imparcial. 

Acerca da mesma questão, a co- 
missão acabou por considerar a 


24 horas antes do prazo terminar 


Embaixador checoslovaco 


já abandonou Portugal 


O embaixador da Checoslováquia 
em Portugal, Jan Janik, abandonou 


ontem o Pais, 24 horas artes do 
quiem q, Eae «4. horas, antas do 


prazo convencional dado pelo Go- 
verno de Lisboa na sequência da 
declaração de «persona non grata». 

Com JanJanik partiu igualmente o 
terceiro-secretário da Embaixada 
Ladislav Kolackovsky, igualmente 
abrangido pela decisão do Conselho 
de Ministros do dia 29 de Abril. 

No Aeroporto internacional de Lis- 


O embaixador da Checoslováquia 
em Portugal, Jan Janik, é o segundo 
embaixador a ser expulso do territó- 
rio. O primeiro tinha sido o represen- 
tante diplomático de Cuba, em 18 de 
Março de 1981. 

Desde 20 de Agosto de 1980, data 
das primeiras expulsões, foram já 
obrigados a deixar Portugal 21 di- 
plomatas de países socialistas: 12da 
União Soviética, três da República 
—"1D0D"— 


O caso Adelaide Paiva 
Judiciária 
de Coimbra 


desmente 
nota do «PH7 


Contrariando uma notícia velcu- 
lada pelo «Portugal Hoje», a Directo- 
ria de Coimbra da Polícia Judiciária, 
em nota ontem distribuída, informa 
que a «deputada do PSD, Adelaide 
Paiva, não está envolvida em qual- 
querprocesso pendentenesta Direc- 
toria, designadamente por tráfico de 
droga». 

Aquele matutino lisboeta escre- 
vera, na sua edição de 30 de Abril 
passado, que «um indivíduo actual- 
mente preso ém Coimbra ligado ao 
tráfico da droga, terá sido o principal 
responsável pelo despoletardocaso — 
da deputada social-democrata Ade- 
laide Paiva, ao fomecer à Polícia 
Judiciária o seu nome, o que levou 
aquela Polícia a avisar o PSD de que 
haveria problemas pendentes a seu 
respeito». 

De acordo com aquela Directoria 
«a afirmação: de que um indivíduo 
preso em Coimbra, ligado ao tráfico 
de droga, havia fornecido à PJ o 
nome daquela deputada carece, em 
absoluto, de fundamento», en- 
quinto, prossegue a nota, «é igual- 
mente falso que a PJ tenha «avisa- 
do» o PSD de que havia problemas a - 
respeito dessa deputada, e que a 
mesma «corria riscos de prisão». 

A concluir a Polícia Judiciária de 
Coimbralembra que as suas funções 
«são exercidas na defesa da legali- 
dade democrática e no respeito dos 
direitos do cidadão e não no inte- 
resse de qualquer partido político no 
poder ou fora delem. 


Democrática Alemã e da Polónia, 
dois da Checoslováquia e um de 
Ao abrigo da Convenção de Viena, 
Portugal não é obrigado a revelar os 
fundamentos da sua decisão, mas o 
comunicado do Conselho de Minis- 
tros fala em «inadmissível intromis- 
são nos assuntos intemos portugue- 
ses». 
Quatro dias depois da decisão do 
Governo de Lisboa, a Checoslová- 
quia expulsou, por seu tumo, o em- 
Martins e o conselheiro de Embai- 
xada, Duarte de Jesus, no que foi 
considerado por Lisboa como «uma 
medida de retaliação». 


EXPULSÃO NÃO TEM 
QUAISQUER FUNDAMENTOS 
—diz o embaixador português 

Entretanto, o embaixador de Por- 
tugal em Praga declarou anteontem, 
via telefónica, «rejeitar naturalmente 
enos termos mais enérgicos as acu- 
sações inaceitáveis e sem funda- 
mento» do Govemo checoslovaco 
que o considerou «persona non 
grata». 

António Baptista Martins obser- 
vou, contudo, que na nota que o 
Governo de Praga lhe entregou an- 
feontem às 16h00 (hora de Praga) 


«não é feita qualquer referência a 
ingerência nos assuntos internos da 
Ehgcosjováquia» 

Mecoslovaquia». 

O embaixador português afirmou 
que a decisão do Governo de Praga 
deoconsiderar «personanongrata», 
bem como a José Duarte de Jesus, 
primeiro-secretário da Embaixada, 
que desempenha as funções de mi- 
nistro conselheiro, constituiu uma 
medida de retaliação por igual me- 
dida decidida quinta-feira pelo Go- 
vero de Lisboa contra dois diploma- 
tas checoslovacos. 

«Devernos abandonar a Checos- 
lováquia com a maior dignidade» — 
sublinhou o diplomata, que acres- 


formular os comentários que en- 
tenda dever fazer em relação à deci- 
são do Governo de Praga. 

António Baptista Martins referiu, 
ainda, que os únicos diplomatas por- 
tuguesas em serviço em Praga eram 
ele próprio e o conselheiro Duarte de 
Jesus, ficando, portanto, a Embai- 
xada abandonada, «o que não suce- 
deu com a da Checoslováquia em 
Lisboa, que ainda ficaram funcioná- 
rios após a expulsão do embaixador 
e do terceiro-secretário». 

Em Praga permanecerá apenas 
um vice-consulado. 


SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 


4000 PORTO 


ELEIÇÕES NO S.P.Z.N. 


CADERNOS ELEITORAIS 


Os cademos eleitorais encontram-se “afixados na sede do 
S.P.Z.N.. das suas delegações e subdelegações distritais e ainda nas 
delegações escolares de todos os concelhos da Zona Norte com 
excepção dos seguintes concelhos onde os cadernos se encontram 
afixados nos locais a seguir indicados: 


PORTO... 

BRAGANÇA 

CARRAZEDA DE ANSIÃES . 
FREIXO ESPADA À CINTA 
MIRANDA DO DOURO 
MOGADOURO 

MONCORVO 


PONTE DE LIMA 
VALENÇA .... 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
VALE DE CAMBRA ... 


Escola Prep. Gomes Teixeira 
Escola Secundária da Sé 
Escola Preparatória 
Escola Primária 

Escola Preparatória 
Escola Preparatória 
Escola Primária 

Escola Preparatória 
Escola Primária 

Escola Secundária 
Escola Preparatória 


Escola Secundária 
Escola Preparatória 
Escola Secundária 


Todos os professores devem verificar se os seus nomes e núme- 
ros de sócio se encontram correctamente inscritos nos cademos 
eleitorais e fazer a reclamação pertinente entre os dias 5 e 7 do 


corrente. 


PEL'A COMISSÃO ELEITORAL 


A Presidente 
Maria Elisa Vasconcelos 


«demissão imediata do titular da 
pasta da Administração Interna, bem 
como a substituição do comandante 
do Corpo de Intervenção» como um 
«imperativo de convivência pacífica 
entre os portugueses e de dignifica- 
ção da autoridade democrática». 

A comissão do PS alerta a opinião 
pública para «os elementos de radi- 
calização e confrontação recente- 
mente introduzidos à esquerda e à 
direita na sociedade portuguesa e 
que constituem ameaças preocu- 
pantes paraa estabilidade ea conso- 
lidação das instituições democráti- 
cas». 


Em opinião da Comissão Perma- 
nente do Partido Socialista, a pro- 
funda crise económica e socialqueo 
país atravessa faz recair enormes 
responsabilidades sobre as faças 
empenhadas em consolidar o sis- 
tema democrático e em encontrar 
alternativas viáveis para o conserva- 
dorismo sem horizontes da AD. 

Namesma perspectiva, o comuni- 
cado faz um apelo de serenidade sos 
portugueses, em especial às forças 
políticas e sindicais, para que não 
sejam excessivamente excluídas da 
adesão ao regime democrático 
áreas populacionais fortemente 


Revisão constitucional em questão 


afectadas pela degradação das 
condições económicas e sociais. 


A Comissão Permanente do PS 
constatou as evoluções positivas re-. 
centemente verificadas no processo 
de revisão constitucional, tendo em 
vistao desbloqueamento damesma. 


O PS reafirmou o seu empenha- 
mento na rápida conclusão da revi- 
são constitucional, dada a sua inci- 
dência na consolidação do regime 
democrático e na obtenção de solu- 
ções políticas capazes de contribuir 
para a resolução dos grandes pro- 
blemas nacionais. 


PCP considera «vergonhosa» 
reunião entre a ADe o PS 


O PCP classificou ontem de «ver- 
gonhosa» a reunião de líderes da AD 
edo PS sobre revisão constitucional 
realizada na última quinta-feira na 


residência oficial do Primeiro- 
-Ministro. 
Em comunicado da Comissão Po- 


lítica do Comité Central, o PCP 
afirma que «se voltou a evidenciar o 
perigoso colaboracionismo do PS 
com a AD». 


povo da própria Assembleia, foram 
finalizados acordos paraa revisãoda 
Constituição. confirmam as preven- 
ções feitas ao longo dos meses pelo 
PCP, acerca do acordo do PS coma 
AD contrao regime democráticopor- 
tuguôs», diz o PCP. 


O comunicado enumera depois o 
que considera «alterações à Consti- 
tuição que, se fossem aprovadas no. 
Plenário da Assembleia da Repú- 
blica, representariam um perigo 
Sério para o regime democrático por- 
tuguês». a 


Na enumeração, o PCP cita os 
poderes presidenciais, a dupla res- 
ponsabilidade do Governo e a com- 
posição do Tribunal Constitgtional. 


Áumentos dos abonos de família 
são publicados hoje nº «DR» 


O «Diário da República» de hoje 
publica o aumento do Abonos de 
Família e subsídios aprovados pelo 
Governo em Abril último, soube-se 


ção e, nalguns casos, subida subs- 


dos seus interesses. 


mass 


SEDE: Avenida de Berna, 45-A — 


Tel. 735131 — Telex: 12345 G 


O projecto já aprovado do edifício previsto par 
consultado, bem como outros elementos, na sede da 
Serviço de Projectos e Obras. 


As propostas de oferta, com as variantes que 
interessados, deverão ser entregues na sede da 
Serviço da Presidêndia, até às 16 horas do dia 30 de 


A Fundação Calouste Gulbenkian reserva-se o dir 
das propostas ou suas alternativas, se assim entender 


%); subsídio de nascimento — foi- 
escudos (22,22 %); subsídio de pc; 
tação — 1080 escudos (20 %); sit, 
dio de casamento — 4800 - 


FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 


1 02 Lisboa Codex 


VENDA DE UM TERRENO 


E DOS PRÉDIOS URBANOS | 
EXISTENTES EM PARTE DO MESMO 


q Ã 2 um terreno com frente para a 
Aceitam-se propostas de ofertas para compra dé,, elimitado pelas Ruas Tenente 
Avenida de Berna em Lisboa, na testa do quarteirão 
Espanca e D. Luís de Noronha, e localizado em frente 


Fundação Calouste Gulbenkian. 


ULBEN IR; 


dos edifícios da sede e museu da 


e Gulbenkian, tem a área total de 
Oterreno, que é propriedade da Fundação Calous!: a o a 
3.350 ma, incluindo a dos três prédios nele actualmente RAE to teen do arm 
[propriedade da Fundação. 

a o mesmo terreno poderá ser 


Fundação Calouste Gulbenkian, 


oderão ser consideradas pelos 
ndação Calouste Gulbenkian, 
ulho de 1982. 


«eito de não considerar nenhuma 
F conveniente para salvaguarda | 


(20 %); subsídio de funeral — 6500 
escudos (30 %). 


O abono complementar acrianças 
e jovens deficientgs é atribuído nos 
montantes mensais e dentro dos limi- 
tes de idade seguintes: 800 escudos 
até aos 14 anos (33,33 % de au- 
mento); 1200 escudos até aos 18 
anos (20 %); 1600 escudos até aos 
24 anos (14,28 %). 


O subsídio mensal vitalício é con- 
cedido no montante mensal de 2200 
escudos (22.22 %). 


O Comércio do Porto 
5 DE MAIO DE 1982 


NACIONAL 5 


“-em2colunas:- 


O RTP QUER DESPEDIR 
EQUIPA DE «A PAR E PASSO» 


A entrevista realizada por meios indirectos a Carlos Antu- 
nes no programa «A Par e Passo», emitido no dia 12 de Julho 
do ano passado, levou o conselho de gerência da R.T.P. a 
instaurar um processo com vista ao despedimento de toda a 
equipa envolvida. 

A nota de culpa, elaborada por Palma Carlos, consultor 
jurídico da Radio Televisão baseada em «infracção ou viola- 
ção dos deveres de lealdade e obediência», foi entregue-a 
Carlos Pinto Coelho, na altura subdirector do Segundo Ca- 
nal, Joaquim Furtado, Mário Lindolfo, Pinto Enes e Avelino 
Rodrigues, para além dos operadores de imagem Correia 
Alves e Celestino Farinha. Rui Machado, que fazia parte da 
equipa responsável pelo programa de informação do 2.º 
Canal e que se encontra actualmente abrangido pelo regime 
de requisição poderá ver o seu processo suspenso. 


€ PINTO BALSEMÃO NA GUARDA 


O presidente do Partido Social-Democrata (PSD), Pinto 
Baisemão, visita a Guarda em 8 do corrente — disse anteon- 
tem a deputada social-democrata pelo circulo guardense, 
Marília Raimundo. 

Pinto Balsemão presidirá naquela cidade a um convívio 
comemorativo do oitavo aniversário da fundação do PSD. 


e CR; INCONSTITUCIONALIDADE 
PARA PROJECTO GOVERNAMENTAL 
“SOBRE COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 


O Conselho da Revolução considerou inconstitucional um 
projecto de diploma governamental sobre funcionamento de 
cooperativas agrícolas — soube-se ontem de fonte oficial. 

O Conselho, na sua reunião de segunda-feira á noite, 
aprovou assim o parecer da Comissão Constitucional que ia 
igualmente no sentido da inconstitucionalidade. 

Não foram divulgados os termos do projecto do diploma, 
oriundo do Ministério da Agricultura, Comércio e Pescas, 
mas sabe-se que ele legislava ao abrigo do Código Coopera- 
tivo. 

O Conselho da Revolução, que actuou como tribunal pre- 
ventivo da-constitucionalidade, considerou que o referido 
projecto violáva duas normas constitucionais: a que determi- 
na que «sem prejuízo do seu enquadramento no plano, e 
desde que observados os princípios cooperativos, não have- 
rá restrições á constituição de cooperativas, as quais podem 
livremente agrupar-se em uniões, federações e confedera- 
ções» e a que estabelece que «o sector cooperativo é consti- 
tuido pelos bens e unidades de produção possuidos e geri- 
dos pelos cooperadores, em obediência aos princípios coo- 
perativos» 


Porto de abrigo foi tema 
da visita a Sesimbra do PR 


«Decerto que já não se torna ne- 
cessário defender o projecto político 
de descentralização do poder, não 
só porque as suas realidades já se 
tornaram um dado da vida quotidiana 
dos cidadãos, mas, também, porque 
o seu valor como projecto político 
continuado não é postoemcausa por 
ninguém nem por qualquer força po- 
lítica» — afirmou o Presidente da Re- 
pública, general Ramalho Eanes, na 
vila de Sesimbra, que ontem visitou, 
por altura do início das festas do 
Senhor Jesus das Chagas. Ramalho 
Eanes referindo-se, ainda ao poder 
local, frisou que «esta área é uma 
onde os consensos estão a ser atin- 
gidos». 


O Presidente da República, fa- 
lando da resolução dos problemas 
de âmbito local, declarou que «é 
minha obrigação, política e constitu- 
cional, manter um contacto estreito, 
tão regular quanto possível, com as 
realidades locais e com o exercício 
do poder autárquico, porque é aqui 
que a experiência e a vivência de- 
mocrática mais limpidamente se 
manifestam» 


Mas, se o tema do poder localíoio 
mais dbordado na intervenção de 
Famalho Eanes, os problemas que a 
vila de Sesimbra vive foram o núcleo 
das intervenções do presidente da 
CâmaraMunicipal, eleito pelalistada 
APU, como por um membro doSindi- 
cato dos Pescadores daquele porto 
de mar. E foi exactamente a não 
resolução do problemaquesecoloca 
desde há vários anos ao porto de 
abrigo que mais atenção meraceu 
assim como mais contestação ao 
poder central e ao Executivo. 


Conforme salientou o responsável 
camarário, Ezequiel Lino, «desde há 
largos anos que os pescadores rei- 
vindicam com toda a justiça, o alar- 
gamento do actual porto de abrigo, 
factor importante da sua actividade». 
Acrescentaria que, «no entanto, 
apesar de muitas promessas, não 
têm os sucessivos governos tomado 
quaisquer atitudes que permitam, 
neste momento, aguardar o futuro 
com optimismo antes pelo contrário 
tem virado das suas obras e igno- 
rando, sistematicamente, as condi- 
ções degradantes em que ele se 
encontra», 


FIORDES DA NORUEGA 


Escandinávia 
uma Europa diferente 


TRIÂNGULO TURÍSTICO ESCANDINAVO 
HORIZONTE ESCANDINAVO - CRUZEIRO NO BÁLTICO 
Alternativas para as suas férias 1982. 


SESIMBRA É O PRIMEIRO 
PORTO DO PAÍS 


Quanto a este problema, que se 
somam que Sesimbra é o primeiro 
porto do Pais em pesca artesanale o 
terceiro em pescado global, tendo 
vendido, no passado ano sete mi- 
lhões de quilos de pescado que ren- 
“deram mais de um milhão de contos. 
Quanto ao projecto de melhoria do 
porto de abrigo, vários estudos têm. 
sido elaborados desde 1977. Todos 
considerando que qualquer formade 
investimento no local era rentável. 
Apesar disso, e depois de o Governo 
ter inscrito no Orçamento Geral do 
Estado uma verba de 150 mil contos 
tudo continua na mesma. 

Esta situação foi observada pelo 
próprio Presidente da Repúblicaque 
visitou o local, onde manteve um 
diálogo vivo e informal com alguns 
dos pescadores de Sesimbra que 


O Presidonte da República prestou ontem homenagem aos pescadores, numa visita que efectuou a Sesimbra 


como Ramalho Eanes salientaria 
várias vezes, são homens que mere- 
cem o apoio da Nação. Aliás, a pri- 
meira cerimónia a que o chefe do 
Estado presidiu, poucos minutos de- 
pois de ter chogado a Sesimbra, foi a 
de inaugurar o monumento do «pes- 
cador Sesimbrão» 


Depois de uma passagem pela 
Câmara Municipal, onde foi obse- 
quiado com várias peças de artesa- 
nato locale amedalhadavila, Rama- 
lho Eanes almoçoucomas entidades 
da região e residentes. Visitou, 
ainda, ocasteloeoforte para alémdo 
Gabo Espichel acabando por se in- 
corporar na procissão do Senhordas 
Chagas padroeiro dos pescadores 
da região. 

Simultaneamente, Manuela 
Eanes deslocou-se a um lar da ter- 
ceira idade e a um jardim infantil, 
tendo-se inteirado das dificuldades 


que se colocam ao concelho, a nível 
das estruturas sociais. 


EANES VISITOU 
ESCOLA NAVAL 


O Presidente da República Rama- 
lho Eanes, presidiu anteontem no 
Alfeite às cerimóniascomemorativas 
dos 200 anos da Companhia dos 
Guardas-Marinhas, actualmente 
Escola Naval. 

O presidente Eanes colocou no 
estandarte da escola a condecora- 
ção da Ordem Militar de São Tiagode 
Espada, com que agraciou a institul- 


ção. 

Paraalémdestacondecoração, as 
cerimónas compreenderam a revista 
às duas companhias do corpo de 
alunos, desfile destas, evocação dos 
alunos mortos e sessão solene em 
que foram lidas conferências sobre a 
história da escola. 


e para todas as bolsas! 


Diria-so aos stands 


E 
GAMOBAR,SARL ê 
Rua do Campo Alegre, 308 a 320 — 4100 PORTO — Telef. 61051 
RuaDelfimForreira, 2302414 (AVia Rápida) -4101 PORTO-Tele!.672261 


ou contacte 


ejpoligrupo 


Porto - Av. da República, 333 Esct. 29 (Juno 4 Ponte D. Luis) 
Vila Nova de Gaia - Tel. 39 66 64 
Lisboa - R. Maestro Antônio Taborda, 9-1.º- Tels. 66 1229/48 


Porque, em 50 meses, sem entrada 
e sem juros, o "Sistema Poligrupo” 
proporciona-lhe a aquisição 

de um Peugeot 104. 

Um carro seguro, económico, prático, 
espaçoso; confortável e desportivo. 


Um carro jovem para todas as idades! 


É Na Dinamarca, Noruega, Suécia e Finlândia. 
É A maravilhosa Escandinávia. 


VIAGENS EM GRUPO 


Peça os programas SAS ao seu 
Agente de Viagens ou directamente à 
Av. da Liberdade, 258-6.º 

Telefone 53 70 01 - 1200 LISBOA 


Com a garantia 
do Grupo Segurador 
FIDELIDADE 


togabeada por sespacre 


; NACIONAL - 


Balsemão em Moçambique 
de 27 a 30 de Junho 


O primeiro-ministro Pinto Balse- 
mão, visita oficialmente: Moçambi- 
que de 27 a 30 de Junho — confirmou 
ontem a «ANOP» junto de fonte di- 
plomática em Lisboa. 

As deslocações de Balsemão fora 
de Maputo deverão ser essencial- 
mente aquelas que em Novembro 
último efectuou o presidente Rama- 

= lho Eanes, nomeadamente à Central 
Hidroeléctrica de Cabora Bassa 
(província de Tete) e à Ilha de Mo- 
cambique (província de Nampula) — 
indicou a representação diplomática 
moçambicana portuguesa. 

Considera-se de significado sim- 
bólico o facto de à chegada do 
primeiro-ministro a Maputo se verifi- 
car dois dias depois de celebrado o 
sétimo aniversário da Proclamação 
da independência de Moçambique e 


O ministro dos Assuntos Sociais, 
Luís Barbosa, anunciou anteontem 
em Vela, concelho da Guarda, a de- 
finição de uma política do seu Minis- 


tério relativa aos idosos e à infância 
tério relativa aos idosos é à infância 


em Junho. 


O ministro falava durante a inau- 
guração do lar da terceira idade des- 
ta localidade, sob administração da 
Misericórdia da Guarda. 


A política anunciada pelo ministro 
refere-se 20 apolo a prestar às fami- 
las para que mantenham osidosos a 
seu cargo. 


Depois de referir quetexiste em 
Portugal 1.800 mil reformados, Luís 
Barbosa disse que as reformas são 
baixas devido ao reduzido orçamen- 
to para a Segurança Social, que em 
1982 ascende a 160 mil milhões de 
escudos, verba que considerou insu- 
ficiente. 


O Centro inaugurado engloba os 
concelhos de Oliveira do Hospital, 
Gouveia e Sela e destina-se a pres- 
tar assistência médica a parte da 
zona abrangida pela Serra da Estre- 


la. 

O ministro dos Assuntos Sociais 
inaugurou ao princípio da tarde a 
Casa do Povo de Pega, no concelho 
daGuarda, obra promovidapela Jun- 
ta de Freguesia local. 


Numa antevisão do Estado do 
tempo para a visita a Portugal do 
Papa João Paulo Il, os especialistas 
do Instituto Nacional de Meteorolo- 
gia e Geofísica prevôem que o clima 
soalheiro-característico desta esta- 
ção do ano se manterá. 


Muito embora a previsão dotempo 
paraospróximosdias 12,13,14815 
careçade precisão, osmeteorologis- 
tasprevêemcéulimpo etemperatura 
amena, dado que o tempo ligeira- 
mente perturbado que se tem feito 
sentir, melhorará gradualmente a 
partir de hoje. 


Daí que os fieis e admiradores do 
Papa peregrino, já podem suspirar 


MAS anuncia 
nova política 
para idosos 


nomesmomêsemqueocorreafesta. 
nacional portuguesa, 10 de Junho, 
Dia de Camões — disse à ANOP o 
embaixador moçambicano em Lis- 
boa, João da Silva Ataíde. 

Em princípio, ainda antes da visita 
oficial de Balsemão deverá vir a Por- 
tugalo ministromoçambicano daDe- 
fesa, general Alberto Chipande. 
Pouco depois da viagem do 
primeiro-ministro reúne-se em Lis- 
boa a comissão mista luso- 
-moçambicana. 

A fim de tratar de diversos aspec- 
tos do crescente intercâmbio luso- 
-moçambicano, que se processa. 
tanto a nível de estados como de 
empresas, segue hoje paraMaputoo 
embaixador João da Silva Ataíde, 
que deverá permanecer quatro dias 
em consultas com O seu govemo. 


O edifício vai funcionar como cen- 
tro polivalente, englobando posto 
médico, departamentos administra- 
tivos e de assistência, tendo orçado 


em cerca de três milhões de escu- 
emcerca de três milhões de escu- 


dos. 

Luís Barbosa visitou ainda o con- 
celho do Sabugal, tendo-se deslo- 
cado ao Centro de Saúde local, e 
outros departamentos ligados ao 
seu Ministério nesta vila e na fregue- 
sia de Cerdeira. 

Ao princípio da noite esteve no 
Instituto de S. Miguel, da Guarda, 
para visita aos estabelecimentos 
escolares, creche e de assistência. 


CONCURSO 
PARA CLÍNICOS 
DOS SMS 


Foi publicada na folha oficial o 
aviso da abertura do concurso do- 
cumental de passagem à carreira 


com vínculo definitivo, que exerçam 
funções correspondentes às de cll- 
nico geral. 

Podem candidatar-se ao concur- 
80 Os clínicos gerais dos Hospitais 
Concelhios ou Centros de Saúde, os 
médicos municipais e os que hajam 
pertencido ao antigo quadro comum 
do Ultramar. 


dealívio, porque sol não faltará para 
a visita do Sua Santidade. 

Entretanto, a Sé Patriarcal de Lis- 
boa encontra-se encerrada ao públi- 
co em virtude dos trabalhos de lim- 
peza em curso anunciou o Ministé- 
rio da Finanças e do Plano. 

Os trabalhos de limpeza foram 
promovidos em seguimento da 
anunciada visita do Papa João Paulo 
Ila Portugal. 

A Sé —informa o Ministério — rea- 
brirá em 12 de Maio. 


GOVERNADORES CIVIS 
REÚNEM COM O MAI 

Nas instalações do Ministério da 
Administração Interna, no Terreiro 


O Comércio do Jorto 


5 DE MAIO DE 1982 


ASSEMBLEIA DA REPUBLICA 


CDS acusou o PC de querer 
perturbar a visita papal 


A Actuação das forças policiais na madrugada no dia 1.º de Malo, 
no Porto, fol, ontem, abordada em diversas tonalidades no decorrer 
dos trabalhos da Assembleia da República e, de um modo geral, todos 
os partidos teceram palavras de crítica, Já amplamente relatadas nes- 
tas colunas, à forma como essa actuação se verificou. 


Se a Oposição não teve dúvidas em rotular a Polícia de Intervenção 
como uma «séria ameaça para a democracia», pedindo a sua suspen- 
são e responsabilizando o Governo pelos acontecimentos, já que 
inserido numa cadeia de comando, também vozes da maioria se fize- 
ram ouvir tecendo críticas ou colocando reservas à actuação policial. 


Mais longe Iria, todavia, o deputado do CDS Cavaleiro Brandão 
que, deixando no ar a eventualidade de possíveis abusos terem sido 
praticados pela autoridade, o que Importa esclarecer, dirigiria um 
vigoroso ataque ao Partido Comunista que acusou de ter friamente 
planeado uma estratégia que teve nos acontecimentos do Porto um 


dos seus marcos fundamentais. 


Indo mais longe, Cavaleiro Brandão, acusaria o PCP de pretender 
criar um clima de agitação no Sentido de perturbar a visita do Papa João 
Paulo Il a Portugal, «símbolo da paz e da concórdia entre os homens». 


Amarcação por parte da CGTP-IN 
de uma greve geral precisamente 
para a véspera da visita do Papa 


mais não visa, segundo Cavaleiro 
mais não visa, segundo Cavalsiro 


Brandão do que perturbar um acon- 
tecimento ansiosamente aguardado 
pelos portugueses. 


— «É preciso deixar aqui bem claro 
O nosso alerta para a siluação de 
perigo que pretende criar-se através 
do abuso do direito àgreve. É preciso 
denunciar frontalmente a hipocrisia 
de quem diz querera paze provocaa 
guerra, dos que propõem moções de 
regozijo na Câmara de Lisboa e a 
seguir tentam desorganizar e desar- 
rumaracasa, escamecendo da che- 
gada doilustre visitante», diria Cava- 
leiro Brandão. 


Por seu tumo, o social-democrata 
Sousa Tavares pôs a questão de ser 
impensável em qualquer país da Eu- 
ropa democrática uma polícia repri- 
mir manifestantes à bala, matando e 
ferindo. Dizendo haver necessidade 
de repensar toda a actividade poli- 
cial, processos de actuação o de 
instrução, Sousa Tavares não pou- 
paria, depois, o PCP e a CGTP/INà 
acusação de responsabilidade pelos 
incidentes. 


Aquele deputado convidariaauma 


reflexão profunda sobre a siluação 
da democracia em Portugal, acu- 
sando o POP de teorizar a subvela- 


onarua Sa CATP de promoverum 
onerar ACO TE e sa 


levantamento de rua, não recorrendo 
aos tribunais de uma decisão (a do 
Govemo Civil do Porto) eventual- 
mente errada. 


Recordando cenas recentes no 
cemitério da Marinha Grande, onde 
militantes comunistas agrediram 
socialistas locais que prestavam 
homenagem aos grevistas de 1938, 
aquele partido diria estar o PCP 
sempre presente quando se trata de 
confrontações no sentido de limitar a 
liberdade dos outros cidadãos. 


«Sempre que há violações dos di- 
reitos dos cidadãos elas partem 
sempre do PCP. Até que ponto a 


«UM HOMEM PERIGOSO 
PARA O REGIME» 
Por parte da Oposição, as «hostili- 


dades» foram abertas por Carlos 
Brito (PCP) que perguntaria, 


dirigindo-se à câmarz: «Como foi 
possível uma tal madrugada san- 
grenta no Portugal democrático?» 
is de considerar ter ficado a 
impressão de qua a Polícia de Inter- 
venção «actuava segundo um piano 
previamente preparado», Carlos 
Brito colocaria mais duas questões: 
«Quem mandou a Polícia de Inter- 
venção para o Porto? Quem deu 
ordens para atirar a matar?». 


Considerando como «inadiável 
reclamação democrátca», a «ime- 
diata dissolução daquele corpo es- 
pecial da PSP», o lider parlamentar 
do PCP dirianão podera Assembleia 
da República ficar passiva perante 
um dos factos de maior gravidade 
ocorridos na sua vigência». 


César de Oliveira (EDS), Mário 
Tomé (UDP) e Anténio Taborda 
(MDP) pediramigualmente ourgente 
apuramento de responsabilidades, 
acusando o Governo de permitiruma 
actuação «selvática e criminosa» 
que não podeterlugarno Portugalde 
Abril. Por aqueles deputados foi pe- 
dida a imediata demissão do ministro 
Dea urnas Intema, do 
: PSP e do co- 

comandante-geral da, imervenção. 
mandante do Corpo Gado socialista 
Mas seria 0 dep sar o ministro 
Carios Lajo quem di tema «um 


mocráticos, acresci,s mãos das 
poder o Governo lavar aconteci- 
responsabilidades 


: E Já de comando 


“ma noite que 
quela cidade, onde rrão esquece 


& população do Porto bj «actuaram 
de “conquistar». 

fundo pesar e 

“los aconteci- 

diria que o 

mentos», Carlos Lais natisado ao 
problema não pode 36%; IGT ou da 
gosto dos bmcausado 


do Papa com bom tempo SE] 


do Paço, decorreu ontem um encon- 
trodos governadores civis deLisboa, 
Porto, Braga, Coimbra e Évora e os 
comandantes-gerais da PSP e GNR 
com o ministro Ângelo Correia para 
análise das medidas de segurança e 
outras a pôr em acção durante a 
visita de Sua Santidade a Portugal. 

Até ao momento tinham-se verifi- 
cadoapenas reuniões anível distrital 
e, porvezes,umou outrogovernador 
civil vinha a Lisboa dar conta do 
andamento dos trabalhos na zona: 
dependente da sua direcção. 

É difícil, de momento, fazer um 
computo de quantos elementos das 
forças militarizadas estarão envolvi 
das nesta operação, pois os coman- 


Marque o encontro com a Alta Fidelidade. 


AOVIVO! 


dos distritais da PSP e da GNR têm 
autonomia para solucionar os pro- 
blemas que se lhes levantom. 

De qualquer maneira, será uma 
Speração vasta. 

Sua Santidade apenas val trazer 
consigo três ou quatro elementos da 
sua segurança própria. Portanto, a 
segurança da Papa, em todos os: 
locais que visitar estará entregue à 
PSPnascidadese a GNRforadelas. 


CP VAI ORGANIZAR 
21 COMBOIOS ESPECIAIS 


Os Caminhos de Ferro Portugue- 
sesefectuaro21 comboios especiais 
e regulares para Fátima e regresso 


aval - 
det atá doMaio-ra ços arteom 


tem um informados Ga para Fá 
dias 15 mil 
regis provadas dos eixos 
j orto, Colmbra 
principais de Lisboa, Ra Fatima 6 
& Covilhã com destinc 
a Cova-de Ira 
O transporte pera |. “gesembar- 
dos passageiros GF sima e Lel- 


mello, or autocarros 
ria será assogurado aj 


u iridos cinco 
Fátima podarão ser aivafidos até às 


agora, diria Carlos Laje «tratava-se 
de um caso especial». 

De referir que uma sugestão de 
Sousa Tavares, no sentido da AR 
efectuar uma sessão especial para 
discutir o assunto, após a conclusão 
do inquérito determinado pelo Go- 
vemo, não teve qualquer acolhi- 
mento. * 

Quanto a pedidos de esclareci- 
mento ficaram inscritos mais detrinta 
deputados, pelo que este assunto 
muito irá ainda dar que falar. 

No período da ordem do dia, a AR 
autorizou o Governo a legislar sobre 
a organização judiciária na parte 
respeitante à composição dos tribu- 
nais judiciais. 

O ministro da Justiça, Meneres 
Pimentel, diria que tal faculdade era 
indispensável à «racionalização da 
administração judiciária», apontaria 
as dificuldades portuguesas no 
campo dos sistemas judiciários e 
esclareceu ser intuito do Governo, 
justificando, assim, O pedido de au- 
torização, em instalar novos juízos 
nos tribunais judiciais da Póvoa de 
Varzim, Évora, Oliveira de Azeméis, 
Cascais, Seixal, Portimão e Loulé. 

Tenciona ainda o Governo criar 
novos juízos do Tribunal de Traba- 
lho, designadamente em concelhos 
que não são sedes de comarca, 
como é o caso da Maia. 

Neste período, o deputado Rogé- 
rio de Brito fez a apresentação de um 
projecto deleido PCP quecontempla 


. Bextinção do regime de colónia, ma- 


téria de pagticular interesse para a 
Ilha da Madeira. 

Oplenário volta a reuniramanhã, a 
partir das 10 horas. 


D 


PSD iniciou 
. as Jornadas 
Parlamentares 


Os deputados do PSD Inicla- 
ram ontem à nolte mais umas 


partido e primelro-ministro, 
Pinto Balsemão. 

Ontem à nolte, os sociats- 
-democratas procederam a 
uma análise do regimento da 
Assembleia da República, re- 
gistando-se de segulda uma 
Intervenção do deputado Silva 
Marques. 

Hoje, estão programadas 
Intervenções de Angelo Cor- 
rela (Regionalização), Helena 
Roseta (Habitação), Mário 
Lopes (Agricultura); Lemos 
Damião (Educação) e Rul Ama- 
ral (Trabalho). 

Atarde,ograndetemaseráa 
revisão constitucional, sobrea 
qual falarão Amândio Azeve- 
do, Correla de Jesus, Costa 
Andrade, Fernando Condesso, 
Margarida Salema e Sousa 
Tavares. 7 

Amanhã será dobatida a es- 
tratégia parlamentar e o secre- 
tário-geral do PSD, António 
Capucho, falará: de eleições 
autárquicas, após o que F: 
nando Amaral faré uma análiso 
política. 


O Comércio do Porto 
5 DE MAIO DE 1982 


ECONOMIA/TRABALHO 


Plenário Nacional da CGTP reuniu ontem no Porto 


Sindicatos apoiam convocatória 
de greve geral para terça-feira 


O plenário nacional de sindicatos, 
que decorreu durante a tarde de on- 
tem, no cinema Júlio Dinis, no Porto, 
ratificou a deliberação do Secrota- 
riado Nacional da CGTP-IN de con: 
vocar uma greve geral, de 24 horas, 
para a próxima terça-feira. 

- Durante ostrabalhos, foram anali- 
sadas as actuações do ministro da 
Administração Intema, Ângelo Cor- 
rela e do governador Civil do Porto, 
considerados, pela CGTP-IN, como. 
os principais responsáveis pelos 
acontecimentos ocorridos na vés- 
pera do 1.º de Maio, no Porto. 

Entretanto, o Secretariado Nacio- 
nal da CGTP-IN divulgou um comu- 
nicado no qual reafirma a sua inten- 
ção de «instruir uma acção criminal 
contraos responsáveis morais ema- 
teriais da brutal acção praticada pela 
Polícia de Intervenção de Lisboa». 

Nesse mesmo documento, esta 
central sindical pronuncia-se sobrea 
próxima visita a Portugal de João 
Paulo Il «com a qual se congratula». 
Por outro lado, aquele órgão da 
CGTP manifestou o interesse de so- 
licitar «audiências ao Núncio Apos- 
tólico junto da Santa Sé e a Sua 
Eminência o Cardial Patriarca de 
Lisboa, como objectivo de lhes expôr 
devivavoz o sentimento e condições 
de vida dos trabalhadores portugue- 
ses». 


SINDICATO DOS TÊXTEIS 
CONVOCA GREVE PARA HOJE 

Ostrabalhadores têxteis dodistrito 
do Porto vão fazer hoje, durante a 
tarde, uma greve, para se incorpora- 
rem no funeral de Pedro Manuel 
Vieira, um dos mortos dos incidentes 
de sexta-feira passada. 

O pré-aviso de greve foi entregue 
no passado dia 1 e subscrevem-noa 
Federação dos Têxteis, Lanifícios, 
Vestuário, Couros e Peles de Portu- 
gal, o Sindicato dos Trabalhadores 
de Vestuário, Lavandarias e Tintura- 


rias do Distrito do Porto, e o Sindicato - 


dos Trabalhadores de Calçado, 
Malas Componentes, Formas e Ofi- 
cios afins do mesmo distrito. 

Nos considerandos do documento 
do pré-aviso, sublinha-se que a 
greve se destina também «a repudiar 
a actuação fascista das forças poli- 
ciais ao serviço do governador civil 
do Porto, do Governo AD e com a 
cumplicidade da UGT». 


NOVA GREVE AGUARDADA 
COM TRANQUILIDADE 
PELO MAI 


O ministro da Administração In- 
tema, Ângelo Correia, manifestou 
anteontem a convicção de que «os 
trabalhadores darão a resposta ade- 
quada» à proposta de greve geralda 
da CGTP para 11 de Maio. 

Depois de salientar a proximidade 
da data da paralisação com a da” 


chegada a Portugal do Papa João” 


Disse que o Governo não tomará 
as «medidas de reforço de segu- 
rança» que tomou quando da greve 
de 12 de Fevereiro, caso não se 
verifiquem «como então aconteceu, 


” ameaças de eventuais agitadores». 


Acrescentou que o Governo «tudo 
fará» para que sejam livremente 
exercidos os direitos dos que quise- 
rem fazer greve assim como dos que 
pretenderem trabalhar. 

RIBEIRO TELES INDAGOU 
PELO ESTADO DOS FERIDOS 

Entretanto Ribeiro Teles, na sua 
primeira medida conhecida como 
chefe interino do Governo, telefonou 
anteontem para o Hospital do Porto 
parase inteirar do Estado dos feridos 
do 1.º de Maio, soube-se ontem de 
fonte oficial. 

A mesma fonte acrescentou que 
Ribeiro Teles foi informado de que. 
apenas dois feridos se encontram 
internados em estado que inspira 
cuidados». 

O primeiro-ministro em exercício 
decidiu ainda convocar para hoje à 
tarde um Conselho de Ministros res- 
trito destinado a debater as medidas 
a tomar face à decisão da CGTP-IN 
demarcar para o dia 11 de Maio uma 
greve nacional; - « 

Por outro lado, o PPM anunciou 
esperar que o inquérito aos aconte- 
cimentos de sábado, no Porto, apure 
«até às últimas consequências os 
responsáveis directos é indirectos 
pelas mortes e ferimentos em civis e 
agentes de autoridadem. 

A Comissão Política do PPM de- 
claraem comunicado que «osgraves 
acontecimentos são sinal claro e 
dramático daquilo a que conduzem a 
intolerância e o sectarismo postos à 
solta e incentivados por forças polti- 
cas apostadas na inviabilização da 
convivência democrática e no lançar 
de trabalhadores contra trabalhado- 
res numa escalada de insensatez e 
fanatismo». ; 

PSD RESPONSABILIZA 


* SECRETARIADO DA CGTP 


Entretanto, a Comissão Política 
Distrital do Porto do PSD divulgou 
ontem. um* comunicado, no. qual 
afirma que «algumas dezenas de 
provocadores, a sbldo daCGTP-INe 
do Partido Comunista, invectivaram 
durante largos períodos não só os 
trabalhadores que presenciavam as 
comemorações promovidas pela 


* UGT como ainda as forças de segu- 


rança». Segundo aquele órgão do 
PSD, a responsabilidade dos inci- 
dentes de sexta-feira passada cabe 
aos dirigentes da CGTP que «mais 
uma vez demonstraram, inequivo- 
camente, que não sabem respeitar 
as leis vigentes». 

Poroutrolado, aComissão Política 
Distrital do Porto dos sociais-demo- 
cratas denuncia os últimos aconte-. 
cimentos verificados na Polónia 
Contra o «Solidariedade», afirmando 


apregoam». 

Pronunciando-se sobre a greve 
geral convocada pela CGTP-IN, o 
PSD sustentaque «ostrabalhadores 
democratas saberão, de novo, res- 
ponder a este apelo demagógico da 
mesma maneira que o fizeram no 
passado dia 12 de Fevereiro, compa- 
recendo, normalmente — apesar das 
ameaças — nos seus locais de traba- 
lho». 

Porúltimo, os sociais-democratas 
apelam para que o Governo, através 
da Procuradoria-Geral da República 
«promova a rápida instauração de 
um inquérito aos acontecimentos de 
sexta-feira passada». 


FEDERAÇÃO DO PS 
EXIGE APURAMENTO 
DE RESPONSABILIDADES 
Entretanto a Federação Distrital 
do Porto do Partido Socialista enviou 
um telegrama às famílias dos dois 
manifestantes mortos manifestando 
«o seu mais profundo pesar». . 
Reafirmando.a exigência de «um 
rápido apuramento das responsabi- 
lidades», a Federação do PS mani- 
festa a solidariedade na dor e anun- 
cia que se incorporará nos funerais 
das vítimas. 


FSMMMP 


PCP RECLAMA DISSOLUÇÃO 
DA POLÍCIA 
DE INTERVENÇÃO 

O PCP reclamou, ontem, a «ime- 
diata dissolução» da Polícia de Inter- 
venção, dada a sua «total inadapta- 
ção» aos «objectos e métodos que 
devem constitucionalmente inspirar 
aacção das forças de Segurança no 
regime democrático português, 
antesintervindo de formacontinuada 
& brutal contra a legalidade demo- 
crática e os direitos dos cidadãos». 

Em nota da sua Comissão Política 
do Comité Central, sobre o 1.º de 
Maio e a situação política, o PCP ao 
salientar as «gravíssimas respon- 
sabilidades do Governo AD nas bru- 
tais acções repressivas» registadas 
no Porto, volta a reclamar a imediata 
demissão do Executivo, como «me-. 
dida de elementar emergência para 
garantia da liberdade e salvaguarda 
da democracia». 

Também a Juventude Comunista 


Portuguesa (JCP) exigiu ontem o, 


rápido apuramento das responsabi- 
lidades na actuação policial que 
levou à morte de dois jovens na ma- 
drugada do 1.º de Maio, no Porto e a 
punição dos seus responsáveis. 


Entre Janeiro e Setembro de 81 


Diminuíram as divisas 
do turismo e emigração 


As remessas de emigrantes e as receitas de turismo diminul- 
ram no período Janeiro-Setembro de 1981, em comparação com o 
período homólogo do ano anterior, segundo dados agora conhe- 
cidos. 

A evolução negativa verificada nestas duas importantes ru- 
bricas da nossa balança de pagamentos, que contrasta com o seu 
tradicional crescimento, levou a um agravamento substancial das 
contas externas. Quem o afirma é o Banco de Portugal, na sua 
mais recente publicação de análise de economia portuguesa. 

No que respeita às remessas de emigrantes, situaram-se 
nesse período em 2.181 milhões de dólares (cerca de 150 milhões 


-de contos), o que soignifica uma reução de 2,7% relativamente a 


Igual período de 1980, onde, por seu turno, se havia verificado um 
crescimento de 19,7% relativamente a 1979. 

Como explicação para o facto, o banco central aponta a débil 
situação do mercado de trabalho nos países europeus receptores 
dos nossos emigrantes, com crescentes taxas de desemprego, 
estagnação dos salários reais, acrescida, no terceiro trimestre, de 
uma ampliação da diferença de taxas de juro a favor da colocação 
de capitais no exterior de Portugal. 

TURISMO: UMA QUEBRA DE 10% 

Quanto às receitas líquidas do turismo (receitas menos des- 
pésas) sofreram uma quebra de 10%, em dólares, nesses perío- 
dos, tendo atingido 581 milhões de dólares, contra 649 milhões em 
período homólogo do ano anterior. 

A quebra verificada nas receitas turísticas decorre da evolu- 
ção desfavorável dos rendimentos reais que afectou os países da 
ÓCDE e das condições de preço desvantajosas oferecidas pelos 
operadores turísticos portugueses, em confronto com os princi- 
pais concorrentes. A esses factores juntou-se também, segundo 
refere o Banco de Portugal, a difusão, no estrangeiro, de notícias 
alarmistas sobre os efeitos da seca nas zonas, turísticas portu- 
guesas. 

O banco central refere, tmbém, por outro lado, que a análise 
dos fluxos turísticos e de emigrantes em dólares pode conduzir a 
distorções, uma vez que, tanto nuns como noutros, tem maior 
peso as moedas europeias dos países de origem dos nossos 
clientes turísticos e de destino da nossa emigração. 


FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS 
DA METALURGIA, METALOMECÂNICA 
E MINAS DE PORTUGAL 


SOBRE OS ACONTECIMENTOS 
DO 1.º DE MAIO NO PORTO 


- Os acontecimentos ocorridos na noite de 30 de Abril na cidade do Porto, mostraram a todos os trabalhadores e ao 
povo português o carácter fascista do governo Freitas/Balsemão. 


Paulo Il, o ministro declarou que en- que «os trabalhadores portugueses 
cara «com toda a tranquilidade» a — estão bem conscientes das «amplas 
greve da CGTP. liberdades» que os comunistastanto 


Tendo em vista a adesão à CEE 
IAPMEI promoveu colóquio 
sobre sector de mobiliário 


Tendo em vista a futura adesão de Portugal às Comunidades, decorreu, 
ontem, no Porto, o primeiro dos 25 colóquios previstos pelo IAPME! (Instituto 
de Apoio às Pequenas e Médias Empresas Industriais), para o corrente e o 
próximo ano, sob o tema genérico «Plano de ajuda da CEE às pequenas e 
médias empresas de Portugal». 

O eng.” Amadeu Pires, presidente do IAPMEI, na comunicação de 
abertura do colóquio, justificou a escolha, para o Porto, do tema sectorial do 
mobiliário de madeira e aglomerados. «Julgamos — disse — que a área do 
mobiliário de madeira, mais do que a dos aglomerados, é estruturalmente 
típica em termos dos problemas que nos colocará a adesão». 

O sector do mobiliário de madeira é de facto, representativo, pois integra 
cerca de 2.600 empresas que empregam perto de 32 mil trabalhadores. 
Destas empresas, cerca de 85% ocupam menos de 20 trabalhadores e são, 
nasuamaioria, pequenas e médias empresas. «É um sector afirmou o eng. 
Amadeu Pires — altamente pulverizado e, salvo algumas excepções, em. 
particular na área do mobiliário moderno, utilizam métodos de trabalho e 
tecnologias tradicionais, se não mesmo claramente artesanais». «O facto da 
adesão à CEE — disse ainda aquele engenheiro — não é um salto para o 
desconhecido». 

“As carências, neste sector, são bastante significativas, em especial no 
querespeitaacarências ao nívelde «design», muito importante neste domínio 

1 de actividade industrial, e também aos baixos níveis de produtividade, 
Trata-se de um sector cuja debilidade estrutural significará, segundo o 
eng.º Amadeu Pires, «um conjunto de sérias dificuldades e mesmo casos de. 
problemas de sobrevivência, quando plenamente mergulhado num contexto 
fortemente concorrencial como é o mercado da CEE». 

Oplano de ajuda da CEE às pequenas e médias empresas industriais, no 
montante de 700 mil contos, visa prioritariamente a melhoria da capacidade 
de gestão das mesmas, com vista à integração no Mercado Comum, e neste 
Cimo) se inscreveu a iniciativa do primeiro desta série de 25 colóquios. 

No colóquio de ontem, realizado no Clube Residencial da Boavista, 
estiveram presentés cerca de oitenta industriais e técnicos. 


. Da monstruosa provocação montada pelo governador civil do Porto, pelo governo AD e pelos provocadores da 


UGT, resultou uma das páginas mais negras de toda a história da luta dos trabalhadores portugueses: dois 
trabalhadores mortos, centenas de feridos, agressões selvagens, espansamentos violentos, assassinatos à 
queima-roupa, agressões bárbaras contra homens, mulheres e crianças indefesos. 


. Atentativa desesperada e fracassada do governo AD de impedir a manifestação do descontentamento popular no 


Dia Internacional dos Trabalhadores, ultrapassou, em muitos aspectos, a violência desencadeada contra os 
trabalhadores pelo regime fascista derrubado em 25 de Abril de 1974. 


- Ao contrário do que alguns pretendem fazer crer, não se registaram confrontos entre trabalhadores durante as 


comemorações do 1.º de Maio. O que de facto aconteceu, foi a repressão violenta contra milhares de 
trabalhadores por parte de forças policiais sob a ordem de um governo composto por gente do quilate de Ângelo 
Correia, figura simultaneamente ridícula e sinistra que define as verdadeiras intenções e objectivos de um 
governo estranho ao povo e ao país. 


. As comemorações do 1.º de Maio no Porto, e em todo o país, constituíram memoráveis manifestações de unidade 


dos trabalhadores, em luta contra a política de desastre da AD, em defesa das conquistas do 25 de Abril, em 
defesa da democracia e da liberdade consagradas na Constituição da República que o governo AD não respeitae 
quer destruir. 


Os Delegados Sindicais das empresas Metalúrgicas e Metalomecânicas dos Distritos de Aveiro, Porto, 
Braga e Viana do Castelo, reunidos em Plenário em 3 de Maio de 1982, na Cooperativa dos Pedreiros, no 
Porto, 

— Saudam os trabalhadores e todo o povo participantes nas comemorações do 1.º de Maio organizadas pela 
CGTP-Intersindical Nacional. 

— Denunciam energicamente a violência brutal desencadeada contra os trabalhadores pelas forças policiais sob a 
alçada do governo AD e do governo civil do Porto. 

= Responsabilizam inteiramente o governo Freitas/Balsemão, o governador civil do Porto e os provocadores da 
UGT pelos lamentáveis e tristes acontecimentos ocorridos no 1.º de Maio. 

— Exigem a averiguação e punição exemplar dos culpados pelos assassinatos dos dois trabalhadores e 0 
apuramento das responsabilidades a todos os níveis, no que respeita aos métodos terroristas ultra pelas 
forças policiais. 

— Participam aos familiares dos dois trabalhadores assassinados as suas sentidas condolências, e En order 
-se Solenemente a continuar a luta pela construção.de uma sociedade onde não haja lugar para crimes e violências 
como as que atingiram os seus companheiros. 

— Dispoêm-se a lutar até ao derrube do salazarento governo Freitas/Balsemão por uma nova pol ítica económica e 
social que respeite os ideais do 25 de Abril, que leve por diante o projecto de construção da sociedade Socialista 
consagrado na Constituição de 1976, levando a cabo as formas de luta que venham a ser decididas no Plenário 
Nacional da CGTP-IN, incluindo a Greve Geral, que desde já preconizamos e apoiamos. 

— Decidem participar no funeral dos dois companheiros assassinados e convidam todos os trabalhadores e todo o 
povo a incorporarem-se na homenagem aos dois trabalhadores. 


A LUTA CONTINUA! UNIDOS VENCEREMOS! 


Porto, 3/5/82 


- O PLENÁRIO DE DELEGADOS SINDICAIS 
DA ZONA NORTE 


LISBOA 


iecadr E O da 
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DETIDO DÁ SHOW 
DE «STRIP-TEASE» 
NA ESQUADRA 


Conduzido (à força) para o 
Interior da esquadra, o Joa- 
quim da Conceição não esteve 
com meias-medidas e deu um 
show de «Strip-tease» na pre- 
sença de uma mulher quealise 
encontrava, enquanto proferia 
alguns palavrões para criar 
mais ambiente. Esta cena foi, 
por assim dizer, o epílogo de 
umarocambolesca «aventura» 
que envolveu o detido junto de 
uma cervejaria da capital. 

Primeiro, o Joaquim, agre- 
diu, à cabeçada, um políciaque 
o impedia de entrar no estabe- 
lecimento, de onde fora ex- 
pulso, aliás, momentos antes, 
nacompanhia de mais dois. Na 
altura da agressão foi neces- 
sária a utilização da força mus- 
cular por parte do agente, o 
qual para manter o desordeiro 
em respeito e conseguir enfiá- 
-lo no carro patrulha necessi- 
tou de esforço. Após a «via- 
gem» até à esquadra, onde se 
começou a desnudar, o me- 
llante agrediu outro agente a 
quem rasgou a farda. Dado o 
comportamento do bravio 
machão, os , guardas 
puzeram-no a algemas. Resul- 
tado: como não gostou da 
brincadeira, atirou-se várias 
vezes para o chão e para a 
parede à falta de polícias. Por 
falar em policiais, um dos 
agredidos teve de receber tra- 
tamento hospitalar. 


Larápio das Finanças de Seia (?) 


caiu nas malhas da Polícia 


Um vendedor ambulante foi detido 
pela secção de justiça da Polícia de 
Segurança Pública face à suspeita 
de, com grande probabilidade, ter 
participado no assalto à Repartição 
de Finanças de Seia, donde desapa- 
Feceram, do dia 1 para o dia 2 de 
Novembro do ano passado, 2300 
contos em dinheiro. 

Trata-se de um jovem de 24 anos, 
de apelido Andrade, solteiro, e que 
se encontrava hospedado numa 
pensão da baixa lisboeta. A sua de- 
tenção terá resultado de uma infor- 
maçãocolhidade depoimentos pres- 
tados pelotrioCeleste, Nascimentos 
Virgolino, ao terem sido intercepta- 
dos depois de um assalto que efec- 


tição de Seia. Entretanto, o trio em 
poder da Polícia Judiciária, empe- 
nhada em deslindar as actividades 
delituosas em que parecem estar 
intrometidos. 

O recém-detido nega a sua parti- 
cipação no roubo de Seia, mas a 
circunstância não surpreende os in- 
vestigadores, confrontados com um 
depoimento altamente contraditório, 
que milita em desvantagem do sus- 
peito. ; 
tuaram à residencia de uma octóge- 
naria, sita na Rua António Maria Car- 
doso, em Lisboa, como oportuna- 
mente noticiamos. e 

O Andrade terá sido indicado 
como responsável no golpe, à repar- 


Assassinado na cerca de uma escola 


Manuel António Esteves Boleta, 
“de 31 anos, pintor de automóveis, 
presoporvárias vezes, porcrimes de. 
furto, foi encontrado morto na cerca 
da escola António Arroio, no do- 
mingo, porumgrupo de crianças que 


ali brincavam. 
O JORNAL 
DO NORTE 


Um embuçado assaltou 
senhora à mão armada 


Maria Isabel Vilarigues, -quando 
entrava na sua residência, na Rua 
Reinaldo Ferreira, apanhou um 
susto dos antigos .. . foi empurrada 
pór um indivíduo mascarado, com 
uma meia de senhora na cara.e com 
luvas pretas, que ameteu na casade 
bariho, sobaameaçadeama pistola. 

A referida senhora, embora sá ti- 
vesse visto esse homem, teve, no 
entanto, a sensação de que eram 


dois ns assaltantes. Roubaram-lhe a 
pulseira e 11.000$00 em dinheiro, 
tudo no valor de 41 mil escudos. 

Só depois dos ladrões terem 
abandonado a residência, a vítima 
pode sair da casa de banho e pedir 
socorro aos vizinhos. Os objectos 
que serviram de máscara foram dei- 
xados no local, estando neste mo- 
mento em poder da Polícia Judiciá- 
ria. 


sonarte 


Avítima apresentava sinais de es- 
pancamento no rosto, coberto de 
sangue, e uma rigidez cadavérica. 

Manuel António, muito conhecido 
na zona onde residia com uma tia e 
um irmão casado e com três filhos, 
tiriha saído da prisão há pouco mais 
de um ano e, segundo Maria dos 
Anjos, sua tia, levava actualmente 
uma «vida sossegada», sem pro- 
blemas de maior. 

O corpo foi encontrado a uma de- 
zena de metros do local do crime, 


pelo que se prásume tar Marius] ten- 
pelo que se presume ter Manuel leo- 


tado sair da cerca em busca de auxi- 
lio. Tudo indica que o móbil do crime 
terá sido o roubo, dado o desapare- 
cimento do seu relógio e de tudo o 
dinheiro que transportava, segundo 
informaram os familiares que o viram 
com vida, pela última vez, cerca da 1 
hora. 


Na sua actividade, presume-se a 
intervenção em negócios tão nublo- 
sos como lucrativos, sobretudo no 
queserefere à venda de automóveis. 
Relativamente a um «Alfa Romeo» — 
aque mudarade cor-debranco para 
vermelho — , disse que o comprara 
por 170 contos e o vendera, depois, 
pormenos 20 pontos. Seja como for, 
gato escondido com o rabo de fora, o 
veículo tinha uma matrícula não co- 
respondente à original. 


Enforcou-se 
na residência 


desentendimentos familiares. 


José Manuel era vigia de navios da Companhia de Transpor- 
tes Maritimos, e ter-se-la enforcado, segundo se crê, há uma 
semana, num batente de porta de uma das divisões da sua habita- 
ção. O corpo registava Já sinais de putrefacção. 

O facto da luz da cozinha estar, há Já alguns dias, permanen- 
temente acesa, levantou suspeitas à vizinhança, reforçadas como 


cheiro que se começava a sentir. 


Há duas semanas, a vítima tinha expulsado de casa a mulher e 


uma filha única de 21 anos. 
encontrar-se embriagado, o que 
quência. 


Segundo os vizinhos, devia . 
vinha acontecendo com fre- 


Chamem a Polícia 


-..mas pelo nome 


As agressões à Polícia parecem 
estar na moda. Segundo o relatório 
das ocorrências verificadas nos últi- 
mos dias, registaram-se, pelo me- 
nos, três casos de investidas prati- 
cadas contra a autoridade policial. 

Uma delas ocorreu na Rua de S. 
Paulo, onde António Cardoso e An- 
tónio Sousa, de 29 anos, casado, 
residindoambosem Lisboa, bateram 
e injuriaram a autoridade. 

O primeiro agrediu o agente com 
um pontapé na pema, e compa- 
nheiro ficou-se pelas agressões ver- 


bais. Pornão ter estado calado, aca- 
Bais. Por não Je estada calado, aa: 


bou por fazer companhia ao amigo 
nos calabouços da 

Entretanto, no Rossio, verificou- 
-se cena idêntica. Uma dactilógrafa, 
de 31 anos, casada, Maria Nunes, 
desatou à bofetada e ao pontapé a 
um agente da PSP, por este a ter 
chamado à atenção pelas frases 
impróprias (para consumo) que pro- 
feria. 


Em seu socorro, e numa atitude 
“cavalheiresca», acorreu o Fran- 
cisco Ruivo, de 30 anos, solteiro, 
empregado de escritório, que se in- 
trometeu no serviço do polícia e 


ainda lhe chamou... 

Mas como o «braço» da Lei é mais 
forte, lá foram todos em «marcha» 
para o Governo Civil, acompanha- 
dos de muitos populares que para 
estas coisas estão sempre dispostos 
a dar uma «mãozinha», ao tal 
«braço». 

TIROS NA MULHER 
«MAS NÃO ACERTOU! 

Manuel Pereira, de 37 anos, fun- 
cionário da Carris, casado com Emi- 
lia Esteves Pereira, de 27 anos e 
residente na zona do Bairro de Che- 
ps po detido [= Pe p= no 
disparado dois tiros sobre a mulher. 


Mas, teve pouca sorte 0 =inocen- 
te= marido. A Polícia, não aceitandoo 


Qóis da cama das filhas, uma arma de 
calibre 6,35 com trós balas. 


Toyota Hi-Ace Picky! 


perfeita da utilidade 
um automóvel lhe pc. 
Hi-Ace Pickup é res. 
Mas a Toyota Hi-Ac: 
vantagens. 
Pode levar a carroç: 
convenha ao seu ne 
ou de madeira, con 
qualquer outro que 


Com grande capacig 


aria que mais 


Em outros locais da casa, encon- 
trou ainda uma caixa com 10 cartu- 
chos de 9 mm, e, numa bolsa de 
mão, duas munições 6,35. 


JOVENS "LIMPAM” 
AMERICANA 


Os gatunos portugueses não que- 
rem ficar para trás em relação aos 
seus parceiros de além-fronteiras e 
São mostras de saberem assaltaros 
turistas, tão bem quanto estes o são 
pelos naturais das suas terras. 

Pelo menos, isso ficou patente 
com um casal americano, o qual foi 
forçado auma visitamais prolongada 
à capital, em virtude da mulher ter 
sido assaltada no interior da viatura 
que haviam alugado, quando esta se 
Bncontrava estacionada na Avenida 
de Ceuta. Os meliantes, dois rapa- 
zes, aparentando Os vinte anos, 
ameaçaram a vítima com uma nava- 
fha, pelo que a turista outro remédio 
não teve senão entregar todos os 
Valores que possuía, avaliados em 
mil dólares. Neste domínio especi- 
fico da criminalidade, ninguém nos 
bate na Europa dos Dez, pelo que 
nada há a temer... 


p consegue uma aliança 


total com o conforto que 
“ode proporcionar. 
Sistente e económica. 


ade de carga. 
* Pickup tem ainda mais 


Sgócio: caixa metálica 
fentor ou 
lhe interesse. 


TOYOTAHHACE PICKUP todas as vantagens mais a &º Ser TOYOTA 
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Rede de traficantes 


desmantelada pela PJ 


Haxixe vinha de Marrocos via postal 


Dezassete quilos de haxixe apre- 
endidos e quatro indivíduos detidosé 
o resultado de mais uma série de 
investigações levadas a efeito pela 
SRITE (Secção Regional de Investi- 
gação do Tráfico de Estupefacien- 
tes) da Polícia Judiciária desta ci- 
dade, no sentido de combater o ne- 
gócio da droga. 


O desmantelamento desta rede 
reveste-se de uma importância es- 
pecial se considerarmos que atra- 
vessa fronteiras. As investigações 
da SRITE permitiram esclarecer e 
detectar, exactamente, o processo 
utilizado no tráfico, que envolve tam- 
bém um marroquirio. 

Segundo um comunicado da Pd, 


«Ratos» preparam-se para banho 
Calções (378 contos) 


«sacados» de um carro 


De vez em quando, os «ratos» 
conseguem entrar nas viaturas, e, 
talvez, inesperadamente para eles, 
recolher «lucros» bem altos... Prova 
disso é o caso que passamos a rela- 
tar. 

Diversos artigos avaliados em 378 
contos «voaram» do carro de Avelino 
Rodrigues de Carvalho, anteontemà 
noite, quando o tinha estacionado. 
em frente a um restaurante, sito em 
Grijó, Vila Nova de Gaia. 


Entro os artigos furtados contam- 
-se 491 calções de bebé, 380 de 
criança, 146 de senhora, para além 


de diversos documentos. Os gatu- 
nos estroncaram a fechadura duma 
das portas para entrar no veículo. 
O lesado, que reside no lugar da 
Flor da Rosa, Almarguês, Coimbra, 


participou o caso à Polícia de Segu- . 


rança Pública. 

Poroutro lado, um rádio e um leitor 
de cassetes, no valor total de 40 
contos, foram subtraídos da viatura 
de Rui Luís Reis Faria Taveira, ante-. 
ontem de madrugada, quando a 
tinha aparcada na Rua-de Azevedo 
Coutinho. 

O lesado, residente na Rua de D. 
João IV, comunicou o furto à PSP. 


era esse mesmo indivídiuo de nacio- 
nalidade marroquina que enviava o 
produto para Portugal, ocultado em. 
caixas de cartão expedidas por via 
postal. Depois, logicamente, eram 
receptadas pelos quatro indivíduos 
encarregados de espalharem o pro- 
duto no mercado. 


A quantidade de haxixe agora 
apreendida foi interceptada por 
agentes da SRITE. Foi, aliás, uma 
das encomendas «via postab que 
nãochegou até aostraficantes;ficou, 
como se diz normalmente, do «lado 
de cá»... É e 


Saliente-se que este «carrega- 
mento» agora apreendido não foi o 
primeiro 8 único que entrou em Por- 
tugal. A SRITE apurou que outras 
encomendas fora enviadas, ante- 
riormente. 


Relativamente à identificação dos. 
indivíduos não nos foi fornecido 
qualquer pormenor. O comunicado 
emanado do Gabinete de Imprensa 
da PJ é reduzido sem que, contudo, 
seja da responsabilidade deste. A 
identificação dos individuos e, sem 
dúvida, um pormenor de grande im- 
portância para o leitor, mas à qual 
não tivemos acesso e ao que somos 
alheios. 


Resta referir e salientar, como o 


. temos feito oportunamente, a eficá- 


cia da SRITE da Polícia Judiciária 
que tem demonstrado aplicação no 
desempenho da missão que lhe foi 
atribuída. Aliás, os últimos tempos 
têm revelado essa aplicação. 


Cartas de condução: 
Falsificações são 
autêntica «praga» 


Sessenta processos referentes a 
falsificação e uso de cartas de con- 
dução falsas foram concluídos pela 
2."brigada da 5.º Secção da Directo- 
ria do Porto da Polícia Judiciária. 

Centenas de indivíduos são sus- 
peitos de estarem envolvidos na- 
quele tipo de burla. Os processos 
referem-se apenas aos meses de 
Março e Abril últimos, período em 
que foram elaborados. 

Saliente-se que, uma boa parte 
daqueles processos, relacionam-se 
com a falsificação de cartas das ex- 
-colónias, nomeadamente de Mo- 
cambique. Os indivíduos envolvidos- 
nos processos irão, certamente, res- 
ponder em tribunal, até porque já 
foram enviados ao Agente do Minis- 
tério Público junto dos TIC'sde diver- 
sas comarcas. 


2 & Renault 4 GTL 
uda importante 


Um 


e, 
Ea 


INTERMARÇO ESPIRAL 


RENAULT 4, um simbolo de resistência de simplicidade e de eficácia. 

Motor 1108 cm3. 5,4 litros aos 100 Km, à velocidade estabilizada de 90 Kmlh. 
7 litros, em circuito urbano. Travões de disco à frente. 
Suspensão independente. Bancos reclináveis, com apoios de cabeça. 


Conheça melhor o Renault 4 GTL. 1108 cm3 
visite o seu Concessionário Renault 


UTIC 


-Salão de exposição e vendas 


Rua do Breiner, 106 
PORTO 


Acontece a muito boa gente 


Espanhóis distraídos 
perderam o automóvel 


«E esta? Onde é que teríamos metido o carro? Se calhar 
temos que regressar de comboio...» — este um excerto do que 
pode ter sido um diálogo (traduzido para português...) de dois 


espanhóis que estacionaram a viatura e «perderam-se» del 


Aconteceu, anteontem à tarde, nesta cidade. Dois irmãos 
espanhóis, Júlio Cedron Vilares e Mercedes, residentes na Coru- 
nha, Espanha, vieram passear ao Porto, estacionaram a viatura, e, 
depois de terem dado umas curvas (a pé), sucedeu-lhes o inespe- 
rado... Esqueceram-se do local onde a tinham deixado! 

Não perderam muito tempo. Dirigiram-se à 1.º Esquadra da 
PSP a comunicar o que lhes havia sucedido, e, logicamente, pedir 
ajuda. Assim, agentes trataram de procurar a viatura com matrt- 
cula LU-4326-E, mesmo porque poderiam estar perante um furto 


de algum «rato» de turistas... 


No Largo da Lapa, surgiu o sol, ou melhor, O carro dos 
espanhóis. Que alívio! Esta cidade ainda é grande! Perder um 
porta-moedas ou outra coisa do género é normal; perder um carro 


não acontece todos os dias... 


Jóias «enfeitam» 
acção dos ladrões 


«Apenas» quatro assaltos foram 
comunicados ao piquete da PJ, no 
período compreendido entre as 14 
horas de anteontem e amesmahora 
de ontem. Os larápios mostraram, 
mais uma vez, a «queda» para as 
casas particulares... 

Jóias diversas avaliadas em 150 
contos e 20.000$00 em dinheiro 

* foram «sacadas» da residência de 
Angelina Madureira, sita no Lugarda 
Mira, Manhonzelos, Marco de Cana- 
veses. O assalto ocorreu, durante a 
manhã de anteontem, por arromba- 
mento de uma porta. 

Durante a tarde de anteontem, os 
larápios resolveram ir passear até à 
Foz do Douro. Ali, mais precisa- 
mente na Rua do Coronel Raul Pe- 


res, assaltaram duas residências vi- 
zinhas. Assim, jóias diversas avalia- 
das em 80 contos «voaram» de uma 
propriedade de Domingos Armindo 
Freitas Gomes, enquanto de outra, 
pertença de Fernando Maia Pinto, 
levaram também jóias, não avalia- 
das, e 15 contos em dinheiro. Chave 
falsa e arombamento, respectiva- 
mente no primeiro e segundo casos, 
foramos processos utilizados para a 
«entrada triunfal»... 

Por último, registe-se ainda a «vi- 
sita» que os meliantes fizeram à resi- 
dência de Laura Teresa Sousa Mon- 

- teiro Bastos, sita na Travesa do 
Pombal, Vilar do Andorinho, Vila 
Nova de Gaia, e de onde subtrairam 
jóias avaliadas em 50 contos. 


Programas de férias 


da Turopa e Ivo Tours 


Um aliciante e variado programa 
de férias para o Verão de 1982, 
exemplificado por elucidativas bro- 
churas, acaba de ser divivulgado 
pelas associadas Turopa e lvo 
Tours, operadoras internacionais de 
viagens, no decurso de um encontro 
com agentes de viagens e outras 
individualidades ligadas ao sector do 
turismo, efectuado no Grande Hotel 
do Porto. E 

. À primeira dedica-se, essencial- 
mente, às viagens médias — Europa 
e, também, às de longo curso — Ex-| 


tremo Oriente e todo o continente 
americano e, a segunda, está espe- 
cialmente vocacionada para a zona 
de praias, Algarve, Madeira, Açores, 
Espanha, Marrocos e circuitos de 
autocarro através da Europa. 


Refira-se, entretanto, que O pro- 
grama de Verão deste ano daquelas 
operadores tem como impacto uma 
estadiade uma semana, na Bulgária, 
nas praias do Mar Negro pelo preço 
módico de cerca de 33 contos, por 
pessoa, em pensão completa. 


A preparação para o matrimónio 
Saiu «Diálogo» 


boletim do CPM 


O Boletim formativo e informativo 
«Diálogo» da responsabilidade do 
Centro de Preparação para o Matri- 
mónio diocesano do Porto, começou 
a ser publicado e vai continuar a 
aparecer com: uma periodicidade 
quadrimestral. 

O «Boletim» «dirige-se particular- 
mente aos jovens, que estão para 
encetar o seu caminho para o matri- 
mónio & para a família, abrindo-lhes 
novos horizontes, ajudando-os a 
descobrir a beleza e a grandeza da 
vocação ao amor e ao serviço da 
vida». = 

Aintrodução escrita pelo bispo re- 
signatário do Porto, D. António Fer- 
reira Gorses, é uma esperança em 


relação ao futuro dos cursos de pre- 
paração para o matrimónio. D. Antó- 
nio afirma expressamente: «É para 
mim sumamente grato, ao termo da 
jornada de serviço episcopal, ter a 
oportunidade de, ao abrir este bole- 
tim, expressar o meu apreço de lou- 
vor pelo trabalho feito até agora e 
pelo avanço e fé no futuro, que este 
próprio boletim significa, de movi- 
mentos acujonascimento diocesano 
assisti e cujo crescimento acompa- 
nheicomo mais vivointeresse, admi- 
ração e carinho. Que eles vivam, 
cresçam, floresçam e frutifiquem a 
bem da família, da Igreja e da socie- 

- dade portuguesa, são os meus vo- 
tos». + 


Stella de Brito expõe 
no Clube da Boavista 


A exposição «Simbólica e Secre- 
ta» da pintora Stella de Brito foiinau- 
gurada na segunda-feira no Clube 
Residencialda Boavista, Porto, onde 
ficará patente ao público até dia 15. 


Stella de Brito nasceu em Lisboa, 
em 1940, frequentou de 1958a 1961 
a Academia de Belas-Artes de Ber- 
limerealizou, desde então, inúmeras 
exposições individuais, a última das 
quais em 1981 na galeria do Hotel 
Alvor. 


Apintoraparticipouigualmenteem 
exposições colectivas em algumas 


das quais viu premiadas obras da 
sua autoria. * 

EXPOSIÇÃO 

«VILAMOURA 84» 

A Lusotur, Sociedade Financeira 
de Turismo, leva a efeito depois de 
amanhã, pelas 19 horas, uma expo- 
Sição denominada «Vilamoura 84», a 
qual terá lugar nas instalações do 
Clube Residencial da Boavista. 

Esta exposição, tem por objectivo 
dar a conhecer, na região Norte, de 
que o Porto é centro, o projecto de 
desenvolvimento turístico de Vila- 
moura, fruto da iniciativa empresa- 
rial, 


O PORTO SEM BARREIRAS 
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Só capas só fitas a praxe continua! A exuberância dos estudantes da 
Academia do Porto saiu ontem à rua com um imponente cortejo da «Queima das 
Fitas» que fez desfilar pelas artérias da «baixa» mais de 60 carros alegóricos e 
milhares de estudantes exibindo as cores das faculdades em que «militam». 


A abrir o desfile uma representação do Museu Académico de Coimbra 
marchava ao som dos bombos dos Mareantes. do Rio Douro que marcavam, 
ajudados pelas bengalas amarelas de Medicina, o andamento do cortejo. 


«Ó marranjam imprego ó lebamcum prusseço insima» ameaçava o cartaz 
empunhado pelos «desgraçados» da Faculdade de Psicologia, lamentando-se 


do «bico de obra» que constitui ora os psicólogos recém-formados encontrar 
uma colocação onde possam acudir às psicoses neuroses e maleitas afins. 

O «Profeta» de Medicina sentenciava, lúgubre, «Antes de ir à «caixa» 
consulte um cangalheiro» e ironicamente explicava: «O SNS (Serviço Nacional 
de Saúde) não é mau... você é que fica doente!» 

O primeiro carro a desfilar vinha coberto de flores amarelas. Eram os 
quintanistas da Medicina do «S. João» que gritavam: Amarelo só há um, o de 
Medicina e mais nenhum. Na frente um dístico avisava «Aqui vão os quintanistas 
do maior curso do norte / tencionamos dar nas vistas / pregar um susto na 
morte». 


Mas o carro do «Sto. António» não 
quis ficar atrás, e, numa demonstra- 
ção da tradicional «rivalidade» que 
Caracteriza os estudantes dos dois 
hospitaisdacidade, exibiaos seguin- 
tes dizeres: O cúnão temaverc'oas 
calças, o que não é bem a situa- 
ção... . se está doente vá ao Santo 
António se etároto vá ao S. João». 


«AQUI JAZEM AS NOSSAS 
ESPERANÇAS» 


Eos «elerreas» continuavam con- 
tagiando as largas centenas de pes- 
soas que o longo de todo o trajecto 
do cortejo da «queima» assistiam à 
passagem dos estudantes. Uns di- 
Ziam «quem me dera» e cantavam o 
tango das Rosas Brancas com sau- 
dade, outros abanavam dipliscen- 
temente a cabeça, quem sabe, com 
uma pontinha de inveja. 
«Electrotecnia» apresentava um 
carro bastante original. Uma enorme 
ratazana negra transportava um si- 
nistro abutre e o caixão que simboli- 
zava O desencanto dos estudantes. 
Num cartaz ensanguentado podia 
ler-se «Aqui jazem as nossas espe- 
rançasá, E/S “lelactrotdentens mf 


ranças», e os «electrotócnicos» gr- 


Tradição da «Queima» desceu às ruas da cidade 
O frio não arrefeceu | 
ânimo dos estudantes 


O Cortejo foi cor e alegria em romagem. de saudade 


tavam lancinantemente a dor do imi- 
nente «chumbo». 

Um gráfico em que era represen- 
tado o desréscimo dos formados em 
matemática era explicado da se- 
guinte forma: Diz o povo: tudo sobe 
/Como para a inflação / mas vejam 
meus senhores /que há sempre uma 
excepção... 

A CRUZ DE CHUMBO 
As flores vermelhas de Economia 


chovia Helena + 


=choviam» pela multidão, atiradas 


“pelos estudantes que pintados de 


branco afimavam estar no sanató- 
rio. O carrôlevava apenas um «capa 
ebatina» eocartaz explicava. «Den- 
tro do carro vai / aquele que não é 
chumbado atrás os dignos mortais 
Ique gostaram de ter passado». 
Alrás seguiam comacruzdochumbo 
ao ombro os estudantes da FEP que 
constituiram, talvez, a representa- 
ção mais numerosa deste cortejo. 
E numa achega aos professores: 


Ep 15" nha precisavamos / do 
«Uma viz 


Papa na faculdade / para ver se 
convertia / a maldade em piedade». 

E«Eferrea» para economia «que é 
a malta mais porreira de toda a Aca- 
demia». 


UM FUTURO 
+» «À MENDIGAR 


A Universidade Livre desfilou com 
trêscarros. O de «Direito» represen- 


Juam hoje com o 


Os festejos da «Queima das Fitas» Prossso ojhança do que 


Sarau a realizar no Coliseu do Porto, e que, à ses 
tem acontecido em anos anteriores, se dever: 


madrugada. 


Na quinta-feira haverá uma tarde desportiv: 
ção de cerca de 300 atletas universitários 


prolongar pela 


coma participa- 
noite, o poeta 
li constituindo a 


António Nobre será homenageado no Teatro Rivo.jjo de gala terá 
homenagem o Sarau Cultural da «Queima». O binho STA sá- 


lugar na sexta-feira, no Hotel Praia-Golfe, em E; 


iHe sairá o tradl- 


bado, das instalações da Reitoria da Universida4a) E 
cional Rally-Paper,realizando-se à nolte, nas ins "27068 da Fa- 
culdade de Economia o baile do fitado. 


tava a «Domus Justitiae» e os caloi- 
ros vestidos de romanos, de penico 
na cabeça, iam sentenciando leis, a 
torto e a direito. 

Engenharia queixava-so da falta 
de elementos femininos no curso en- 
quanto que o carro do ISCAP (Insti- 
tuto Superior de Contabilidade e 
Administração do Porto) afirmava: 
«Secretárias que não se sentam ao 
colinho do patrão / são asque vêmdo 
ISCAP / com óptima aptidão». 

«Germânicas» mostrava jocosa- 
mente o futuro de um licenciado; 
embrulhar-se na esfarrapada capa e 
mendigar à porta da Livraria Latina. 


«CONSULTAS» DE BORLA 


«Médicas» consultavam de «bor- 
la» velhinhas e polícias, aconse- 
lhando descanso e boa disposição», 


pelo menos três vezes ao dia», e os 
estudantes do Instituto Superior de 
Educação Física faziam demonstra- 
ções de exercícios convidando a ga- 
napada a dar uns «toques» numa 
bola de futebol. 


Salutar irreverência e alegria a ro- 
dos, desembocaram na Praça da 
Liberdade. Jáquatrohoras setinham 
passado e ainda havia carros a sair 


do CICAP. Nem o vento frio que se 
fez sentirdurante todaatarde arrefe- 
ceu o ânimo dos estudantes e da 
multidão. 


O carro do Conservatório de Mú- 
sica, transportava um piano semi- 
-desmantelado que acompanhava 
os estudantes na cantoria do «Olé 
Olá, o Conservatório é o melhor que 
há, olé olá. 

«Românicas» apresentava um 
carro pintado, mostrando um estu- 
dante a atravessar a nado o Cabo 
das Tormentas para atingir os ex- 
ames. 

E se algumas «bocas» pouco ti- 
nham de original, outras havia que 
demonstravam, pelo menos, um 
certo sentido crítico. «Biomédicas» 
levava uma velhinha a perguntar 
frente a um «guichet» da «caixa»: 
Como? Só daqui por 30 anos..., 
enquanto que um doente diZIA: 
300800! Tirem-me daqui! 


«NÃO HÁ TOMATES 
COMO OS NOSSOS 


Aos caloiros era apenas permitido 
seguirordeiramenteatrás dos finalis- 
tas, De laçarote ou de calções, bem 
que tentavam subir os degraus que 
lhe permitissem gritar: Formados! 

Na cauda do cortejo vinha o Insti- 
tuto Universitário de Trás-os-Montes 
8 Alto Douro, de Vila Real que em 
enormes parangonas se afirmava: 

«Em Abóboras e pepinos / há coi- 
sas fenomenais /Mas tomates como 
osnessos / decerto não há iguais». E 
láseguiam, a pé, os estudantes ves- 


stide tomate, enquanto que no carro 


outros se agarravam a vacas de car- 
tão. 

Era já noite quando o cortejo re- 
gressou ao ponto de partida. 

Centenas de flores de papel co- 
briamo chão de umtapete multicolor. 
A «Queima» das Fitas» reviveu com 
imponência a velha tradição aca- 
démica. 


MINISTÉRIO 

DA CULTURA 
E COORDENAÇÃO 

CIENTÍFICA 


Comissão Organizadora das Comemorações do 


Bicentenário da Morte do Marquês de Pombal 


Foram publicados em Diário da República no dia 24 de Abril, Ill 
Série, as bases do CONCURSO de desenhos para uma MEDALHA 


comemorativa da efeméride. 


O concurso está aberto a todos os artistas e atribui um primeiro 
prémio no montante de 100.000$00. A entrega dos trabalhos termina 


no dia 30 de Maio. 


Fornecem-se exemplares do regulamento nos serviços da Biblio- 
teca Nacional (Campo Grande 83, 1751 Lisboa Codex). 


Chefe da Divisão Actividades Culturais 
(Assinatura ilegivel) 


O Comércio do Porto 
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| JORNALISMO 


AO VIVO 


Alunos do 2.º Ano do Preparatório do Grande Colégio Universal 

estiveram no nosso jornal, tendo percorrido demoradamente as insta- 

lações. Visitaram nomeadamente a Redacção, a sala dos telexos, a 

Fotocomposição e a Sala de Impressão, serviços que mereceram 

grande interesse dos alunos, tendo inclusive sido postas várias ques- 

tões aos funcionários de «O Comércio do Porto» que acompanharam 
a visita. 


Alunas finalistas do Curso de Educadoras Sociais da Escola Secundá- 

ria Luís de Castro, em Braga, visitaram «O Comércio do Porto», 

procurando inteirar-se das diversas fases da feitura de um matutino. 

Da Redacção à Fotocomposição, as «finalistas» ouviram atentamente 
as explicações:que lhes foram dadas. 


Um burlava, outro ajudava 


Iniciou-se ontem, no 1.º Juizo 


Criminal, em Tribunal Colectivo a - 


quepresidiuojuizdr. FonsecaCarva- 
lho, o julgamento de José Augusto 
Bianchi Ribeiro, casado, de 23 anos, 

empregado de escritório, moradorna 
Rua de Santa Catarina, 125, 2.º e 
António Pinheiro da Silva, solteiro, de 
29 anos, delegado de vendas, da 
Rua Gonçalo Mendes da Maia, 
Águas Santas, Maia, ambos presos. 

O primeiro é acusado de várias 
burlas por meio de cheques sem 
cobertura e falsos e o segundo de 
conivência e encobrimento. Se- 
gundo a acusação, às mãos do pri- 
meiro réu foram parar, não se apurou 
bemcomo, um livro de cheques e um 
bilhete de identidade furtados num 
automóvel e que pertenciam a 
Eduardo Pinto de Azevedo Carama- 
lho. a 

Na posse desses documentos, o 
réu retirou do bilhete de identidade a 
fotografia que lá estava, colocou lá a 
sua e passou a burlar pessoas com. 
os cheques assinados em nome do 
titular da conta. 

Assim, emitiu um cheque de 
4.000$00 para «pagar» a hospeda- 
gem numa hospedaria da Rua de 
Santa Catarina, em Junho do ano 


. passado. Em Novembro seguinte os. 


dois réus, entraram na «Casa Sa-| 
rita», onde O primeiro se mostrou 
interessado na compra de um ca- 
saco de antlope, e ao «pagar» com 
um dos cheques que alimesmo assi- 
nou, como o dono da casa tivesse 
dúvidas, o António Pinheiro logo 
disse sar agente da Polícia Judiciária 
e garantir a cobertura do cheque, 
exibindo, para provar a sua falsa 
qualidade, umamedalhagrande, pa- 
recidacomos «crachats» da Judiciá- 
ria. 

Da mesma forma levaram outro 


casaco de antilope, no mesmo día, 


da «Casa Petros», objectos em ouro 
do estabelecimento da firma José 
Rosas & Comp.*, no valor de 20 
contos, duma casa de penhores na 
RuadeCostaCabral, onde «compra- 


IMPERIO 


companhia de seguros 


f 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 260 e 264 


3800 AVEIRO 


Telefones 2 42 82-2 87 85 


POSTO MÉDICO 


Rua Comandante Rocha e Cunha, 69 


AO SEU SERVIÇO 


IMPÉRIO 
asuaseguradora 


ram» objectos em ouro no valor de 
19.200 escudos, e, ainda, dias de- 
pois, tentaram o mesmo «golpe» 
noutra ourivesaria da Rua de Costa 
Cabral, sendo então presos, porque 
um vigarizado entrou no momento e 
os denunciou. a 

O José Augusto é, acusado em 
processo apenso, de ter burlado a 
firma «Ulisses Monteiro Comp.*», 
donde levou um relógio no valor de 
25contos, que «pagou» com cheque 
sem cobertura e que logo vendeu, 
num café da baixa, por 7.000$00, 
não sabe dizer a quem. Os réus 
confessam os factos de que são acu- 
sados. 

Quanto ao primeiro, diz que, de- 
empregado, retornado do Ultramar 
ecom família a seu cargo, quando os 
cheques e o bilhete de identidade lhe 
foram confiados por um desconhe-. 
cido, resolveu aproveitar-se, pela 
forma como o fez. 


O segundo disse que acompa- 
nhou aquele seu amigo, de que ape- 
nas sabia o primeiro nome mas que 
conhecera em África quando lá 
cumpriu serviço militar, que o tinha 
como homem sério, não tendo des- 
confiado que os cheques fossem fal- 
sos. 

Sobre o facto de se intitular agente 
da Judiciária, disse que concorreu 
para esta Polícia e que ao regressar 
de África foi rejeitado em exame mé- 
dicoe porissose lembroude ajudaro 
amigo nas circunstâncias em que o 
fez. 

Ambos afirmaram estar arrepen-. 
didos do que fizeram. 

Afirma Ulisses Monteiro & Comp.” 
constituiu-se parte assistente no 
processo em que está representado. 
pelo dr. Antero de Andrade. Os réus 
são defendidos pelos drs. M. Pereira. 
de Abreu e Manuel de Almeida. 

O julgamento prossegue. 


Traficante condenada 
recorreu da sentença 


ComaleituradoacórdãodoColec- 
tivo do 2.º Juízo Criminal, a que 
presidiu o juiz dr. Barros Moreira, 
terminou ontem o julgamento de Isil- 
dadaConceição Garrido, soltelra, de 
24 anos, vendedeira ambulante, 
moradorano Balrro da Biquinha, blo- 
co 42, entrada 310-2.º Dto., em Ma- 
tosinhos, e Manuel Jorge da Silva 
Lemos, de 20 anos, solteiro, molda- 
dor, do Bairro de Contumil, 13. 


Aprimeira fol apanhada, no dia 17 
de Setembro de 1980, pelas 19 ho- 
ras, no Café Embaixador, a vender 
droga ao segundo e alada a um tal 
António José Couto Gomes que, por 


LOJA. NA 


decorama 


continua realmente 


NOVA CONCEPÇÃO 
MAIOR RENDIMENTO 
MOTOR: ELÉCTRICO OU DIESEL 


ter faltado à audiência, será julgado 
em separado. 

Arré negou a acusação, mas, ins- 
tada, acabou por confessar que en- 
tregara a droga aos outros réus, a 
pedido de um tal Joca. 

OTribunal, atendendo a atenuan- 
tes, condenou a ré na pena de 20 
meses de prisão efectiva e o réu em 
multas que, em cúmulo jurídico com 
uma condenação anterior perfazem 
15.300$00 que, se não forem pagos 
noprazo legal, serão convertidos em 
149 dias de prisão. 

Tanto a defesa como a acusação 
recorreramdasentençapara a Rela- 
ção do Porto. 


FOI 


REALIDADE A NOSSA TRADIÇÃO DE CLASSE E PURO «DESIGN» 
MANTÊM-SE INALTERÁVEIS! 


com 


MOBILIÁRIO MODERNO... DIFERENTE 


EXPOMOVEL? 


AGORA visiTE A decorama 


E ANTES DE SE DICIDIR, 
COMPARE OQUE LÁVIUCOMO QUE LHE APRESENTAMOS NANOSSA 


o Ra 
SPRE 


ACUSADO 
DE AGRESSÃO 
ACABOU «CONFUNDIDO» 


O Tribunal de Polícia é um local 
onde diariamente decorrem julga- 
mentos sumários que são, na sua 
maior parte, casos humanos e histó- 
rias de vidas, bem reflectidas peran- 
te os magistrados daquele tribunal. 

Ontem, começou lá um julgamen- 
to que demonstra bem o sobredito. 

João Sousa Azevedo, de 29 anos, 
casado, sem profissão, residente na 
Rua do Vilar, 129-1.º, compareceu a 
fim de ser julgado sob a acusação de 
ofensas corporais a um vizinho, Alci- 
no Carneiro de Oliveira, residente no 
BecodeS. Macário. Segundo a acu- 
sação, o João Azevedo, cerca das 
23.45 horas de anteontem, ter-sela 
dirigido à casa do'Alcino, tendo ar- 
rombado a porta e agredido olocatá- 
rio com o ferro que transportava. A 
vizinhança alertou a PSP que deteve 

« o João, remetendo-o para as prisões 
privativas, donde seguiu, ontem, 
parao Tribunal de Polícia. Perante o 
Juíz, dr. Joaquim Cabral, o João 
negou a acusação, dizendo que a 
casa era dele e que o Alcino nunca 
lhe pagou a renda. Continuou afazer 
um depoimento sem nexo, multo 
confuso, o que obrigou à interrupção 
do julgamento, a fim de o Tribunal 
decidir que fazer. O Delegado do 
Ministério Público, dr. Amaro, reque- 
reu que os autos fossem remetidos 
para a Polícia Judiciária, pois que 
«surgiram dúvidas quanto à Imputa- 
bilidade do réu». O Juíz, dr. Cabral, 
aceitou o requerimento e ordenou 
que os autos fossem remetidos à 
Polícia Judiciária e, seforcasodisso, 
que seja ordenado um exame de 
alienação mental do réu. Ordenou 
aindamandaromesmo emliberdade. 
provisória, se caso pagasse as mul- 
tas pelas quais tem cinco mandados 
de captura do mesmo tribunal. Se 
não pagar as multas, terá que cum- 
prir prisão. 


Stº Catarina 1355 
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Orquestra Sinfónica da RDP lança SOS 


Sem músicos nem instalações 
não é possível bom trabalho 


Sem um dia a Orquestra Sinfónica da RDP deixar de realizar um 


concerto e o público far informado de que tal facto se prende com a 
Inexistência de um local com condições mínimas de ensaios e com 
falta de, pelo menos, 40 músicos para executar cabalmente as obras 
programadas... talvez nesse dia alguém comece a fazer algo pela 


«Sinfónica do Porto». 


Foi nestes termos que o Prof. 
Ramon Mirabal, um dos responsá- 
veis pela Orquestra Sinfónica da 
RDP, referiu a (triste) situação em 
que se encontra a Orquestra da ci- 
dade. 

Recentemente, noticiámos a imi- 
nência da efectivação de uma ordem 


de despecho, caso Rádio Difusão 


Portuguesa não pagasse o aumento 
da renda, proposto pelo proprietário 
do edifício em que a orquestra está 
(mal) instalada. 

Dois meses depois, parece que a 
situação se encontra num impasse, 
com os advogados do senhorio e da 
RDP a regatearem os 50 contos de 
aluguer exigidos pelo primeiro. - 

«Estamos em crer que irá ser en- 
contrada a melhor solução para 
ambas as partes. Isto porém não 
quer dizer que os nossos problemas. 
vão acabar» — disse-nos Ramon Mi- 
rabal. 

Com efeito, se a falta de acústica 
dásalá de ensaios éumproblema, se 
a inexistência de um sistemade ven- 
tilação das instalações é affitiva, so- 
bretudo no Verão, se é vergonhoso 
terdereceberos maestrose músicos 
estrangeiros que vêm actuar com a 
orquestra, num cubículo onde nem 
sequer há espaço para colocar uma 
poltrona, a falta de músicos revela- 
-Seum autêntico «quebra-cabeças». 

Referimos como exemplo o naipe 
de-violas. Para que a execução de 
umaobratenhaumacertaqualidade, 
sãonecessários, pelomenos, 12vio- 
las. Neste momento, a orquestra 
conta com apenas três executantes 
desse instrumento. 

Porquê esta'Talta de músicos? É 
ainda, Ramon Mirabal quem res- 
ponde a esta questão: «O depaupe- 
ramento da orquestra deve-se so- 
bretudo à não realização de concur- 
sos. Desde há já algum tempo que 
existe um projecto que pretende co- 
locar a orquestra sob a «tutela» 'do 
Ministério da Educação e Universi- 
dades e, por outro lado, sabemos 
que a RDP gasta bastante dinheiro 
com a manutenção da Sinfónica. 
Ora, quando chega a altura de auto- 
rizara abertura de um concurso, falta 
sempre a anuência deste ou daquele 
organismo, falta sempre uma ou 
Rato Ata, SA nt 
Outra assinatura porque no fundo, 
ninguém está interessado em inves- 
tirnuma coisa que ainda não sabe se 
lhe pertences. 


MÚSICOS SENTEM-SE 
DESMOTIVADOS 


Mas continuando a abordar a falta 


precária remuneração que é atri- 
buída aos músicos, não é de todo 
alheio a essa situação. 

Ainda há bem pouco tempo, um 
jovem percussionista quetrabalhava 


ma orquestra em regime de emprei- 
tada, ou seja, pago por ensaio reali- 
zado, acabou por abandonar a Sin- 
fénica para ir trabalhar com a or- 
questra de Sevilha que lhe oferecia 
condições muito melhores. - 

Os músicos sentem que os 
28.000$00 ilíquidos que auferem 
mensalmente, não compensam as 
24 horas de ensaios semanais, 
acrescidasde 12horasde estudo pur 
conta própria, a que se dedicam. 
Muito menos quando nem sequer 
podem usufruir de um serviço de bar 
fes homens do sopro raramente 
podem beber qualquer coisa para 
molhar a garganta), de uma cadeira 
confortável para descansar, nos in- 
tervalos dos ensaios, ou de aqueci- 
mento no Inverno, sem correr o risco. 
de intoxicação, pelo gás dos aque- 
cedores. 

«Nós sabemos que a orquestra 
custa muito dinheiro à RDP. Se, na 
altura da sua fundação, há 15 anos 
portanto, a Sinfónica do Porto rece- 
bia subsídios da Câmara Municipal, 
do Fundo de Desemprego e outros 
organismos, hoje, apenas a Câmara 
mantém o seu apoio, que se cifra na 
atribuição de um subsídio de milcon- 
tos anuais. * 

Claro que já é alguma coisa, mas 
mesmo assim é muito, muito pouco, 
tendo em conta aquilo de que ne- 
cessitamos», referiu o prof. Mirabal. 

A orquestra criou uma comissão 
paratentar encontrar um edifício com 
boas condições, onde os músicos 
pudessem desenvolver um trabalho 
digno. Desde cadeias a palácios, 
passando pela Associação Comer- 
cial do Porto e outros organismos 
oficiais, nada foi possível encontrar. 

A CMP está bastante empenhada 
em solucionar o problema das insta- 
fações mas diz que não encontra um 
lecal apropriado. Na óptica do prof. 
Mirabal talvez a construção de um 
pré-fabricado num terreno: camará- 
rio fosse uma hipótese a considerar. 
Mas paratudo énecessário dinheiro. 


Depauperada de músicos e obras, a ensaiar numa sala sem um mínimo de 
condições, a Orquestra Sinfónica do Porto vai-se socorrendo do «estoi- 
cismo» (bem o podemos afirmar) do material humano com que conta, para 
apresentar nos concertos de cultura que podemos em detrimento da que 
queremos. Somos no entanto, todos nós, os responsáveis últimos (os 
primeiros têm muros nos ouvidos) pelo subaproveitamento e esquecimento 

a que está votado um dos (poucos) veiculos de cultura que possuimos 


PAUTAS ALUGADAS 


Masascarênciasdaorquestranão 
se limitam à falta de instalações e 
executantes. 

Neste momento, a Sinfónica do 
Portocorreoriscodeesgotarorepor- 
“tório existente, Por um lado, com o 
material humano que tem, não se 
pode permitir altos «voos» e executar 
obras de considerável envergadura. 

Poroutrolado, a aquisição de parti- 
turasnovas éimpossível, por falta de 
verbas. 

Para não saturar o público com 
doses industriais de Beethoven -e 
outros «clássicos», a orquestra da 
RDP é obrigada a alugar algumas. 
obras, & até isso Significa um impor- 
tante «rembo» noscofres (secalhar é 
mais correcto chamar-lhes mealhei- 


- ros) da orquestra. 


Em última análise, o grande pre- 
judicado é o público que não usufrui, 
nem sequer de metade das poten- 
cialidades de uma orquestra que lhe 
pertence por direito. 

A «jurisdição» da Orquestra Sin- 
fónicada RDP, estende-se porterras 
de Caimbra, Viseu, Lamego, Covi- 
lhã, Viana e toda a área do «Grande 
Porto» e, na óptica dos seus respon- 
sáveis, a responsabilidade da pre- 


Abastecimento de água 
normalizado (até ver) 


O abastecimento de águana zona 
ocldentaldacidade, interrompidoan- 
fBontem com o rebentamento de 
Hma junta de câmara de manobras 
Próxima da estação de recolha dos 

CP, à Areosa, encontra-se nor- 
malizado desde as 24 horas desse 
friosmo dia. 

“Tanto quanto nos foi possível apu- 
rar junto dos SMAS, estas avarias 
fão constituem um facto normal, 
Forquanto um simples assenta- 
Fiento de terras pode originar este 
fibo de problemas. 

“No entanto e apesar do material 
ser bastante recente, não será de 
Sxcluir também, a hipótese de que 
“presente algumas deficiências, de 
fistalação ou de origem. 

“Certo é que, seja deficiência, te- 
pómenos geológicos naturais ou 


«O Comércio do Porto» apoia 
a campênha do Lions de Gaia 


simples azar, quem-vai ficando de- 
sesperado é o consumidor que se vê 
frequentemente privado de água. 
Tantomais queo Verãose aproxima, 
eque poresteandarnemáguaparao 
duche teremos. 


«O Comércio 
do Porto» 


Da Direcção da Associação Na- 
cional dos Industriais de Material 
Eléctrico e Electrónico recebeu o 
nosso jornal um ofício, agradecendo. 
a nossa «presença no acto de posse 
danovadirecção, bemcomoacober- 
tura noticiosa dada ao aconteci- 
mento». 

Registamos a deferência. 


Está a chegar ao fim 
a angariação de fundos 


Está a chegar ao fim a campanha 


Efectivamente, o espectáculo que 
se efectuou foi uma das últimas ver- 
bas a arrecadar para a «Campanha 
das Cadeiras de Rodas», iniciativa 


do Lions' Clube de Gaia" que conta 
Em o apoio de «O Comércio do 
Perto», salvo alguns donativos que 
ja esperamos que cheguem nos 
fóximos dias. 


Conforme já é do conhecimento 
[A nossos leitores, a receita do es- 


pectáculo de bailado  reverterá a 
favor dos defigientes de Gaia. 

Entretanto, — progressivamente, 
irão sendo entregues cadeiras de 
rodas e próteses aos deficientes de 
Gaia mais carecidos de apoio eco- 
nómico, tal como aliás tem vido a 
acontecer. 


cáriasituação em que aorquestrase 
encontra cabe, também, às respecti- 
vas edilidades, que não pugnam 
pelosinteresses da orquestraenada 
fazem para a defender. 

«Muitos dos convites que nos fa- 
zem, nomeadamente para fazer 
concertos emescolasena província, 
acabamos por ter de os recusar. 

Enão por faltade vontade. Sóque, 
nagrande maioria dos casos, não há 
tempo nem meios para preparar um 
programa com um mínimo de quali- 
dade e que dignifique a nossa ima- 
gem» — adiantou Ramon Mirabal, 
que referiu também a ausência de 
pagamento de um «cachet» pela 
actuação da orquestra — «a única 
coisa que de facto exigimos que nos. 
seja paga são as deslocações e o 

-alojamento». 

Ainda no aspecto da falta de 
apoios com que a orquestra se de- 
bate, ouvimos palavras de censura 
velada à ATP: «Nunca a Rádio Tele- 
visão Portuguesa reservou, nassuas 
emissões, um espaço para um 
«flash» que dissesse, pelo menos, 
que a nossa orquestra ia realizar um 
concerto em tal sítio». 

Por último, cabe-nos aqui referir a 
ideia negativa que, ainda hoje, a 
grande maioria das pessoas faz dos 
músicos. 

Para o homem vulgar, o músico é 
um excêntrico que faz da sua vida 
uma imensa sinfonia, que vive das 
notas que arranca do instrumento e 
quase nunca é considerado como 
alguém que exerce uma profissão 
tão digna e necessária como qual- 
quer outra. 

«O público não se apercebe do 
sacrifício que um músico se impõe 
para levar por diante a sua missão. 
Desconhece que aquele homem que 
vô entrar no palco de labita e camisa 
de colarinho engomado a ostentar 
um laço, teve de trabalhar muitas 
horas para merecer os seus aplau- 
sos depois dos acordos finais. 

Ser músico exige um trabalho de 
aperfeiçoamento, de estudo e actua-. 
lização contínuos. São muitas horas 
diárias de entrega e a única compen- 
sação é a de que, apesar das péssi- 
mas- condições de trabalho, de não 
nos considerarem como gente for- 
mada com um curso superior (e a 
prová-loo abaixamento detrésletras 
nos quadros do funcionalismo pú- 
blico, imposto aos professores de 
música), sempre existirá um lugar 
onde possamos dar o melhor que 
temos e podemos» — terminou 
Ramon Mirabal. 

LEONOR MOREIRA 


Aldo Zari 

e Vasco 
expõem . 
na «Árvore» 


Estará patente ao público na Co- 
operativa Árvore, a partir de hoje, 
pelas18.30horas, umaexposição de 
pintura da autoria do pintor italiano 
Aldo Zari e do cartoonista Vasco. 

Esta exposição, poderá ser visi- 
tada até ao próximo dia 155 de Maio. 


O ASSEMBLEIA GERAL DOS B. V. 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 


Amanhã, pelas 21 horas, os Bombeiros Voluntários de-S. Mamede de 
Infesta realizam uma assembleia geral para discussão e aprovação de 
contas respeitantes a 1981, bem como para a apreciação de questões que 
interessem à corporação. 


O coLÓQUIO SOBRE HIGIENE | 
NA ESCOLA RAMALHO ORTIGÃO 


Inserido no âmbito da profissionalização em exercício (1.º e 3.º grupos, 
vai realizar-se hoje pelas 21.30 horas, na Escola Preparatória de Ramalho 
Ortigão, um colóquio sobre «Higiene física e merital», que estará aberto a 
professores, pais, encarregados de educação e público em geral. 


O EXPOSIÇÃO DE BANDA DESENHADA 
NO INSTITUTO FRANCÊS E «BELAS ARTES» 


Inaugura-se hoje, nas instalações do Instituto Francês e da Faculdade de 
Belas Artes, uma exposição, sob o tema «Banda desenhada». 

Amostra, que estará patente até ao próximo dia 14, engloba exposição de 
quadros e cartazes, livros, desenho animado e banda em vídeo. 


6 CONCERTO CORAL E INSTRUMENTAL 
NA IGREJA PAROQUIAL DA FOZ 


Na próxima sexta-feira, às 21.30 horas, efectua-se na Igreja Paroquial da 
Foz do Dóuro, um concerto coral e instrumental, com o coro da Paróquia da 
Foz, dirigido por Fernando Valente, o Coro Litúrgico de S. João da Madeira, 
regido por José Resende, e um Quinteto de Metais. 


O TEATRO ARTIMAGEM ORGANIZA 
ENCONTRO «FAZER A FESTA» 


O Teatro Art'lmagem vai organizar a partir de amanhã e até ao dia 23, o 
«Fazer a Festa» — Encontro de Teatro para a Infância. A sessão de abertura 
será efectuada no salão do Sindicato dos Ferroviários do Norte, pelas 21.45 
horas, com a apresentação da peça «O vagabundo que sonha palhaço». 


O «PICASSO, VIDA E OBRA» 
NO INSTITUTO ESPANHOL 


Tem hoje início no Instituto: Espanhol de Cultura, pelas 18.30 horas, 6 
curso «Picasso, vida e obra», que será dirigido pelo dr. António Cardoso, 
professor da Faculdade de Letras do Porto. 

Esta primeira sessão versará «A formação artística de um pintor e o seu 
contexto». 


O CONFERÊNCIA SOBRE A. GARRETT 
NO ATNEU COMERCIAL DO PORTO 


«Garrett e o Sebastianismo» será o tema da conferência de António 
Manuel Couto Viana, a proferir nas instalações do Atneu Comercial do Porto, 
na sexta-feira, pelas 21.30 horas, e que tem a promoção do Círculo de 
Almeida Garrett. 


O CONFERÊNCIA 
NA «NOVA ACRÓPOLE» 


«O poder dos símbolos na história» é'o tema de uma conferência que 
Eduardo Amarante director de «Nova Acrópole» efectua na próxima sexta- 
-feira, às 21.30 horas, na sede daquela organização, à Rua 31 de Janeiro. 


Comemoração 
da descoberta do Brasil 


O Grupo de Estudos Brasileiros do 
Porto solenizou há dias a data histó- 
rica da Descoberta do Brasil e, ao 
mesmotempo, o Diada Comunidade 
Luso-Brasileira. 


De recordar que o 3 de Maia foi, 
durante muitos anos, indicado como 
odiada descoberta do Brasil, todavia 
veio a constatar-se, através de do- 
cumentos, que a data exacta da che- 
gada da frota de Pedro Álvares Ca- 
bralâterra brasileira foia 22 de Abril. 

À sessão comemorativa da efe- 
méride presiditam Hugo Rocha e 
eng.” Manuel Amen, respectiva- 


mente, presidente da Assembleia 
Gerale da Direcção e dr. Rolemberg 
de Sousa, cônsul-adjunto do Brasil, 
que, usando da palavra, se referiram 
ao notável evento e ao seu signifi- 
cado, enaltecendo a obra que o 
Grupo de Estudos Brasileiros do 
Porto vem realizando no decurso de 


- 46anosdasua existência, no sentido 


de incrementar tudo quanto se rela- 
ciona com a cultura e o sentimento 
entre Portugal e o Brasil. 

Depois de José Castro Reis e 
Anabel Paul terem recitado poemas. 
da sua autoria, Hugo Rocha encer- 
rou a sessão. 
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braga? 


No centenário do seu nascimento 


Alberto Feio homenageado 


«Comemoramos hoje Alberto 
Feio, uma das figuras mais repre- 
sentativas da vida cultural desta 


Barcelos 


cidade dos nossos tempos, na 
passagem do primeiro centenário 
do seu nascimento. Fol o criador 


Imponente procissão 
fecha «Festas das Cruzes» 


Teve invulgar brilho o último dia 
das «Festas das Cruzes», realiza- 
das em Barcelos. Apesar da 
grande feira franca ter estado 
aquém do que se esperava, em 
movimento,o concurso pecuário, 
realizado da parte da manhã, es- 
teve bastante concorrido. Con- 
tudo, as solenidades religiosas no 
templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz e a imponente procissão, 
foram o grande pólo de atracção. 

Com o templo a abarrotar de 
fiéis, a missa solene, que teve a 
colaboração do Coralde Barcelos, 
foi celebrada por monsenhor Al- 
berto da Rocha Martins, prior de 
Barcelos, acolitado pelo rev. Có- 
nego Rodrigues Novais e padre 
José Seara, Manuel Miranda, Jo- 
aquim de Brito e António Matos. 
Em lugar de honra, assistiam D. 
Joaquim Gonçalves, bispo auxi- 
liar de Braga, as autoridades lo- 
cais e irmandades do Senhor da 
Cruz. 

No momento próprio, D. Jo- 
aquim Gonçalves proferiu elo- 
quente sermão, abordando o 
problema da Cruz de Cristo como 
solução para a cruz dos homens. 

Na parte de tarde, o povo das 89 
freguesias do concelho fez uma 
pausa no trabalho dos campos e, 


nos seus trajes domingueiros, 
velo à cidade para assistir à impo- 
nente procissão da Invenção da 
Santa Cruz, que decorreu com 
grande solenidade. 


Cercadas 17 horas, a procissão 
saía da igreja matriz, presidida por 
D. Eurico Dias Nogueira, arce- 
bispo primaz de Braga. No cortejo 
integraram-se as entidades au- 
tárquicas locais e numerosos sa- 
cerdotes. 


Oestandarte do Senhorda Cruz, 
precedido por uma força de cava- 
laria da GNR, abria o cortejo, logo 
seguido de uma banda de música 
e corpo de escuteiros. Entre os 
quatro andores, alinhavam-se 
cerca de 500 figuras alegóricas. 

Perante uma multidão impres- 
sionante, que se apinhava nos 
passeios, a procissão percorreu 
as ruas Infante D. Henrique, D. 
António Barroso, Largo da Porta 
Nova e Avenida da Liberdade, re- 
colhendo ao templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

Reedita-se assim uma tradição 
há anos interrompida. Pela voz 
dos seus organizadores, ficámos 
jáasaberqueela passa, doravante 
a constituir cartaz obrigatório das 
festas. 


ka 


HOMEM SALVO 
DE MORRER CARBONIZADO 


Os Bombeiros Voluntários de Bar- 
celos salvaram um homem de morrer 
num incêndio que deflagrou em sua 
casa. 

Afamília tinha vindo às Festas das 
Cruzes e António Gomes: do Vale, 
casado, de 50 anos, ficou em casa, 
no Lugar do Geão em Arcozelo 
-Barcelos. Resolveu deitar-se, 
acendeu o cigarro e adormeceu... 


Porvoltadastrês horas da manhã, 
quando acordou, o seu quarto era 
pasto das chamas. Tentou 
levantar-se, mas, intoxicado pelo 
fumo, caiu inanimado. 


Quando os Voluntários de Barce- 
los chegaram, o fumo impedia já o 
acesso porumaescada interior. Ten- 
taram, então, de montar uma manga 


mereço 


“baia 


de salvação, por onde o homem foi 
retirado. Enquanto os Bombeiros de 
Barcelos, juntamenete com os de 
Barcelinhos, atacavam as chamas, 
dois soldados da paz aplicavam-lhe, 
já dentro da ambulancia que o con- 
duziu ao Hospital de Barcelos, a res- 
piração boca-a-boca. Neste estabe- 
ecimento Hospitalar, onde o António 
Gomes do Vale se encontra inter- 
nado e livre de perigo os médicos 
unânimes em reconhecerque, sema 
pronta intervenção dos bombeiros 
durante O transporte; António teria 
chegado já morto. 

No ataque ao sinistro, dois bom- 
beiros, vítimas de intoxicação, tive- 
ram de ser socorridos no mesmo 
hospital, recolhendo depois a suas 


casas. 


dos arcos de romaria típicos das «Festas das Cruzes» 


da fase modema da Biblioteca 
Pública de Braga e do Arquivo, e, 
com a sua acção, as suas cansei- 
ras e o seu saber de investigador 
muito se enriqueceu o património 
culturalemonumentaldeBraga»— 
disse o dr. Egídio Guimarães, di- 
rector do Arquivo Distrital, du- 
rante a sessão solene que se reali- 
zou no salão medieval da Univer- 
sidade do Minho, comemorativa 
da efeméride. 

Presidiu o prof. dr. Lúcio Cra- 
veiro da Silva, reitor da Universi- 
dade, instituição que promoveu a 
celebração, ladeado pelo dr. Hen- 
rique Barreto Nunes, responsável! 
da Biblioteca Pública, cónego An- 
tónio Luís Vaz, Adalberto Feio 
Soares de Azevedo, filho do ho- 
menageado, e drs. Rafael Soeiroe 
Egídio Guimarães, oradores que 
foram da sessão. 

Em primeiro lugar usou da pa- 
lavra o dr. Barreto Nunes, que his- 
toriou a vida difícil da Biblioteca 
Pública, desde a sua fundação em 
13 de Julho de 1841, no reinado de 
D. Maria Il, até à nomeação do dr. 


Alberto Feio Soares de Azevedo 
para seu director, em 3 de Abril de 
1911. E afirmou: «Inicia-se aqui 
uma nova e decisiva era da histó- 
riada Biblioteca Pública, que deve 
à acção persistente, moraliza- 
dora, dinâmica e lúcida deste 
erudito bibliotecário-arquivistaas 
traves-mestras da estrutura em 
que ainda hoje assenta a sua or- 
ganização e funcionamento». 
Mais adiante, o orador diria ainda: 
«Contando com o apoio de braca- 
renses ilustres e cultos como Ma- 
nuel Monteiro e Domingos Pe- 
reira, que marcaram uma época na 
vida da cidade e do país, Alberto 
Feio conseguiu lançar as bases 
para a criação do Arquivo Distrital 
e do Museu D. Diogo de Sousa, 
essenciais, com a biblioteca, para 
a preservação, divulgação e es- 
tudo de uma importante parcela 
do património cultural da região». 

O dr. Egídio G'ilmarães falou a 
seguir, para apresentar uma pe- 
quenanotabiográficae umabreve 
notícia das batalhas travadas «por 
esta biblioteca, de que saiu ven- 


cedor e com glória». Egídio Gui- 
marães, que trabalhou com o ho- 
menageado, referiu ainda que por 
sua proposta a Câmara Municipal 
dera o nome de dois grandes bi- 
bliotecários — Silva Abreu e Al- 
berto Feio — a duas novas ruas da 
- cidade. 

O cónego Vaz e Rafael Soeiro 
falaram também do dr. Alberto 
Felo. Conhecedores da sua vida e 
da sua obra, recordaram o seu 
tal como historiador, escritor, 
Jorralista, polemista e professor, 
ereferiram-se a outras figuras Im- 

” portantes daculturadaBragainte- 
lectual dos anos 40. E foram ali 
recordados os nomes de Manuel 
Monteiro, cónegos Aguiar Barrei- 
ros e Arlindo Ribeiro da Cunha, 
drs. Sérgio Pinto, Domingos 
Afonso, Manuel" Braga da Cruz, 
José Veloso, arq.” Moura Couti- 
nho, coronel Baptista Barreiros, 
Constantino Coelho, dr.Cerqueira 
Gomes, Joaquim Chaves, Gul- 
lherme Braga da Cruz, dr. Elísio de 
Moura, Barão de S. Lázaro, Sá Ti- 
noco e Álvaro Carneiro. 

Adalberto Felo, filho do dr. Al- 
berto Felo, que all estava em re- 
presentação da família, agrade- 
ceu. 

Encerrou a sessão o reitor da 
Universidaas, que teve palavras 
de exaltação para com o trabalho 
desenvolvido pelo bibliotecário 
Alberto Feio e deu umtestemunho 
válido do seu Interesse por quan- 
tos se interessavam pelo estudo e 
pela cultura. 

Com esta sessão iniciou-se a 
comemoração do 1.º centenário 
do nascimento de Alberto Feio, 


ESCORT 


( ESCORT 


— BRIZa 
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oca 


que irá prosseguir com outras 


manifestações a que oportuna- 
mente nos referiremos. 


INTERRUPÇÃO 
DO FORNECIMENTO 
DE ÁGUA 


Devido aobrasqueseiniciaramno 
reservatório de abastecimento de 
água sito no Monte do Picoto, os 
Serviços Municipalizados informam 
que vai ser interrompido o forneci- 
mento de água às freguesias de No- 
gueira e Fraião, deste concelho. 

A Interrupção decorrerá entre as 
22 e as 6 da manhã, devendo os 
consumidores abastecet-se, du- 
rante o dia, do estritamente neces- 
sário. 


CINEMA NA CASA 
DE CULTURA 


Exibe-se amanhã, pelas 17 e 
21h30, naCasade Cultura de Braga, 
o filme «Paris 1900», de V, Vedres. 

Aentradaólive. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO -— 
«Roma», Rua dos Chãos, telef., 
22031; e «Martins», Av. Central, te- 
let, 22080. 

DIVERSÕES — Estúdio Avenida: 
«O regresso do rebelde» (13 anos); 
Cinema Avenida: «Coragem de um 
homem» (13 anos); Estúdio do 
Teatro-Circo: «Um detective sem 
importância» (18 anos); GoldCenter: 
«Os heróis» (13 anos) e Acil: «Aquela 
vermelha manhã de Junho» (18 
anos). 


<o> ESCORT 


CONTACTE A DELEGADA LUBRITEX AUTOGRUPOS Tels. Porto 29255 Lisboa 600888 
PALÁCIO FORD . 


Av. dos Aliados, 185 - 4000 PORTO” 
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1” Empresa em Portugal a lançar o sistema de 
“COMPRA EM GRUPO” 


ME EEE O CAS SRS 


4 DO MINHO AO ALGARVE 


A SA PED 


guimarães Es 
«Restauração» de Vizela 


(D Comércio do JJorto 
5 DE MAIO DE 1982 


mobiliza forças locais 


O processo para a «restauração 
do concelho de Vizela» ou para a 
«Independência de Vizela» que ulti- 
mamente vem a ganhar-incremento 
teve, comonão podia deixar de ser, o 
imediato reflexo no âmbito dacidade. 
A reacção consubstanciou-se on- 
tem, com uma reunião de vimara- 
nenses na Associação Comercial 
que ficou marcada pelo civismo com 
que decorreu e pelo tom reflexivo e 
sereno que lhe foi emprestado. 

Registe-se que as grandes linhas 
de pensamento da reunião assenta- 
ram na base programática de que 
«não se tratava duma luta de terra 
contra terra», bem como no acto de 
todos os interventores estarem ali 
«apenas como cidadãos e vimara- 


mente ocupam, das correntes ideo- 
lógicas que perfilham ou das asso- 
ciações que representam. 

Fo, portanto, uma reunião branda, 
despida de cargos e matizes, uma 
reunião a que se porfiou dar carácter 
popular, espontâneo, natural. Prepa- 
rada à última hora pela chamada de 
«um grupo ds vimaranenses», a 
reunião registou as presenças das 
juntas de freguesia de Abação (S. 
Tomé), Polvoreira, Urgezes, Caste- 
lões, S. Paio, Oliveira, Creixomil, 
Costa, Mascotslos, S. Torcato, Lor- 
delo, Moreira de Cónegos, Gonça, 
Santa Leocádia, Aldão, S. Tiago de 
Candoso, S. Romão de Mesão Frio, 
Azurém, S. Martinho do Conde, 
Fermil e S. Sebastião e ainda as 
associações cívicas «União Torca- 
tense», «Trovadores do Cano», 


«Unidade Vimaranense», «Soc, Or- 
nintológica de Guimarães», Socie- 
dade Martins Sarmento», «Grupo 
Coral de Azurém», «G. Desportivo 
Unidos do Cano», «Sociedade Musi- 
cal de Guimarães», «G. Clube de 
Caçadores», Bombeiros Voluntários 
de Guimarães, Associação Artística 
Vimaranense, Associação Fúnebre, 
Casa do Povo de Fermentelos, Lar 
de Santo António, Juni, Irmandade 
dos Santos Passos, Ordem de S. 
Domingos, Infantário «Nuno Si- 
mões», Associação dos Moradores 
dos Remédios, Associação «Amigos 
de Guimarães». 

Alvesde Oliveira, historiador vima- 
ranense, encabeçando a comissão 
organizadora ocupou a presidência 
da mesa convidando para o assistir 
António Duarte Xavier, presidente da 


“DELIBERAÇÃO 
“DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES 


câmara, Manuel Ferreira, vereador, 
deputado Fernando Roriz, deputa- 
dos dr. António Magalhães, presi- 
dentes das Juntas da Costa e S. 
Paio, António Dias de Castro em 
representação da imprensa local. 
Salacheia, a escorrer pelos corredo- 
res e escadas, pudemos anotar a 
presença do deputado Lemos Da- 
mião, Joaquim Cosme e represen- 
tantes de diversos partidos políticos. 
Fernando Roriz usou da palavra 
marcando desde logo a tónica pela 
qual se deveria informar a reunião. 
Sóbrio, calmo, directo, abafou—se 
fosse esse o caso— as veleidades de 
«incendiar» a reunião ou de a fazer 
descambar em manifestação de 
desvirtuado bairrismo. Acentuou que 
«assumira toda a responsabilidade 
na medida em que acima de tudo 
colocava os interesses de Guima-- 
rães», mas quenão «estava alicomo 
ocupante dum cargo político». A 
questão ora levantada da «indepen- 
dência de Vizela, aspiração dita se- 
cular não podia ser encarada em 
clima de «conflitualidade». 
«Guimarães é para mim um todo 
indivizível, disse, para depois abor- 
dar a sua situação no esquema do 
«processo da regionalização». Após 
angulares considerações sobre este 
tema fez ressaltar, que dentro dessa 
óptica «os interesses de Guimarães 
são, pelo menos, tão legítimos 
quanto os de Vizela». «Não se pre- 
tende postergar ou calcar as legíti- 
mas aspirações doutras freguesias, 


ET 


mas seria demissão se não estivós- 
semos atentos à realidade e lutar por 
ela». E a realidade é que Guimarães 
precisade manter «o maior somatóro 
das suas potencialidades económi- 
cas, populacionais e geográficas» 
para liderar a região do Vale do Ave. 
Isso é a regionalização, pelo que 
«retalhar o concelho antes dessa 
fase, amputar o concelho de qual- 
quer das suas parcelas seria 
colocar-se em situação desvanta- 
josam. 

«Não podemos criticar os vizelen- 
ses mas temos de dizer que este 60 
momento menos adequado para o 
fazerem», Terminou afirmando que 
este «assunto, como ali ficava de- 
monstrado não é indiferente a Gui- 
marães, como se diz, e que Guima- 
rães tem de actuar de formaa que se 
oiçano país». «Está ajogar-se, neste 
momento, grande parte do futuro da 
nossa terra». 


O dr. António Magalhães corrobo- 
rou as palavras de Fernando Roriz e 
ajuntou que «é necessário um movi- 
mento de cunho popular» na medida. 
em que «há quem, por processos 
subtis, esteja a prejudicar Guima- 
rães». 

Falou António Duarte Xavier que 
«como cidadão naquela reunião de 
cidadãos podia afirmar» que o pro- 
cesso de Vizela se desenvolveu sem 
nada nem ninguémter feito amínima 
consulta à Câmara de Guimarães. 
Informava que a Câmara tinha to- 
mado uma posição pois que, todo 
aquele movimento «deveria passar 
poranálise e diálogo e dar satisfação 
a uns sem se causar prejuízo a ou- 
tros». Terminou informando da deli- 


Mas faltam os técnicos 


beração da câmara que enviou telex, 
telegramas para a AR. — «Nem virar 
costas, nem confrontos directos — 
diálogo, entendimento é o que se 
pretende». Ao falar dos centros de 
decisão e após ter lido o comunicado 
da Câmara (que publicamos nesta 
página), afirmou: «temos de mostrar 
ao pais que se 10 mil de Vizela se 
mostram preocupados de igual 
modo estão os 150 mil restantes do 
concelho. «Dou o meu apoio a toda a 
manifestação nesse sentido». 

Falou depois o presidente daJunta 
de Creixomil tendo-se registado vá- 
rias intervenções como as do dr. 
Arnaldo Gouveia e eng.º José Antó- 
nio Pinheiro que propôs uma comis- 
são cujos nomes indicou à mesa. 
Aprovado que foi de imediato a for- 
mação da comissão, logo esta entrou 
emordem detrabalho que se prolon- 
gou até de madrugada. Ficou as- 
sente que no próximo domingo, 
pelas 18 horas, no Largo Valentim 
Moreira de Sá, se irá promover uma 
manifestação a nível de concelho. 

Vinte nomes integram aquela co- 
missão. Posição de realce assumi- 
ram os presidentes das Juntas de S. 
Martinho do Conde, Lordelo e Mo- 
reira de Cónegos que «querem con- 
tinuar a pertencer ao berço da nacio- 
nalidade» pelo que é inteira a sua 
adesão a Guimarães. A Câmara de 
Felgueiras, segundo | informação 
prestada por António Duarte Xavier, 
na Sequência duma pergunta formu- 
ladaporummunicipe, tambémende- 
reçou um telegrama à AR, frisando a 
inoportunidade da posição de Vizela. 
De Lousada, o outro concelho que 
também sofre corte, desconhece-se 
a reacção a nível de autarquias. 


REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1982 


omínio público, existe pendente para discussão e votação na 
Atendendo a que, segundo é do perfeito digo a criação do concelho de Vizela; 


Hospital moderniza 
serviços de radiologia 


Assembleia da República um projecto de lei o PSI sou conteúdo ambio fios qua pod desencadear 
lopislativa, quisrossos Soncelho de Guimarães no seu todo, pela que a 

tom também a vor 8 muito — com 08 legflimos Info eiya do ser cia em atenção, sob pena dance tralraeca 
posioto do Município, neste preciaoconterdo, nãosjentação que pelo mandato popular nos foram confiados, 
Próprios e nos divorciarmos dos vectores de farido projecto de lel põe em causa, nasua essência e efeitos 
um 15.0 Unitário, harmonioso e integrado, desmembrando-se e 
conduzindo à sua inequívoca partilha; -, não se integrando em nenhuma perspectiva minimamente 
perito mei para esta Região, não pode, porissomesmo, contar 
Eca e = a dr numa solução casuísta, unilateral e que 
soluções globais, coerarkya | 


aplicação dous, 

lei essa que não existe e que deveria ser uma 1; 

pontuais, eticamente susceptivois do, 
Atendendo a que, nesta perspectiva — 


qo és a das púnciios e razões, é evidente a inoportunidade de 


aprovação do citado projecto de lei; ento deste concelho, porvia da aprovação da proposta medida 
; Atendendo a que o eventual desmembrameç; go desvantagem e inferioridade no tocante à definição e 
legislativa, colocaria Guimarães em clara Sluaçts,ioridade essas agravadas relativamentea outros concelhos 


materialização dotodo nacional, eiris 
legando o nosso concelho, no quadro da: Regionalização do 
Pre otos Qua entretardo se maniveram rlacios fa condizente com as guas reais potencialidades € leres, 


País que se aguarda, para um papel inferior em ncíplos, razões e argumentos, a posição do Município de 
r de ser tomada e responsavelmente assumida — tem 


contrária à aprovação do projecto de lei já apontado; 
Inevitavelmente de ser uma posição desfavoráv; 5 
* cá o ps esimarãos, em reunião de 28 de Abril de 1982, deliberou, por 


unanimidade. “a O entendimento de que, int 
Q | interpretando o pensamento da 
1. Manifestar à Assembleia da fardos io UA posa Era 
aprovação do actual 
População vimaranense, a Câmara Municipal de Cyroja, fundamentalmente pelas razões seguintes: 


lação 
Projecto de lei visando a criação do concelho de, santo contexto; Ilogitima, inadequada e inconveniente, por 
a) Tal eventual medida legislativa é no pra py ão do País É E 
nó Ea eglonalização do 'aís a qual pode até necessariamente 


err inoportuna, por se não subsumir e integrar no âmbito da 
“nte à criação de novos concelhos, Únicaforma depreservara 
aplicação de uma tão necessária lei-quadro reterss ndo, O casuismo e as medidas pontuais e desgarradas; 
Ea iaçe fear Y Eerência. reieinda, colocar o concelho de Guimarães numa posição de 
desvaradge o! eventual medida legislativa pode 55 concelhos imítrotes, relativamente à viabilidade do futuro 
artegem, deslgnaidamente em relação 8 UG ando, nesta conformidade, susceptível de fazar afetar à 


modelo de Regionalização do teritório f ; 
E y polo, dalidades, valores e riqueza deste concelho, face à região 
Norte ao todo nacional; = tais razões, não conta com o apoio da generalidade da 


q) Tai eventual medida legislativa, ante jss da valorizaçã ã 
6 ição do através da valorização das suas partes 
População de Guimarães, podendo contribuir, ao. el e Importância de um concelho que ao longo dos anos 


Plmaçio Lil do eh po para “im Contexto em nada condizente com a sua dimensão e 
potencialidade; 

e) Taleventual medida legislativa, 
quer de Guimarães quer de Vizela no conjunto da, 
subsequentemente, inalienáveis princi 


ú no Parlamento. 
Spanágio dos Portugueses e dos seus represas, epublca, auavés do sou Presidente, dando anca dela 


2. Transmitir esta posição à Assembls é 
a e Pdr Local todos cs Grupos Parlamentares e cpinão : 


Importamem mais de25milcon- 
tos os novos aparelhos para os 
de radiologia montados 
no Hospital Distrital de Viseu. 
Tudo material do mais aperfei- 
qoado que existe no mercado, 
poucos sendo os hospitais deste 
tipo que o têm ao seu dispor. 


Masogrande problema comque 
os responsáveis do Hospital se 
debatem é a faita de técnicos, si- 
tuação que só daqui a 10 anos 
poderá estar cabalmene resol- 
vida, segundo as previsões. 

Elementos da direcção geral 
visitaram o hospital e resolveram 
“conceder toda a aparelhagem pe- 
dida. E toca, de Imediato, a proce- 
der a obras de ampliação, trans- 


formando aqui e ali, de modo a 
conseguirem-se as salas onde 
fosse possível instalar as soflsti- 
cadas aparelhagens. Mas, para 
além das máquinas não poderem 
funcionar em pleno, sobretudo, 


viana do castelo: 


devido à carência de pessoal por 
falta de um fio devidamente habill- 
tado, algumas estão ainda desil- 
gadas por falta de um fio-terra 
capaz de eliminar a electricidade 
estática, acção a que se procede 
neste momento, devido às atura- 
das diligências dos respectivos. 
radiologistas. 


De momento, das três salas de 
Ralos X está apenas a funcionar 
umas, por esse motivo, ainda não 
é possivel receber doentes das 
Caixas, nem depois da aparelha- 
gem estar em condições ideais de 
poder arrancar em pleno. 

Quer dizer, os gestores do 
Hospital Distrital de Viseu sabem 
o que pretendem, podendo 
considerar-se o estabelecimento 
hospitalar cada vez melhor equi- 
pado, mas o que falta são os técni- 
cos. 


“Por outro lado, encontram-se 
em estado de ruptura alguns ser- 


Amigos dos animais 


projectam 


Com o intuito de pôr à situação 
degradante que há longos anos 
vem constituindo os espectáculo 
da«caça aoscães» nas artérias da 
cidade, a Liga dos Amigos dos 
Animais requereu ontem ao ex- 
ecutivo camarário a cedência de 
um terreno destinado à constru- 
ção de um canil. 

No seu requerimento, a Ligados 
Amigos dos Animais assinala que 
se verifica com frequência de um 
elevado número de cães vádios 
nas ruas da cidade, abandonados 
pelos seus antigos donos ou por 
vezes perdidos, facto que pre- 
ocupa sobremaneira os transeun- 
tes pelos inconvenientes daí re- 
sultantes. 

Por outro lado, o espectáculo 
degradante da «caça aos cães» 
em plena via pública revolta uma 
grande parte da população, no- 
'meadamente pela circunstância 
de se saber o destino cruel que 


um canil 


está reservado aos animais: o 
despejo puro e simples nos de- 
crépitos baixos do edifício dos 
Bombeiros Municipais, onde dias 
depois são envenenados. 

Nesta conformidade, pensou a 
Liga dos Amigos dos Animais 
construir um canil onde se pudes- 
sem abrigar e alimentar todos os 
animais capturados, resolvendo 
as situações descritas, e permi- 
tindo, ao mesmo tempo, que qual- 
quer família que tenha de se au- 
sentar para férias entregue te 


porariament os seus animais aos 


culdados da Liga. 

O requerimento apresentado à 
edilidade solicita a cedência de 
uma parcela deterrenocomaárea 
de cinco mil metros quadrados, 
situada na quinta da Bouça, fre- 
guesia de Darque, pertencente ao 
domínio camarário. 

A solicitação da Liga dos Ami- 
gos dos Animais, obtendo a au- 


viços—caso das emergências, por 
exemplo, para só falarmos nestas 
e não assustar... 

Assume carácter prioritário a 
Construção do novo hospital dis- 
trital, com capacidade para cerca 
de 800 camas. — R. B. 


CAMINHO DA SERRA 
DE LEOMIL 

A pedido da Junta de Freguesiade 
Leomil, que considera com priori- 
dade sobre todos os outros o arranjo 
definitivo do caminho da Serra de 
Leomil, a Câmara vai ter isso em 
consideração, mandando realizar a 
obra pretendida em próxima oportu- 
nidade. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Marques», na Av. Alberto 
Sampaio, telef. 22341; S. Pedro do 
Sul — « Misericórida», telef. 71248. 

DIVERSÕES: Cine Rossio — 
«Sexo em Brasa» — (18 anos). 


sência camarária, virá pôr cobro a 
uma situação largas vezes enun- 
cilada pelos órgãos de Comunica- 
ção Social, regionais ou nacio- 
nais, e, ao mesmo tempo dará res- 
Ppostaaumacarênciaqueaprópria 
autarquia até ao momento não foi 
capaz de resolver. 

O requerimento deverá ser ana- 
lisado na própria reunião do ex- 
ecutivo, podendo considerar-se 
que à partida merecerá a atenção 
da edilidade, na medida em que 
apenas se trata de ceder um ter- 
reno, ficando a construço das ins- 
talações acargo dos «Amigos dos 
Animais». 


VAGA NO ENSINO 


Na Escola Preparatória de Frei 
Bartolomeu dos Mártires, nesta ci- 
dade, existe uma vaga do 3.º Grupo, 
com horário completo. 

Os interessados devem dirigir um 
requerimento de candidatura à se- 
cretaria -daquele estabelecimento, 
até depois de amanhã. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Central» — 


Rua Manuel Espregueira, “telof 
22527 


(D Comérrio do jorto 
5 DE MAIO DE 1982 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


Intercâmbio mo 


ndeguino 


trouxe Gouveia à Lusa-Atenas 


Gouveia, vila serrana em cujo 
concelho nasce o rio Mondego, 
desceua Coimbra, para, no âmbito 
dos «intercâmbios mondegui- 
nos» que vão reforçar os laços de 
amizade e cooperação entre di- 
Vversas municipalidades desta re- 
glão natural, mostrar aos conim- 
bricenses aspectos da sua vida 
cultural, social e económica. 

O programa teve Início na pas- 
sada sexta-feira com uma magní- 
fica conferência assegurada pelo 
escritor Virgílio Ferreira, queéna- 
tural do concelho de Gouveia e 
falou sobre «Baldemónio — escri- 
tor de Gouveia dos finais do sé- 
culo XIX». 

Eduardo Barros Lobo — de seu 
pseudónimo Baldemónio — mor- 
reuaos36anos, vítimadetubercu- 
lose, que igualmente atingiu qua- 
tro dos seus cinco filhos. Embora 
não possa ser considerado figura 
de primeira grandeza da literatura 
portuguesa, deixou, mesmo as- 
sim, dois livros de contos que 
Virgiilo Ferreira considerou obras 
importantese raras e outros escri- 
tos que o situam entre os melho- 
res cronistas da sua época. - 

Virgílio Ferreira (cuja obra se 
espera seja legada ao seu conce- 
lho natal e passe a figurar na 
biBlioteca-Museu que vai ser ins- 
talada no palácio dos Condes de 
Vinhó) sugeriu à Câmara Munici- 
vai a reedição de algumas obras 
de Baldemónio, sugestão essa 


€PIRSTIKI 
So LINES 


us Paquete «ATLAS» 


Datas de Partida 
JULHO —18,25 + AGOSTO —1,15.29 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


que foi devidamente considerada 
pela autarquia. 

No domingo, dia maior da ini- 
ciativa, decorreu no Edifício 
Chiado (Casa da Cultura de 
Coimbra) uma exposição de Gou- 
veia com mostra das potenciali- 
dades e actividades industriais, 
agrícolas, culturais e autárquiças 
daquela região serrana — e ainda 
uma mini-feira do queijo da serra, 
comprovas do saboroso produto, 
comido com genuíno pão de cen- 
teioe acompanhado com vinho de 
Vila Nova de Tazém. 


Milhares de pessoas passaram 
durante todo o dia pelo Chiado, 
tendo assistido numeroso público - 
(que enchia quase completa- 
mente a sala de conferências do. 
segundo andar) à palestra, acom- 
panhada de diapositivos a cores, 
que o dr. José Guerrinha proferiu 
sobre Goveiae a Serrada Estrela. 
De manhã, tinha-se realizado na 


feiria E 


Município 


Câmara Municipalumasessão so- 
lene durante a qual foi exaltada a 
iniciativa pelos presidentes dos 
dois municípios, eng.” António 
Moreira e Dr. Alípio de Melo. 
Seguiu-se uma exibição do Ran- 
cho Folclórico de Gouveia, no 
Pátio da Inquisição, para os inter- 
nados da Casa dos Pobres. 

À tarde, e depois do desfile 
pelas ruas da cidade, realizou-se 
no Parque dr. Manuel Braga, e pe- 
rante numerosa assistência, um 
concerto pela banda de Paços da 
Serraeumespectáculo de folclore 
pelo Cancioneiro de Folgosinhos 
Rancho Folclórico de Gouveia. 

Foi uma tarde inolvidável, com 
folclore genuíno da Serra da Es- 
trela e um alegre convívio entre 
conimbricenses e mondeguinos 
da serra (alguns deles a trabalhar 
na Lusa-Atenas) e também foras- 
teiras (entre os quais alguns es- 
trangeiros) que se encontravam 
de visita à região. 


-semana» — (M/ 18). 


ME SITU 
COMEÇA HOJE 


A Ill Semana Internacional de 
Teatro Universitário — Ill SITU — vai 
serhojeabertaoficialmente, pelas 17 
horas, no refeitório da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia, e decorrerá 
até ao próximo dia 16. 

A SITU, organizada pelo TEUC — 
Teatro dos Estudantes da Universi- 
dade de Coimbra — é, desde 1980, 
considerado o melhor festival uni- 
versitário da Europa. 

A edição deste ano do certame 
terá a participação de 14 grupos de 
teatro representando 11 países, e 
será marcada por espectáculos mu- 
sicais, cinema, exposições de foto- 
grafia, artes plásticas e outras activi- 
dades culturais. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Paiva» — Praça do Comércio, — (te- 
lef. 23231). 

CINEMAS — Tivoli— 14.00, 16.30, 
19.00 621,30-«Reencamações»— 
M/18). 

São Teotónio — 21,30 — «Fim-de- 


da Batalha 


apoia cultura e convívio 


Para o Município batalhense, 
«constitui um imperativo muito 


- Sério dar satisfação real às ne- 


cessidades de convívio e da cul- 
tura das suas gentes, à ocupação 
dos tempos livres e aos cuidados 
com a terceira idade e infância». 
Assim, é seu propósito conti- 
nuar a apolar a concretização da 
construção da Casa do Povo, 
Serviços Médico-Socials e Junta 
de Freguesia de S. Mamede, imó- 
velestepolivalenteeque«traduzo 
sentir de uma necessidade pre- 
mente que irá colmatar toda uma 
situação de injustiça social a que 
tem sido votada a população de S. 
Mamede e que alguns «senhores» 
pretendemque semantenha» diz 
o plano de actividades, para 1982, 
da Câmara Municipal da Batalha, 
chefiada pelo Jovem social- 
-democrata Francisco Coutinho. 
E acrescenta: «Aqueles que nada 
lhesfalta, aqueles quenos querem 


FÁTIMA 
13 DE MAIO 


*- Informações 
Serviço Comercial de Passageiros 
Lisboa (St.? Apolónia) tel. 86 41 81 
Serviço Comercial da Região Norte 
Porto (S. Bento) tel. 56 41 41 
Serviço Comercial da Região Centro 
Lisboa (St.º Apolónia) tel. 86 77 85 


Serviço Comercial da Regi 


Barreiro tel. 207 30 28 


Asseguradas ligações rodoviárias 
Fátima (Estação) - Santuário 


ver onde nos situamos, teremos 
que dizer que é o voto popularque 
decide. É à democracia, por con- 
seguinte, os interesses privados 
feudais terão que ficar noutro 
plano, pelo menos e para já no 
plano Inferior aos interesses da 
comunidade». 

Note-se que a obra atrás citada, 
incluída no arranjo urbanístico do 
Largo da Feira de S. Mamede, irá 
trazer uma vida nova, bem estar 
local, com uma reconversão ur- 
banística daquela que é a fregue- 
siamais ruraldo concelho da Bata- 
lha. E 
Também na freguesia do Re- 
guengo do Fetal, aquela edilidade 
continuará a apoiar a construção 
do imóvel que se destinaà terceira 
Idade e à infância, o qual, com a 
zona destinada aos emigrantes, 
«é também um propósito de bem- 
-estar para um concelho que 
temos que ver virado ao futuro». 

Aescola pré-primária em cons- 
trução na Batalha e o jardim de 
infância que terá o seu início na 
zona do Moinho de Vento, são 
equipamentos sociais que a Ca- 
mara apolará. É também seu pro- 


Enviamos 
documentação 
e prestamos gi ente 
todos os esclarecimentos 

e assistênci 


CENTRO DIESE 
de alimentação racional 


Av.da República, 46 
Telef. 767141-1000 LISBOA 


COMPUTADOR 
SINCLAIR 2x81 


Entregas imediatas e demonstrações 
PREÇO INCRÍVEL DE 11.550$00 


PORTO: LOG — Av. da Boavista, 832-2.º-T 
“BRAGA — Lab. COY — Rua do Calres, 118 - Telef. 73053» 


Agora na LOG demonstrações todos os dias úteis, das 9 às 13. das 15 
às 17 horas 


magro? 
O seu problema alimentar 


será facilmente resolvido através de novos 
métodos de alimentação racional. 


Pósito construir lavadouros, fon- 
tes, balneários e outras instala- 
ções de utilidade local, conforme 
seváverificandoa carênciaapolar 
€ incentivar a incrementação de 
parques infantis, a) 
var a incrementa: 
desportivos e melhorar os exis- 
tentes, continuar a construção de 
abrigos para passageiros a Insta- 
lar nas diversas zonas do conce- 
lho, reconverter o equipamento e 
mobiliário de apolo aos serviços 
municipais instalado e a instalar, 
construir as novas bancas de 
venda de fruta, em substituição 
das actuais, procurando-se desta 
forma criar uma melhoria não só 
aos vendedores como também à 

população em geral. 

Por outro lado, o centro cívico e 
onovo edifício dos Paços do Con- 
celho a Instalar na Célula B., terão 
O seu estudo em condições de ser 
submetido à reclamação pública 
Por todo o ano em curso. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Oli- 
veira», Estrada dos Marinheiros, 5, 
telet.: 24757. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE BOAVISTA 


CONCELHO DE LEIRIA 


A Junta de Freguesia de Boavista, a fim de dar uma satisfação à 
opinião pública, especialmente aos habitantes desta Freguesia, sobre 
a polémica provocada pela Junta de Freguesia de Santa Eufêmia, 
através de vários jornais, nomeadamente «O MENSAGEIRO» de 1 815 
de Abril de 1982 e o «COMÉRCIO DO PORTO» de 16 do mesmo mês, 
respeitante à estrema de freguesias, passa a fazer o seguinte esclare- 
cimento público: d 

No ano de 1928, foram criadas as freguesias de Boavista e de 
Santa Eutêmia, legalizadas pelo Decreto n.º 15.009, de 22 de Dezem- 
bro daquele ano. 

A comissão encarregada de estremar estas novas freguesias, que 
foram desanexadas de outras, entendeu por bem (isto na parte que 
presentemente interessa), definir em primeiro lugar para-o limite da 
freguesia de Boavista, uma linha que seguindo o Ribeiro dos Mortórios, 
vai até à sua confluência, e daqui ao Marco do Abegão. 

Em segundo lugar, e para a freguesia de Santa Eufêmia, umalinha 
que partindo co Marco do Abegão, vai até ao Açude da Pedra no 
Ribeiro dos Mortórios, passando a sul do Alqueidão. 

Daqui deduz-se e muito claramente, que a segunda linha do Marco 
do Abegão ao Açude da Pedra, terá que forçosamente seguir a linha 
definida em primeiro lugar, para a freguesia de Boavista, ou seja, do 
Marco do Abegão à confluência do Ribeiro dos Mortórios, e daí ao 
Açude da Pedra, uma vez que a partir do Açude da Pedra, as duas 
freguesias 'deixam de confrontar com o Ribeiro dos Mortórios, pas- 
sando a ser limitadas pelo Ribeiro que corre entre as povoações da 
Fonte do Oleiro e a Figueira do Outeiro, razão pelá qual, a comissão 
mencionou o Açude da Pedra para referência. Isto é o que se lê no 
Decreto n.º 15.009, escrito em BOM PORTUGUÊS. 

De outro modo não formaria sentido, e então teria que haver 
duplicação de estremas, se uma seguisse o Ribeiro dos Mortórios 
como segue, até à sua confluência, e dal ao Marco do Abegão, e a outra 
seguisse do Marco do Abegão ao Açude da Pedra, sem passar pela 
confluência do Ribeiro dos Mortórios, como a Junta de Freguesia de 
Santa Eufêmia pretende fazer crer. 

Na sua acta n.º 3, de 16-3-1982, de que teva a gentileza de nos 
enviar uma fotocópia, a Junta de Freguesia de Santa Eufômia, diz que 
no Ribeiro dos Mortórios, não é conhecida yma única confluência. 

ORA BOLAS senhora Junta! Isso é de uma infantilidade extrema. 
Porquanto, e se é que a geografia ainda é a mesma, todos os rios e 
ribeiros, têm que ter uma confiuência, mesmo os que desaguam no 
mar, estes confiusm com o mar, mas o Ribeiro dos Mortórios conflue 
com o Rio Siro!, exactamente onde deixa de ser Ribeiro dos Mertórios, 
é aí a sua confluência, a que consta do Decreto n.º 15.009. 

Portanto, e am nosso entender, não há margem para dúvidas, a 
estrema das freguesias chega onde acaba o Ribeiro dos Mortórios, 
(sua confluência), e daí ao Marco do Abegão, passando a sul do 
Alqueidão. 

Esta linha que vai do Marco do Abegão zo Açude da Pedra, 
passando a sui do Alqueidão, a única que suscita dúvidas à nossa 
congénere de Santa Eufêmia, corno a dado passo afirma na sua acta 
n.º 3, também não é dificil de determinar nem carece do auxílio de 
qualquer técnico, basta estender um fio bem esticado, do Marco do 
Abegão à confluência do Ribeiro dos Mortórios, para que fique bem 
definida sem prejuizo para qualquer das partes. Dai ao Açude da Pedra 
como bem se entende, é o Ribeiro dos Martórios que define a estrema. 

MAS AQUI É QUE ESTÁ O GATO senhora Junta... 

É que esta linha assim definida, do Marco do Abeção à confluência 
do Ribeiro dos Mortórios, deixa do lado de cá, cerca de 26 fogos do 
lugar das Quintas do Sirol, que geograficamente pertencem à ireguesia 
de Boavista, daí a sua grande preocupação (O RESGATE). Nada disso 
Senhora Junta... Não há qualque: problema, porque a divisão geográ- 
fica das freguesias, não impede que os habitantes das Quintas do Sirol, 
continuem a ser administrados em Santa Eufêmia, se é que é essa a 
sua vontade, assim como também não impede, que os habitantes do 
airoso cantinho da «FONTE DO CORVO», continuem a ser administra- 
dos em Boavista, se é que é essa a sua vontade. 

Deste modo, a Junta de Freguesia de Boavista, pretende que fique 
BEMCLARO, que não deseja qualquer alteração 308 limites em causa, 
e para que não haja qualquer má interpretação a ests público esclare- 
cimento, transcreve em seguida o mencionado Decreto n.º 15.009: 


DIÁRIO DO GOVERNO — N.º 295 — | SÉRIE 
DE 22 DE DEZEMBRO DE 1928 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Direcção-Geral de Administração Política e Civil 
(.) 

Artigo 1.º — São criadas duas freguesias no concelho & distrito de 
Leiria: freguesia da Boavista e freguesia de Santa Eufômia, coma área 
e povoações constantes dos parágrafos seguintes: 

$1.º- Afreguesia da Boavista, com sade na povoação do mesmo 
nome, é limitada por uma linha seguindo pelo ribeiro dos Mortórios até à 
sua confluência e deste ponto val ao Marca do Abegão, passando a sul 
do Alqueidão, seguindo depois por este do Janardo, a cai ao cruza- 
mento do caminho e daqui em direcção ao ponto trigonométrico a leste 
das Figueiras, e tomando deste ponto para à ribeira dos Mortórios, 
englobando as povoações da Boavista, Machados. Alqueidão e Fonte 
do Oleiro. p 

$2.º — A freguesia da Santa Eulêmia, com sede na povoação do 
mesmo nome, abrar,erá as povoações de Quintas, Quintas do Sirol, 
Figueira do Outeiro, Begieira, Caxieira, Casal da Ladeira, Apariços, 
Vale do Garcia, Ferreiros, Souto de Baixo, Casal do Capitão e Lapedo, 
tendo por limites: a oeste a linha de água a este dos Andrinos e a 
estrada n.º 63 que liga Leiria com Pombal, até o Marco do Abegão; a 
norte uma linha que do Marco de Abegão ligue com o açude da Pedra, 
no ribeiro dos Mortórios, passando a sul do Alqueidão e do açude da. 
Pedra, seguindo o ribeiro que corre entre a Fonte do Oleiro e a Figueira 
do Outeiro até o extremo da actual freguesia de Pousos; a leste a linha 
que segue o antigo limite da freguesia de Pousos até o Carrapital e 
daqui passando a este do Souto de Baixo até a Cruz do Melo; e a sul 
pela linha de água que, saindo da Cruz do Meio, vai ao ribeiro do Sirol, 
seguindo daqui em diante o mesmo ribeiro do Sirol. 

Artigo 2.º — Este decreto entra imediatamente em vigor, ficando 
revogada a legislação em contrário. 

Determina-se portanto a todas as autoridades a quem; conheci- 
mento e execução do presente decreto com força de lei pertencer o 
cumpram'e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nele se 
contém. 

Quanto ao Marco do Abegão, tudo quanto nos é dado saber, 
encontra-se no mesmo local onde sempre esteve, só que, dado as 
Obras de construção do prédio lá existente, prédio que muito bem pode 
servir de Marco do Abegão, com uma altura de mais de 10 metros em 
vez do meio metro que tinha o marco, o mesmo teve que ser enterrado 
Por via do acesso ao referido prédio, mas está lá. 


Boavista e Junta de Freguesia 


O PRESIDENTE, 
António de Sousa Salgado 


O Comérriodo Porto 


Comprado pela Câmara em 1970 
Tríptico de Zé Penicheiro 
«esquecido» há doze anos 


Há mais de doze anos, «O Co- 
mércio do Porto» lançou & Idela 
(em breve secundada pela Im- 
prensa local) de que a Câmara 
Municipal deveria adquirir um 
tríptico sobre Aveiro e sua região, 
Integrado numa vallosa exposi- 
ção de Zé Penicheiro, então pa- 

- tente no Teatro Aveirense. No dia 
15 do mês seguinte, assinalava o 
nosso jornal: «Defendemos, aqui, 
por um genuíno critério de selec- 
ção artística e de promoção cuttu-. 

ral, a ideia de que o tríptico, de Zé 

Penicheiro, exposto recente- 

mente no «Aveirense», merecia 
ficarentrenós ...). Polséumfacto: 

a Câmara decidiu adquirir o trip- 

tico. E mais adiante: «Não esco- 
lhemos o tríptico para ficar entre 
nós, por Invocadas razões de 
aveirismo, mas, antes, por já ex- 
postos critérios artísticos. A com- 
posição de linhas no Interior es- 
pacial e a harmonia cromática de 


tonalidades complementares, são 
os dois principals valores que Im- 
Póem Aveiro em beleza». 

Prosseguindo, e quanto à obra 
propriamente dita: «O artista 
criou-a por uma necessidade ar- 
tística e não por um oportunismo 
comercial». 

Pôs-se, então, a questão de 
como concretizar o tríptico, tendo 
as opiniões divergido: enquanto 
uns preconizavam a tapeçaria, 
outros inclinavam-se para o azu- 
lejo, e o próprio Zé Penicheiro 


tríptico, tendo-se aventado a hipó- 
tese de ser no salão cultural do 
Município. 


Contudo, o tempo foi passando 
—enada se resolveu. Mais ainda: o 
própria tríptico foi sendo «esque- 
cido», e só agora, doze anos de- 


pols, se levanta (no mesmo jornal 
em que a questão Inicialmente se 
pós) a questão: onde está o trip- 
tico de Aveiro, da autoria de Zé 
Penicheiro? Para já, sabe-se onde 
está a obra adquirida: na Câmara 
Municipal de Aveiro, pois o actual 
presidente daedilidade aveirense, 
em resposta a um interrogativo 
«recado» do autor da obra (natu- 
raimente Interessado em saber o 
que se passa com um trabalho 
seu, embora vendido), manifestou 
Interesse em reactivar o «pro- 
cesso» referente ao tríptico. Por- 
tanto, pelo menos sabe-se que 
ainda existe o trabalho, o que já 
não é mau... 

No entantô, na nossa opinião, 
continua a pór-se o problema da 


«artística (tapeçaria, azulejo, ce- 
râmica?). De facto, cremos não. 
existir, de momento, um local su- 
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' 


TRANQUILIDADE 


SEGUROS 


NOVAS INSTALAÇÕES EM 


ANEIRO 


A partir de 6 de Maio os serviços aa nossa 
DELEGAÇÃO DE AVEIRO são transferidos para 


Rua Dr Alberto Souto, 30 


Telefones 26326, 26356 e 26388 


Para o servir melhor 


Industriais de Águeda : 
à «conquista» da Colômbia 


movida por aquela entidade, em 
colaboração com o Fundo de 
Fomento de Exportação. 


de de abertura do mercado do seu 


DA TERRA SANTA EM PORTUGAL 
Largo da luz. 11 — Telefone 780515 
1899 LISBOA CODEX 


DATAS DE PARTIDA: 
Março—30 (Domingo 
Abi B (Pásce 


Agosto--17'a 24 
Setembro =? (vem por Eta) 
Setembro — 14 e 21 
Dezembro21 
PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 
COMISSARIADO TERRA SANTA 


Assistência Técnica 
top tours 


já 

às realizações já levadas por dian- 
te polos Industriais desta última 
Zona na América do Sul, com ma- 
nifesto proveito para ambas as 
partes. Recorde-se que o mesmo 
aconteceu em Santiago do Chile, 
onde uma Importante delegação 
aguedense esteve presente. 


«A Colômbia vê com multo Inte- 
resso a presença da Indústria 
aguedense, nomeadamente a de 
metalurgia e de cerâmica, no refe- 
rido certame, a realizar na capital 
colombiana, Hd 
dll, a propódio, Castilho Dias, 
secretário-geral da Associação 
Industrial de Águeda. 


Entre outros sectores com ca- 
pacidade e possibilidade de pone- 
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Telef. 314503 aa 


EMPRESA DE ÁGUEDA 
DUPLAMENTE EM FESTA 


Num restaurante de Águeda, a 
«Empresa de Equipamento Eléctrl- 
co, Lda» reuniu, em sã confratemi- 
Zação, os seus trabalhadores e al- 
guns dos multos amigos da firma, 
para festejar dois acontecimentos: 

A conquista do «Trofeu Intera- 
cional de Qualidade/82» e os cinco 
anos de existência da firma. 

Aus brindes, usaram da palavra, 
enaltecendo o significado desses 
dois factos, numerosos oradores, 
entre os quals a presidente da Asso- 
clação Industrial de Águeda e Men- 
des da Paz, sócio-gerente da em- 
presa, que se referiu, nomeadamen- 
te, aos problemas postos pela inte- 
gração de Portugal na CEE e à ne- 
cessidade de esclarecimento aos 
Industriais, assim como à urgência 
de uma melhor qualidade da produ- 
ção nacional. 


TERRENO EM LEILÃO 

EM AGUADA DE BAIXO 
Ajunta de freguesia de Aguada de 

Baixo val proceder a nova hasta pú- 

blica do terreno da Carreira, doado 

para a construção do infantário, mas 

que não foi utlizado para tal, por se 

ter comprado um outro terreno, junto 

às escolas. 


A hasta pública anterior atingira 
1100 contos, verba. considerada 
abaixo do vajer real do terreno. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Alvim» 
(Anadia) 

Diversões — S. Pedro (Aguada) — 
21.30 «dúlia o os homens» (m-18) 


ficiontemente expressivo para a 
apresentação públicadeumtraba- 
lho desse tipo, tanto mais que, 
estando a cidade em plena expan- 
são, numerosos são os edifícios 
(nomeadamente municipais) que 
estão «na forja», mas ainda não 
erguidos-—e seria num desses que 
otríptico deveria integrar-se. Em 
cerâmica de vulto, ainda na nossa 
opinião. 

Assim, tudo parece indicar que 
a obra de Zé Penicheiro (ou antes 
da cidade), val voltar para os «co- 
fres» da Câmara Municipal, 
aguardando momento Ideal de se 
concretizar, : 


. 
DOS ESTALEIROS 
DE SÃO JACINTO 
MAIS TRÊS NAVIOS 
PARA A TRANSTEJO 


Seguiu para a Transtejo — Lisboa, 
o quarto navio da série de seis cons- 
truídosnosestaleiros de São Jacinto. 

O «Moscavide» tem 31 metros de 
comprimento, 7,25 metros de boca, 
desloca 214 toneladas e tem uma. 
capacidade para 500 passageiros. 

O custo desta unidade foi de 40 mil 
contos. 

Entretanto, nos mesmos estalei- 
ros, será hoje lançada à água a 
quinta unidade, «Madre de Deus», 
para a mesma empresa, e com idên- 
ticas características. 

À cerimónia está prevista para as 
15 horas. 


5 DE MAIO DE 1982 
LIA nuelde Almeida Trindads, é promo- 
“O PAPA EA FAMÍLIA BC Tu aaa A 
RÊNCI freguesia de Beduído.OSrupoCoral 
CONTERÇAIA, de Salreu animará o serão. 
EM ESTARREJA 


No Cine-Teatro “de Estarreja 
realiza-se hoje, às 21h30, uma con- 
ferência sob o tema «O Papa e a 
Família», om queseráoradoro padre 
dr. Amaldo de Pinho, colaborador 
das páginas de Religião do jornal «O 
Comércio do Porto». 

A sessão, a que se espera esteja 
presente o bispo da diocese, D. Ma- 


CONGRESSOS E CO 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neto», Praceta Agostinho de Cam- 
pos, telef. 23286, 

DIVERSÕES — Teatro Aveirense, 
à521h30:«Golpe de mestra» (M/13); 
Estúdio 2002, às 16 e 21h45: «A 
terceira geração» (M/13 anos). 
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at, Hematol 
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F A R O-Av República 124-Tel25035/6 
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e 


sede; 


— Jorge R. Matos 
— Josk Diogo R Vieira 
— Fernando A Marques 


SORTEIO COMEMORATIVO 50.º ANIVERSÁRIO 
/ - LISTA DOS gg 2 


13 PREMIO — amónio Ma. Pra 
2 


tavar 


VARZEA 
MANQUE 
MACHORRO 


OUTEIRO DA VELA 


— Maria Inocência PS. Naves — ILHAVO 
— Alexandro M. Garcia — R Auguso À Víeis 127 CACEM 
— Maria Conceição Almeida 


MIRA SINTRA. 
— ALFRAGIDE 


A 
— Gonçalo 1 Siva — R João Barros 25 - MERCÊS 
— Noémia Anjos . Sé — MOGADOURO 

— Miguel G. Aires Abreu — 8* Di Auguso Casira Ly G - OEIRAS 
— Mário Manuel BL Galego — MONTEMOR O NOVO 

— Mdio Miguel Figueirado — LOUSA 

— João Silva Baroa — CASTELO BRANCO 


— Maria Eugênia P. Carvalho — L São Carlos, 8 - LISBOA 
— Cândido Augusto L Persira — R Pedro 
— Luciano F. Custódio — ST 


ARCENA. 
BRANCO 


S MARTINHO DO BISPO 


Aliredo Ke. 9 - AMADORA. 


— FLAMENGA 


es Cabral 
ST* ANTONIO CAVALEIROS 

— Manusl Jorge M.B. Duaria — Av Defensores Chaves. 65 LISBOA 
— José Santos Antunes — SOBREDA DA CAPARICA 
— Colente Fátima S. Carvalho — LAVANDEIRA 

— Idéia Maria V. Ferreira 
— Joko Capinha — CASTEL: 
— Antônio À Nogueira — 
— Celeste Antunes Santos — Av Jodo XXL 3 LISBOA 
— Anibal R, Cordeiro 
— Francisco S, Martins — CASTELO BRANCO 
* — Alber Nufer Siva 
»— — Maria Manuola Teixeira — RECOVEIRO 
— Luis Alberto Cocíio Rocha — MURTAL 
— António José C. Henriques — Praça Londtes. 10 - LISBOA 
— Dre Aldina 8. Graça 

— Maria Dionísia O. Siva — SOUHE 


O prazo para o levantamento dos prémios termina, 
impreterivelmente, no dia 21 de JULHO de 1982 
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Recolher obrigatório 


Orscolher obrigatório foi restabe- 
lecido em vários «volvodias» (distri- 
tos), em consequência das manites- 
tações que anteontem assinalarama 
passagem do aniversário da Consti- 
tuição de 3 de Maio de 1791, anun- 
ciou a agência «Pap». 

Sabe-se, entretanto quenos distri- 
tos abrangidos por esta medida, in- 
cluindo os de Szezecin, Gdansk, El- 


E = 


Por outro lado, o comunicado 
anuncia o encerramento de discote- 
cas e de clubes estudantis até nova 
ordem. e 

As ligações intemacionais por 
telex entre Paris e os assinantes de 
Varsóvia estiveram ao princípio da 
tarde de ontem interrompidas du- 
rante 40 minutos, só sendo restabe- 
lecias cerca das 13,15 TMG. 


e incendiavam um hotel que tinha 
sido posto à disposição da milícia. 
Ficaram feridos alguns milicianos. 

Em Gdansk, os manifestantes 
atacaram a sede do comando regio- 
nal da milícia, depois de terem «ten- 
tado ocupar» a praça central da ci- 
dade, onde se ergue a estátua do Rei 
João Sobieski. 

Há a assinalar «incidentes de en- 


1372 prisões 


Forampresas 1372 pessoas, na Polónianasequência 
das manifestações de segunda-feira, que deram lugara 
««incidentes graves» em oito cidades, anunciou ontem 
na Dieta, o ministro doInterior, general Czeslaw Kiszc- 
zak. 

Poroutrolado, oministro indicou que 72 funcionários 
damilíciatinham sido feridos durante esses incidentes, 
e que dez deles foram hospitalizados. Não forneceu 
indicações quanto ao número de feridos entre os mani- 
festantes. 

Relativamente à cidade de Varsóvia, o general referiu 
271 detenções, entre as quais 47 alunos do liceu e 54 
outros estudantes. Por outro lado, sóna capital ficaram 
feridos 50 milicianos, cinco dos quais foram hospitali- 

zados. 


Milhares de manifestantes do «Solidariedade» desfilaram (foto de cima) em Varsóvia, segunda-feira. A polícia interveio violentamente, dispersando a 
multidão com carros de água — (Telefotos UPI/ANOP) 


política de procura de acordo nacio- 
nal, apesar dos incidentes. 


O deputado considerou que as 
manifestações de segunda-feiradão 
a impressão de que «uma parte da 
população, em especial a Juven- 
tude, prefere a confrontação ao en- 
tendimento nacional». 


nuar a procurar seguir uma política 
de entendimento». 
Noplanointernacional, osEstados 
Unidos «deploraram» o uso da força 
pelas autoridades para dispersar as 
manifestações de segunda-feira e a 
União Soviética considerou que 
estas haviam constituído «uma ten- 
tativa desesperada dos inimigos do 


blza, Lublin, Torun, Cracóvia, Lodze 

“igoszcz, estão cortadas as co- 
Bimicações telefónicas, não sendo 
ibrizada, por outro lado, a circula- 
“Ste automóveis particulares, 
265 restabelecido o recolher obri- 

fário em Varsóvia, a partir de 
$H!bm entre a meia-noite e as cinco 
Offranhã, para os adultos, e das 
$a 90 até às 05 para os menores de 
21 nos, afunciou um comunicado 
18 srasidência dacidade (presidente 
da Friunicípio transmitido pela agên- 
a Pap», 


Um avião 
abatido 
por caças 
iraquianos 


Mohamed Seddik Benyahia 
obrevivera, háumano,aoutro 
éidente, ocorrido em 30 de 
Enio de 1981, no Mall, apoucos 
Millómetros do aeroporto de 
Suimako. 
E seu avião não conseguiu 
ter-se à pista devido a chu- 
tas torrenciais. 
WO «Mystero 20», | Ira 
ospenhar-se mais adiante em 
“fsno mato num local de difícil 


sso. 
“O primeiro telegrama da 

(ência argelina «APS» sobre 
“incidente dizia não haver so- 
Sreviventes. As bandeiras 
tram colocadas a meia haste, 

mesmo tempo que os pro- 
ffamas de rádio eram substi- 
fiiltios pela leitura de versícu- 
tys'do corão. Soube-se depois 
Iosrras tripulantes do aparelho 
“nam perecido, mas que o 
Wimistro era um dos quatro 
Fabreviventes. Benhyaia -fol 
“Sirado dos destroços do apa- 
Fffho com uma dupla fractura 
Fé coló do fémur, que o obri- 

iu a um demorado trata- 
feno, só regressando à sua 
Hetividade ministerial alguns 
Eísses depois. 


me 


VIOLÊNCIA 


A calma regressou a Varsóvia 
pelas 23,30 (21,30 TMG) de anteon- 
tem, depois de sete horas de violen- 
tosrecontros entre forças daordeme 
manifestantes, que proclamavam 
pertencer ao «Solidariedade». 

Segundo a agência «Pap» 


registaram-se Incidentes particu- 
larmente violentos em Szczecin, 
onde foram levantadas barricadas 
com bancos, ao mesmo tempo que 
«grupos de aventureiros» ocupavam 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros Mohamed Seddik Benyahia e 
outros oito altos funcionários argeli- 
nos, morreram segunda-feira num 
acidente aéreo, em território ira- 
niano, cujas causas permaneciam 
ontem um mistério. 


Benyahiachefiava umadelegação 
da Argélia que deveria iniciar ontem. 
uma visita oficial a Teerão. Todos os 
passageiros e tripulantes a bordo do 
avião morreram, quando este se 
despenhou perto da fronteira 
iraniano-turca. 

A agência iraniana «Ima» referiu 
que o avião caiu sete quilómetros no 
interior da fronteira iraniana, em Qo- 


vergadura» em Lublin e em Torun, 
bem como, em menor grau, em Cra- 
cóvia, Lodz, Bydgoszoz, Swidnik, 
outras localidades. 

Asforças daordem-—acrescentaa 
agência-fizeram algumas centenas 
de prisões. Nos termos das disposi- 
ções do estado de sítio, os detidos 
serão julgados em processo sumá- 
rio. 

GOVERNO REÚNE 
DE EMERGÊNCIA 

O primeiro-ministro polaco, gene- 

ral Wojciech Jaruzelski, convocou 


tur, pequena vila noroeste do Irão, 


* 150 quilómetros a sul do local onde 


se juntam as fronteiras do Irão, da 
URSS e da Turquia. 

O presidente do Parlamento ira- 
niano, Hojatoleslam Rafsanjani, 
afirmou que o avião onde seguia o 
ministro argentino foi perseguido por 
caças iraquianos antes de se despe- 
nhar e jornais turcos indicaram que 
os aparelhos iraquianos foram vistos 
a atacar um outro avião que se des- 
penhou. 

O Irão e o Iraque travam há 20 
meses umaguerra e o ministro arge- 
lino deveria debater durante as suas 
conversações em Teerão vias para 
resolver o conflito. 


Em Janeiro de 1980, Benyahia (à direita) recebia, em Argei, o então 
francês Poucet 


ontem uma reunião de emergência 
do Governo para analisar a situação 
no país, na sequência dos distúrbios 
verificados segunda-feira em várias 
cidades. 

Um comunicado oficial afirma que 
as autoridades controlam a situação 
e tomarão as medidas que conside- 
rarem necessárias para restaurar a 
ordem e manter a segurança. 

Asituação foitambém discutidano 
Parlamento, tendo o deputado inde- 
pendente Jan Szzepanski apelado 
ao Governo para que encate uma 


14 MORTOS 


A agência oficial argelina «APS» 
noticiou o acidente, mas não anun- 
ciou as mortes. 

Indicou, porém, que o Irão man- 
teve durante muitas horas em se- 
gredo o acidente, comunicando-o à 
Argélia apenas às 05h00 locais 
(04h00 de Lisboa). 

A «APS» acentuou que «até agora 
sãoaindadesconhecidas ascircuns- 
tâncias que rodeiam este doloroso 
acontecimento». 

A bordo do avião argelino 
encontravam-se nove altos funcio- 
nários, um jomalista da «APS» e 
quatro tripulantes. 

Além de Benyahia, morreram. 
também, outros funcionários do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros: 
Ahme Beghii, director da secção dos 
países Árabes, Saadeddine Benou- 
niche, director da secção Europa- 
-América do Norte, Mohand Lounis, 
director da secção Ásia-América do. 
Sul e Abdelkader Belazoug, director 
interino para assuntos políticos. 

Os outros passageiros que tam- 
bém morrerdm eram Selim Khelladi, 
director-geral do Secretário de Es- 
tado do Comércio Extemo, Moha- 
med Reda Benzaghou, director- 
-geral no Ministério da Energia e 
Indústria Petroquímicas, Mohamed 
Boussekhouad, vice-director do 
Banco Central da Argélia, Abdelha- 
mid Talbi, director-geral do Ministé- 
riodos Transportes e Péscas, e Mou- 
loud Ait Kaci, jornalista da agência 
argelina. 


vemo e o Parlamento devem conti- 


socialismo para recuperar as posi- 


«Apesar disso — acentuou o Go- 
ções que perderam». 


CHINA: 


| Remodelação ministerial 


O número de vice-primeiros-ministros no Governo chinês foi re- 
duzido de treze para dois e foram criados dez novos postos de 
Conselheiros de Estado, anunciou ontem a agência «Nova China». 

Wan Li 6 Yao Yilin são os dois vice-primeiros-ministros que 
conservam o seucargo, acrescentou a agência, citando uma resolução 
adoptada pelo Comité Permanente da Assembleia Nacional Popular 
(ANP). 

Nove dos onze antigos vice-primeiros-ministros foram nomeados 
conselheiros de Estado e participarão num Comité Permanente do 
Conselho de Estado (Governo) ao lado do primeiro-ministro, dos dois 
vice-primeiros-ministros e de um secretário-geral do Conselho de 
Estado. 

Yang dingren (85 anos), e Zhang Aiping (73 anos) não foram 
nomeados para qualquer cargo. 

A agência anunciou por outro lado a nomeação de 23 novos 
ministros. 


IRA: 
Polícia abatido 


Um polícia da Irlanda do Norte foi ontem abatido a tiro numa 
emboscada, na área predominantemente católica de Ardoyne, em 
Londonderry — anunciaram as autoridades. 

A mulher-polícia que o acompanhava ficou gravemente ferida. 

Os dois agentes efectuavam uma patrulha a pé quando homens 
não identificados os alvejaram a tiro a partir de um carro roubado horas. 
antes. 

O atentado aconteceu um dia antes do primeiro aniversário da 
morte de Bobby Sands, o primeiro grevista da fome do Exército 
Republicano Irlandês (Ira) a morrer na prisão de Maze e exigindo 
estatuto de preso político para os guerrilheiros republicanos. 


Palestiniana morta 


Soldados israelitas mataram ontem uma rapariga palestiniana de 
17 anos, quando abriram fogo sobre estudantes que se manifestavam 
na Faixa de Gaza — disseram fontes militares. 

“Outra estudante foi ferida quando uma patrulha do Exército tentou 
dispersar uma manifestação num liceu feminino perto do campo de 
refugiados de Khan Yunis. 

A rapariga, identificada como Ahassan Abu-Daraz, foi transpor- 
tada ao hospital com ferimentos no peito e morreu uma hora depois. 

O Exército israelita disse que o incidente aconteceu no pátio da 
escola secundária de Abassan, depois de um grupo de jovens masca- 
rados, armados de facas, aíter entrado e ordenado aos estudantes que 
boicotassem as aulas. 

Fontes palestinianas forneceram outra versão e declararam que o 
tiroteio aconteceu numa sala de aula. Referiram ainda que várias 
outras estudantes ficaram feridas. 

O tiroteio deu-se na sequência de incidentes vários na Margem 
Ocidental, onde palestinianos protestando contra as medidas de ocu- 
pação israelitas se vêm manifestando continuamente desde Fevereiro. 


a ta 
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«Destroyer» britânico 


destruído por um míssil 


Tripulação abandonou o navio 
e «General Belgrano»: 680 sobreviventes 


O «Destroyer» britânico «HMS Sheffield», um dos navios mais modernos da força de 
intervenção britânicano Atlântico Sul, foi posto fora de combate, ontem, ao largo das Malvinas, por 
um míssil argentino — anunciou o Ministério britânico da Defesa. 


Não foi possível dominar o fogo, 
que se propagou a todo o navio, cuja 


evacuação foi ordenada —acrescen- - 


tou a mesma fonte, 

Fontes seguras consideram que o 
navio deve ter-se afundado, mas o 
afundamento não foi confirmado 
pelo Ministério. 

Segundo Ministério, osmembros 
datripulação (cerca de 300 homens. 
no total) que abandonaram o navio 
foram todos recolhidos, mas teme- 
-se que tenha havido vítimas. 

Entretanto, fontes militares cita- 
das pela agência espanhola «EFE» 
afirmaram que a «Sheffield», d 
3.500 toneladas, foi alvejado direc- 
tamente-na sala de controlo por um 


míssil «Exocet» disparado acerca de 
35 quilómetros de distância por um 
bombardeiro «Super Etendarc». 


O avião teria disparado dois mis-. 


seis, mas um deles falhou o alvo — 
acrescentaram as mesmas fontes. 

O«Sheffield» pertence aumasérie 
de t2navios detipo «42», dois outros 
deles pertencendo à força naval bri- 
tânica presente no Atlântico Sul: o 
«Glasgow» e o «Coventry». 

Trata-se de um vaso de 3.500 to- 
neladas construído em 1973 e do- 
tado de uma tripulação de 26 oficiais 
e 273 marinheiros. 

Atinge a velocidade máxima de 30 
nós (55,5 km/h) e os navios deste 
tipo são equipados com uma rampa 


de dois mísseis antinavios «Sea- 
-Dart», com um alcance de 46 km. 
Apresentam, também, umcanhão de 
114 mm antiaóreo «MK», dois ca- 
nhões antiaóreos de 20 mm é dois 
lançadores triplos de torpedos de 
luta anti-submarina. 

A perda do «Sheffield» ocorreu 
dois dias após o naufrágio do cruza- 
dor argentino «General Belgrano», 
torpedeado domingo por um subma- 
rino britânico. 


«HARRIER» ABATIDO 
NO ATAQUE 
A PORT STANLEY 
O porta-voz do Ministério acres- 
centou que um avião «Sea Harrier» 


helicóptero «Sea King» prepara-se para aterrar no porta-aviões «Hermes», vendo-se em 
primeiro plano um dos 19 caças »Harrier» de descolagem vertical com que os ingleses contam, neste momento, 
depois de terem perdido um durante o dia de ontem — (Telefoto UPI/ANOP) 


de descolagem vertical fora abatido, 
tendo morrido o respectivo piloto, 
ontem, aquando de um ataque aéreo 
contra a pista do aeroporto de Port 
Stanley. Todos os restantes apare- 
lhos participantes nesse ataque 
aéreos regressaram intactos, disse 
ainda o porta-voz. 

Foio primeiro avião abatido desde 
o Início das hostilidades, segundo 
Londres, bem como a primeira morte 
de um soldado britânico. 

O último «raid» contra as pistas 
existentes nas Malvinas fora anun- 
ciado, anteriormente, na Câmara 
dos Comuns, pelo ministro da De- 
fesa, John Nott, segundo o qual o 
ataque permitiu tornar «inutilizável a 
pista do aeroporto de Port Stanley 
para os aviões de transporte ligeiro, 
de reconhecimento e de ataque no 
solo operando nas Malvinas» e «pôr 
fora de uso» o terreno de aviação de 
Goose Green. 


Segundo fontes dos Serviços Se-. 
cretos norte-americanos, a força 
aérea argentina pode ser capaz de 
fazer uso limitado do principal aero- 
porto das Malvinas, apeesar dos 
ataques dos bombardeiros britân- 
cios. 


Os aviões de transporte argenti- 
nos «C-130», preparados para ope- 
rar em pistas relativamente curtas e 
'em mau estado, poderão aterrar e 
descolar no danificado aeroporto de 
Port Stanley — precisaram as fontes, 
citas pela Associated Press. 


Os britânicos disseram ter distri- 
buído grande parte dos reservatóros 
de combustivel da base, mas os 
principais estragos foram aparente- 
mente causados por um bombar- 
deamento estratégico «Vulcan», que 
largou 40 quiloa de bombas. 


As fontes dos serviços secretos 
consideram, todavia, que a base não 
pode ser utilizada por caças ou bom- 
bardeiros. 


Londres: dúvidas na opinião pública 


SOBREVIVENTES 
DO «GENERAL BELGRANO» 

Foram recuperados sãos e salvos 
680 tripulantes do cruzador argen- 
tino «General Belgrano», segundo 
números oficiais publicados às 19.00 
horas TMG de ontem, em Buenos 
Aires. 

De acordo com o comunicado ofi- 
cial, prosseguem as operações de 
salvamento. 

Nomomentoemqueo cruzador foi 
afundado por um submarino bri- 
tânco, encontravam-se a bordo 1042. 
oficiais, sargentos e praças, se- 
gundo dados fornecidos por fonte 
militar, mas não oficialmente confir- 
mados. 

Assim, faltam ainda 362 marinhei- 


ros. 

O Estado-Maior argentino não in- 
dicou se tinham sido recolhidos ca- 
dáveres. Mas anunciou que figura- 
vam entre a tripulação os filhos de 
três almirantes da esquadra. 


Segundo o Estado-Maior, o eru- 
sador foi atingido por um úncio iar- 
pedo, que provocou estragos impor- 
tantes, e pouco a pouco afundou-se 
nas: águas do Atlântico devido à 
acção das vagas muitissimo fortes. 


O naufrágio do «General Belgra- 
no» causou grande estupefacção e 
consternação na Argentina. Nanoite 
de segunda-feira, o almirante Jorge 
Anaya comandante da esquadra ar- 
gentina, dirigiu uma mensagem aos. 
seus homens em que salienta que 
esta tragédia representa «parte do 
sacrifício que a Marinha oferece à 
pátria nas duras circunstâncias his- 
tóricas que o país atravessa», 


Poucas horas depois de ter anun- 
ciado que o «General Belgrano» se 
tinha afundado, o Estado-Maior re- 
conhecia que um outro navio, 0 aviso 
«Alferez Sobral», tinha sido danifi- 
cado pela esquadrade intervenção 
britânica, 


(Por FERNANDO DE SOUSA, nosso correspondente em Londres) 
— O afundamento do cruzador argentino «General Belgrano» velo 
a provocar um grande número de dúvidas junto de sectores da 
opinião pública e política britânicos, ao mesmo tempo que abalou 
os apoios internacionais com que os britânicos contam na sua 
campanha pela recuperação das Malvinas. 

De um momento para o outro, a população britânica deve 
ter-se apercebido da grande capacidade militar que foi enviada 
para o Atlântico Sul, destinada a eventuais combates com as 
forças argentinas. Embora o afundamento do cruzador constitua 
um sério revés para a Argentina, pensa-se que, pelo contrário, 
venha a constituir um factor de galvanização que não terá outro 
feito que não seja o endurecimento das posições deste país e um 
malor afastamento das possibilidades de um acordo diplomático 
em torno da crise. 

Para os ingleses, não deixa de ser um êxito importante, em 
termos de moralização, mas, no campo político, os seus efeitos 
parecem ter sido contraproducentes. Muitos dos 
apoios internacionais, que são um dos argumentos mais impor- 
tantes à disposição de Londres para se defrontar diplomatica- 
mente com os argentinos, parecem ter ficado abalados, 
interrogando-se se não estarão a sustentar uma situação que 


poderá desencadear um conflito de malor grandeza e de efeitos 


imprevisíveis. 

A primeira reacção concreta velo da República da Irlanda, até 
agora claramente ao lado das posições britânicas. Depois de uma 
reunião do Governo de Dublin, este país mostra-se horrorizado 
comas perdas de vidas causadas no ataque ao cruzador «General 
Belgrano», não escondendo a sua preocupação com o que chama 
como sendo praticamente uma guerra aberta entre a Grã-Bretanha 
ea Argentina. Os irlandeses procuram provocar uma nova reunião 
do Conselho de Segurança da ONU, ao mesmo tempo que tencio- 
nam propor à comunidade europeia que levante as sanções eco- 
nómicas em vigor contra a Argentina. 

A declaração de Dublin considera que essas sanções deixa- 
ram de ser aproveitadas, ao mesmo tempo que afirma que a actual 
situação representa uma grave ameaça à paz mundial 

Com esta posição, o primeiro-ministro irlandês, Charles Hug- 
hey, parece estar disposto a rectificar as posições oficiais que 
mantém com a senhora Thatcher quanto à questão da Irlanda do 


Da parte da República da Irlanda, Londres tem vindo a conhe- 


E 


cer nas últimas horas a expressão de apreensão por parte dos 
países europeus quanto às perspectivas que a actual situação 
parece sugerir. Recorde-se que os parceiros da Grã-Bretanha na 
CEE há algumas semanas assumiram uma posição de apolo e de 
imposição de sanções surpreendentemente rápida. Deste modo, 
poderá ser explicável certa frustração preventiva do fracasso do 
processo diplomático, ao mesmo tempo que os combates se 
intensificam. 

A Grã-Bretanha corre o risco de vir a perder as simpatias da 
opinião pública mundial, que poderão virar-se, progressivamente, 
para 2 Argentina, não escapando, eventualmente, a possibilidade 
de vir a ser considerada como o país agressor. 

Até agora a Argentina não tem perdido a oportunidade de 
explorar o afundamento do «General Belgrano» para atacar pollti- 
camente a Grã-Bretanha. 


EFEITOS INTERNOS 


O afundamento do «General Belgrano» parece ter apanhado 
os britânicos de surpresa. Na noite de anteontem, as notícias 
divulgadas afirmavam que o cruzador argentino se encontrava 
seriamente danificado, excluindo um possível afundamento e à 
perda de um número avultado de vidas. 

Politicamente, este efeito traria um Inconveniente para os 
britânicos, interessados numa Intensificação gradual, mas não 
exagerada, das pressões militares. Esta surpresa não deixou de 
provocar dúvidas também a nível interno e ontem à tarde era 
esperada, também com bastante expectativa, a sessão parlamen- 
tar em que as três figuras principais do Govemo envolvidas na 
crise - o primelro-ministro, o ministro dos Negócios Estrangeiros 
e o Ministro da Defesa — Irlam certamente ser sujeitos a fortes 
Interrogatórios por parte da Oposição. 

A senhora Thatcher fol vigorosamente pressionada pela 
Oposição trabalhista quanto a três aspectos essenciais: o da 
manifestação de horror pelo número de vítimas do afundamento 
do «General Belgrano», embora nessa altura não fosse ainda. 
conhecido q número exacto, a justificação para o ataque e em 
terceiro lugar de quem tinha partido a ordem de afundamento. Se 


do tratava de uma decisão de ordém: política, ou fomada, pelo - 


próprio comandante da força naval. 
A senhora Thatcher manteve uma posição inflexível e res- 
esnceu Laos 9 erurados arqotriro consosaitnia eneaça!reanih 
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Os fuzileiros embarcados no «Hermes» continuam a exe! 
preparando-se para um eventual desembarque nas Malvinas 


força britânica. Essa tinha sido a razão pela qual tinha sido 
atacado, embora resultasse a perda de vidas humanas. Acrescen- 
tou que se o ataque tivesse sido deixada até no último momento, 
talvez ontem à tarde ela tivesse de noticiar o afundamento de um 
navio britânico. Vincou ainda que a Argentina tinha sido clara q 
publicamente avisada de que os seus navios estavam em risco em 
qualquer lugar em que representassem uma ameaça. Afirmou, por 
outro lado, que a esquadra britânica tem estado sobre total contro- 
le político, centrado em Londres, arrastando para si e para q 
Govemo a responsabilidade de qualquer acção que venha a ser 
tomada no Atlântico Sul. 

Outra das respostas viria a ser sublinhada pelo ministro da 
Defesa, John Nott, ao dizer que a esquadra britânica estava 
apenas a utilizar a sua força mínima. Afirmou também que as 
acções agora Inlclalmente como forma de defesa 
de toda a esquadra. O ministro britânico dos Negócios Estrangel- 
ros, Francis Pym diria na sessão pariamentar que o Governo está 
atrabalhar activamente e tem várias perspectivas para uma solu- 
eo paciei Incluindo as Ideias avançadas pelo presidente do 

Peru. 

Entretanto, Margaret Thatcher encontrou-se ontem com dirtr 
gentes do Partido Liberal e Social-Democrata para debate da 
situação em torno da crise das Malvinas. A Oposição trabalhista 

nestas , alegando que a sua con- 
fidencialidade poderia, mais tarde, Impedir este partido de vir a 
contestar futuras decisões tomadas pelo Governo. 
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DESPORTO 


Belenenses em saldo 
Demite-se Mário Tamen 


Mais uma demissão no Belensenses, a somar à extensa lista 
que o velho clube do Restelo, em tempo de profunda crise, nos 
vem apresentando ao longo dos últimos tempos. 

Desta vez, foi Mário Tamen, delegado do conselho executivo 
Junto do departamento de futebol, que, por motivos ainda não 
revelados apresentou, ontem, como facto consumado, a sua de- 
missão a Acácio Rosa, presidente do referido conselho. 

Em breves declarações prestadas ao «C.P.» a propósito de 
mais este infeliz sucesso, Acácio Rosa disse-nos não ter ficado 
muito surpreendido com aquela atitude, dada a situação particu- 
larmente delicada que o clube atravessa, por si suceptível de 
provocar desentendimentos e atritos no âmbito do departamento. 

Informou-nos, igualmente, o veterano dirigente «azul», que 
não houvera ainda tempo para definir quem será o substituto de 
Mário Tamen nas funções que vinha desempenhando. 

Por outro lado, e em respeito à falada dispensa de numeroso 
grupo de jogadores do plantel profisional actual (29 futebolistas), 
Acácio Rosa confirmaria que devem ser dispensados, no final da 
época, cerca de 20 elementos, não estando, porém, ainda decidida 
*em definitivo a composição do rol de quantos vão abandonar o 


Restelo. 


Mais nos quis acentuar, que tanto a futura orientação técnica. 


da equipa principal, como a não renovação dos contratos com os 
Jogadores, são questões a resolver unicamente quando se achar 
fixada em definitivo a classificação da equipa no campeonato em 
curso, de que o Belenenses é penúltimo, a escassos dois pontos 


do último. 


Alteração aos «Nacionais» 


Gomes treinou ontem, nas Antas 


Congratulo-me imenso por saber 
que sou bem recebido por todos 


Fernando Gomes, ocredenciadoe 
temido goleador, que no F. C. Porto 
sefezjogadoreconquistouosgalões 
da fama, passaporte, afinal, para a 
glória e para a projecção no exigente 
mundo do futebol, voltou ontem às 
Antas. 


Para além do factor saudade, que 
toca em menor ou maior profudidade 
ao mais pintado dos latinos, o re- 
gresso do «velho» senhor deveu-se, 
voncomitantemente, a imperativos 
de manutenção de forma (sempre 
imprescindível para quem adopta o 
futebol como profissão) e de enqua- 
dramento (porque não) na sua, mais 
provável futura equipa. 

Gomes, aliás, não se furtou ao 
trabalho, treinando em dois perío- 
dos: de manhã, após um aqueci- 
mento puxado, uma sessão de fute- 
bol de salão. De tarde, a actividade 
centrou-se na técnica individual, 


Sanjoanense-Gil Vicente 
antecipado para sábado 


O encontro Sanjoanense-Gil Vi- 
cente será o único antecipado da 
próxima jornada do «Nacional» da Il 
Divisão (Zona Norte), disputando-se 
Sábado, pelas 16 horas, no Campo 
Conde Dias Garcia, em S. João da 
Madeira. 

Como achamadadivisão maior se 
acha já em fase das três últimas 
jornadas, as alterações determina- 
das pelo organismo federativo dizem 
unicamente respeito aos escalões 
secundários e aos torneios das cate- 
gorias mais joverfs, como se poderá. 
observar: 


SÁBADO 
HI DIVISÃO 


Sério A: Ribeirão-Aves, no Campo 
do Passal, em Ribeirão (VilaNovade 
Famalicão), às 17 horas. 

Série E: Oliveirense-Oriental, no Es- 
tádio Distrital de S.. Roque, emPonta 
Delgada, pelas 16 horas. | 


JUVENIS 


Zona B-Série 8.º: União Leiria-U. 
Coimbra, no Estádio Municipal de 


Leiria, e U. Tomar-Leiria e Marrazes, 
no Estádio 25 de Abril, em Tomar. 
Ambososjogos marcadosparaas 16 
horas. 


DOMINGO 

H DIVISÃO 

Zona Norte: Bragança-Leça, no 

Campo do Centro de Educação Es- 

pecial, em Bragança, às 16 horas. 

Zona Sul: Barreirense-Marítimo, no 

Estádio Alfredo da Silva, no Barreiro, 

às 16 horas, e Lusitânia-Estrela da 

Amadora, no Campo de jogos Muni- 

cipal de Angra do Heroísmo, com 

início às 15 horas. 

III Divisão 

Série A: Sendim-Vianense, no 

Campo Municipal de Mogadouro. 
Série B: Candal-Vilanovense, no 

Campo do Oliveira do Douro, 


. Ermesinde-Mogadourense, no 


Campo do Calvário, em Valongo, e 


Série C: Viseu e Benfica-Seia, no 
Estádio Montenegro Machado, em 
Repeses (Viseu). Todos estes desa- 
fios estão marcados para as 16 ho- 
ras. 


Portugal é teste 
ao «onze» brasileiro 


Asselecções de futebol doBrasile 
Portugal disputam hoje às 21,15 lo- 
cals (00h15 TMG)um jogo amigável, 
inaugurandoo Estádio João Castelo, 
do Maranhão em S. Luís. 

Segundo Juca, Portugal jogará ao 
ataque aproveitando a característica 
dos seus jogadores, entre os quais 
destaca Nené, NortondeMatos, Car- 
los Manuel e Shéu. 

No seu entender, o futebol Portu- 
gal passa actualmente porumperio- 
do de transição, desde que ficou 
afaistada a hipótese da presença no 
«Mundiál». 

Lamentou ainda as ausências de 

Oliveira, Jordão, Alves e Abreu. Os 
dois primeiros encontram-se numa 
má fase técnica e não estão em 
condições de actuar. 
- Quanto a Alves, acrescentou, foi 
operado recentemente e Abreu le- 
sionou-se na última jornada do «Na- 
dona. — 9 

O técnico anunciou que Portugal 
apresentará a seguinte formação: 

Benta; Gabriel, Humberto Coelho, 
Eurico e Gregório Freixo; Carlos 
Manuel, Eliseu e Murça; Nené, Nor- 
ton de Matos e Palhares. 


FALCÃO JOGA - 
NO «ONZE» INICIAL 


Teló Santana, indicou a constitul- 
ção da selecção brasileira: 

Valdir Perez; Edeváldo, Oscar, 
Luisinho e únior; Batista. Sáctates e 


Zico; Paulo Isidoro, Serginho e Dir- 
ceu. 


O técnico revelou a sua intenção 
de substituir Batista, no segundo 
tempo, pelo centro-campista Paulo 
Roberto Falcão que chegou segun- 
da-feira ao Brasil, vindo de Itália, 
depois de participar pela sua equipa, 
o Roma, num encontro frente ao 
Nápoles, que terminou empatado a 
um golo. 

Santanareferiu que Portugal «tem 
um futebol de qualidade que po- 
derá exigir multo dos nossos jo- 
gadores» acrescentando que «no 
encontro RFA-Portugal o resulta- 
do 


as características das equipas 
europeias com uma defesa fecha- 
da, saindo rápido da defesa para o 
ataque». 

O técnico destacou na seleção 
portuguesa o médio do Sporting, 
Oliveira, sublinhando que ele «é o 
responsável pela organização da 
equipa nos rápidos contra-ata- 
ques». 

O encontro é o primeiro de uma 
série de três jogos particulares inse- 
ridos na preparação da equipa brasi- 
leira para o «Mundial», 

Estão programados encontros 
coma Suíça, dia 17 e com a Irlanda, 
dia27. «um 


JUNIORES 

Zona Norte: Boavista-Beira Mar, no 
Campo da Senhora, às 11 horas. 
JUVENIS 

Zona A — 1.º Série: Famalicão- 
-Vianense, no Campo do Souto, em 
Louro(V.N.Famalição), às 11 horas. 
Zona A — 4.º SÉRIE: F. C. Porto- 
-Régua, no Campo de Treinos do 
Estádio das Santas, às 9 e 30. 
Zona C — 12º SÉRIE: Benfica- 
-Unidos, no campo n.º 2 do Estádio 
da Luz, às 11 horas. 
ZonaD-13.ºSÉRIE: Estoril-Atlético, 
no Campo dr. A. Santos, em Tires, a 
partir das 11 horas. 

INICIADOS 

Série B: V. Guimarães-Bragança, no 
Campo da Unidade, em Guimarães, 
pelas 9 e 30. 

Sério C: Lusitano-Belenenses, no 
Campo Estreia, em Évora, às 11 
horas. 

A F.P.F. autorizou, ainda, o adia- 
mento para O dia 13 do corrente 
(Quinta-feira) do encontro 
Boavista-F. C. Porto, em atraso no 
dia 2 e referente à Taça Nacional de 
Juvenis, Zona A—4/A série. O desa- 
fio terá lugar no Campo da Senhora 
da Hora, às 11 horas. 

Adiados de 9 para o mesmo dia 13. 
foram, igualmente, os dois jogos se- 
guintes da Taça Nacional de Inicia- 
dos, série F: Benfica-Sporting, no 
Estádio da Luz, e Estrela da 
Amadora-Estoril, no Campo J. Pi- 
mente, na Amadora, ambos com ini- 
cio às 10 e 30. 


Convocados 
os iniciados 
para o jogo 
com a França 


Sete jogadores do Sporting, 
quatro do F. C. Porto e outros 
quatro do Benfica, assim como 
um representante do «desco- 
nhecido» Centro Cultural e 
Recreativo de Brejos de Azei- 
tão (Setúbal), formam a equipa 
nacional de iniciados que, logo 
à tarde, defrontará a selecção 
de França. 

Trata-se do sexto encontro 
entre formações mais jo- 
vens de ambos os países, que 
terá lugar, como anunciado, no 
Estádio 1.º de Maio, em Braga, 
a partir das 18 e 30. 

O conjunto português sairá 
do seguinte leque de convoca- 
dos: Amaral, Fernando, Rui 
Silva, Baleiras, Faustino, Luís 
Marques e Almeida (Sporting); 
Luís Miguel, Sousa Ribeiro, 
António Carlos e José Carlos 
(F.C. Porto); Mário Belo, Paulo 
Guedes, Rui Lopes e Augusto 
Pereira (Benfica), e Domingos 
Branco (Brejos Azeitão). 


com particular incidência nos rema- 
tes à baliza, exercícios, afinal, tão ao. 
seu gosto. 

E foi sorridente, descontraído e, 
sobretudo, satisfeito que o ex- 
-avançado-centro portista nos disse 
«estar muito sensibilizado com o 
ambiente gerado à sua volta, 
muito em especial a alegria dos 
seus companheiros em vê-lo de 
novo. 

E acrescentou: 


«Do mesmo modo, 


congratulo-me imenso por saber 
que sou bem recebido, não só 
pelos colegas, mas também pelos 
associados e empregados do 
clube que, ao verem-me, se mani- 
festam favoravelmente pelo meu 
regresso definitivo». 


O estilo e a interpretação individual da técnica. No caso de Gomes, essa característica manteve-se inalterável. 
Patenteando boa condição, o «rei» dos goleadores, voltou, de chuteiras, ao relvado onde a sua forma se afirmou em 
tardes e tardes de glória. Sob os olhares de Lima Pereira, Jacques e Teixeira, o ex-n.º 9 portista val «espalhar o 


«regresso às origens» toma-se ne- 
cessário suplantaro diferendo, ainda 
existente, a nível de verbas, não é 
verdade? 

«Exacto. As conversações pa- 
recemter entrado num ponto mais 
delicado, mas de possível solu- 
ção. A questão prende-se funda- 
mentalmente, com o aspecto mo- 
netário, porquanto o Gijón, atra- 
vés do seu presidente mostra-se 
algo renitente. 

Creio, no entanto, que será uma 
questão de tempo. E desejo que 
tudo se resolva no mais breve es- 
paço de tempo». 

ANARQUIA 
TOTAL 
NO F.C. PORTO 

Para quem regressa, existem 
sempre pormenores que não esca- 
pam ao mais desatento dos olhares. 
Nesta hora de retorno, aspectos 
houve que não passaram desperce- 
bidos ao nosso interlocutor. 


No seu entender, «está tudo re- 
lacionado com a anarquia, a falta 
de organização de todo o depar- 
tamento de futebol. E se o F. C. 
Porto não está pior, isso deve-se 
aovalore ao brio detodos os seus 
jogadores». 

«É um facto. Quero dar tudo o que 
puder para, em conjunto com os 
meus «futuros» colegas, guindarmos 
o F.C. Porto aos tempos de glória, 
não muito distantes, que todos nós 
vivemos». 

BOM AMBIENTE 
EMGIÓN 

O credenciado ariete faz dogoloa 
afirmação dos seus própriosméritos. 
Como prova evidente da nossa afir- 
mação, estão os 1 tentos consegui- 
dos nas 11 partidas da «Liga» espa- 
nhola, em que alinhou. Apesar do 


pânico na área adversária». 


número diminuto de jogos efectua- 
dos, cotou-se como omelhormarca- 
dor do Sp. Gijón, deixando o colega 
que o seguia, a 10 tentos de distân- 
cial 


Pertinente a questão: marcar go- 
losem Espanha e em Portugal. Onde 
se encontram as maiores facilida- 
des? 

«São estilos de futebol comple- 
tamente diferentes. As tão apre- 
goadas dureza e fúria do futebol 
espanhol são, neste momento, 
mais recordação do passado do 
que outra coisa. Mas é, sem dúvi- 
da, um tipo de jogo mais rápido, 
mais em profundidade, mais em 
força, Carece, no entanto, da pre- 
cisão nos passes da beleza técni- 
ca que o futebol português apre- 
senta. O grau de facilidade na ob- 
tenção de golos é o mesmo em 
toda a parte, já que as defesas 
usam detodas as artimanhas para 
os evitar». 


«Chicotada» em Faro 


Fernando Barata 
afasta Medeiros 


— e todo o departamento de futebol 


No Farense, a grande bomba do 
ano estoirou ontem à noite e Medei- 
ros foi ao «ar». Em causa não só o 
insucesso da equipa dirigida por 
António Medeiros, no passado do- 
mingo, frente ao Lusitano de Évora, 
como ainda uma certa incapacidade 
doconjunto em cumpriros objectivos 
propostos ao longo de toda atempo- 
rada, que 6 a | Divisão. Aparente- 
mente não se esperava um desenta- 


presidente Fernando Barata man- 
dou reunir todo o departamento de 
futebol e jogadores inclusive, na sua 
residência no Forte de S. João, em 
Albufeira. 


Durante a reunião fol tomada co- 
nhecimento da decisão do presiden- 
te do Farense em afastar o treinador 
António Medeiros e todo o departa- 
mento de futebol, chefiado por Ber- 


Gomes e o futuro imediato. Conti- 
nua por cá ou a estadia é conse- 
quência de umas mini-férias? 

«Tenho que voltar para Gijón 
depols de amanhã, pols continuo 
vinculado ao clube espanhol. Sou 
um profissional e como tal tenho 


são ao México e à Argentina. Tudo 
dependerá do andamento das 
negociações. 


Deixa Gijón com saudades, uma 
vez que se mostra firme na sua deci- 
são de regressar ao Porto? 

«Salrel com grande pena, pois 
todos me acarinharam e apolaram 


do em tomo da minha pessoa». 

Ao jeito de despedida ainda per- 
guntámosa Fernando Gomes doseu 
actuas! momento de forma. Sem 
esconder o que quer que fosse, foi- 
nos dizendo «estar como um jogador 
depois do campeonato ter termina- 
do, pelo que, fisicamente, um pouco 
aquém do ideal. Em termos da lesão 
notendão de Aquiles estou comple- 
tamenterecuperado, razão pela qual 
não tenho tido o mais pequeno pro- 
blema». 


Sedento de glória e de um refrige- 
rante, já que o treino fazia sentir os 
seus efeitos, Fernando Gomes lá foi 
ao encontro do lugar onde era hábito 
conviver com os seus amigos. Uma 
tradição feita necessidade para 
quem, neste momento, «ofuteboljá é 
tudo...». 


ANTÔNIO CATARINO 


nador-adjunto, Celestino da Rocha. 

Assumirá Interinamente o coman- 
doda equipao jogador José Mirobal- 
do, que deveráser responsável já no 
próximo domingo êm Sacavém, es- 
tandoneste momento a seremence- 
tadas junto dos treina- 
dores Mário Lino ou Jimmi Hagan. 


O presidente Fernando Barata 
assumirátambém a chefia do depar- 


— se desta natureza. Ao fim da tarde. o. - nardino Pereira, 8, inglusive.. o trel-. .. tamento.de. futebol... . é 


bi DESPORTO 
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Em Sever do Vouga 


Escolas secundárias: 
a principal carência 


Sever do Vouga é um dos conce- 
lhos alcandorados na encosta da 
serra e que nos oferece uma beleza 
oposta à que disfrutamos na laguna. 

Debruçado sobre o Vouga, onde, 
porventura, este rio nos oferece a 
sua maior beleza, aquela zona é de 
facto um jardim de verdura. 

Porém, embora todos esses en- 
cantos lhe tragam «benesses», 
quiçá, ainda por aproveitar, o conce- 
lhotem carências que os seusgesto- 
res procuram sanar. Custódio da 
Silva 6 0 seu principal responsável é 
aponta-nos algo do que se fez e do 
que precisa ser feito, Entre as princi- 
pais obras realizadas salientou-nos 


CARECEMOS DE ESCOLAS 
SECUNDÁRIAS 


Falando sobre o ensino, o edil se- 
verense dir-nos-ia: 

—Nemtudo émau, sepusermosde 
parte o caso da escola secundária, 
de que temos grande carência por a 
actual não albergar todas as crian- 
ças, obrigando algumas delas a re- 
correrem às escolas de Albergaria, 
Aveiro e Famalicão. 

O ensino primário está razoavel- 
mente servido. Acabamos agora de 
construir uma escola e temos trés 
únicos casos no concelho de escolas 
a funcionar em casas particulares. 


GRANDE PRÉMIO 


O Comércio do Porto 


VALE DE CAMBRA 


VISEU 
ÁGUEDA 


MOIMENTA DA BEIRA 


ALMEIDA 


CIUDAD 


GURTOs RODRIGO 


7 À 12 DE MAIO DE 1982 


a escola secundária e o centro de 
saúdo. 

Outro empreendimento que a ac- 
tual Câmara gostaria de viabilizar 
soráo saneamento, cujo processo se 
iniciará, segundo nos disse, até ao 
fim do ano. 


Quanto à água, informou-nos que 
«estamos em negociações para 
acabar com aúltima zona, quenos 
faltava abastecer. Em relação às 
freguesias, serão todas, a breve 
Prazo, contempladas com o pro- 
cesso». 

No sector rodoviário, Custódio da 
Silva apontou-nos alguns dos em- 
preendimentos, frisando haver 


«ainda dois lugares que não têm 
acessos condignos, que são Car- 
tides e Cerqueira, na freguesia de 
Couto Esteves. A obra fol já adju- 
dicada». 


lugadas, qualquer uma delas com 
alugadas, qualquer uma delas com 
muito poucos alunos 


HA PAISAGEM 
MAS FALTA TURISMO 


Como referimos, Sever do Vouga 
distruta de condições turísticas invo- 
jáveis na região avelrense. No en- 
tanto, faltam-lhe estruturas para se 
poderem equacionar essas poten- 
cialidados. Delas nos fala também o 
responsável municipal; 

— O turismo tem sido muito pouco 
dinamizado. Está em criação a co- 
missão municipal o há um grupo de 
trabalho que fará o levantamento das 
potencialidades turísticas do conce- 
lho. Esta região, que ó rica em paisa- 
gens turísticas, carece de apoio. 

Não temos complexos hoteleiros. 
Prevê-se a construção de uma uni- 
dade hoteleira, com capacidade de 
36 quartos, que se situará junto da 


futura escola secundária. No Verão, 
há centenas de pessoas que nos 
vêm visitar e apreciar tanto o Rio 
Vouga como os vários pontos de 
interesse histórico (antas de Car- 
queirae outros). Houve ahipótesede 
instalação de um aeródromo em 
Sever do Vouga, mas por ora talnão 
será possível, 

Quanto a instalações municipais, 
informou-nos que são boas. Esta- 
mos em negociações com o Ministé- 
rodas Finanças paraque esteocupe 
edifício próprio, pois as actuais de- 
pendências dósses serviços são no 
edifício camarário e pensamos delas 
nos servir 
UM PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO 

Analisando o sector desportivo, 
Custódio da Silva referiu-nos que 
«há no concelho uma associação de 
jovens, que foi constituída há uns 
anos e hoje tem grande projecção, , 
mesmo a nível nacional, Trata-se do 
Sever Sport Clube que se dedica a 
uma variada série de modalidades, 
excluindo o futebol; para além disso, 
há toda uma variada gama de activi-| 
dades desportivas. 

Neste momento a Câmarajádeuo 
terreno onde será construído o pavi- 
lhão gimodesportivo, que será com- 
participado pela Direcção-Geral do 
Equipamento Urbano. 

Ofutebolórepresentadonoconce- 


Reportagem de 
DARIEL RODRIGUES 


eee 
lho pelos vários clubes que disputam 
all Divisão Distrital, Uma das atletas 
de Sever do Vouga já foi representar 
o concelho à ilha da Madeira, em 
atletismo. 
DE ZONA ESSENCIALMENTE 
AGRÍCOLA 
PASSA (TAMBÉM) 
A INDUSTRIAL 

O concelho de Sever do Vouga é 
grandemente agrícola: No entanto, 
,nos últimos anos, meia dúzia de in- 


diistrais He projecção nacional'e in 
dústrias do projaçção nacional e in- 


ternacional vão transformando este 
concelho também em industrial: 

— O facto desta zona ser monta- 
nhosa impediu que esta região se 
desenvolvesse como outras — 
referiu--nos Custódio da Silva, que 
sublinhou; 

— Existe um grande esforço por 
parte da população. A ocupação de 
Sever, que era essencialmente agri- 
cola, encontrou na indústria uma al- 
ternativa, e hoje há maisdeummilhar 
de trabalhadores nesse sector. 
Temos mesmo uma indústria, a 
metalo-mecânica, que tecnicamente 
é considerada das melhores da Pe- 
nínsula Ibórica. 

A agricultura, nos últimos anos, foi 
bastantemecanizada, masé de mini- 
fúndio e nunca dará o rendimento 
desejado. O que terá de desenvolver 
0 aspecto pecuário e de lacticínios. 


Um dos recantos paradislacos do concelho de Severdo Vouga. Anove. 


á ado 


quilómetros, Talhadas passará a via-rápida 


A «Lacticoop» prepara-se 
para o «desafio» 
do Mercado Comum 


Nascida a 23 de Março de 1962, 
pelo esforço conjunto das Coopera- 
tivas de Sanfins, do Vale do Vouga e 
de Arouca, que, então, integravam. 
cerca de três mil associados, a União 
de Cooperativas (que então ainda 
não tinha a designação de «Lacti- 
coop») deu os seus primeiros passos 
em 1966. Nesse mesmo ano, trans- 
formou em queijo os primeiros cinco 
mil litros de leite fomecido pela Co- 
operativa de Oliveira de Azeméis, 
servindo-se das Instalações: fabris 
da União de Cooperativas de Produ- 
tores de Leite de Entre-Douro-e- 


“Ninho “onde e Bspeeianzarmim 65 
-Minho, onde se especializaram 05 


seus primeiros técnicos. Em 1967, 
iniciou-se o fabrico em Sever do 
Vouga, mas apenas durante quatro 
meses o utilizando leite da Coopera- 
tiva de Sanfins, e só na segunda 
metade desse ano a União passou a 
receber e concentrar todo o leite das 
cooperativas suas associadas, 

Os exercícios de 1966 e de 1967 
foram encerrados com prejuízo. Mas 
das três cooperativas - iniciais, 
passar-se-ia às 21 actuais, com 
21.480 produtores, ocupando hoje o 
35.º lugar entre as maiores organiza- 
ções do país. 

Entretanto, em 1969, a Coopera- 
tiva Leiteira de Aveiro, Ilhavo e Va- 
gos, pretendia arrancar, e manifes- 
tou esse desejo à União, a que se 
associou, com carácter provisório, 
Poroutro lado, a União recebeu, por 
trespasse, a Central Leiteira de 


E a) 


Sever do Vouga, um,jardim que desce da encosta e se arrasta até ao Vouga 


Viseu e organizou todo o sistema de 
recolha nos concelhos de Viseu, 
Tondela, Vila Nova de Paiva, Moi- 
menta da Beira, Cernancelhe, Vou- 
zela, S. Pedro do Sul e Oliveira dg 
Frades, Concretizou-se a associa- 
ção da Cooperativa Agrícola de La- 
fões, ampliaram-se as instalações 
fabris de Sanfins, estabeleceu-se 
umarede comercialcomeantrepostos 
em Viseu e Lisboa. 

O desejo manifestado pelaCoopo- 
rativa de Aveiro; llhavo e Vagos im- 
punha o alargamento da área social 
da União às margens do Mondego. 


Votatinessa decisão em Assombleia 
Volada assa decisão em Assemblasa 


Geral, o Secretário de Estado da 
Agricultura aprovou a nova área so- 
cial da União que, a partir dal, assu- 
miu a designação de «Lacticoop». 
Estava aberto o caminho à entrada 
da Cooperativa Leiteira de Aveiro, 
Ilhavo e Vagos, mas estava também 
aberta uma luta feroz com a Federa- 
ção dos Grémios da Lavoura da Pro- 
víncia da Beira Litoral, que sentia ruir 
toda a organização corporativa. 


Em1971,aCooperativade Aveiro, 
llhavo e Vagos iniciou a sua activi- 
dade com o fornecimento de alguns 
factores de produção aos seus as- 
sociadose, em 1972, abriuas primei- 
ras salas de ordenha colectiva. Po- 
rante esta decisão, irreversível, a re- 
ferida Federação reagiu intemposti- 
vamente, mas a força do movimento 
cooperativo venceria esta e outras 
provações o afrontas, iniciando-se, 
em 1971, a produção deleite esterili- 
zado e achocolatado, no Centro de 
Tratamento do Porto, 


Muitos outros problemas tiveram 
de ser vencidos, nomeadamente os 
provocados pelo afastamento da 
Cooperativa de Oliveira de Azeméis 
e pelos baixos Índices de consumo. 
Em 1973, a produção atingiu os 16 
milhões de litros, recolhidos nas 
áreas sociais das cooperativas suas 
associadas, 

Após o 25 de Abril de 1974, o 
movimento cooperativo ganhou 
novo ânimo, e a «Lacticoop» teve de. 
fazer um esforço notável para se 
adaptar às novas circunstâncias e 
acrescidas exigências, transferindo 
a sua sede para Aveiro, centro ge- 
ográfico de toda a produção leiteira 
de Entre-Douro-e-Mondego. 


O esforço financeiro a que a União 
foi obrigada, para enfrentar solicita- 
ções crescentes e conseguir ade- 
quada valorização do leite recolhido, 
causou graves perturbações, que só 
a vontade e o querer das cooperati- 
vasassociadas permitiu ultrapassar. 

Caminhada longa, paciente, tei- 
mosamente percorrida. 


E agora, eis que surge o desa- 
fio do Mercado Comum Europeu, 
excedentário em produtos lácteos, 
mergulhando em profundas diver- 
gências e contradições acerca de 
uma política comum para o sector 
agrícola. 

Osdiasque se aproximam não são 
fáceis, com os seus novos desafios a 
vencer — e para responder aos quais 
a «Lacticoop» saberá lutar com a 
determinação que é sua caracteris- 
tica. 


DO PORTO» 
É DE APLAUDIR 
SEM RESERVAS 


Temos um nó de ligação 
emTalhadas que fazcom 
que social, turística e In- 
dustrlalmente, Sever do 


progrédir 
cada vez mais. a 

Penso que esta es- 
trada, que atravessa o 
país, muito Irá influen- 
ciar os trés distritos na 
criação de uma zona 
administrativa, e com 
um interesse de peso na 
regionalização, - 

Acho que a Iniciativa 
de «O Comércio do Por- 
to» é de aplaudir, comojá 
o ano passado o fol, não 
86 por dar a posslbill- 


o) Comériio do porto 
5 DE MAIO DE 1982 


Nos caminhos para a Europa 


Desigrado até finais do século 
XVII! por concelho de Zurara da 
Beira, Mangualde, só a partir daí, 
começou a ser conhecida por este 


Imprescindível se torna que a Cã- 
mara acompanhe o esforço interes- 
sado dos seus municipes, na obten- 
ção de melhores condições de vida. 
nome. Recebeuo primeiroforaldado ou que vá ao encontro do desejo 
pelo conde D. Henrique e D. Teresa,  latenteemcadaum delesnesse sen- 
em 1103, 0 segundo por D. Diniseo tido. 
terceiro por D. Manuel em 26-3- 
“1514. 

A forte principal do seu desenvol- 
vimento é a agricultura, nomeada- 
mente = vinha, que fixa as pessoas, 
agora = ocuparem a maior parte do 
seu tempo nas diversas indústrias, 
pólo ds grande expansão actual. 
Como locais de observação ou visita 
temos, a Misericórdia, a Igreja das 
Almas, o Convento, o Bairro do Ros- 


Ovolume das carências que ainda 
urge suprir reveste-se de uma mis- 
são espinhosa mas, ao mesmo 
tempo, plena de grandiosidade, 
lutando-se para combater o período 
de estagnação em que se viveu. 


A melhoria substancial das infra- 
estruturas de saneamento básico 
de electricidade e a prossecução de 
slo (onde se encontravam os Paços vultosas obras no campo das estra- 
do Concelho), a Senhorado Castelo, das e urbanização, incluindo neste o 
etc. sector da habitação, são metas pre- 


Os mangualdenses orgulham-se 


ferenciais. 


— afirmou o edil de Mangualde 


altura que esgotámos as possiblida- 
des do nosso desenvolvimento. Im- 
possível continuar a alimentar espe- 
ranças, designadamente se não 
criássemos infra-estruturas neces- 
sárias para o efeito. E, nesse as- 


pecto, um dos primeiros problemas 
que se põe à Câmara é combater a 
especulação e as rendas altas, visto 
haver pessoas a viver em condições. 
desumanas. Nesta perspectiva, a 
Câmara, querendo actuar no campo 


habitacional, investiu através da 
construção de empréstimos para a 
habitação social, tendo, nesta altura, 
em construção cerca de 70 casas, 
lançando, dentro de três meses, no 
máximo, a edificação de mais de 50 
fogos, o que quer dizer que só a 
encargo da Câmara construiremos 
130 fogos». 


festivo o tipico aspecto da praceta principal de Mangualde, autêntica sala de visitas da vila, local indispensá- 


Um sui 


iarem num dos mais progres- 
Por eSincelhos portugueses, so- 
BIvOS friro destacado e com foros 
ipção no interior do pais. 
de exctaminhos para a Europa, a 
fleseja aderir e desta para a. 
Que sajldado do país, Mangualde 
gengrgia aproveitar a oportunidade 
pretancue lhe surge nesta altura 
Ímpar jilondo-se da sua extraordi- 
para, vitação geográfica e condi- 
2 45 acesso de que dispõe, as- 
ções dom determinação a vontade 
sumi fito de progredir. R 
crescer" 


«O Comércio do Porto»? 


Q Grande Prémio: 
aproxima as gentes 


— Que se lhe oferece dizer sobre o Grande Prémio de Ciclismo 


O dinâmico presidente da C. M. de 
Mangualde disse-nos que a vita po- 
derá ser considerada como uma das 
terras mais importantes da Beira 
Alta, depois de Viseu e, porventura, 
de Lamego, mas talvez ao mesmo 
nível desta cidade pelo seu desen- 
volvimento. » 

Encarado Mangualde sob o ponto 
de vista do desenvolvimento indus-. 
trial, «relativamente à região em que 
está agregado, é indiscutível que 
ocupará um dos primeiros lugares. 
Mas, para isso, chegamos a uma 


de "«Entendo que tudo aquilo que possa fazer sentir às pessoas 
o estão ligadas geograficamente, tem a sua grande importância. 
QUE 'axistância do Grande Prémio de «O Comércio do Porto» 
dece exactamente a estes parâmetros. As pessoas vôem que, 
Obsvás do traçado de uma prova que vai de Aveiro a Ciudad 
SiArigo, existe uma região que está ligada por estradas, por onde 
Éula o «Grande Prémio», e que, nessa perspectiva, terão que 
ClSsar que essa ligação que a prova faz é uma ligação em que as 
PSfsoas também devem pensar espiritual e materialisticamente. 
Pe” Quando se fala em Regionalização, tema que está muito em 
», entendo que é um elemento que contribui para fazer as 
focãoas pensar se, de facto, a Regionalização que se pretende 
PSfyasta zona não será uma ligação no sentido horizontal do país, 
Pakoral para a fronteira, ou será, ao contrário, numa regionaliza- 
doi vertical, da serra da Estrela para o interior do país: Uma região 
ira Interior. Mas isto é um problema sobre que noutra altura 

é Soderel pronunciar. Todavia, o sentirmo-nos ligados por qual- 
Mr colsa, quanto mais não seja por estradas por onde corre a 
pre. já tem o seu quê de muito importante. 


vel à passagem dos ciclistas do nosso Grande: Prémio 


CONSTRUÇÃO 
DE 130 FOGOS 


Eodr. Mário VideiraLopes, apesar 
dorritmo de construção particular sa- 
lienta que «se não formos nós, pelas 
nossas próprias mãos, a construir o 
nosso próprio destino, ninguém o 
tomará pornós. Daíquetenhamosde 
valermo-nos pelos nossos meios e 
não estar à espera que os outros 
resolvam os problemas. Se o vierem 
a fazer, é óptimo. Aceitaremos essa 
ajuda. Mas o clima de inacção das 
partes hierárquicas que estão acima 
da Câmara de Mangualde não ali- 
menta grandes perspectivas». 

Sobre o abastecimento de água 
consideroi-o como uma das gran- 
des opções. Uma infra-estrutura bá- 
Sica para as pessoas viverem. «Por 
isso a nossa atenção está voltada 
«ara a barragem de Fagilde, em 
construção. Agora, estamos empe- 
nhados nos trabalhos das condutas 
adutoras do Dão para Mangualde, 
problema que, à míngua do apoio 
governamental, temos que tentar re- 
solver pelos nossos próprios meios, 
quanto mais não seja através das 
obras intermunicipais, o que, de 
algum modo, já significa um recuo 
relativamente àquilo que antiga- 
mente se previa». 


CONDUTAS DE ÁGUA 
DO DÃO ATÉ À VILA 


O problemadas condutas obrigaa 
um empreendimento avultado. 

«Sim. Cerca de 60 mil contos, con- 
tando as respectivas representa- 
ções elevatórias. Se, por ventura, a 
obra for comparticipada, pela via in- 
termunicipal, aCâmara pagará 50%. 


Entendo que as Câmaras 
têm um papel importante 


A executar em dois anos é um esfor- 
çozinho mas temos que o fazer por- 
que é indispensável termos cá a 
água em cima e fá-lo-emos». 


URBANIZAÇÃO VIRADA 
PARA O FUTURO 

A urbanização da vila é outro dos 
aspectosque estáamerecerparticu- 
lar atenção do município mangual- 
dense, o que já começou a fazer-se 
deslimitandoaviladas várias quintas 
que existiam, particularmente no 
centro, que, assim, estavam a dificul- 
tar a sua natural expansão, impossi- 
bilitando um desenvolvimento har- 
monioso e urbanístico correcto. 
«Mangualde estava a estender-se 
através das ENs, sobretudo com 
aglomerados urbanos longitudinais, 
sem serem concentrados. Nessa 
perspectiva avançámos com a aber- 
tura â urbanização de várias quintas, 
através de acordos particulares que 


= fizemos com cada um dos proprietá- 


rios. Hoje vêem-se já avenidas aber- 
tas que estão em fase do pavimenta- 
ção. 


As linhas de força da nossa acção 
Urge complementar-se 


Viseu e Mangualde 


Aproximação de Mangualde com Viseu, brevemente muito 
mais perto, não deixa de pesar no futuro desenvolvimento de 
ambas as partes e o dr. Videira Lopes, referiu, a propósito, que 
«ambas as terras, salvaguardadas as diferenças de grandeza que 
elas têm, teriam bastante interesse em que se processasse um 
desenvolvimento conjunto, integrado, complementando-se uma à 
outra. Já em tempos afirmei que considerava Viseu uma zona | 
onde o comércio é rei e onde os serviços têm que ser forçosa- 
mente centralizados. Mas entendo também que Mangualde, em 
termos de desenvolvimento industrial, tem melhores condições, 
devido à sua localização e também à rede viária e rodoviária. 
Nessa perspectiva, uma das orientações que procurarei criar é dar 
a entender às pessoas, quer de Mangualde quer de Viseu, que 
todos teremos a lucrar numa perspectiva de desenvolvimento 
conjunto e nunca de oposição ou rivalidade que, de algum modo, 
tenha existido. Entendo que a rivalidade dá azo a que as pessoas 
se enfeudem e se fechem nos seus «castelos», o que é nefasto na 
medida em que quando se fala em termos de futuro a dimensão de 
viseu é mulo pequena para uma CEE, assim como a de Mangualde 
é ainda mais reduzida. Mas se as duas localidades se unirem, e 
compreenderem a necessidade da Complementaridade, podere- 
mos ter muito mais força no contexto desta região. E é nessa base, 
sendo essa uma linha de força, que virá a nortear-se a nossa 
actuação no futuro, levando-me a tentar uma aproximação com 
Viseu sem qualquer aspecto de preconceitos mas também sem 
subordinação recíproca nem tentativa de domínio duma parte 
sobre a outra. 


mente um Desportivo de Mangualde 
que apenas se dedica ao futebol, sua 
actividade principal. Mas isso não 
basta para o desporto de massas. 
Portanto, numa perspectiva de reor- 
denamento do desporto, jáneste Ve- 
rão, suponho que poderemos insta- 


Reportagem 
de RODRIGUES BISPO 


Mangualde beneficiará com a via 
rápida, porvia dela, da circular que 
estabelecerá a ligação a essa via é 
desta para Nelas. Estas estradas e a 
melhoria da que segue para Rojão 
Grande, EN 234, possibilitam que, 
cada vez mais e no futuro, aliás como 
já se vô hoje, o trânsito que vem da 
fronteira se divida em Mangualde, 
emfunção do destinoque leva, assim 
como é também um ponto de con- 
fluência. Para além disso — frisa o 
presidente da Câmara — a estação 
ferroviária é mais um centro de atrac- 
ção para Mangualde, sendorisonhas 
as perspectivas no campo industrial. 


A INDÚSTRIA É O FORTE 
DE MANGUALDE 


«Eu entendo que as Câmaras 
devemterumpapelmuito importante 


noaspecto promocionaldasuaterra, . 


criando zonas industriais, aliás éisso 
que está a fazer-se», diz-nos Videira 
Lopes, que prossegue: «A do lado 
poente está praticamente lotada, 
tendo como expoente principal a Ci- 
troén, e estamos acriar outra do lado 
nascente, onde já vendemos, numa 
primeira fase, os seis lotes que cons- 
tituímos, mas temos ainda largos 
hectares para “incluir nessa zona. 
Não fora às limitações de crédito, e: 
estou convencido que poderiamos 
ter avançado já muito mais». 

O futuro de Mangualde terá que 
ser sedimentado em face das con- 
quistas já alcançadas em termos de 
desenvolvimento e aprofundá-lo. 
«Portanto — frisa o edil de Azurara — 
teremos de rodear as infra- 
«estruturas básicas que criámos dos 
elementos essenciais para que eles 
frutifiquem, colhendo os respectivos. 
frutos. E é essa a primeira linha de 
orientação que a Câmara pretende 
seguir, isto é, acentuar o desenvol- 
vimento concelhio». 


NO ASPECTO CULTURAL 
E DESPORTIVO 
POUCO SE AVANÇOU 


No aspecto cultural e desportivo, 
diz-nos o presidente da Câmara de 
Mangualde que não houve tempo de 
fazer muita coisa. Dois anos e meio 
não dá para actuar nesse campo. 
«Mas já está nos nossos horizontes 
modificar a situação dotando Man- 
gualde com as infra-estruturas indis- 
pensáveis para que o desporto fruti- 
fique. Aquilo que existe é pratica- 


lardois campos de ténis, como apoio 
do F.F.D., assim como temos já as- 
sente e subsidiada a construção de 
um Pavilhão Gimnodesportivo que 
arrancará ainda este ano. Pensamos 
também, de-seguida, na construção 
de piscinas, em colaboração com 
umã empresa turística estabelecida 
nazona, e instalar circuitos de manu- 
tenção, no Monte da Senhora do 
Castelo, que tem óptimas condições 
parao efeito, não deixando de apoiar 
todas as manifestações desportivas 
que se façam através do concelho». 

No campo cultural está em pro- 
jecto a construção de um Museu 
Biblioteca na vila, estando a 
subsidiar-se todas as associações 
culturais que existem dispersas pelo 
concelho, incrementando-se, no fu- 
turo, esses subsídios, designada- 
mente a bandas, filarmónicas, ran- 
chos folclóricos, escolas de música, 
grupos corais e de teatro e associa- 
çõesculturais indiscriminadas, espa- 
lhadas pelo concelhoe que merecem. 
o apoio do Município. 

Para isto «e no âmbito de uma 
política. social que prezo bastante, 


estamos a procurar criar centros so 
ciais em todas as freguesias. De 
momento temos lançados seis cen- 
tros desse tipo (Lobelhe, Travanca 
de Tavares e da Mesquitela e, na 
fase inicial, o de Fornos de Maceira 
Dãoe Espinho Várzeade Tavares), 
e futuramente tentaremos avançar 
em Santiago de Cassurrães, etc., 
procurando cobrir todo o concelho. 
Estes centros abarcarão instalações 
para a sede de freguesia, posto mé- 
dico, salões de convívio e recreio que. 
possam servir de centro cívico da 
população local». 7 


CAMPO DESPORTIVO 
ESTÁ CONDENADO 


Falou-se no aproveitamento dos 
terrenos do actual campo dejogosdo 
Desportivo de Mangualde para ur- 
banizar o local... 

«De facto, o campo de futebol ac- 
tual está condenado a mudar de sítio. 
Está enquadrado numa zona de 
grande urbanização, limitado por 
prédios de todos os lados e não tem 
perspectivas. Assim, está conde- 
nado em desaparecer. A mudança 
deverá efectuar-se dentro de 3 a 4 
anos e a Câmara que reger os desti- 
nos do concelho tem que encarar 
este problema, começando a 
definir-se já alguns locais, como 
seja, por exemplo, no Monte da Se- 
nhorado Castelo, no aproveitamento 
de um parque que existe em Santo 
André ou de um outro na zona dos 
Cubos, qualquer destes locais com 
condições de receber um grande 
complexo desportivo que possa ser, 
inclusive, dotado com pistas para 
atletismo». 
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Vamos falar de números... 


O nosso Grande Prémio é dos que 


proporciona mais dinheiro 


O Il Grande Prémio «O Comércio 
doPorto» dáas últimas pedaladas no 
aspecto organizativo e prepara-se 
parainiciaras primeiras pedaladas, a 
sério, na estrada, quando nos en- 
contramos a pouco mais de vinte e 
quatro horas do início da prova. 

Nas declarações que temos vindo 
a registar, amalor parte dos ciclistas 
têm-se mostrado particularmente in- 
teressados no prémio, considerando 
que o mesmo coloca ao seu dispor 
muitos e valiosos prémios materiais, 
sendo mesmo um dos que mais di- 
nheiro lhes proporciona no cômputo 
geral, 


O ARCO-ÍRIS 
DAS CAMISOLAS 


Para a segunda edição do Grande 


Prémio, vão estar em disputa oito 
câmisolas que representam outros 


Es 4 


tantos patrocinadores, além de mui- 
tos outros que, no fundo, são os 
grandes responsáveis pela realiza- 
ção desta popular manifestação 
desportiva. 


Camisola Amarela—Lacticoop— 
Simboliza o «guia» da classificação 
geral. O apuramento é obtido pela 
somados tempos gastos no decorrer 
das etapas, sendo de considerar as 
respectivas penalizações. O porta- 
dor daquele «jersey» terá um prémio 
de 1.000$00 diários. 

Camisola Verde — Renault (Pon- 
tos)-Contemplaociclistamaisregu- 
lar durante as etapas. As classifica- 
ções obtêm-se pelo somatório dos 
pontos, partindo da seguinte escala: 
10,7,5,3 1 pontos, correspon- 
dendo ao primeiro e quinto classifi- 
cados na etapa, respectivamente. O 
portador da «verde» receberá a im- 
portância de 1.000$00 por etapa. 


s: 


Camisola Azul - Caves Aliança 
(Montanha) — Esta camisola per- 
tence aos homens da montanha, ou 
seja àqueles considerados os trepa- 
dores. O «proprietário» tem a verba 
de B00$00 por dia. 


2.º GRANDE PRÉMIO 
O Comírrio do Porto 


Ee 


A equipa representativa do F. C. Pórto, sem dúvida um dos principais candidatos à vitória final, mau grado ter sofrido, 
neste Inicio de temporada, duros revezes, com a morte, por acidente, do jovem José Zeferino, e da lesão que ainda 


apoquenta José Amaro, a convalescer de um choque em Loures 


Confirmada a inscrição de todas as equipas 
F. C. Porto sofreu enorme desgaste 


com a perda de José Zeferino - 


Continuam achegar à nossa dele- 
gação as confirmações da presença. 
das equipas portuguesas no Grande 
Prémio. Tambéma Bercy Cioliste, de 
Paris, e a Cantabria/82, de Santan- 
der, confirmaram já por telegrama, a 
sua presença. 


Sem dúvida, o aspecto chocante 
vem do F.C.Porto, a atravessar um - 
momento infeliz com a perda do seu 
Jovem ciclista José Zeferino, que 
uma queda estúpida atirou para a 
cama de um hospital e daí pará o 
cemitério, a culminar uma tragédia 
que nos entristece a todos. 


O nosso Jornal apresentou senti- 
das condolências ao grande clube 
nortenho e na próxima sexta-feira, 
quando se iniciar o prólogo, pelas 19 
horas, no Bairro do Liceu, será guar- 
dado um minuto de silêncio em me- 
mória do jovem atleta. Acompanha- 
mos a família na sua dor, sobretudo 
esse magnifico Manuel Zeferino, 
irmão do inditoso atleta. 


Depois disto, os «azuis e brancos» 
ficaram com a sua equipa reduzida a 
cinco elementos, dado que Belmiro 
Silva e Carlos Santos foram selec- 
cionados para a corrida da Paz, onde 
osnossosresponsáveis continuama 


apostar, e José Amaro está aindaem 
convalescença do choque sofrido 
contra um automóvel no Prémio de 
Loures. 


Os portistas ficaram, pois, reduzi- 
dos a António Alves, Eduardo Cor- 
reiá, Manuel Cunha, Manuel Zefe- 
rino e Marco Chagas. Se no plano 
individual o F.C.Porto apresenta 
ainda fortes credenciais, contando 
com o vencedor da volta/81, Manuel 
Zeferino, e com Marco Chagas, o 
campeão nacional, já no plano co- 
lectivo a equipa sentirá enormes difi- 
culdades, que, acreditamos, sorão 
um tanto superadas pela inegável 
classe dos corredores. 


Além destes nomes, surgem no 
nosso prémio, pela primeira vez, 
Adelino Teixeira, Luís Vargues é 
Paulo Ferreira, estrelas de primeira 
grandeza do Agriful/Bombarralense, 
Por seu lado, a equipa do Rodovil/ 
“Isuzu, lá estará, também, como seu 
incontestado chefe de fila, Vences- 
lau Fernandes, ao lado de José 
Sousa Santos, Manuel Gomes e ou- 
tros. e 


Esperamos, entretanto, dar ama- 
nhá a lista definitiva das onze equi- 
pas portuguesas inscritase das duas 
estrangeiras. 11 


PASSAGEM NA FRONTEIRA 
DE VILAR FORMOSO 


A terceira etapa sendo entre Man- 
gualde e Ciudad Rodrigo, vai permitir 
à caravana entrar em terras de Es- 
panha em plena velocidade. Toda- 
via, há que efectuar alguns procedi- 
mentos, de que damos conta, para 
todos se aperceberem das diligên- 
cias efectuadas, 

Na apresentação dos nomes dos 
ciclistas e acompanhantes na secre- 
taria instalada no Hotel Afonso V, 
deverá ser entregue também, a 
marca e a matrícula das viaturas, 
bem assim como o nome das pes- 
soas e cargos respectivos. Os or- 
gãos da Comunicação Social e de- 
mais acompanhantes, identificados. 
com a organização, devem cumprir 
igual determinação, que vem das 
autoridades aduaneirasdeambosos 
países. 

Para o caso de necessidade, é 
conveniente todos os elementos in- 
tegrados na garavana possuirem o 
respectivo bilhete de identidade. 


SERVIÇOS 
DE SECRETARIA 


Após a demonstração do trabalho 
dos computadores; a eargo dadim- 


Camisola Rosa — Extrusal 
(Metas-volantes) — Nas respectivas. 
etapas, serão previamente assina- 
ladas as referidas metas. Aos três 
primeiros classificados serão atri- 
buídos 5, 3 e 1 pontos, respectiva- 
mente. O vencedor de cada meta vai 
«amealhar» uma nota de mil. 


Camisola Xadrez — Oliveira & 

- Irmão (Fugitivo) Agrandeinovação 
da primeira edição do Grande Pré- 
mio foi, sem dúvida, a camisola das 
bolinhas, que simbolizava o ciclista 
que mais tempo tivesse andado em 
fuga. Este ano, aí estará novamente 

a camisola xadrez para premiar e 
incentivar os ciclistas às sempre em- 


polgantes fugas. O prémio será atri- 
buido ao ciclista que na etapa con- 
siga obter um avanço superior a dois 
minutos sobre o pelotão. Se tal não 
sevefificar, o júri atribuirá um prémio 
de combatividade. 


Camisola Branca - Mariceu 
(Combinado) — A classificação deste 
prémio obtém-se pela soma dos lu- 
gares de cada corredor nas classifi- 
cações geral-individual, pontos e 
montanha, sendo líder aquele que 
somar menor número. O portador 
recebe diariamente 750$00. 


Camisola Preta - Sumol (Azar) — 
Por consenso do júri, este prémio é 
atribuido ao ciclista mais infeliz em 
cada etapa. O homem da camisola 
preta tem 750800 por etapa. 


Camisola Laranja - Agrovouga 
(Metas) - Ociclistaquevenceraque- 
las metas em maior número, tem 
direito a envergar o símbolo rosa e 
um valor de mil escudos em cada 
meta. 


Considerando que algum ciclista 


“pod ao mesmotempoo portador. 
Boda sar pa: al ld 
de mais do que um simbolo, neces- 


guir, O envergarem as respectivas 
camisolas. 


pormapel, Lda, de Lisboa, pelas 
14,30 horas, no Hotel Afonso V, os 
serviços de secretaria do Grande 
Prémio funcionam para distribuição 
de elementos de identificação e ou- 
tras indicações de interesse para 
todos os acompanhantes. 

Lembramos a propósito, da ne- 
cessidade de todos os elementos 
possuirem, em caso de dúvida, cre- 
dencial da entidade que represen- 
tam. 


COMO CORREM 
AS EQUIPAS NO PRÓLOGO 


O prólogo inicia-se, como já se 
disse, pelas 19 horas, no Bairro do 
Liceu, onde se encontra instalada a 
meta na Avenida 25 de Abril, nas 
imediações do Hotel Afonso V. 

As equipas iniciam um circuito de 
quatro voltas, no sistema de contra- 
-relógio, na distância de 5 Kms. 

A ordem de entrada em prova 6a 
seguinte: Tavira/Sylber; Cortal- 
/Ovarense; Lavandaria Expresso; 
Catabria/82; Agritul- 
/Bombarralense; Coelima; Rodovil- 
“isuzu; Coimbrões/Fagor, Vigami- 
nho; Velo C. de Rio Tinto; 
F.C.Porto/UBP; Bercy/Cicliste e fi- 


- Analmente, Lousa Trinataniys, . 


Conta-corrente 
dos ciclistas 


CLASSIFICAÇÃO 
METAS VOLANTES 


ETAPAS 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
CLASSIFICAÇÃO 


(PONTOS) dios 


12.000800 
METAS AGROVOUGA/82 


1.000800 
(em cada meta) 


PRÉMIO DO AZAR 
Por etapa . - 750800 
CLASSIFICAÇÃO 
GERAL 


CLASSIF;ZAÇÃO 
(MONTANHA) 


Contagens (INDIVIDUAL) 


70.000800 
40.000$00 


CLASSIFICAÇÃO 
GERAL (COLECTIVA) 


Clube 


25.000$00 e Taça 
15.000$00 e Taça 
10.000$00 e Taça 
5.000$00 e Taça 
2.500$00 e Taça 


CLASSIFICAÇÃO 
(PRÉMIO COMBINADO) 


1: 10.000$00 
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Do passado histórico que protege 


ao presente que constrói para o futuro 


«As referências históricas mais recuadas do período medieval, que 
encontrámos, datam do reinado de D. Afonso Henriques e dizem 
respeitoadocumentosrelacionados comacolonização internado país. 

Nos territórios reconquistados e de fraca população, o rei concedia 
privilégios sos que quisessem ocupar as terras. Vieram colonos do 
norte da Espanha, Biscala e da França. A defesa e exploração agro- 
-pecuária foi também confiada às Ordens religioso-militares. Em tomo 
dos mosteiros-fortalezas, desenvolvem-se aldeamentos. A igreja par- 
ticipa na colonização, transferindo sedes episcopais ou criando con- 
ventos. Deste modo, a sede episcopal de Caliabria (Almendra) passou 
paraCiudad Rodrigo, em 1161. A da Egiptania, para malor segurança, foi 
transferida para a Guarda à volta de 1192. Com a invasão muçulmana a 
diocese de Leniobriga desapareceu. Linhares velo a pertencerà diocese 
de Coimbra, embora com certos privilégios resultantes da sua antigui- 
dade de sede episcopal. No século passado, Linhares folincorporadana 
diocese da Guarda, ou egiptaniense. Em Salamanca, a sede episcopal 
fora restaurada em 1102...» (in Celorico da Beira de Adriano Vasco 


Rodrigues) 


Celorico reinvindica uma história 
repletade valores arquitectónicos de 
antanho e figuras que enchem o 
mundo. Linhares é uma dessas relí- 
quias que o homem de Celorico se 
orgulha de contar entre as suas fre- 
guesias. Luís de Camões que, como 


queLisboaestámuitolongee aúnica 
forma de lá chegar é ter o telex, o 
rádio e os telefonemas. Toda esta 
máquina foi montada e -não tenho 
razão de queixa dos funcionários 
porque todos atenderam ao meu es- 
forço. São extraordinários. Não 


Uma obra contestada 


Aqui fica o depoimento de um homem que, apesar de toda 
esta obra que nos descreveu, sofre dura contestação por parte de 
iguma população, nomeadamente o sector do GOS. Alá, o carro 

da nossa reportagem, já quando a noite avançava, foi rodeado por 
indivíduos que nos disseram que só ouvimos o presidente, que. 
tem feito muitas asneiras. O presidente do CDS concelhio, um dos 


que nos abordou, criticou o eng. Faria de Almeida asperamente. 
obras indicadas vão merecer mesmo o 


A nosa Ideia foi de ir a Celorico ouvir o principal responsável 
pelo concelho, aquele que foi eleito pelo povo. Se há faltas, as 
próximas eleições dar-lhe-ão a resposta. Via rápida que atravessa 
o pgs, foi essencialmente o nosso objectivo. Não nos interessa 
politiquices mas que os povos progridam e que a fraternidade não 


seja uma palavra vá. 


Adriano Vasco Rodrigues, teriatidoo 
berço naquela encantadora região. 


«HERDEI TUDO... 
«ATÉ À DESGRAÇA» 


Mas se Celorico se orgulha do seu 
passado, pretende construir, tam- 
bém, o presente para que os vindou- 
ros falem (também) deles. A radio- 
grafia do vasto concelho romano foi 
dado pelo seu principal edil, o eng.º 
técnico agrónomo Carlos Alberto 
Faria de Almeida: 

=Celorico da Beira era um conce- 
lho carenciado de tudo. Uso até a 
expressão que, quando entrei para 
ali, herdei tudo: até herdei a des- 
graça. Encontrei uma Câmara que 
nem sequer tinha condições de edi- 
fícios para trabalhar — começou por 
nos afirmar o edil, admirado porunse 
contestado poroutros. E prosseguiu: 

— Procurei fomentar e mecanizar, 
porque só assim via que com os 
parcos dinheiros dos concelhos, po- 
deria fazer algo. Ao fim de um ano 
possuijá uma série de máquinas que 
me possibilitavam menor gasto de 
dinheiro, com mais obras. Ao fim de 
ano e meio, de uma camioneta pas- 
sei para sete. Estou mecanizado 
com tudo; desde pás carregadoras a 
oficinas mecânicas, a motonivelado- 
ras. Esta Câmara é auto-suficiente, 
posso dizer. Mais: tenho telex, rádio, 
porque é a única maneira de um 
homemsozinho controlarum pelotão 
como este. Esse rádio funciona em 
fodas: as viaturas» Evidentemente + 1] 


temos muito dinheiro, mas o pouco 
que temos tem sido contabilizado e 
gerido ao tostão. É facto que muitos 
abrem a boca de espanto aqui no 
meu concelho. Como é possível, em 


cinco anos, fazer uma tranformação 
detalmaneiraque aqueles que estão 
fora (os emigrantes) não acreditam 
como é possivelestatransformação. 


TUDO LEVOU UMA VOLTA 
DE PERNAS PARA O AR 


Aludindo às freguesias disse-nos 
que tudo «levou uma volta de pernas 
para o ar». Referindo-se ao edifício 
camarário, afirmou-nos que «dado 
não oferecer condições de trabalho, 
apostei na construção de um imóvel 
novo. Aliás todos os presidentes das 
Câmaras que há trinta anos passa- 
ram por aqui, tentaram este meu 
esforço, mas não o conseguiram. 
Comprei este edifício onde estamos. 
provisoriamente, deitei o outro 
abaixo e o novo vai ser inaugurado 
em Julho próximo. 

— E quanto a este edfício? 

—Estoua procurá-lo negociar para 
a Escola Secundária. O actual edifi- 
cio já não tem capacidade sequer 
para a Preparatória, quanto mais 
para a Secundária. Tem aqui a fun- 
clonar até ao 11.º ano e pensamos 
que em breve poderemos ter o 12.º 
ano: Na Escola Preparatória e Se- 
cundária estão mais de 700 alunos e 
com possibilidade de aumentar. En- 
cetei diligências para serem criadas 
outras áreas, visto sótermos presen- 
temente uma. Possibilitaria que os 
alunos de fracas possibilidades eco- 
nómicas, em três ou quatro anos, 
pudessem ir para os cicuitos politéc- 
nicos ou de licenciaturas fora do con- 
celho (Guarda e Viseu). 


JÁ NÃO HÁ 
ALDEIAS ISOLADAS 


-Aludindo à rede viária de aldeias 
isoladas, sem luz, sem água, com 
lixo na rua, afirmou que «apesar de 
não ter corpo de engenheiros na 
Câmara o que é certo é que as estra- 
das foram abertas e neste momento 
tenho 72 quilómetros de estradas 
rasgadas nestes cinco anos, por 
administação directa e estamos já a 
meter tapete asfáltico. Só neste ano 


VIA RÁPIDA 


Mais um pulo 
no desenvolvimento 
- deste concelho 


«Via Rápida é maís um pulo na situação geográfica neste 
concelho», afirmou-nos o eng.º Faria de Almeida, quando lhe 
pusemos a pergunta sacramental. «Devo salientar — prossegulu-—, 
que'no século XVI era Celorico da Beira o maior centro da zona 
centro. Era aqui que se fazia a transacção do sal vindo de Aveiro e 
daqui se fazia a distribuição para o resto do país. Celorico da Beira 


teve sempre uma posição privilegiad: 


afora vamos melhorá-la 


com o troço da via rápida. Aqui se faz o entroncamento de quem 
vem de Trás-os-Montes, quem vem do centro, da beira-mar ou da 
Europa. A via rápida vai-nos trazer o desenvolvimento que preci- 


Samos para o campo industrial. 


Existe apenas a indústria de 


Iacticínios, de sprração e de blocos. É pouco. Estamos a tentar que 
indústrias aqui se instalem. Confio na via rápida que vem de 
Aveiro e se dirige para a Europa. Esperamos por ela como pão 
para a boca. Ainda no desenvolvimento do coricelho, o presidente 
” salientou-nos que nos últimos cinco anos foram passadas cerca 
de cinco mil licenças de habitação. Isto porque se simplificavam 
as burocracias, com um simples boneco. Temos um bloco social e 
vou iniciar mais dois. Espero que a partir daí, tenha resolvido o 


tenho 30 quilómetros de asfalto. 

Quanto à electrificação, não há 
nenhuma aldeia às escuras. Uma 
das minhas ambições, de início, era 
montar em cada aldeia um telefone. 
Ainda não realizei esse sonho total- 
ménte. Considero que os telefones 
são as ambulâncias para esta gente. 
Ainda este mês conseguirei esse 
meusonhoe as aldeias ficam, assim, 
protegidas». 


SANEAMENTO: 
A MAIOR AVENTURA 


Aludindo ao saneamento, o eng. 
Carlos Alberto de Almeida afirmou- 
-nos que teria sido «a maior aventura 
porque nunca entendi que as pes- 
soas vivessem em miséria. Comecei 
nos primeiros anos a tirar a lama, 
tomando as aldeias limpas. Faço 
uma recolha a todo o concelho, ape- 
sar de serem 48 aldeias, todos os 


2.º GRANDE PRÉMIO 
O Comércio às Porto 
Aveiro — Águeda — Viseu — Guarda 
Vilar Formoso — Ciudad Rodrigo 
Almeida — S. Pedro do Sul 
Oliveira de Frades — Vale de Cambra. 


dias e a todas as localidades. O 
concelho está limpo. 

O saneamento básico foi dumen- 
tadoefizeram-secaptaçõesde água 
vinda do Mondego para termos mais. 
água por gravidade. O projecto cus- 
tara uns 70 mil contos. Hoje não há 
problemas de água. Estou com 50 
porcento de saneamento e água em 
todo o concelho. É porque não en- 
tendo que muitas vezes se faça a 
rede de água sem o saneamento. Há 
muita gente que não compreende 
onde vou buscar o dinheiro e, por 
vezes, criticam-me mesmo na As- 
sembleia, mas eu respondo: os ami- 
gos que tinha são os mesmos que 
tenho e cada vez mais alargados. 
Aqui está o segredo que muita gente 
não compreende, como lhe disse. O 
que é facto é que ainda no princípio 
do ano meti 250 mil contos de obras 
e, este ano, quando me fizeram a 
pergunta se a Câmara tinha dividas, 
disse que aparecesse alguém de 
norte a sul a pedir-me uma dívida, 
nem que seja de um parafuso. As 
nossas contas estão em dia. É evi- 
dente que já pedimos um emprós- 
timo de 80 mil contos à Caixa Geral 
de Depósitos. Mas dever ao Estado 
não'é pecado, ou acha que 6?». 


HÁ UMA ASSISTÊNCIA MÁ 


Inquirido sobre a assistência no 
concelho, o eng.º Carlos Alberto 
afirmou-nos que esse sector é mau, 
infelizmente. O hospital com a mu- 
dança da Misericórdia para estatal, 
sofreu os mesmos problemas dos 
outros nacionais. No entanto, há es- 
perança que dentro em pouco seja 
entregue àMisericórdiae tenho hipó- 
teses de que o hospital venha 
mesmo a funcionar como centro de 
saúde, noutras zonas do concelho. 
Dentro de pouco tempo teremos o. 
concelho. coberto de centros de 
saúde, e com enfermeiras privadas, 
o que possibilitará que as pessoas 
não tenham de se deslocar aqui a 
Celorico para consultas médicas». 


LINHARES 
A SALA DE VISITAS 


Uma novidade talvez inédita no 
pai eng.º Faria de Almeida con- 
seguiu montar uma rede de recolha 
de sangue para análises. Essas aná- 
lises estão já a ser feitas num labora- 
tório e há, assim, sangue para se 
poder socorrer quem dele necessi- 
tar. 

E fazendo um balanço sucinto, o 
edil do histórico Celorico, disse-nos 
que tambémo desporto e acultura, o 
preocupava. «O meu concelho foi o 
primeiro a ser dotado de carrinhas 
postas ao serviço do desporto e cul- 
tura. Só com um pormenor nos meus. 
autocarros: não têm o nome «Toyo- 
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ta» porque não quis'entrar nas nego- 
ciatas de outras câmaras. O nosso 
concelho érico no património cultural 
e historiado. Linhares é uma locali- 
dade histórica e que bem mereceria 
serevocadaem livro prévio seoutros 
motivos não houvesse. Eu resolvi 
fazer de Linhares uma sala de visitas 
deste concelho. Enterrei já ali cerca 
de 40 mil contos e até ao fim deste 
ano serãoaligastoscerca de 12€ mil. 
A aldeia é digna de ser visitada, 
aldeia medieval com janelas manue- 
linas. Toda a parte antiga está reser- 
vada a expensas da Câmara. Com- 
prei um solar dos Cortes Reais, onde 
será construída uma pousada. Ali 
está o que fomos'e continuaremos a 
ser». 

Ainda quanto ao desporto, disse- 
-nos que «não há neste concelho 
uma freguesia que não tenha um 
campo de futebol. Tudo foi feito pela 
Câmara e ajuda das populações. O 
nosso edifício municipal vai ficar o 
melhor deste país, em termos mo-. 
demos e funcionais e não recebe- 
mos ajudas». 


UM DESEJO: 
PLANO INTEGRADO 
DA BEIRA ALTA 


—O que desja fazer no futuro? Ou 
será que se fez tado? — inquirimos. 

— Desejava que 6 plano integrado 
da Beira Alta fosse realmente uma 
realidade. Que o Banco Mundial nos 
faça essa justiça Se Trás-os- 
-Montes e Algarve já conseguiram 
esse plano integrado, porque éque a 
zona do interior não o há-de conse- 
guir? 

Se eu tivesse financiamentos bo- 
nificados como têm essas zonas in- 
tegradas, fariadeste concelhoacapi- 
tal do distrito, não: tenha dúvidas. 
Mas para terminar a minha obra de 
águase saneamento precisodemais 
duzentos milcontos. Para asfaltaras 
estradas preciso mais uns cem mile 
a partir daí sentir-me-ia feliz e então 
as finanças locais dariam para com- 
pletar as falhas que possa terhavido 
ao longo deste ano. — D. R. 


Agro-Silvícolas das Beiras 
está com o Grande Prémio 


Dentro das suas possibilidades as 
«gentes das beiras serranas têm es- 
tadocomoGrande Prémio. Desdeas 
Cooperativas de Moimenta da Beira, 
a Vila Nova de Paiva, até outras 


. iniciativas de Penedono, e Sernance- 


lhe, assistimos a toda uma generosi- 
dade que nos confunde, por vezes. 

Hoje apontamos a Federação das 
Cooperativas Agro-Silvicolas das 
Beiras que a cinco quilómetros da 
cidade de Viriato quis espevitar os 
Corredores «oferecendo» uma meta 
volante, localizada em frente das 
suas modernas instalações no Mun- 


OQUEÉ 
A AGROSCOOP/BEIRAS? 


A Agroscoop/Beiras — Federação 
das Cooperativas Agro-Silvícolas 
das Beiras é uma Federação Regio- 
nal de Cooperativas de indole agri- 
cola, pecuária e silvícola, que exerce 
asua actividade numa vasta área do 
interior do País, quase coincidente 
com os distritos de Viseu, Guarda e 
Castelo Branco. 

Apesar da sua recente constitui- 
ção — a Agroscoop tem apenas dois 
escassos anos de existência — re- 
presenta já hoje a maioria das estru- 
turas cooperativas de primeiro grau 
constituídas na área citada. As 12 
cooperativas fundadoras viram já 


mais 33 congéneres abraçar o 
mesmoideal da integração coopera- 
tiva, sendo portanto hoje 45 as co- 
operativas que conjuntamente for- 
mam a Agroscoop. Destas: 28 co- 
operativas do aprovisionamento;4 
adegas cooperativas; 4cooperativas 
de fruticultores; 2 de olivicultores; 6 
polivalentes; e uma de avicultores.. 

Dos quatro objectivos fundamen- 
tais que estiveram na base da cria- 
ção da Agroscoop, salientam-se: 
compras em comum; vendas em 
comum; produção e/ouparticipação; 
prestação de serviços. 

Apenas o sector de vendas em 
comum não teve ainda o desenvol- 
vimento que em potência se reco- 
nhece poder vir a ter. 

O sector de compras em comum 
está já em pleno funcionamento 
tendo a Agroscoop distribuído às 
suas associadas durante o ano de 
1981, noventa mil contos de factores 
de produção, desde batata de se- 
mente, adubos e correctivos calcá- 
rios a rações, equipamentos, sacos 
para viídimas, etc. 

Para apoio a este sector construiu 
a Agroscoop na freguesia do Mun- 
dão em: Viseu um armazém com 
2400 m2 de área coberta que se 
encontra já em funcionamento ser- 
vindo de «pulmão» às necessidades 
das cooperativas em factores de 
produção. 

Prevê-se a curto prazo a constru- 


ãode umoutro armazémde idêntica 
área na zona da Guarda com o ob- 
jectivo de servir as cooperativas da 
região. 

Ao nível do sector de produção 
e/ou participação a Agroscoop é 
uma das associadas fundadoras da 
Corcoop — União de Cooperativas 
paraa Produção de Correctivos Cal- 
cários, cujo desenvolvimento será 
fundamental opara a resolução de 
um dos mais graves problemas da 
Agricultura Regional-a elevada aci- 
dez das terras. 

O sector de prestação de serviços 
encontra-se em pleno desenvolvi- 
mento contando já a Agroscoop com. 
um modemo gabinete de contabili- 
dade onde- são processadas por 
computador as contabilidades de 
dez cooperativas associadas. 

Existem também estruturas pró- 
prias para responder aos apoios so- 
licitados na área de formação de 
Cooperativas enaelaboração de pro- 
jectos de investimento. 

Éestaa realidade que já somos. O 
nosso objectivo é o desenvolvimento 
harmónico do sector primário na 
vasta região interior do País que co- 
brimos e onde pensamos que o sec- 
tor cooperativo tem uma palavra a 
dizer. Estamos a investir em estruty- 
ras físicas e organizativas que nos 
permitam responder cada vez me- 
lhor às solicitações que nos chegam. 


e às expectativas que-despertamos. * 
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Tunisinos já chegaram 


Taça Davis 


para defrontar Portugal 


Com vista ao próximo Portugal- 
«Tunísia, encontro que contará para 
a Taça Davis, a realizar. na Foz do 
Douro nos próximos dias 7,889, têm 
treinado soba direcção de um ameri- 
cano, colaborador da Escolade João 
Lagos, os portuenses Pedro Cor- 
deiro e João Guedes, enquanto não 
chegam os outros convocados, Mi- 
guel Soares s Manuel de Sousa, que 
têm estado a disputar em Lisboa a 
prova de pares do circuito «Ambre 
Solaire». 

O cargo de «capitão» da nossa 
equipa, inicialmente reivindicado 
pelo professor Luis de Sousa, então 
seleccionador e preparador da 
nossa equipa, parece que irá ser 
desempenhado por João Lagos, por 
deliberação da federação, decisão 
que levou à demissão de Luís de 
Sousa, por desacordo com aquele 
organismo. 

Sendo assim, tudo parece estar a 
postos para o referido confronto com. 
os tunisinos, que já noutra oportuni- 
dade defrontamos e vencemos, em- 
bora a nível de equipas de categoria 
mais jovens. 

Bam mais fácil será, porém, a ta- 
refa que se deparar depois a quem 
couber defrontar o Egipto, sem dú- 
vida com -credenciaais internacio- 
nais mais válidas. Na sua equipa, tal 
como há oito anos quando a defron- 


tamos, no Cairo, voltará, com cer- 
teza, a pontificar a classe do conhe- 
cido El Shafei, que apesar da sua 
relativa veterania, ainda poderá 
fazer pendero prato da balança para 
as côres do seu país, 


Trata-se de um jogador de bem 
nível internacional e que ainda há 
dias tomou parte no Grande Tomeio 
de Madrid, onde atingiu os respecti- 
vos quartos de final. E, como o regu- 
lamento da Taça Davis permitequeo 
jogador possa tomar parte nos en- 
contros de singulares e de pares, a 
sua acção poderá ser decisiva na 
obtenção do triunfo. Entre os seus 
melhores triunfos, pode citar-se 
aquele que obteve, em 1974, na fa- 


PARA-VESTIR 


BE DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEM ARTE 


mosa prova de Wimbledon, sobre o 
ex-campeão Borg. 

Entretanto, após ter chegado do 
Porto, a caravana tunisina já esteve 
na Foz, acompanhada pelo dr. Avi- 
des Moreira, tendo os seus jogado- 
res treinado nos campos onde se 
efectuará o. encontro. O portuense 
João Guedes será o quarto jogador 
da nossa equipa. 


CIRCUITO «AMBRE SOLAIRE» 
PORTUGUESES AFASTADOS 


Manuel de Sousa, Luís Filipe e 
Miguel Soares era os portugueses 
que tinham conseguido «passapor- 
te» para integrar a últimadas provas 
— Masters — dos Circuito «Ambre 
Solaire», na variante de pares, os 
primeiros formando equipa e o ter- 
ceiro com o holandês Van Veggel. 

Na primeira ronda daquela prova, 
Sousa e Filipe foram derrotados 
polos suíços Gunthardt — Hlasek, 
vencedores da prova realzada no 
Porto. 

Por sua vez, Soares-Veggel, tam- 
bém não conseguiram muito melhor 
frente aos americanos Crowley Mc 
Donald, cedendo, em três «sets» — 
6/2, 5/7 e 6/2. 

Hoje sorá dia de descanso. 


José Topa 


Grande P 


“Qi qo 


XXXIII Campeonato da Europa 


rémio de Madrid 


foi para Balensi Guy 


Europa de tiro ao voo. 


CLASSIFICAÇÕES 


Rodonght Glovaml (1) 
Giuliano Valeav (ty 


Prosseguiram ontem nos campos detiro do Clube 
de Caçadores do Porto, na Quinta da Agra, as provas 
integradas no programa do XXXII! Campeonato da 


Para disputar o Grande Prémio de Madrid, 
inscreveram-se 268 atiradores dentre os quais sairia o 
vencedor que receberia a Taça «RAR», (Refinarias de 
Açúcar Reunidas, SARL), atribulda a esta prova, 

Comos atiradores italianos a demonstrarem uma 
vez mais a sua grande categoria, chegar-se-la aos 
últimos 24 atiradores em prova coma presença de oito 
atiradores portugueses, e a assinarem óptimas exibi- 
ções, entre as quais há que distinguir a de José Silva 
(Seguros), na segunda-feira a conquistar um honroso 
quinto lugar e ontem a'chegar ao oitavo. 

A final acabaria por ser discutida entre o francês 
Balensi Guy e o Italiano Rodenghi Giovanni, com o 


15.º — Robbutel Mare (Fr) 
1 


Porto». 


= Joaquim Silvestra (port) 


SENHORAS 
Marta Ferreira (Port) 


primeiro a sagrar-se vencedor ao 36.º pássaro. 

Foi com agrado geral e muita satisfação de todos 
os portugueses presentes que se assistiu à vitória 
alcançada pela atiradora Maria Luísa Ferreira, ultra- 
passando as mais credenciadas estrangeiras, atin- 
gindo a marca dos 6/7. 

Em veteranos, o francês De Tudert Jean foi o 
vencedor com 7/7 

Em juniores, Pedro Duarte foi um bom vencedor 
ao conseguir resultado brilhante de 11/12. 

Hoje o programa será mais clamo pois 
disputar-se-ão apenas algumas provas extras, que se 
traduzirão como que num descanço e preparação do 
prato forte que terá amanhã o seu início constituído 
pelaprova referente ao campeonato propriamente dito 
e à qual foi atribuída a taça «Clube de Caçadores do 


Do Tudert Jogo (FR) 
Montagna Alberto ( 
3. - Ratrembock Karl (A) .. 
JUNIORES 
Pedro Duarte (Port) un 
2.º — Manuel Marinho (P) - 45 
LUÍS CARVALHAS 


Kromson 


MÁQUINAS.DE LANÇAR PRATOS . 


PORTÁTEIS e TRAP e FOSSO OLÍMPICO 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE DO PAÍS 


CASA BARRAL 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 338 
TELEFONE, 25900 — PORTO 
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O momento em que o presidente do F: C: Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa, depositava uma coroa de flores em cima 
da uma contendo os restos mortais de José Zeferino 


Hoje, em 


Navais 


José Zeferino 


vai a se 


O ciclista José Zeferino, que, an- 
teontem, faleceu, como noticiámos, 
no Hospital de S. José, em Lisboa, 
Vai hoje, de manhã, a sepultar no 
cemitério da sua terra natal. 


Transladado de Lisboa para o 
Porto, durante a tarde de ontem, na 
companhia do pai, bemcomode uma 
delegação do F. C. Porto, chefiada 
por Guilhermino de Oliveira, o corpo 
de José Zeferino permaneceu em 
câmara ardente, na lgreja de Navais, 
PAUaLE qun + ABiGaAHE Cais 
Póvoa de Varzim, após ter sido re- 
cebido pelos antigos colegas de 
equipa, familiares, dirigentes e ami- 
gos, na praceta do Estádio das An- 
tas, cerca das 20,30 horas. 


livros; cadeiras diversas, etc. 


gas). 


da Escola de Nancy, etc. 


altamente decorativas. 


DE ESCREVER ANTIGAS. 


Esta almoeda 
está a cargo das 


O jovem ciclista, 20 anos de:idade 
cumpridos no dia 4 de Abril, iniciara-| 
-se há pouco na categoria de Sénior 


. A, integrado na formação portuense, 


depois de ter passado, durante um 
ano, por um pequeno clube, o Gião, 
procurando seguir o rasto do irmão, 
Manuel Zeferino, triunfador da última 
edição da Volta a Portugal. 

Um traumatismo craniano, resul- 
tado de aparatosa queda colectiva, 
na estrada a caminho de Castro 
Verde, no decurso da Volta ao Al- 
GSE: BBrioeri' a Anecdinto Ari 
garve, obrigou a imedialo interna- 
mento hospitalar 9 a intervenção ci- 
rúrgica, permanecendo cinco dias 
em estado de coma, do qual não 
chegou a recuperar, aliás, sobre- 


Sexta-feira, dia 7 de Maio, às 21.30 horas 
Sábado, às 15 e às 21 horas 


Rua de Cedofeita, 630 —- PORTO 


BOM ,. 


LEILAO . 


DE ESPÓLIO 


Porordem dos seus proprietários será vendido todo o recheio que guamece esta moradia, em complemen- 
to da biblioteca e clichés fotográficos vendidos nas Ultimas almoedas. 

MOBILIÁRIO —3 lindissimos móveis do séc. XVII da época, sendo 2 de um corpo e um de 2 corpos; bonita 
mesa Inglesa para jantar e 10 cadeiras inglesas de costa, em leque; imponente cadeira de 2 lugares, em 
carvalho; par de credências douradas; mesas de encostar e de jogo; mesas de centro; secretárias e estante 
rotativa (invulgar); armário-vitrina de 3 ordens de torcidos; imponente mobília de quarto para casal, estilo 
Henrique Il; magnífica mobilia de Luís XVI de superior confecção; bonita arca em matazana; Estantes para 


LOUÇAS — Bonito serviço para jantar, do Japão, para 12 pessoas; idem para chá e café; louças da 
Companhia das Índias, China azul, de verdadeira categoria; algumas falanças portuguesas marcadas (anti- 


VIDROS E CRISTAIS — Bonito lote de diversas peças, copos, jarras, taças fruteiro; belo conjunto de vidros 


PRATAS — Magnífico conjunto de pratas com punções de garantia antigo e modernas. 


PINTURA — Interessante conjunto de pintura a óleo, aguarela e gravuras dos consagrados artistas: Aires 
Gouveia, Cervantes de Haro, Daniel Constant, Falcão Trigoso, Hilário, Irmã Gabriela, João Califórnia, Jorge 
Colaço, Jorge Maltieira, José Contente, José Dias Sanches, Luciano Santos, Mariza, Mendes da Silva, Panini, 
Pedro Olalo, Tom, Torcato Pinheiro, Vitor Camara e outros grandes artistas. Bom lote de gravuras diversas 


Carpetes, electrodomésticos, livros, bibelotes, etc. 
CURIOSAS COLECÇÕES DE RELÓGIOS DESPERTADORES E DE MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS E 


Exposição amanhã, a partir das 21 horas; sexta-feira, a partir das 15 horas. 


LEILOEIROS JUDICIAIS E PARTICULARES 
ANTIQUÁRIOS e GALERIAS DE ARTE 
AVALIADORES OFICIAIS 


ultar 


vindo a morte, como já sucedera a 
dois irmãos. 


Resta, com efeito, um único filho a 
Basílio da Costa Zeferino, de 47 
anos, agricultor, pois já o seu pe- 
quenode7 anos havia falecido (atro- 
pelado), assim como uma petiza de. 
14 meses. Confessa, por isso, estar 
na disposição de fazer tudo por tudo 
paraque ManuelZeferinoabandone, 
agora, o ciclismo. 

O funeral está previsto para as 10 
horas'te hola, sendo o Coro emer- 

|, SENDO O corpo enter- 
rado no cemitério de Navais, q não 
colocado no Mausoléu do clube, 
como foi desejo expresso da Direc- 
ção portista. 
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DIA 5 DE MAIO — Portugal vai 
disputar o mais difícil, o mais cansa-| 
tivo e também o «Mundial de maior 
responsabilidade. Em jogo está a 
reconquista do título que persegui- 
mos, pelo menos há oito anos, pois 
em 1974 ganhamos a nossa última 
prova, precisamente disputada em 
Lisboa, quando, como se sabe, se 
transferiu a competição de Luanda 
para a «capital» portuguesa, por ra- 


zões resultantes do 25 de Abril, que * 


motivaria a indepôndencia de An- 
gola, meses depois. 

Assim, Oviedo, em Espanha, em 
1976, San Juan, na Argentina e Tal- 
cahuano, no Chile, não foram favo- 
ráveis aos nossos desígnios e em 
todos eles ficamos na terceira posi- 
ção. é 
” Agora, porém, jogamos nova- 
mente em Portugal, onde uma 
equipa de seniores jamais perdeu 
um «Mundial» ou mesmo um «Euro- 
peu», devendo-se acrescentar que 
estamos a partir de hoje, todos em 
Barcelos, onde um público gene- 
roso, conhecedor, simpático, hospi- 
taleiro, afável, e desportista, recebe 
asembaixadas de nada menos de22 
países. Cidade talismã que já eno- 
breceu o desporto em geral e o hó- 
quei em patins em particular, com a 
conquista de um Campeonato da 
Europa de Juniores em 1976 e re- 
conquistou o mesmo «europeu» em 
1980, graças a um calor humano 
insuperável e a uma presença ma- 
gica de espectadores que têm uma 
adoração extrema pelo hóquei em 
patins. 

Mas este 5 de Maio de 1982 é já 


uma data histórica, por que, confia- 
mos, marca o início de uma recupe- 
ração do hóquei português, que, a 
nível internacional, não obstante a 
indiscutível qualidade dos seus jo- 
gadores, apenas tem sido varrido por. 
manifesta falta de sorte. . 

Somos ainda, esta é a nossa opi- 
nião, os melhores executantes do 
hóqueimundiale temos, até, através 
dos tempos, provado a maestria e o 
malabarismo dos nossos jogadores. 

Simplesmente estamos numa 
fase de evolução, em que o hóquei 
em patins se não confina, já, a ele- 
mentos individuais, da estirpe de Li- 
vramento ou de Rendeiro, para falar 
nosúltimos que abandonaram a prá- 
ticae hoje, até, são por coincidência, 
os responsáveis técnicos, ou recor- 
dando valores, como os primos Cor- 
reias, os Serpas, dos tempos famo- 
sos dos anos 50 quando em 1947, 
em Lisboa, vencemos o nosso pri- 
meiro dos muitos títulos mundiais. 
que, de então para cá conquistamos, 
e depois homéns como Velasco, 
Bouçós e Fernando Adrião, que se 
tornaram figuras lendárias, quando: 
umacrise conjuntural abalou então o 
hóquei metropolitano da época. 

Eseescasseiam jogadores de alta 
qualidade e de raça, nem por isso 
deixamos de continuar a manter, no 
quadro nacional, exímios executan- 
tes. 

A prova desse facto — é que os 10 
jogadores que oficialmente a partir 
de hoje representam Portugal: Ra- 
malhete, Franklim, Fernando Pe- 
reira, Vitor Rosado, João Sobrinho, 
José arios, Cristiano, Chana, Leste e 


Em Conterancia de Imprensa 
Rendeiro e Villa Puig 
— a excepção válida 


A conferência de Imprensa a que 
deveriam comparecer, em princípio, 
os técnicos das equipas de Portugal, 
Espanha, Argentina e Itália, marca- 
da para ontem, numa das salas do 
Hotel de Ofir, imediatamente após a 
realização do sortelo dos jogos cor- 
respondentes à fase final, viu, à últi- 
ma hora, os intervenientes previa- 
mente Indicados substituídos por 
outras personalidades. Assim, en- 
quanto os italianos pura e simples- 
mente não apareceram, estiveram 
presentes Júlio Rendeiro, Villa Puig 
e Martinazzo, em quem Portugal, 
Espanha e Argentina, respectiva- 
mente, delegaram a sua representa- 
tividade. 

Tratou-se de uma oportunidade 
para se proceder, coma profissiona- 


lidade habitual nestas circunstân- - 


clas, a um debate sobre algumas 
questões ligadas ao fenómeno do 
hóquei em patins, assim como seria 
aflorados alguns aspectos subjacen- 
tas ao «Mundial» em si, designada- 
mente os refacionados com o esca- 
lonamento dos jogos da fase final, 
que o sorteio anteriormente realiza- 
do, havia ditado. 

Neste último caso, o «capitão» 
espanhol Villa Puig, instado a pro- 
nunciar-se sobre a importância do 
encontro de hoje à noite, com a Ar- 
gentina, diria que se tratava «deuma 
partida importante, como todas as 
outras, mas não decisiva», afirman- 
do, por outro lado que, em sua opi- 
nião, o «título se decidirá no último 
jogo, com Portugal». 


Porseu tumo, Júlio Rendeiro, res- 
pondendo a uma questão re::ciona- 
da com uma certa ausência de iden- 
tidade da nossa seleoção, na opinião 
deumnosso colega, sustentaria que 
aquela se tratava de «uma opinião 
que, no mínimo, classificava de bi- 
zarra, para não lhe chamar original». 


Após tecer várias considerações 
sobre o valor da nossa selecção, 
Rendeiro acrescentaria que «Portu- 
gal possuiuma espinha dorsal, clara, 
patente, evidente, tendo essa espi- 
nhadorsalexistidoemtodososjogos 
que realizámos nesta primeira fase, 
à excepção no respeitante ao en- 
contro com a Austrália», 

Negando a existência de alguma 
apatia por parte dos nossos jogado- 
res, Júlio Rendeiro sublinharia que 
«um dos aspectos que tem de carac- 
terizarqualquerequipaquejoga para 
ganhar, como é o nosso caso, é ter a 
consciência da história que cada 
jogo pode ter. Portugal colocou em 
ringue aquilo que foi preciso. Fez 
exibições que corresponderam 
àquilo que esperávamos: fez quatro 
jogos e obteve quatro vitórias». 

Depois de Vila Puig de novo usar 
da palavra, e não excluir «a hipótese 
devirasurgiralgumas surpresas, em 
termos de resultados», fornecendo, 
a propósito, o exemplo do que se 
passou noúltimo «Mundial», no Chile 
o selecionador nacional, abordando 
a problemática do desenvolvimento 
da modalidade e a eventualidade na. 
sua inclusão no leque dos desportos 


Virgílio — constituem um lote de joga-. 
dores de elevada craveira interna- 
cional. 

Neles todos, sem hesitação, con- 
fiamos abertamente e estamos cer- 
tos que vão regalar os olhos do pú- 
blico e, vão constitutir um grupo 
muito poderoso que sótem um único 
objectivo — ganhar. 

Neste Maio em Portugal, vivemos 
a partir de hoje, a maior epopeia do 
desporto de hóquei sobre as rodas e 
não devemos subestimar a impor- 
tânciadeste acontecimento, edoque. 
ele pode e deve representar para o 
desporto nacional. Não vamos por 
isso, aqui, sub-valorizar a importân- 
cia destas competições, nem o que 
ela pode representar, em termos de 
futuro parao nosso hóqueiem patins. 

Estaremos todos com a equipa 
nacional e devemos fazer tudo que 
esteja ao nosso alcance, para que 
este título não nos escape, e temos a 
certeza — e nem sequer é preciso 
pedir-lhes — que os nossos atletas 
vão lutar com todas as suas forças, 
de verdadeira cepa lusitana, para 
que regressemos aos grandes triun- 
fos. 

Portugueses, todos presentes em 
Barcelos, como espectadores ou 
assistindo pela televisão, ouvindo 
pela rádio ou lendo os jornais. 

Não importa quem joga, nem 
quem está na pista, em qualquer 
momento, pois dentro do recinto 
estão camisolas das cinco «quinas». 

Não vai ser tarefa fácil para a 
equipa portuguesa, pela simples ra- 
zão, que a prova o não vai ser para 
ninguém. Não se esconda, que se 


olímpicos, referiria que «há necessi- 
dade, antes de mais, de conceber 
mecanismos de desenvolvimento 
nos países onde o hóquei em patins. 
ainda não atingiu uma razoável im- 
Plantação. No essencial, considero 
que a modificação agofa introduzida 
anivelde participantes deve resultar, 
ainda que, a meu ver, a descida de 
três equipas e a subida de outras 
tantas não resolva, por si, o pro- 
blema.-Há necessidade da criação 
de medidas complementares, a 
serem levadas a cabo pelos orga- 
nismos  intemacionais competen- 
tes». 

Enquanto essas medidas não 
surgirem, o hóquei em patins, no 
dizer de Rendeiro e de Puig, «não 
terá qualquer viabilidade em se tor- 
nar modalidade olímpica». 


De resto, ainda em relação a este 
problema, os representantes espa- 
nho! e português revelar-se-iam de 
acordo com outro ponto o político 
referindo, sobre esse particular, que 
«enquanto grandes potências eco- 
nómicas, como os Estados Unidos e 
a União Soviética não atingirem 
plano de notoriedade, é difícil que o 
hóquei em patins venha a tornar-se 
modalidade olímpica, pela simples 
razão de que o olimpismo está, cada 
vez mais, subordinado aos interes- 
ses políticos, para além de, neste 
momento, atendênciaquese verifica 
ser de diminuir o número de despor- 
tos colectivos — como é o caso do 
hóquei patinado». 


vão registar surpresas numa prova 
do tipo desta, em que, praticamente, 
todas as equipas vão oferecer séria 
resistência, e O programa vai ser 
terrivelmente desgastante e demoli- 
dor para todos os concorrentes. 

Qualquer descuido, tem efeitos 
absolutamente delectérios, mas 
como o campeonato tem muitos dias 
e jogos, qualquer lapso ainda per- 
mite a recuperação, mas os efeitos 
psíquicos, é que podemserfunestos. 

Não se espere que os jogos sejam 
sempre grandes espectáculos no 
domínio da maestria dos jogadores. 
É que o seu espírito estará por de- 
mais absorvido, pela responsabili- 
dade de triunfos, para que se lhes 
possa pedir boas exibições. 

Primeiro ganhar e depois exibir ou 
usando uma frase que muito utiliza- 
“mos no nosso papel de técnico, junto 
de qualquer equipa, «é bem mais 
importante sofrer tentos do que 
marcá-los» o que para qualquerbom 
entendedor, se torna perfeitamente 
compreensível. 
Bom dia Portugal. 

CORREIA DE BRITO 


Rigorosamente, à hora prevista, o 
Comité Intemacional de Rinque Hó-. 
queiabriuacerimóniadosorteio para 
a fase final do Mundial. 

Na mesa de honra, excelente- 
mente decorada, com simplicidade e 
bomgosto, as bandeiras de todos os 
paises participantes, constituíram 
um admirável «pano de fundo». 


Na presidência, o português Cas- 
tel Branco, presidente do Comité, 
ladeado por Bruno Tiezzi, vice- 
-presídente, Rafael Saúd, Gustavo 
Paynes, membro do mesmo comité 
Gerry Trott, presidente da Comissão 
Intemacional de Árbitros, Sutrund- 
berg, antigo guarda-redes da Ale- 
manha e Hub Teixeira, secretário do 
Comité. 

Nostrabalhos, colaboraram ainda, 
G Femanda Moreira, secretária e 
tradutora do C.L.R.S.. 


Como se previa, logo foi dado co- 
nhecimento que, através do regula- 
mento internacional, Portugal, como 
país organizador, colocava o jogo 
com a Espanha na última jornada, 
pelo que em seguida se procedeu ao 
sorteio, destinado ao grupo B, onde 
estão as equipas que se classifica- 
ram mais modestamente, na fase 
preliminar, tendo o sorteio dado o 
seguinte resultado: 


Grupo B 
1-França 
2- Japão 
3 — Austrália 
4 — Nova Zelândia 
5 — Canadá 
6 — Venezuela 
7 — Irlanda 
8 — Guatemala 
9 — Grã Bretanha 
10 — México 


Fase final começa hoje. 


Espanha-Argentina 
abertura que promete 


nhóis? 


cabeça de ninguém. 


Gonzalez? Aguardêmos. 


10 — Estados Unidos 
11-Chilo 
12- Espanha 


CALENDÁRIO 


HOJE — MANHA 


10 h — Japão-França 
11 h-N. Zelândia-Guatemala 
12 h — Suíça-Alemanha 


NOITE 


19 h— Angola-Holanda 

20 h — Estados Unidos-ltália 
21 h=Brasil-Chile 

22 h — Espanha-Argentina 
23 h — Portugal-Colômbia 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS * 


O que faz temer 
os espanhóis? 


Se não estamos a querer transformar em verdadeiros orácu- 
los, que se poderá pensar das duas propostas apresentadas por 
D. António Gonzalez, findo o sorteio do «Mundial», quando pri- 
melro, pediu para que os jogos já realizados pelas equipas durante 
afase preliminar, contassem para a classificação final, evitando a 
repetição de jogos, com as mesmas equipas e depois solicitou 
que nos desatios em que Espanha e Portugal têm de defrontar 
outros adversários, não figurassem árbitros portugueses e espa- 


HOQUEI EM PATINS-XXV Campeonato do Mundo 
Bom dia Portugal 


As duas propostas foram naturalmente, recusadas, de con- 
trário la-se, pura e simplesmente mudar o que está regulamen- 
tado. Por outro lado, nomear árbitros portugueses e espanhóis, 
apenas para jogos com os outros países, sabendo que eles são os 
melhores que existem em todo o mundo, não cabe também na 


Depois das duas propostas serem derrotadas, o presidente 
espanhol disse desejar evitar às equipas concorrentes umesforço 
suplementar, defrontando os mesmo adversários da fase inicial, 
ao que o presidente do Comité Internacional retorquiu que o 
programa fora tão bem escalonado, que os grupos teriam um jogo 
apenas por dia, quando noutros torneios até se jogam duas vezes 
em cada dia. Mas desta vez há um dia de descanso a meio da 
Prova, na circunstância, no próximo dia 11. 

Será que a equipa espanhola não se sentirá com força para todo 
- 9 campeonato, ou seria mais um «balão de ensaio» de D. António 


AMANHA 


10 h — Venezuela-México 
11 h — Canadá-trianda 
12 h — Alemanha-Angola 


NOITE 


18 h — Austrália-G. Bretanha 

19 h — Holanda-Est. Unidos 

20 h — Chile-Suíça 

21 h—Colômbia-Espanha 

22 h- Argentina-Brasil 
h-Itália-Portugal 


DIA 7 - MANHA 


9h — Guatemala-Canadá 
10h Irlanda-Venezuela 
11h França-Austrália 
12 h — Suiça-Argentina 
13h — Colômbia-ltália 


TARDE 


18h —Grã-Bretanha-N. Zelândia 
19 h— Est. Unidos-Alemanha 
20 h — Angola-Chile 

21 h— Espanha-Brasil 

22 h — México-Japão 

23 h — Portugal-Holanda 


o 


a 


mo 


% NECROLOGIA/DIVERSOS | 


* NECROLOGIA 


JOSÉ GONÇALVES LIMA 


Nasua residência à Rua do Caste- 
lon.ºB1, Leça da Palmeira — Matosi- 
nhos, faleceu com57 anosdeidadeo 
sr. José Gonçalves Lima, o extinto 
deixa na maior saudade seus Ir- 
mãos, sr."D. Marialsabel Gonçalves 
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A - a 
Lima, sr. António Gonçalves Lima, 
casado com a sr.º D. Elisa Araújo 
Maia Lima, sr. Alcino Gonçalves 
Lima, casado com a sr.º D. Amália 
Martins dos Santos Bentoe cunhado 
dossrs. Rogério Júlio Bastos e Antó- 
nio Manuel Bastos, e restante famí- 
lia. 


Oseufunerala cargo da Funerária 
deMatosinhos, realiza-se hoje quar- 
ta-feira, polas 16,30horasda Capela 
de Santa Catarina onde se encontra 
depositado para a igreja paroquialde 
Leça da Palmeira, de onde após 
missa e responsos irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério local. 


D. ISOLINA DIAMANTINA DIAS 
LEITE DE MATOS 


Faleceu ontem a sr.* D. Isolina 
Diamantina Dias Leite de Matos, ca- 
sada como sr.º João de Matos emãe 
do sr. José Diamantino Leite de Ma- 
tos, casado com a sr.* D, Amélia 
Maria Monteiro Navais de Carvalho 
Matos. Deixa na mesma dor suas 
netas, mãe, irmãos, cunhados, so- 
brinhos e mais família. O funeral com 
missa do corpo presente realiza-se 
hoje, às 10,45 horas, na Igreja da 
Trindade, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para o cemité- 
rio do Prado do Repouso e está a 
cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense. 


JOSÉ GON 


AUTO-LUX 
Diamantino Ferreira 
Navais de Carvalho, Ld.? 
É com muito pesar que participa aos seus estimados arhigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento da sr.” D. Isolina Diamantina 


Dias Leite de Matos, mãe e sogra dos seus sócios-gerentes, sr. José 
Diamantino Leite de Matos e sr.º D. Amélia Maria Monteiro Navais de 


“Carvalho Matos, e que o funeral com missa do corpo presento terá lugar 


hoje às 10.45 horas, na Igreja da Trindade, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo para o cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


AUTO-LUX 
Diamantino Ferreira 
Navais de Carvalho, Ld.? 


Os empregados, com profundo pesar participam o falecimento da 
sr.* D. Isolina Diamantina Dias Leite de Matos, mãe e sogra dos 
sócios-gerentes, sr. José Diamantino Leite de Matos e sr." D. Amélia 


Maria Monteiro Navais de Carvalho Matos, cujo funeral terá lugar hoje 
com missa do corpo presente às 10.45 horas, na Igreja da Trindade, 
seguindo para o cemitério do Prado do Repouso. 


S. C. VASCO DA GAMA 


A Direcção participa com muito pesar a todos os seus atletas, 
sócios e simpatizantes, o falecimento da sr.* D. Isolina Diamantina 
Dias Leite de Matos, mãe do sr. José Diamantino Leite de Matos, 
membro dos corpos gerentes e que o funeral se realiza hoje com missa 
do corpo presente às 10.45 horas, na Igreja da Trindade, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repouso. 


ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL 
DO PORTO 


A Direcção da Associação de Basquetebol do Porto, cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento da exm.* sra. D. Isolina 
Diamantina Dias Leite de Matos, mão do seu Dirigente, Snr. José 
Diamantino Leite de Matos, e que o seu funeral se realiza hoje dia 5, 
pelas 10.45 horas, na Igreja da Trindade, seguindo o féretro para o 
Cemitério do Prado do Repouso. 


O Comércio do Horto 
5 DE MAIO DE 1952 


LEILÃO 


- Dias:8e 9- TARDE E NOITE 
AV. SACADURA CABRAL, 3334 — PRAIA DA GRANJA: 


POR MOTIVO DE PARTILHAS, VAMOS LEVAR A EFEITO UM EXCEPCIONALLEILÃO — 
PARA VENDA DE UMA RICA VIVENDA CONSTRUÍDA EM PEDRA, ASSIM COMO O 
SEU VALIOSO E BOM RECHEIO. 


EXPOSIÇÃO DIA 7 cas ts as 19e das 2225 24h. 


MAIS DETALHES NOS DIÁRIOS PORTUENSES DO DIA 7 DE MAIO 
A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES 


FILIPE SERRÃO — PORTO 


MATOSINHOS 


D. BENILDE DIAS DE MATOS | 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


SEU MARIDO, FILHOS, GENRO, NETOS, MÃE e 
IRMÃS, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer muito 
penhoradamente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de outra forma lhes manifesta- 
ram o seu pesar. 

Participam que a missa do 7.º dia se celebra ama- 
nhã, quinta-feira, pelas 10 horas na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, igualmente agradecendo reconhecidos a | 
todos os que se dignem assistir a este religioso acto. |; 


MANUEL DE MATOS 
JOÃO DIAS DE MATOS 

MARIA ALICE DIAS DE MATOSS MONTEIRO 
AMÉRICO ARAÚJO MONTEIRO 

HELENA MARIA, MARIA JOÃO E JOAQUIM PEDRO 
MARGARIDA DE SOUSA CARVALHO 

MARIA HELENA DIAS DE CARVALHO 

LÍDIA DIAS DE CARVALHO 


CASA MOREIRA RAMOS 


VALONGO 


D. MARIA MOREIRA 


E Pi SD E 


CALVES LIMA 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhados, sobri- 
nhos e restante família, cumprem o 
doloroso dever de participar a todas 
as pessoas das suas relações e ami- 
zadeofalecimentodo saudoso extin- 
to, e comunicam que oseu funeralse 
realiza hoje 4.º-feira, pelas 16,30 
horas, da capela de Santa Catarina 
em Leça da Palmeira, onde se en- 
contra depositado para a igreja pa- 


roquial, de onde após missa e res-* 


ponsos por sua alma, irá a sepultar 
em jazigo de família no cemitério 
local. . 


Leça da Palmeira, 5 de Maio de 1982. 


Funerária de Matosinhos 


SANTO TIRSO 


Manuel Ferreira 
de Oliveira Júnior 


FALECEU 
Sua esposa, irmãs, cunhada, so- 


EMÍLIA DE JESUS VIEIRA 


E MISSA DO 7.º DIA 


AGRADECIMENTO EF 


SEUS FILHOS, NORAS, GEN: 
ROS, NETOS e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO, 
agradecer reconhecidamente a 
todas as pessoas, que se digna- 
ram assistir 20 funeral da sau- 
dosa extinta, ou que de qualquer, 
modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participam que a missa 
do 7.º dia será celebrada, hoje 
quarta-feira, pelas 19 horas na 
Igreja Paroquial de Vilar de An- 
dorinho — Gaia, o que desde já 
se confessam gratos a todos os 
que assistam a este pledoso 
acto. 


JE MAIO, 1982 


VILAR DE ANDORINHO, 5 Dº 
ARMADOR — TORCATO MONTEIRO — 


Valadas, Ld.º 


- OLIVEIRA DO DOURO — GAIA 


o que ofuneral terá lugar hoje 4.º-feira 

| diaSpelas 1Ghoras da sua residên- 
cla na Rua da Bela Vista n.º4 para a 
igreja matriz e daqui para o cemitério 
Municipal. á 


COSTA FONSECA, que se celetr 
Próximo dia 6 pelas 19 horas. 


Santo Tirso, 5 de Maio de 1982, 
A Familia 


gência Funerária Miguel Godinho — Santo Tirso 


+. 4 )!8s 8 amigos a assitir à missa do 1.º 
Convida os seus exm.'s clenisay ex-colaborador FERNANDO 
aniversário de falecimento. do .; na Igreja de Leça da Palmeira, no 


: O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO: 
(D Comércio do Porté co 


DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e mais família vôm por este único meio agrade- 
cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta bem como aquelas que de qualquer forma lhe manifestaram o 
seu pesar. 

Pedem desculpa de qualquer falta que tenham cometido e partici- 
pam que a missa do 7.º dia por sua alma se celebra amanhã, quinta-fei- 
ra, pelas 19 horas na Igreja Matriz agradecendo antecipadamente aos 
que assistirem a este religioso acto. . 


Valongo, 5 de Maio de 1982. 


António Carvalho Marques dos Santos 
Manuel Carvalho Marques dos Santos 
Manuel Carvalho da Silva 
Joaquim Augusto Carvalho da Silva 
Margarida Ferreira Sofia 
Felicidade Ferreira dos Santos 
Laura Vicentina Tavares 
Conceição Sobral 

e mais família 


GONDOMAR 
ALMERINDO 
MARTINS 
DE AZEVEDO 


- FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro, 
netos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar o seu 
falecimento, e que o seu funeral se 
realiza hoje, quarta-feira, pelas 17 
horas, dasuaresidência ao Caminho. 
do Calvário, para a Matriz da Vila, 
onde será celebrada missa de corpo 
presente, 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 
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Por mais de 30 anos, a Associated 
Portugal Lines, operou um Serviço 
regular entre portos como Lisboa, 
Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- 
dam e Hull. Os navios convencionais, 
intervalando com os de carga Geral a 
granel deram lugar a barcos celulares 
contentorizados, integrando o sistema 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os 
quais estão à disposição dos clientes. 


191. Telex 12216. Ves: 
65, 4000 Porto. Tel. 


100 Lisboa. Tel.: (019) 3 
Agência de Navegação, Lda, 


(029) 


O Serviço é controlado por agen- 
tes de experimentados e seguros 
portos e Ilhas, de quem obtemos, 
prontamente, toda e qualquer infor- 
mação que necessitemos. 

Regularidade e eficiencia são 
sinonimos no Serviço da APL. que é 
mantido de 10 em 10 dias. 

Com o vinho do Porto, o processo, 
perfeitamente, desenvolvido, assegura 


Associated Portugal Lines 


Para reservas « informações: Soc. Com. Garland, Laidiey Sar. Trav, do Corpo Santo 10 -2º, 
elmar, 
311541 Telex: 25329. 


Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


a qualidade do produto, todo ele supe- 
rando 20 anos de idade. 


nievelt goudriaan 
thestaryoucanreiyon. 


LICÍNIA JOSÉ DE POÇAS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DE 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO agradecer as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa extinta pedindo desculpa por qual- 
quer falta que tenham cometido involuntariamente. E mais comunica, 
que asmissas de 7.º dia por seu eterno descanso se celebram amanhã, 
quinta-feira, às & horas, na Igreja de Vilar do Pinheiro (Vila do Conde) e 
às 19 horas na Igreja Paroquial de Aveleda do mesmo concelho, 
agradecendo desde já a todos quantos possam assistir a tão piedosos. 
actos. 


Porto, 5 de Maio de 1982 


Secular Casa de António José Maia da Costa (Beledas) 


D. ARMINDA DE ALMEIDA 
PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, netos e demais família, muito sensibiliza- 
dos vêm por este ÚNICO MEIO agradecer às pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral, bem como às que de qualquer forma lhes 
testemunharam a sua estima, e participam que a missa será celebrada 
amanhã, quinta-feira, às 19,15 horas, na Igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


«O Comércio do Porto» 
º 331 — 5-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidosque gozem de garantiareal 
sobre os bens imóveis penhorados 
aos executados para reclamarem o 
pagamento dosrespectivoscréditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, contada da 
segunda e última publicação deste, 
nos Autos de Execução Sumária n.º 
240/80, 3.º Secção, em que são: 

Exequente — «Banco Borges & Ir- 
mão, E.P.», com sede na Rua Sá da 
Bandeira, 20, Porto; 

Executados — José Manuel Alves 
dos Santos e mulher Maria Euniceda 
Costa Ascensão Paiva dos Santos, 
ele comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na Rua 25 de Abril, Póvoa 
de Lanhoso. 

Porto, 27 de Abril de 1982. 

O Juiz de Direito, 
ANTÓNIO ADOLFO CASTRO 
PerO Escrivão de Direito, 


JOSÉ FERNANDO CARDOSO AMARAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 331 — 5-5-1982 


é 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


* ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do Segundo 
Juizo Civel da comarca correm seus 
termos uns autos de Execução de 
Sentença registados sob o nº 
93-B/80 em que são exequente Ga- 
ragem Justino, de J. Santos, Lda. 
com sede em Oliveira de Azeméis e 
executados António Almeida Soares 
Oliveira e mulher Maria da Costa 
Oliveira, residentes em Função, 
Rôge, Vale de Cambra. 

Nos referidos autos correm éditos 
devintedias, contados da segunda e 
última publicação deste anúricio, ci- 
tando os credores desconhecidos, 
parano prazo de DEZDIAS posterio- 
res âqueles dos éditos, reciamarem 
o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, nos autos 
acima identificados. 


Porto, 19 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito 
António Pais de Sousa 
O Escriturário 
António Castro de Oliveira 


MUTUA DOS NAVIOS 
BACALHOEIROS 


(Sociedade Mútua de Seguros) 
Rua do Ferragial, 33-3.º — 1200 LISBOA 


CORPOS SOCIAIS 
DO TRIÉNIO DE 1982/1984 


MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 
PRESIDENTE: 


Sociedade Nacional dos Armadores de Bacalhau, S.A.R.L. 
representada por Eng.º Francisco Xavier Neuparth Mendes de 
Vasconcelos Guimarães 


VICE-PRESIDENTE 


Testa & Cunhas, Lda. 
representada por Dr. António Alberto Carvalho da Cunha 


SECRETÁRIOS 


Parceria Geral de Pescas, Lda. 

representada por Hélder de Carvalho dos Santos Claro 
Tavares, Mascarenhas, Neves & Vaz, Lda. 
representada por Eng.º José Carlos Mendes dos Santos 


VICE-SECRETÁRIOS 


José Maria Vilarinho, Lda. 
representada por Capitão José Maria Vilarinho 

Pascoal & Filhos, Lda. 

representada por João da Graça Paula 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 


Armazéns José Luís da Costa & C.º, Lda. 
representada por Dr. Fernando Manuel dos Santos Ladeira 


HOTEL MEIRA 


TELEF. 91111 
JÁ DECIDIU AS SUAS FÉRIAS? NÓS AJUDÁMO-LO, 
OFERECENDO-LHE EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES DURANTE 
MAIO E JUNHO. 


Casal em pensão completa, durante 7 dias 


14.000$00 
Criança até 5 anos (grátis) de 5 a 10 anos . 


6.000$00 


«O LAR DO COMÉRCIO» 


SORTEIO «CROMOS DE NATAL» 
COMUNICADO 


Penhoradamente gratos pela alta ajuda de todas as pessoas que 
se dignaram adquirir os nossos «CROMOS DE NATAL», vimos por este 
meio informar que a extracção do Automóvel «CITROEN- 
-DYANÍSSIMA», se realizou em 2 de Maio p.p.. tendo sido premiada a 
Senha-Brinde n.º 20.274, pertencente à Exma. Senhora D. Maria 
Teresa A. Paulino Pereira, residente na Rua José Malhoa, n.º 13, 
Caldas da Rainha. 


A DIRECÇÃO 


ULCERADOS E TODOS OS QUE SE 
ENCONTRAM PRIVADOS DE SAÚDE 


Estimados Doentes: 


Como é do vosso conhecimento, milhares de seres humanos 
pôem termo à vida pelo seu desespero. Não façam o mesmo, 


porque todos precisamos de viver; 
quanto mais tempo melhor, até atingir- 
mos o perfeito. Sê prudente, marca uma 
consulta com o teu médico, porque é 
digno de ti. Exige-lhe que te receite o 
famoso COUVI-CUR, para toda a es- 
pécie de úlceras, mesmo crónicas; 
INTER-GEL, anticâncer, para colites, 
inflamações intestinais, figado, mens- 
truações dolorosas, etc, Se não obtive- 
res os resultados necessários, marca 
uma consulta ao médico iluminado, cla- É 
rividente com espírito agudo, possuidor 
da Pedra Filosofal, que terás direito ao 
tratamento fisiológico que te liberta 


de toda a doença do corpo e da 
alma. 
Professor dr. Tony — técnico, proprietário ao teu dispor. 


Com medicamentos para todas as doenças. 
Ja a venda nas Farmácias e casas de produtos naturais. 


Laboratório Científico Tony — Lugar da Carreira de Cima — Vinhas — 
Moreira de Cónegos — Guimarães, Filial e Consultório: Rua Elias 
Garcia, 1897 — Travagem — Ermesinde. Telefones, 9471983-9480365. 


wa 
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3.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO | 


A cargo do notário 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que, de fis. 75 a 79 v.º, do livro de escrituras diversas 334-B, 
deste Cartório, se encontra exarada com data de 13 de Malo corrente, uma 
escritura, pela qual foram feitas ao pacto da «SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE CONSTRUÇÕES APOLO XX — Sociedade Cooperativa de Responsabi- 
lidade Limitada», com sede na Travessa Senhora do Porto, n.º 580, desta. 


cidade, as seguintes alterações: 


—A epigrate do Capítulo Primeiro 
passará a ter a seguinte redacção: 


CAPÍTULO PRIMEIRO ? 


DENOMINAÇÃO, SEDE, RAMO, 

OBJECTO E FINS PROSSEGUI- 

DOS, DURAÇÃO E CAPITAL SO- 
CIAL: 


= O artigo quarto passará a ter a 
Inte redacção: 


segui : 

— ARTIGO QUARTO — UM — O 
capital social é variável ellimitado, no 
valor mínimo de cem mil escudos, já 
integralmente subscrito e realizado 
em dinheiro; 

—DOIS—O capital é representado 
por acções nominativas de quinhen- 
tos escudos, propriedade individual 
dos sócios, colocado ao serviço da 
funçãosocialdacooperativa, emtítu- 
Jos de uma, cinco e dez acções; 

— TRÊS —A sociedade constituirá 
os seguintes fundos sociais, sem 
prejuízo dos outros que a assem- 
bleia geral entenda dever criar; 

—A)— Fundo de reserva legal; 

—B) — Fundo de educação e for- 

cooperativa; 

— QUATRO — O capital individual 
de cada sócio nunca será inferior a 
dez mil escudos, sendo realizado 
Cinquenta por cento logo no momen- 
to da subscrição e os restantes em 

“prestações mensals até ao limite de 
Cinco meses; 

— PARÁGRAFO ÚNICO — Os só- 
clos já admitidos subscreverão es- 
ses cinquenta por cento nomêsime- 
diato à aprovação dos estatutos pela 
Assembleia Geral; 

—A epigrafe do Capítulo Segundo 
passará a ter a seguinte redacção: 


CAPITULO SEGUNDO 


PMISSAO, SUSPENSÃO, EX- 
ABMESAS: AUSPENRÃO,. RÉ 
CLUSÃO, DEMISSÃO, DIREITOS E 

DEVERES DOS SÓCIOS 


— O artigo quinto passará a ter a 
inte : 
ARTIGO QUINTO - Poderão ser 
admitidos para sócios indivíduos 
malores de ambos os sexos que se 
encontrem em pleno gozo dos seus 
direitos e que se declarem dispostos 
a sujeitar-se aos presentes estatu- 
tos; 
— Após o artigo sexto serão acres- 
centados os artigos sexto A e sexto 
B, que terão a seguinte redacção: 
— ARTIGO SEXTO-A — As condi- 


o resultantes da le; 
— ARTIGO SEXTO-B — UM — É 
livre o exercicio do direito de demis- 


-DOIS—O seu exercício é porém 


limitado aos últimos vinte dias de 


cada ano, sendo porém necessário 
um pré-aviso à Direcção, de pelo 
menos três meses sobra o Início do 
referido prazo; 

— Ão artigo oitavo será aditada 
mais uma alínea, que será a alínea 
C) e que terá a seguinte redacção: 

— C) — Examinar a escrita 6 as 
contas da Cooperativa, na sede des- 
ta, naprimeira metade dos meses de 
Abril e Outubro de cada ano; 

=—Ocorpodoartigononopassaráa 
ter a seguinte redacção, manten- 
do-seassuasalíneasa),b),c)ed)tal 
como se encontram redigidas, . 


seguinte redação: 

ARTIGO DÉCIMO — Ao membro 
que se demitir será restituído no pra- 
zo máximo de um ano o valor dos 
títulos do capital realizado, assim 
como os excedentes e os juros a que 
tenha direito relativamente ao último 
exercício social, até ao momento da 
demissão; f 

—D artigo décimo primeiro passa- 
rá ater a seguinte redacção: - 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO — 
Asreceitasda Cooperativa resultam: 

— À) — Das quotas mensais dos 
Sócios; 

—B)-Da jóia de mil escudos que 
Os sócios são obrigados a pagar no 
momento da admissão; 

— C) — Da importância de cem 
escudos a pagar por cada sócio pela 
aquisição de um exemplar dos Esta- 
tutos; 


= O artigo décimo terceiro e o 
artigo décimo quinto passarão atera: 
seguinte redacção: 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO — 
A aquisição dos terrenos para cons- 
trução será feita pela Direcção me- 
diante prévia deliberação da As- 
sembleia Geral; 

— ARTIGO DÉCIMO QUINTO — 
UM As casas não têm valor pré-fi- 
xado e serão entregues aos sócios 
depois de concluídas e apuradas 
todas as despesas, pelo preço do 


-seu custo; 


—DOIS—As casas serão construí- 
das até à medida do possível com. 
financiamentos dos cooperadores; 

— TRÊS — Se o cooperador não 
puder financiar integralmente a casa 
que lhe for adjudicada, a Cooperati- 
va recorrerá ao crédito bancário ou 
de outras entidades ou instituições, 
sendo porém tal encargo com os 
juros e outras despesas levado à 
conta corrente do respectivo sócio; 

— QUATRO — A determinação do 
custo das casas será feito bloco a 
bloco, corrigido apenas o seu mon- 
tante em função dos encargos ou 
financiamentos a que se refere o 
número anterior; 

— Após o artigo décimo quinto é 
editado o seguinte artigo: 

—ARTIGO DÉCIMO QUINTO-A — 
UM — As deliberações conside- 
ram-se sempre aprovadas por malo- 
ria simples de votos, excepto nos 
casos em que a Lei ou os Estatutos 
exijam maioria qualificada; 

DOIS —Cada sócio disporá ape- 
nas de um voto, seja qual for o seu 
capital, 

— TRÊS — Nas reuniões da As- 
semblela Geral todas as votações 
são por voto secreto; 

— QUATRO — Os mandatários 
cessantes, na hipótese de eleições, 

lermanecem emfunções, até à pos- 
er a 
se dos eleitos; 

— A epígrafe do Capítulo Quinto 
passará a ter a seguinte redacção: 


CAPÍTULO QUINTO 


NORMAS GERAIS DE FUNCIO- 

NAMENTO, GARANTIAS E CAU- 

ÇÕES A PRESTAR PELOS RES- 

PONSÁVEIS PELA CUSTÓDIA 

DOS VALORES E DOS BENS SO- 
CIAIS 


— As alíneas a) e b) do artigo 
décimo oitavo passarão a ter a se- 
guinte redacção: 

—ARTIGO DÉCIMO OITAVO — A) 
Mesa da Assembleia Geral--Cons- 
tituída por três membros: -um Presi- 
dente, um Vice-Presidente e um 


Secretário; 

— B) — Direcção — Composta por 
cinco membros; — um Presidente, 
dois Secretários e dois Tesoureiros; 

—O artigo décimo nono passará a 
ter a seguinte redacção: 

— ARTIGO DÉCIMO NONO — A 
Direcção cessante apresentará na 
primeira quinzena do Último mês do 


- Seu mandato uma lista com os no- 


que a apresentação se verifique no 
mesmo período e sejam subscritas 
Por número não inferior a dez por 
cento dos sócios; 

—Oartigo vigésimo passará ater a 
seguinte redacção: 

—A Assembleia Geral poderá deli- 
berar a imposição de garantias e 
cauções aos responsáveis pela cus- 
tódia dos valores e bens sociais; 

— Após o artigo vigésimo será adi- 
tadonovo capítulo que seráo sexto e 
que terá a seguinte epigrafe: 


CAPÍTULO SEXTO 


NORMAS DE CONVOCAÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DAS ASSEM- 
BLEIAS GERAIS: 


— O artigo vigésimo primeiro pas- 
sará a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 
—A Assembleia Geral é convocada e 
funciona pela forma constante da 
Lei. 


— É aditado o artigo vigésimo se- 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comérrio do Florto 
5 DE MAIO DE 1982 


gundo, queteráa seguinteredacção: 

—ARTIGOVIGÉSIMO SEGUNDO 
— É da exclusiva competência da 
Assembisia Geral, além dos demais 
que obrigatoriamente a Lei confere: 

=A)—&provar todos os contratos 
de bens ou serviços cujo valor exce- 
da o décuplo do salário mínimo na-: 
cional; 

—B) —Fixar a remuneração dos 
membros dos órgãos sociais se de- 
cidir remunerá-los; 

— PARÁGRAFO ÚNICO — As pro- 
postas decontrato deverãoser apre- 
sentadas até vinte e quatro horas 
antes doinício da reunião da Assem-. 
blela Geral, em carta fechada ou 
lacrada que por sua vez será encer- 
rada dentro de um outro envelope 
branco, também lacrado e sem 
quaisquer dizeres, sendo os respec-. 
tivos envelopes abertos perante a 
Assembleia Geral; 

— À seguir a este artigo vigésimo 
segundo serão aditados os Capítu- 
los Sétimo, Oitavo, Nono, Décimo e 
DécimoPrimeiro, queterãoaseguin-. 
te redacção: 


CAPÍTULO SÉTIMO 


NORMAS RELATIVAS 
À DIRECÇÃO 


— ARTIGO VIGÉSIMO TERCEI- 
RO-—UM-A Direcção reúne obriga 
toriamente na segunda e última sex- 
ta-feira de cada mês; 

—DOIS — A última reunião mensal 
terá de ter obrigatoriamente a pre- 


sença da maioria dos membros do 
Conselho Fiscal; 

—TRÊS — Todos os actos delibe- 
rados constarão de acta, que depois. 
de discutida será ou não aprovada; 

= ARTIGO VIGÉSIMO QUAR-. 
TO — Para obrigar validamente a 
Cooperativa em todos os actos e 
contratos que envolvam responsabi- 
lidade serão necessárias assinatu- 
ras conjuntas de três membros da 
Direcção, saivo quanto aos actos de 
mero expediente e às obrigações 
cujo valor não exceda o dobro do. 
saláriomínimonacional, emquebas- 
tará a assinatura de um membro da 
Direcção; 


CAPÍTULO OITAVO 


DISTRIBUIÇÃO DE EXCEDEN- 
TES, CRIAÇÃO DE FUNDO DE 
RESERVA E OUTROS 


= ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO — 
Nocaso dehaver excedentes, serão 
eles distribuídos anualmente na pro- 
porção do capital social de cada só- 
cio, efectivamente subscrito e reali- 
zado; 
— ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO — 
Haverá obrigatoriamente um fundo 
de reserva legal e um fundo de edu- 
cação e formação cooperativa; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Encon-. 
tra-se afectado ao fundo de educa- 
ção e formação cooperativa cinco 
porcentodas jóias e ainda os donati- 
vos e subsídios que forem destina- 
dos a essa finalidade. 


CAPÍTULO NONO 


RESTITUIÇÃO DE ENTRADAS 
AOS MEMBROS QUE DEIXAREM 
DE O SER: 


— ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO — 
UM — Os Sócios que por qualquer 
motivo deixarem de pertencer à 
Cooperativa sem ver satisfeito o seu 
objectivo de aquisição de casa terão 
direito a reaver todas as entradas 

—DOIS Fora dos casos previstos 
noartigo décimo dos presentes Esta- 
tutos, o período de devolução das 
entradas é de dois anos, mas não 
pode ter lugar antes que haja decor- 
rido um ano sobre a data do pedido 

de demissão; 
CAPÍTULO DÉCIMO 


ALTERAÇÕES DOS ESTATUTOS 


— ARTIGO VIGÉSIMO OITAVO — 
As alteracões que porventura ve- 


motociclista 
ACENDA 


Tá 


Importante 


LEILÃO 


«O MELHOR DA ÉPOCA» 


“Rua Naulila n.º 250 (às Antas) 


EXPOSIÇÃO - HoJE às 21.30 H. 


LEILÃO - DIAS 6 e 7 às 21.30 H 
DIAS 8e 9 às 15 21.30 H. 


Por ordem da Exma. Proprietária será posto em Praça um precioso e raro recheio difícil de discriminar pela 
yariedade e beleza das peças, fruto da acumulação de várias gerações. 


A 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO DSR 


nhamafazer-seaospresentes Esta- 
tutos deverão ser aprovadas em 
Assembleia Geral, por maioria de 
dois terços; ) 


CAPÍTULO DÉCIMO 
PRIMEIRO 


LIQUIDAÇÃO E PARTILHA 
EM CASO DE DISSOLUÇÃO 


— ARTIGO VIGÉSIMO NONO — 
Emcaso de dissolução, a liquidação 
e partilha dos bens da sociedade 
far-se-á de acordo como determina- 
do na Lei. 

Está conforme. 

Porto, 15 de Maio de 1981 


O Ajudante do 3.º Cartório Notarial, 


Maria Graclete Lemos Pires 


re 


MOBILIÁRIO — Variado e belíssimo mobiliário boulle; contadores Indo-ltalianos; móveis com embutidos com 
narfim; par de pequenos móveis com trabalho de marqueterie e bronzes; cadeiras inglesas com embutidos em 
hadrepérola; móvel secretária com alçado e slide-board com preciosa marqueterie; mobília de sala de jantar inglesa; 


7 


2 lindíssimas cadeiras inglesas em raiz de mogno; móveis em talha renascença; mesa francesa dourada; par de 


colunas emtalha; arcaz e arcas; cadeirasemsolae pregaria; mobília de sala de estar D. João V; vitrine com marqueterie 


% 


jfndiesima); pequenas escrivaninhas e marqueterie (com segredo); quarto romântico com duas lindas camas; mesas 


“om embutidos em marfim; mesa mostruário com bronzes; par de espelhos em talha dourada; mesa bufet; relógios; 


Sofre etc,, etc. 


PORCELANASE CRISTAIS Serviços de jantar: C.º das Indias, (Família Rosa), Vista Alegre e inglês; serviços 
dechá: C.º das Indias (Brasonado) Vista Alegre; Limoges, etc. Terrinas; travessas; pratos; bules; leiteiras, etc. (Alguns 
fasonados); jarrões; pratos e travessas (Japão). Travessas, pratos, leiteiras e terrinas — china azul; jarrões Sevres 
lindíssimos); jarras francesas; biscuits maravilhosos; serviços de copos em cristas St. Louis; compoteiras; canecas e 
eças raríssima beleza; colecção de raros solitários; jarras de cristal e par de maravilhosas tulipas com suporte em 
alha; taça S'Alembert com suporte em prata (mica) etc., etc. 


PINTURAS — Quadros ingleses cujos autores são descritos no Benezi (B. Masson; T. Pichary; R. Falcone; P. 
roquz; Fhanuilhon etc.) e ainda António de Almeida; Cândido da Cunha; João Augusto Ribeiro; Silva Porto; J. Sousa 


ate. Gravuras. 


PRATAS-Serviçosdechá; cesto; salvas: faqueiros; castiçais; palmatórias e um variado número de pequenase 
artísticas peças (algumas cristais de cor) de excepcional beleza. 


BRONZES E LUSTRES ANTIGOS -— Terno de relógio. 
CARPETES -— Arraiolos; persas e inglesas. 


ROUPAS — Toalhas; lençóis; colchas bordadas em linho de bretanha e cambraia; toalhas adamascadas e 
joalhas de rosto em linho, peças de linho; cortinados de filet; edredons; panos bordados orientais, etc. 


Fogão; máquina de lavar roupa; aspirador; rádios; gira-discos; armários para arrumação; utensílios de cozinha 


ete., etc.. 


A MORADIA SERÁ VENDIDA POR PROPOSTAS FEITAS ATÉ ÀS 17 HORAS DE SÁBADO, EM CARTA 
FECHADA E SERÁ ENTREGUE PELA MELHOR OFERTA. 


A base será revelada no primeiro dia do Leilão. 


* A Leiloetra INVICTA doNORTE, Lda. 


Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES 9 ANTIQUARIOS. 


O Comérciodo Porto 
5 DE MAIO DF 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 331 — 5-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Carlindo Rocha da 
Mota e Costa, Meritíssimo Juiz de 
Direito, nesta 1.º Secção do Quinto 
Juízo Cível do Porto: 


Faz saber que no dia 20 de Maio. 
corrente, pelas 11 horas, no Lugarde 
AltodaSerra—Valongo, nos autosde. 
Execução de Sentença acorrerseus 
termos por este Tribunal com o n.º 
3000-B, que a Empresa de Madeiras 
da Feiteira, Lda., com sede no Lugar 
da Feiteira — Grijó — Vila Nova de 
Gaia, move aos Executados Manuel 
de Jesus Pereira e mulher Maria 
Femanda Ferreira Marques, resi- 
dentes na Rua José Domingos da 
Costan.109-ÁguasSantas-Maia, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valorindicado no processo, umamá- 
quina respigadeira de marca «Pi- 
nheiro Rui, e dois veículos automó- 
veis, respectivamente da marca 
«Renault-R-16», matrícula GN-29- 
-01 efurgonetamistademarca«Ford 
Cortina 1.600», com a matrícula 
BH-43-22, de cujos bens é depositá- 
rio o Executado Manuel Jesus Pe- 
reira, o qual deve mostrá-los às pes- 
soas que pretenderem examiná-los, 
nolocale horas do dia que forem por 
este designadas, aliás como melhor 
prevê o art.º 891 do Cód. Processo 
Civil. 


Porto, 3 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 


Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


O Escrivão-Adjunto 


José Manuel Esteves 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DO 9.º JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR CUSTÓDIO PINTO 
MONTES, Mer.mº Juiz de Direito da 
1.º Secção de Processos do9.º Juízo 
Cível do Porto: 

FAZSABER quenodia 14 de Maio 
de 1982, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial do 9.º Juízo Cível do Porto, 
nos autos de carta precatória para 
venda n.º 128, 1.º secção, extraída 
dos autos de Execução Ordinária n.º 
4.043/3.º secção, do 5.º Juízo Cível 
de Lisboa, que o Banco de Fomento 
Nacional, Empresa Pública, move 
contra os executados JOAQUIM 
VIEIRA e mulher, Beatriz Ferreirada 
Silva, residentes na Rua Padre José 
Pacheco do Monte, 267, Porto, 
hão-de ser postos em 2.º praça para 
se arrematarem ao maior lanço ofe- 
recido e por valor nunca inferior a 
metade da sua avaliação, indicada 
no processo, diversos bens móveis, 
nomeadamente, máquinas de con- 
fecção de vestuário e teares. 

Para constar se lavrou o presente. 
e Qutro de igualteor que serão legal- 
mente afixados. 


Porto, 29 de Abril de 1982 
O Juiz de Direito, 
CUSTÓDIO PINTO MONTES 


O escrivão, int.” 
CARLOS LEITE 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO . 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Maio próximo, pelas 
14-horas, à porta deste Tribunal, na 
Execução que o «Banco Borges & 
Irmão, E.P.», da Rua Sá da Bandeira, 
20, Porto, move a Dr. AFONSO DE 
JESUSCAVEIRO, advogado, e Dra. 
MARIA ALBERTINA DA ANUNCIA-| 
ÇÃO VALE AVEIRO, residentes na 
Ruado Teodoro, 77, Coimbra, há-de: 
serpostoempraça, pelaterceiravez, 
para se. arrematar por qualquer 
preço, o DIREITO E ACÇÃO que os 
executados têm na herança, ainda 
indivisa, aberta por óbito do pai do: 
executado marido, Augusto José 
Caveiro, falecido em 24/12/1944, 
que foi residente em S. Martinho do 
Peso, Mogadouro. 


Porto, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
ANTÓNIO ADOLFO CASTRO 


O Escriturário, 
JOSÉ FERNANDO CARDOSO AMARAL 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«SANTOS, SEIXAS, 
LIMITADA» 


Certifico que por escritura de 20- 
-4-1982, lavrada de fis.43a fis. 44v.º 
do livro 27-E das notas deste Cartó- 
rio, a cargo do Notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, o capital da socie- 
dade em epígrafe com sede no Largo 
Alexandre de Sá Pinto, n.º 22, no 
Porto, foielevado para 5.000.000800 
e foi alterado o artº 3.º do pacto 
social ao qual foi dada a seguinte 
nova redacção: 


ARTº 3.º 


Ocapital social integralmente rea- 
lizadoemdinheiroenos demais valo- 
res constantes da escrituração co- 
mercial, é de 5.000.000$00 que cor- 
responde à soma de duas quotas 
iguais, de 2.500.000$cada uma, per- 
tencentes uma a cada um dos sócios 
Avelino dos Santos e Joaquim Leite 
Cardoso Júnior. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
3/5/82 
O AJUDANTE, 


TEOTÓNIO PEDRO 
A. ALBUQUERQUE 


ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
DE RAMALDE 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Ficam por este meio convocados 
todos os associados a comparece- 
rem em Assembleia no dia 7 de Maio 
de 1982, pelas 21,30 horas, nas nos- 
sas instalações. 

ORDEM DE TRABALHOS 
— Eleição da Direcção. 
— Discussão de assuntos de 
interesse para a colectivi- 
dade. 


— Eleição da comissão pró- 
-sede. 


Pelo Secretário da Mesa, 
ANTÓNIO M. JÚNIOR 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc.º9790 — 3.º Secção 


Pelo 5.º Juizo Cível, 3.º Secção, do 
Porto, na Execução Sumária que o 
Banco Português do Atlântico, E.P. 


* com sede na Praça D. João |, n.º 28, 


Porto, move contra JOAQUIM 
GOMES DASILVA, casado, comer- 
ciante, com última residência co- 
nhecida na Rua de Santa Catarina, 
n.º923, Porto, correméditos detrinta 
dias citando este executado para, no 
prazo de cinco dias, findos os trinta 
dos éditos e a contar da data da 
segunda e última publicação deste, 
deduzir oposição ao pedido, que 
consiste em pagar ao exequente as 
quantias de 7628$60 (letra), 
1 283800 (juros vencidos) e aindaos 
vincendos, ou nomear bens à pe- 
nhora sob pena de o direito de os: 
nomear ser devolvido à exequente 
prosseguindo os autos até final. 


Porto, 3 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 


Amílcar Brito 
de Pinho Fernandes 


O Escrivão de Direito 


Joaquim Antero Dias 
-de Magalhães Barros 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 

DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FRANCISCO 
MATOS MANSO, Mm.º Juiz de Di- 
reito do 2.º Juízo da 1.º secção do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de: 
Gaia. 


FAZ SABER que no dia 28 do 
próximo mês de MAIO do corrente. 
ano, pelas 14 horas, neste Tribunal, 
será posto em praça, pela primeira: 
vez e para ser arrematado neste 
Tribunal ao maior lanço oferecido 
acimadovaloratribuídonoprocesso, 
um televisor marca «Fidelis», uma 
máquina de lavar roupa «candy»; 
uma máquina de lavar louça «Ru- 
ton»; uma cómoda com tampo már- 
more, estilo D. José, com 3 gavetões 
e um espelho com moldura lacada e: 
dourada, tudo penhorado nos autos 
de Execução Sumária que lhe move 
Plácido Oliveira & Silva, Lda., com 
sede Av.” Femão de Magalhães, 
864, Porto, vindado7.ºJuízoCiveldo 
Porto, 1.º secção, move aos execu- 
tados Maria Manuela Oliveira 
CoimbradaSilvae marido Domingos 
Francisco Moreira Coimbra da Silva, 
daRuade Luís Camões, 40-3.º, V.N. 
De Gaia, bem como fiel depositário 
Maria de Fátima Moreira Rodrigues, 
solteira, residente com os executa- 
dos, para no dia e hora designados 
apresentar, neste Tribunal, os bens 
penhorados, sob pena de, não o fa- 
zendo, incorrer nas penalidades 
previstas na Lei. 


Vila Nova de Gaia, 21 de Abril de 
1982. * 


O Juiz de Direito 
Francisco Matos Manso 
A escrivã adjunta 


Maria da Conceição Peneda 
de Lima Almeida 
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- TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


PELO 2.º JUÍZO DE  REio) na 
execução sumárian.º4/82 pendente 
na1.º secção da Comarca de Aveiro, 
movida pelo exequente JOÃO DIAS 
MORGADO, casado, comerciante, 
residente na Praça Humberto Del- 
gado n.º 10-1 — Aveiro, contra o 
executado EDUARDO RODRI- 
GUES DE SOUSA, casado, comer- 
ciante, residente em parte incerta da 
ÁFRICA DO SUL com última resi- 
dência conhecida na Rua Infância. 
n.os 22-24 em Taboeira- Esgueira— 
Aveiro é este executado citado para 
no prazo de CINCO dias deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 308.000$00 acrescida de 
juros proveniente de Um cheque por 
ele emitido ou nomear bens à pe- 
nhora, prazo esse que começa a 
correrdepois de findaa dilação de 30 
dias a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, sob pena 
de não o fazendo ser tal direito de 
nomeação de bens à penhora de- 
volvido ao 
exequente, conforme tudo melhor 
consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra. pato) na Secreta- 
ria. 


AVEIRO, vinte etrês de Abril de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


O JUIZ DE DIREITO, 
“José Augusto Maio Macário 
A ESCRITURÁRIA, 


Maria Bernardina 
Moreira Pinto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MONTALEGRE 


CÓDIGO POSTAL 
5470 


SERVIÇOS TÉCNI- 


cos 


Z 
CONCURSO PÚBLICO PARA AR- 
REMATAÇÃO DA EMPREI- 
TADA DA OBRA «EM. 508 DE 
MONTALEGRE — VILAR DE 
PERDIZES (TROÇO DE MON- 
TALEGRE — MEIXEDO)» 


18.542.134850 
463.553800 


Preço base ........... 
Caução provisória .. 


Alvará exigido — da classe e cate- 
goria correspondente ao tipo e valor 
da obra. 


Local, dia e hora paraentrega das 
propostas: 

Local — Serviços Técnicos de 
Obras da Câmara Municipal de Mon- 
talegre; 

Último dia e hora — até ao fim do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação do anúncio no Diário 
da República, pelas 17 horas. 


O acto público do concurso terá 
lugar na Sala de Reuniões desta 
Câmara, no dia útil seguinte ao do 
encerramento do concurso, às 10 
horas. 

O processo desta empreitada 
pode ser examinado, durante as 
horas de expediente dos serviços 
públicos, na Secção Técnica da Ca- 
mara Municipal, 


Paços do Concelho de Montale- 
gre, 23 de Abril de 1982. 


O Presidente da Câmara, 


José António Carvalho de Moura 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 


“DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia e nos autos de carta precatória 
n.º 342/81, extraída dos autos de 
execução ordinária n.º 394/80 a cor- 
rertermos na2.º secção do 1.º Juízo 
Cível do Porto, em que é exequente 
União de Bancos Portugueses, com 
sede na Praça de D. João | n.º 80, 
Porto e executado ANTÓNIO F. B. 
ESTEVÃOJÚNIOR, LDA., comsede 
na Rua 5 de Outubro n.º 185 — Avin- 
tes — Vila Nova de Gaia, será posto 
empraçanodia'1 de Junho de 1982 
às 14 horas, pela 1.ºvez e para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor atribuído no processo 
um balancé de marca «SANDE», 
eléctrico e hidráulico, com força de 
18.000 Kg em bom estado de con- 
servação e funcionamento e que foi 
penhorado ao executado acima re- 
ferido. 


Vila Nova de Gaia, 28 de Abril de 
1982. 


O Juiz de Direito, 


ANTÓNIO MANUEL MACHADO 
MOREIRA ALVES 


A Escrivã-Adjunta, 
MARGARIDA DE LURDES ALVES 


Sociedade 


«PEDRO 
A. BATISTA, 
LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de 15 de 
Março de 1982, lavrada de folhas 50 
verso a 52 verso do Livro 142-A, de 
Escrituras Diversas, do PrimeiroCar- 
tório Notarial do Porto, a cargo do 
Notário, Lic. DOMINGOS ALE- 
XANDRE LEAL COELHO DASILVA 
PORTELA, à Sociedade comercial 
porquotas, sob a firma de «PEDRO 
A. BATISTA, LIMITADA», com sede 
na Rua das Flores, n.º 235, da fre-. 
guesia da Sé, da cidade do Porto, foi 
dada nova redacção ao artigo Se- 
gundo do respectivo pacto social, 
que passou a ser a seguinte: 

«SEGUNDO — O capital social, 
já integralmente realizado, é de 
2.000.000$00, dividido em sete quo- 
tas, e delas pertence: ao sócio Arq. 
Femando Bastos Monteiro, em pro- 
priedade plena, uma quota do valor 
nominal de 250.0008$00, e, em raiz, 
duas, sendo uma de valor nominalde 
450.000$00 e outra de 400.000$00; 
à sócia Lucília da Silva Monteiro, em 
propriedade plena, uma quota de 
valor nominal de 200.000$00, e, em. 
raiz, uma quota de 300.00$00; à 
sócia Isabel Maria da Silva Monteiro 
de Oliveira, em raiz, uma quota de 
200.000800; à sócia Ana Maria da 
Silva Monteiro, em raiz, uma quota 
de 200.000$00. 

É usufrutuária das citadas quo- 
tas dos valores nominais 
de 450.000$00, 400.000$00, 


O Ajudante do Cartório, 
João Baptista Gonçalves Ribeiro 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


( x 

Certifico que de fis. 98 a 99 v.º, do 
L.º de notas 184-D, deste Cartório, 
se encontra exarada, com data de 28 
de Abril corrente, uma escritura de 
constituição de sociedade, a qual 
seráreguladanostermosconstantes 
dos artigos seguintes: 

— A sociedade adopta a firma 
«KANTILAL, LIMITADA», vai ter a 
sua sede na Rua de Cedofeita, n.os 
3136315, dafreguesiade Cedofeita, 
da cidade do Porto, que poderá ser 
mudada para outro local, dentro da 
mesma cidade, por simples delibe- 
ração da sua assembleia geral e 
durará por tempo indeterminado a 
contar desta data; - 

2.º— O seu objecto é0 comércio a 
retalho de obras têxteis, artigos de 
vestuário, adornos pessoais, bijuta- 
rias, perfumaria e indústria de alfaia- 
taria, podendo, no entanto, exercer 
qualquer outro ramo comercial ou 
industrial que os sócios resolvam 
explorar; 

3º = O capital social, integral- 
mente realizado en dinheiro éde 600 
contos, sendo de 300 contos a quota 
de cada um dos sócios Kantilal Ra- 
tanji e Ratna Mani Laxmidas; 

- 4.º Agerência social, dispensada 
de caução, fica afecta a ambos os 
sócios, podendo qualquer deles 
obrigar validamente a sociedade em 
todos os seus actos e contratos; 

-5.º— São livremente permitidas as. 


as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência de oito dias pelo me- 


nos. 
ESTÁ CONFORME. 
Porto, 30 de Abril de 1982. 
O Ajudante do 3º Cartório, 
Albino Cardoso 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JuÍzo 


ANÚNCIO 


Proc. 3172 


Pela 3.º secção do 2.º Juizo Cível 
do Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os seguintes 
prédios: três casas comasinscrições 
3.149,3.15063.151,sitasna Ruada 
Glória. n.0s 66, 67 e 68, nestacidade 
do Porto, estando ainda os prédios 
comosn.os de polícia&7 e 68 descri- 
tos na 2.º Conservatória do Registo 
Predialdo Portosobon.º110afis.62 
dolivro B1, pertencentes aos reque- 
rentes e requeridos abaixo identifi- 
cados, para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior âquele dos éditos, deduzi- 
rem querendo, os seus direitos nos 
autos de ACÇÃO ESPECIAL DE 
DIVISÃO DE COISA COMUM em 


tes na rua Feliciano Castilho, nº 
113º DP. em Coimbra e 


Guimarães, 
Fábrica, n.º 44-2º, Esq-, no Porto. 
Porto, 3 de Março de 1962. 
O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 
A Escrivã-Adjunta, 
Conceição Oliveira 


& 
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O Comércio do Porto 
5 DE MAIO DE 1982 


0 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAI 


| Toma-se fascinante 
PELA COR 
HARMONIA 
ELEGÂNCIA E CLASSE 
A COLECÇÃO 


PRIMAVERA/VERÃO-82 
DA BOUTIQUE 


M. ELISA DE CARVALHO 


gm 


REQUINTADAMENTE ACTUAL 
Av. Dr. Antunes Gulmarãos, 51 - PORTO. 


— SOCIEDADE 
IMOBILIÁRIA; 


— SARL 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


“Secretaria, o subscrevo. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


EDITAL 


VENDA DE LOTES 
DE TERRENO | 
PARA CONSTRUÇÃO 


FERNANDO MARIA DA PAZ 
DUARTE, o Vereador em Exer- 
cício, servindo de presidente 

- da Câmara Municipal do Con- 
celho de ihavo: | 


Toma público que no dia 21 do 
próximo mês de Maio, pelas 15.30 
horas, na Sala das Reuniões desta 
Câmara Municipal, serão postas à 
venda, mediante hasta pública, nas 
condições de venda aprovadas para 
o efeito, 8 lotes de terreno para a 
construção sitos na Quinta das La- 
ranjeiras — Alqueidão— Ílhavo. 


A base de licitação 
é de 1.000500/m2 


Para constar, se lavrou este e ou- 
tros de igual teor, que vão ser afixa- 
dos nos lugares do costume. 

- Eeu,(assinaturailegivel) Cheteda 


flhavo e Secretaria da Câmara 
Municipal, 26 de Abril de 1982. 


Servindo de Presidente da Câmara . 
O Vereador em Exercício 
- Fernando Maria da Paz Duarte 
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a » al a 
CONVOCATÓRIA aee 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO-PORTO 


Nos termos dos estatutos, convo- 
co a Assembleia Geral Ordinária da 
firma LEÇA — SOCIEDADE IMOBI- 
LIÁRIA, SARL, parareunirnasede, à 
Rua da Reboleira n.º 55 no Porto, no 
dia 25 de Maio de 1982, pelas 16 


horas com a seguinte Ordem de Tra- 7.º JUÍZO 
balhos: A 
1.º- Discussão e aprovação: do ANUNCIO 
Relatório e Contas referen- dE CNAS Vs - 
te BA Ear qu es o pm Po g 953/B.2º Sor 
tes ao exercido de 1981; P.º 8.253/B-2.º Sec 


2.º Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a 


FAZ-SESABER ja2.* Sec- 
sociedade. Fonda 


ção do 7.º Juizo Clvel do Porto, nos 
autos de Execução Sumária que 


Porto, 4 de Malo de 1982. «SICAL — Sociedade Importadora de 


O Presidente da Mesa Catés, Lda.», com sede na Praça D. 
da Assembleia Geral, Filipa de Lencastre, 29, Porto, move 
à Executada “ÁGUEDA 

Richard Alan Wall EXPRESSO-SUPERMERCADOS, 


LDA.=, com sede na Rua Luis de 
Camões, 60, Águeda, correm éditos 
de 20 dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da 
executada para a execução, na qual 
podem reclamar.o pagamento dos 
seus créditos, no prazo de 10 dias, 
posterior ao dos éditos e nos termos 
doart.º 865.º do Código de Processo 
Civil. 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


Porto, 28 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
DE PAREDES er 
C.P. 105/82 O Escrivão de Direito, 
José Teixeira 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Maio próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial da 
comarca de Paredes, nos autos de 
carta precatória n.º 105/82, vinda do 
1.º Juízo Cível do Porto—1.º Secção, 
extraída dos autos de execução ordi- 
nária n.º 1.799 que a exequente 
União de Bancos Portugueses, E.P., 
com sede na Praça de D. João |, 80, 
Porto, move aos executados JO- 
AQUIM DE SOUSA BARBOSA, ca-| 
sado, residente no lugar de Quintã- 
-Rebordosa, e JOSÉ MENDES ca- 
sado, comerciante, residente no 
lugar do Monte: Alto-Rebordosa, 
ambos desta comarca de Paredes, 
há-de ser posta em praça, para se 
arrematar ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no processo 
seguinte: s 

— Uma prensa hidráulica, com cal- 
delra, cor verde, marca «Franea», 
em bom estado de conservação e 
funcionamento, 


calças. 


Zona Norte 


/ 


Paredes, 27 de Abril de 1982 
O Juiz de Direito, — 


José Joaquim de Sousa Leite 
O Escrivão-Adjunto, 


Julieta Almeida 


"COMPRA-SE 


INDÚSTRIA CONFECÇÃO VESTUÁRIO 


De preferência c/ linhas de camisaria SU 


Contacto: CONFIGESTER — Lisboa — 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


Pela 1,º Secção do 2.º Juizo deste 
Tribunal, correm éditos de OITO 
DIAS, acontardadatadaZ*publica- 
ção do presente anúncio notificando | 
osinteressados incertos que tenham 
quaisquer direitos que produzam 
efeitos independentemenis de re- 
gisto sobre O prédio objecto de ex- 


ESCRITÓRIOS "Nº 


cas, etc. 


do preço. 


Trata e informa: 


- PREDIAL HORIZONTE 


PARQUE ITÁLIA 


RUA JULIO DINIS 


A MELHOR ZONA COMERCIAL DO PORTO 


ÚLTIMAS SALAS 
PARA VENDA 


Óptimo investimento para rendimento ou: 
Médicos, Laboratórios, Advogados, Clini- 


Preços: desde 1 295 G. 
Pagamento até 1 ano sem agravamento 
CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA OS SENHORES EMIGRANTES 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 
Telof. 563020 - 4000 PORTO 


top 


propriação ao sublanço Estarreja- 
-Vila da Feira, da auto-estrada do 
Norte, nos autos de EXPROPRIA- 
ÇÃO em que é exproprianteBRISA— 
AUTO-ESTRADAS DE PORTU- 
GAL, SARL., com sede em Lisboa, 
paraficarem cientes de que por deci- 
são arbitral de 3 de Abril de 1981, foi 
fixada a indemnização de 239 mile 
novecentos: escudos (duzentos e 
trinta e nove mil e novecentos escu- 
dos), pela expropriação daquela 
parcela pertencente a SALVIANO 
RODRIGUES MORAIS FERREIRA 
emulher JOAQUINA DE RESENDE, 
ÁLVARO RODRIGUES MORAIS 
FERREIRA e mulher MARIA ROSA 
DUARTE DE OLIVEIRA, residentes 
nolugarda Espinha Válega— Ovar, 
ABÍLIO DA SILVA CARVALHO, re- 
sidente na Lagoa de S. Miguel — 
Ovar, na qualidade de legal repre- 
sentante de suas filhas menores 
MARIA DE FÁTIMA MORAIS DA 
SILVA, de 14 anos de idade, e de 
ESMERALDA ROSA MORAIS DA 
SILVA CARVALHO, de 12 anos, 
consigo residentes; MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES, viiva, resi- 
dente no lugar da Espinha Válega, 
PODENDO, no prazo de OITO DIAS, 
decorridos os éditos, deduzirem, 
querendo, os seus direitos ou recor-. 
rer do resultado da arbitragem nos 

termos legais. 


ÓVEL A EXPERBRIAR 
IMÓVEL A EXPRÓPH 


“tolo, fre- 
m2,, sita no lugar de Busaa Ovar, 
guesia de Válega, to Norte 
nro à, do Sul 
com caminho de nte com 
com caminho, do Ferreira 
Salviano Rodrigues 5 proprie- 


e do Poente com restantç prédio 
dade, terreno a destacar (); matriz 
rústico inscrito na respectis o Arº 
da freguesia de Válega sa compe- 
450 e ainda por descrever À 
tente Conservatória. 


382 
Ovar, 20 de Abril de 19 
O Juiz de Direto; 


Anténio Joaquim da Ee? 
Mortágua 


O Escrivão de Direi”: 


Isidro Moreira Pinte 
Queirós 


Notariado Português 


1.º Cartório da Secretaria 
Notarial da Feira 
A cargo do notário lic. 


LUÍS MANUEL MOREIRA DE ALMEIDA 


Certifico que por escritura de 8 de Abril de 1982, lavrada a partir de fis. 
122, do livro n.º 50-D, de escrituras diversas, do 1.º Cartório da Secretaria 
Notarial da Feira, a cargo do notário Lic. Luís Manuel Moreira de Almeida, no 
tocante a «A. BORGES DO AMARAL, LDA.», sociedade comercial por 
quotas, com sede na cidade do Porto, à Rua da Alegria, n.º 165, B, C, e D, foi 
operado o seguinte: ' 


a)-Foi elevado o capital social de 
cinco mil para vinte e três mil contos; 

b) — A importância de dezoito mil 
contos, relativa ao aumento, foi 
subscrita e realizada, em dinheiro, 
pelos sócios: Amílcar, seis milcontos 
— João Amaral, seis mil contos — 
Amilcar José, quatro mil contos — e 
António, Arménio, Belmiro, Carlos. 
Augusto e Manuel Fernando, qua- 
trocentos mil escudos; assim, 

c)— A quota do sócio Amilcar foi 
elevada para nove mil e setecentos 
contos — a quota do sócio João Ama- 
ral, foielevada para seis mil e duzen- 
tos contos — a quota de Amilcar José 
foi elevada para quatro mil e duzen- 
tos contos, e a quota de cada um dos 
sócios António, Artémio, Belmiro, 
Carlos Augusto e Manuel Fernando 
foi elevada para quinhentos contos. 

d) — Consequentemente, foi alte 
rado o artigo terceiro do pacto social, 
que ficou a ter a seguinte redacção: 


TERCEIRO 


Ocapital social é de vinte e trôs mil 
contos: divide-se em nove quotas, 
sendo uma de nove mile setecentos 
contos do sócio Amílcar Borges do 
Amaral - uma de quatrocentos con- 
tos, da sócia Maria Amélia Amado 
Viana — uma de seis mil e duzentos 
contos, do sócio João Manuel 
Amado Borges do Amaral - uma de 
quatro mil e duzentos contos , do 


RIBEIRA 


— SOCIEDADE 
IMOBILIÁRIA, 
S.A.R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos estatutos, convo- 
co a Assembleia Geral Ordinária da 
firma RIBEIRA — SOCIEDADE IMO- 
BILIÁRIA, SARL, para reunir na 
sede, á Rua da Reboleira n.º 55 no. 
Porto, no dia 25 de Maio de 1982, 
pelas 15 horas, com a seguinte Or- 
dem de Trabalhos: 


1.º- Discussão e aprovação do 
Relatório e Contas referen- 
tes ao exercício de 1981; 

2.º—Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para a 
sociedade. 


Porto, 4 de Maio de 1982. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Richard Alan Wall 


sócio Amilcar José Amado Borgesdo 
Amaral — e uma de quinhentos con- 
tosdecadaum dos sócios Antónioda 
Silva Pinto, Artémio de SousaeSilva, 
Belmiro Pinto Pinheiro, Carlos Au- 
gusto de Jesus Oliveira e Manuel 
Fernando de Jesus Oliveira. 

Parágrafo único — Todo ele se 
acha realizado: em dinheiro, quanto. 
ao aumento de dezoitomilcontos,-e 
conforme a escrituração social, 
quanto aos restantes cinco mil con- 
tos. 


Está conforme ao original. 
Vila da Feira, 8 de Abril de 1982. 
O Ajudante da Secretaria 


José Soares de Amorim K 


«O Comércio do Porto» 
N.º331 — 5-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução de sentença n.º 1473/A — 
1.º Secção do 1.º Juízo Cível 

Exequente — AGOSTINHO Ri- 
BEIRO, solteiro, viajante, resi- 
dente na Rua Honório Barreto, 
nº 112 - Porto. 

Executados — MARIA AUGUSTA 
FERREIRA PEREIRA e marido 
ANTÓNIO DELGADO, residen- 
tes na Rua Honório Barreto, n.º 
149 — Porto. 


CORREM éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
dos executados acima indicados 
para, no prazo de DEZ DIAS, poste- 
riores àquele dos éditos, 
deduzirem Os seus direitos 

na execução atrás referida, 

desde que gozem de garan- 

tia real sobre o bem penhorado- 
IMÓVEL. 


Porto, 27 de Abril de 1982 
O Juiz de Direito, 
Dionísio de Pinho 
A Escrivã-Adjunta, 


Maria de Fátima Teixeira Lopes 


CENTRO SOCIAL 
PAROQUIAL 
DES. MARTINHO 
DE CANDOSO 
GUIMARÃES 


. 
, TELEF. 42556 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para Arre- 
matação da empreitada de 
construção da Creche e Jardim 
de Infância da freguesia de S. 
Martinho de Candoso, conce- 


lho de Guimarães. 
Preço base . 10.247.408850 
Caução provisória ..  256.185820 

Alvará exigido: 1,º,9.º e 11.º sub- 


categoria da I categoria e 6.º subca- 
tegoria da VI categoria e classe 2. 

Local, dia e hora para entrega das 
propostas: Câmara Municipal de 
Guimarães, Gabineto dos Assuntos. 
Sociais, durante ashoras normais de 
expediente até 30 dias após a publi- 
cação deste anúncio. 

Local, diae horado acto público do 
concurso: Câmara Municipal de 
Guimarães, Gabinete dos Assuntos 
Sociais, no dia seguinte ao último da 
entrega das propostas, pelas 16 ho- 
ras. 


Guimarães, 3 de Maio de 1982. 
PELA DIRECÇÃO, 


P.e António de Freitas Moreira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MONTALEGRE 


CÓDIGO POSTAL 5470 
SERVIÇOS TÉCNICOS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA AR- 
REMATAÇÃO DA EMPREI- 
TADA DA OBRA «C.M.1013DE 

PISÕES A FRIÃES» 


Preço base 
Caução provisória 


1.644.919500 
41.123500 


Alvará exigido — da classe e cate- 
goria correspondente ao tipo e valor 
da obra. 


Local, dia e hora para entrega das 
propostas: 

Local — Serviços Técnicos de 
Obrasda Câmara Municipal de Mon- 
talegre; 

Último dia e hora — até ao fim do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação do anúncio no Diário 
da República, pelas 17: horas. 


O acto público do concurso terá 
lugar na Sala de Reuniões desta 
Câmara Municipal, no dia útil se- 
guinte ao do encerramento do con- 
curso, às 10 horas. 

O processo desta empreitada 
pode ser examinado, durante as 
horas de expediente dos Serviços 
Públicos, na secção Técnica da Cà- 
mara Municipal. 


Paços do Concelho de Montale- 
gre, 23 de Abril de'1982. 


O Presidente da Câmara, 


José António Carvalho de Moura 


(D Comércio do JJorto 
5 DE MAIO DE 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses E. P. 


EXCURSÕES-82 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO 
A ESTREMOZ E VILA VIÇOSA 


Em luxuosa automotora — 1.º e 2.º classes 


DOMINGO, dia 9 de Maio . 


HORÁRIO 


: Porto-Campanhã “C. 24-00 
6-42 P. Gaia ... C. 23-53 
6-53 P. Espinho C. 23-45 
7-20 P. Aveiro C. 23-15 
6-57P, Entroncamento P. 21-20 
10-40 P. Portalegre P. 19-22 
11-42 C. 
14-42 P. Estremoz P. 18-25 
14-58 C. Vila Viçosa . P. 18-09 , 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta) 


2.º CLASSE 


1 040800 
520800 


1.º CLASSE 


1 540800 
770800 


Criança (de 4 até 12 anos) . 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 


Nota: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com antecedência a 
sua inscrição, das 9.30 horas às 12.30 horas e das 13.30 horas às 19 horas. 


no 


 80$00 


Por apenas 80500 por dia possua no seu escyitorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. 


1º — Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro 
3º — Publicidade gratuita 

4? — Evita perda e abusos de selos 


SERIE 6355 


Es PitneyBowes 


No Nono No Sul 
ARAUJO & SOBRINHO SCRS RIMA isuuiito mudo 
Oepartamemto Pitnay Boumes Departamento Piiney Bowes 

Rua Julio Dinis, 841: PORTO CODEX Av 5 de Outubro, 122-88-1000 LISBOA 
Tel 690055/691381 Telex-25318 ARAUJO Pº 
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Caminhos de Ferro 
Portugueses . E. P. 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA ENGENHEIRO 
DOT TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 


ANÚNCIO 


— UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 


SOCEQUI 


SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 
7/5/62 — 7/5/82 


N 
20 ANOS 


CRIANDO AS MELHORES CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS DE CONFORTO E PARA PROCESSOS 


INDUSTRIAIS 


R. DELFIM FERREIRA, 351-363 — 4100 PORTO 
TELEFS. 673852-673573-674833-TELEX. 23149 


AR CONDICIONADO 
AQUECIMENTO 
VENTILAÇÃO 
SECAGEM 


RECUPERAÇÃO DE ENERGIA 
TÉRMICA 

ENERGIA SOLAR 

PRODUÇÃO DE CALOR A PARTIA 
DA BIOMASSA 


GERADORES DE AR QUENTE 
CALDEIRAS 

TORRES DE ARREFECIMENTO 
ARREFECEDORES DE ÁGUA 
QUEIMADORES DE ÓLEO E DE GÁS 
VENTILADORES, 

ARREFECEDORES DE AR 
DESUMIDIFICADORES DE AR 


/ 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo Civel 
da comarca do Porto, nos autos de 
execução sumária n.º 6.003 que 
RODRIGO FERREIRA & FILHOS, 
LDA,, sociedade com sede na Rua 
Morgado Mateus, 310, destacidade, 
move contra GONÇALO PEREIRA 
DA SILVA, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Sardoal, Leça da 
Palmeira, Matosinhos, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os credores 
desconhecidos do referido execu- 

” tado para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, os seus direitos 
desde que gozem de garantia sobre 
os penhorados que são móveis. 


Porto, 11/2/82. 


O JUIZ DE DIREITO, 
José da Silva Paixão 
O ESCRITURÁRIO, 
José da Silva Oliveira 


É mais cómodo. 


admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 
na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 
— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 
— Estabilidade de emprego 
- = Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 
— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 
liares. 
— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 


Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP' 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 
Ou directamente na i 

3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


E mais económico. 


É mais funcional. 


É o novo serviço TECAM para o transporte 


de furgões e camiões. A partir de 15 de Abril! 


É verdade! A CP acaba de adquirir vagões para o transporte de 
veículos comerciais médios e pesados, até 10 toneladas. 

Este novo serviço TECAM, com início a 15 de Abril, funciona entre 
Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanha. E é muito simples! 


- Basta entregar o.veículo, com ou sem “carga, até às 21 horas e ele 
* poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dia seguinte. 


Isto significa enormes vantagens para as empresas de transporte 
rodoviário de mercadorias. Em tempo ganho. Em economia de custos 


É humanos e de material. Em funcionalidade. 


Este é o novo, serviço TECAM. As vantagens são suas! 


Para informações mais completas, contactar: 

Departamento Comercial (Serviço Comercial de Mercadorias) 
Lisboa - St? Apolónia — Tel. 86 61 01 

Serviço Comercial da Região Centro 

Lisboa — Tel. 86 77 85 

Serviço Comercial da Região Norte 

Porto — Tel. 56 4141 

Serviço Comercial da Região Sul 


CP/Design. 


Comboio, a opção inteligente. . 


(TEFERAS putos " no 


Bs 


-- 
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TRIBUNAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 331 — 5-5-1982 


po 


TRIBUNAL CÍVEL 


JUDICIAL DA COMARCA 
DA COMARCA DO PORTO 
PERES, Vshirts, vestidos, pijamas, etc. 


DE PAREDES 
ANÚNCIO 


redacção ao n.º 825. 


ANÚNCIO 


Proc 8540 — 3.º Sec. E 
O Doutor ANTÓNIO FERNANDO Ed e: “O Comércio do Porto» 

GOMES DA SILVA, Juiz de Direito | — ANUNGIA-SE que, nos autos de Nº 331 — 5/5/82 

Faagéro) do Tribunal Judicial de | oxecução ordinária, pendentes EA 


neste Juízo, movidos pelo Banco 


FAZ SABER que no dia VINTE E 


Totta & Açores, E.P. contra FACO- 


SETE do mês de MAIO, pelas 10 | pay - EQUIPAMENTOS METALO- 
horas, no Tribunal Judicial de Pare- | MECÂNICOS, LTDV com cedo om TRIBUNAL JUDICIAL 
des, nos autos decartaprecatórian.” | Pampilhosa Carquejo - Mealhada, DA COMARCA 


68/82da2.º secção—2.º Juízo, vinda 


Anadia, RAMIRO MENDES AL- 
do 5º Juízo Cível da comarca do | prada. 


MEIDATARRAFA, morador naquela 


DE MATOSINHOS 


Porto e extraída dos autosde Execu- | pealidade e ainda contra outro, z 
ção Sumária n.º 4030 em que é ex- EA RE DIA 
equente a União de Bancos Portu- CORREMÉDITOS ANÚNCIO 


a contar da 2.º e última publicação 
deste anúncio, CITANDO OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, da- 
queles executados para, NOPRAZO 
| DE DEZ DIAS, posteriores aos dos 
éditos, reclamarem, querendo, o pa- 
gamento dos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados, de natu-. 
reza mobiliária, sobre que tenham. 
garantia real, nos termos do Art.º 
865.º do C.P. Civil. 


gueses e executados FERNANDO 
DE OLIVEIRA MOREIRA e mulher 
ROSA GONÇALVES DE SOUSA, 
residentes em Lordelo — Paredes, 
há-de ser posto em praça, pela pri- 
meira vez, para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo «um terno mo- 
numental em napel, de cor castanha 
e com cama francesa». 


P. 55/82 
.º Juízo — 6.º Secção 
O DOUTOR NUNO PEDRO CA- 
MEIRA, Juiz de Direito do 3.º Juízo 
do Tribunal Judicial da Comarca 
de Matosinhos. 


FAZ SABER que no dia 25 do 
próximo mês de Maio, pelas 11 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta co- 
marca, nos autos de Carta Precató- 
ria, vinda do 4.º Juízo Cível do Porto, 


PAREDES, 30 de Abril de 1982. 


Porto, 30 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, jiário, o irei extraída dos autos de execução de 
«SU de Direto, » Ear 632 4e Biroito Serena Sá Reno a 
ANTÔNIO FERNANDO GOMES DA SILVA Eunoral pe: a 


2» Senão, que Cunhas, Leal & Tei- 
xeira, Ld., move a LUÍS DOMIN- 
GOS DOS SANTOS LAPA e mulher 
MARIA FERNANDA MACIEIRA 
RODRIGUES, residentes na Rua do 
Facho, 175-1.º, em Perafita, Matosi- 
nhos, hão-de ser posto em praça 
pela primeira vez para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo: 
— Uma estante em madeira de cor 
branca, com 3 corpos, 4 gavetas e 
cinco portas; um sofá, dois cadeirões 


Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão-adjunto, intº 


JOÃO ALBERTO ANTUNES 
GONÇALVES 


O Escrivão de Direito 
Adelino Seara Correia 
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TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL CÍVEL | Ciro nsscenss en sésdo 
DA COMARCA DA COMARCA | | gocramimerosumaarcaoncas 
DO PORTO DO PORTO | púpiros MAO 
4º JUÍZO 
> Matosinhos, 23 de Abril de 1982 
3.º Juízo A NUNCIO O Juiz de Direito, 


Nuno Pedro Cameira 
O DOUTOR VÍTOR MANUEL " 


FERREIRA DA ROCHA, MERITÍS- 
SIMO JUIZ DE DIREITO DO 4.º 
JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juizo Cível 


A Escriturária, 
Aurea Maria Raposo da Igreja 


PORTO 
da comarca do Porto, nos autos de ; a 
A FAZSABER que nodia 12 de Maio 
ecução de nº 5272/8 s CAMARA 
que o BANCO TOTTA & AÇORES, de 1982, pelas 14 horas, no Tribunal e: 


Judicial desta comarca — 4.º Juízo 
Cível — e nos autos de Execução 
Sumária N.º952/81 -3.º secção que 
a exequente Plácido Oliveira & Silva, 
Lda., (Porsil), com sede na Avenida 
Femão de Magalhães, 864, Porto, 
move contra o execurtado JOSE 
FERNANDO MOREIRA QUINHEN- 
TAS, residente em Barreiro, Alfena, 
Valongo, vão à praça pela segunda 
vez, para serem arrematadas ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo: — Uma má- 
quina marca «Mida» para desen- 
grosso de madeira, em bom estado 
de conservação e uma serra de fita, 
também da marca «Mida» e em bom 
estado de conservação das quais é 
fiel depositário o próprio execurado 
que é obrigado a mostrar os bens q 
quem pretenda examiná-.lios nos 
termos do art.º 891.º do Código de 
Processo Civil. 


E.P., com sede na Rua Áurea, 88, 
Lisboa, move contra FÁBRICA DE 
BONÉS E CHAPÉUS MILITA, LDA., 
com sede em parte incerta e com 
última conhecida na Avenida Bar- 
bosa du Bocage, 67-1.º, Lisbua, cor- 
rem éditos de TRINTA DIAS, 
dos da segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando aquela 
executada, na pessoa do seu legal 
representante, para no prazo de 
“CINCO DIAS, posterior àquele dos 
éditos, deduzir oposição, pagar ao 
exequente a quantia de 89.041$90 e 
juros vincendos, ou, dentro do 
mesmo prazo, nomear bens à pe- 
nhora que sejam suficientes para 
pagamento de tais quantias e custas, 
sob pena de, não o fazendo, ser tal 
direito devolvido ao exequente, 
como tudo melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que, à disposi- 
ção da citanda, se encontra na Se- 
cretaria deste Juízo. 


MUNICIPAL 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 


AVISO 


DR. MANUEL VAZ DASILVA, Presi- 
dente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim: 


Faz-se público, de harmonia com 
o deliberado por esta Camara em 
reunião de 29 do mês findo, que no 
dia 24 do mês em curso, pelas 11 
horas, se procederá no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho à abertura 
das propostas que foram entregues 
atéàs 16horasdodiaanteriorparao 


Porto, 22 de Abril de 1982. 


CONCURSO PARA A CONCES- 


Porto, 27/4/82 SÃO DA EXPLORAÇÃO DO ES- 
ONNIE DOI, TABELECIMENTO DE CAFÉ E 
O Juiz de Direito, n ACTIVIDADES SIMILARES DO 
aa ra Po 2) VitorManuelFerreiradoSRocha | AEnCADO MUNIATL SS pe 

O Escriturário, O ESCRIVÃO-ADJUNTO VGA DE VARZIM. 


José da Silva Oliveira a) Manuel Teófilo Cid As condições da concessão e do 
concurso encontram-se afixadas 
nos Paços do Concelho e noutros 
lugares públicos desta cidade, po- 
dendo também ser consultadas na 
Secretaria da Câmara, nos dias úteis. 
dentro das horas de abertura ao pú- 
bilico. 

Para constar se publica o presen- 
te. 


QUER MONTAR A SUA INDÚSTRIA? 
QUER SER INDUSTRIAL? 


FIRMA IDÓNEA PODE DAR AJUDA . 


Temos belíssimos pavilhões em Braga, para qualquer tipo de 
indústria. Se está ligado a qualquer ramo e tem profundos conhecimen- 
tos industriais, podemos associar-nos. Carta detalhada ao Apartado 21 
— 4701 BRAGA CODEX. 


Paços do Concelho da Póvoa de 
Varzim, 3 de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Manuel Vaz da Silva 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


Fábrica de Confecções de média dimensão, no Porto, selecciona 
colaborador para chefiar e orientar o sector de produção. Os candida- 
tos deverão estar bem integrados na produção em série de polo-shirts 


Boa oportunidade para pessoa dinâmica e voluntariosa. Remune- 
ração acima da média. Guarda-se sigilo. Carta com «curriculum» à | 


EMPREGADO 
DE MESA 


Café Cenáculo. Telefone, 


485235. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 — 


MOTORISTA 


Com carta de profissional de 
pesados. Precisa-se. Resposta 
emcartaa este Jomalaon.º 824. 


Precisa-se para 
Respostas para: 


5-5-82 


TÉCNICO DE CONTAS 


Errpresa Tóxtil do grupo A. 


FÁBRICA DE TECIDOS SA TÊXTIL, LDA. 


ERVOSA — TROFA 


VENDEDORES/COMISSIONISTAS 


Fábrica de Confecções de média dimensão no Por- 
to, selecciona para entrada imediata: 


1 VENDEDOR PARA NORTE 
1 VENDEDOR PARA CENTRO 
1 VENDEDOR PARA SUL 

1 VENDEDOR PARA ILHAS 


Os candidatos deverão dispor de viatura própria e 
estarem bem introduzidos na clientela de retalho. Boa 
colecção muito actualizada de polo-shirts, t/shirts, 


shorts, pijamas, etc. 
Carta à redacção ao n.º ses. 


INSÓRCIO) 
HE) 
SELECCIONA 
REPRESENTANTES 


TRIBUNAL CÍVEL DE VENDAS 
DA COMARCA So dra 
DO PORTO par e 


Porto, 30/4/82 


(Assinatura ilegível) 


(Assinatura ilegível) 


3º Juizo 


ANÚNCIO 


Convidam-se a comparecer no 
Terceiro Juizo Cível da comarca do 
Porto, no próximo dia 31 de Maio, 
pelas 10 horas, todos os credores da 
fima COLUMBO — MALHAS E 
CONFECÇÕES, LDA., com sede na 
Rua Central de Francos, n.º 190, 
Porto, com o fim de se conseguir 
concordata com aquela sociedade, 
depois de serem apreciadas, de uma 
maneira geral, a situação dos seus 
negócios e as causas do estado de 
falência, e de se discutirem e apre- 
ciarem os seus débitos. 

Os credores que não figurem na 
relação apresentada pela dita socie- 
dade podem reclamar no processo 
os seus créditos até DEZ DIAS antes 
do designado para a reunião, po- 
dendo ainda, qualquer credor, nos 
CINCO DIAS seguintes, impugnar 
créditos e denunciar actos culposos 
ou fraudulentos da devedora (proc. 
1.288 - 2.º Secção). 


O Juiz de Direito, 


A Escrivã-Adjunta, 


Estamos 


e já contamos com 


ADMITIMOS 


lo. 


pais. 


OFERECEMOS 
— Admissão im: 


operacional, é» 


prémios de 
ainda segur: 


consumidor porque 
— Representante" 
Porto, Distritos 


— Representante: 


elevada sob & 


amente alicerçados no melhor 


«KNOW-HOW-» intel acional deste processo de vendas 


a preferência marcante do público 


es de Vendas para a área do grande 
4 “do Porto, Braga e Viana do Caste- 


as concelhios para todo o norte do 


dá dale am o seguinte perfil: dinâmicos, am- 
biciosce, dê ácil Relacionamento, Responsá- 
veis. 


ediata, treinamento específico, apoio 
cobertura publicitária, remuneração 
“forma de generosas comissões, 
odução e bonus de participação e 

de vida e acidentes de trabalho e 
ransportes. 

a (das 9,00 às 12.30 horas e das 14.30 25 18.00 


pre 


Porto 
OBS: Os candidatos 


Rua 31 de. 


Pô publiovar 


FORMAÇÃO EM 


INÍCIO DOS CURSOS: 11 D 


devem responder, 
” Vitao- e demais ni, 


de Selecção e Re; »5y 4.º. PORTO 


“J8 não puderem comparecer pessoalmente 
por carta, acompanhada de «Curriculum 
prmações relevantes dirigidas à Líder Div. 
rutamento, 


DÊ MAIO (DIURNO) 


24 DE MAIO (NOCTURNO) 


RUA DO BONJARDIM, 668-2.º 
SOCIEDADE DE CONSULTADORI. 


— 4000 PORTO 
A! | INFORMÁTICA, LDA. 


fc 


EE ni da “dd À 


O Comércio do Porto 
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A ii 


ço MAE 


MOTIVAÇÕES 43 


UENDAS - VENDAS 


CASA NO GERÊS 


: Pré-fabricada nova em terreno com 3.0C0 m2, 3 quartos, 2 casas de 
banho, sala com lareira, água e luz e garagem. Lindas vistas sobre a 
- barragem. Preço 4.500.000$00. 
Y Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 817 


JAGUAR 3.8 S 


Impecável de conservação e mecânica, menos de 100.000 km, 
rigorosamente de origem. Ver na Garagem Avenida Brasil, 502, todos 
Os dias excepto domingos. 


TRESPASSES - TRESPASSES 


PASSA-SE EM BRAGA 
FIRMA 
DE OBRAS PÚBLICAS 


Com alvarás, diverso maquinismo, sem encargos] 
g financeiros, nem pessoal. 

Facilita-se em parte o pagamento. Motivo à vista. 

Inf. Telef. 26456 — Braga. 


des 


LOJA — PASSA-SE 


Com 400 m2 situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
ramos. Telefone. 65651 — Porto— 
em horas de expediente. 


COMPRAS COMPRAS 


QUINTA C/ MORADIA 


Na região de Penafiel, Felgueiras, Lixa, etc. 
Compra urgente! Carta à Redacção ao n.º 812. 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas e modemas. Vendo e 
troco. — Tel. 395275. 


OURO E PRATAS —- LOUÇAS, M 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181 SE) — Telef. 26102. 


DIDERSOS DIDERSOS 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santoa Vósqueme 


ORAÇÃO 
AO DIVINO 


VENDAS 


ANDARES DE LUXO 


Em zona de Liceus, com 3 e 4 
quartos, sala comum c/ fogão a 
lenha, 3 banhos (1 privativo), 
ampla -cozinha mobilada, des-. 
pensa, lavandaria e garagem, a 
gosto do comprador nos acaba- 
mentos. Preçosdesde 4.600con- 
tos. Para ver contactar com: 
DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado 
267-3.º.5/7 — Telef. 22959 
4000 PORTO 


À ARÇA DE ÁGUA 


Magnífico 2.º andar, com 3+1 
“quartos, 2 banhos, sala comum, 
Cozinha, despensa, varanda. Im- 
Pecável, pronto a habitar. 

Preço: 3.200 contos 

a: 

DONALDO COSTA 

TELEF,, 22959 


AUTOMÓVEIS 
COM GARANTIA 


Opel Kadet 1.3 1981 
Mini 1978 
1877 
1975 
1974 
1978 
92 
1970 
- 1986 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65851 — PORTO 


M. CRUZ 


OPEL KADETT — Mista 
FORD ESCORT 

FIAT 124 SPYDER 
AUSTIN 1300 — 2 portas 
AUDI 80 GL 
VOLKSWAGEN BRASÍLIA 
RENAULT 5 


Rua Antero de Quental, 795 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


EM S. MAMEDE 


Junto à Circunvalação, amplo 2.º 
andar, com hall, grande sala co- 
mum, 2 quartos com roupeiros, 1 
banho completo, cozinha mobi- 
lada, lavandaria. Preço 2.550 
contos. Ver para comprar. 
DONALDO COSTA 
TELEF, 22959 


ESCRITÓRIOS 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


—6 quartos de dormir — Garagem para 2 carros 

—4 quartos de banho —2 arrecadações na garagem 
—Q. dormir empreg. c/ banho — Salão de convívio 
Magnífica sala com 60 m2 — Terraço comum, na cobertura 
— Cozinha c/ copa e despensa — Aquecimento 

— Marquise — Elevadores sociais e serviço 


e com as seguintes áreas: 


* Andar duplox .... 
* Divisões para arrumos 
st Dois lugares para carros .. 
TOTAL 


Preço de m2 36 000$00 E 
Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CÉR CEA propõe-se comparticipar com terreno na própria, vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em modemo centro residencial. 


- Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


Moradias de r/c e andar com as seguintes divisões: 


4 quartos de dormir — 3 quartos de banho — Cozinha — Sala de jantar com fogão de sala — Sala de estar ou 
escritório — Arrumos — Garagem — Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas proximidade de liceu e escolas 
Visitas à moradia modelo todos os dias e a qualquer hora, previamente marcadas pelos nossos telefones 
—— Preços a partir de 4500 contos —— 

CÉRCEA socieDADE DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Avenida da Boavista, 2671 — Porto 
Telofs..689238-689418-689508-589313-689403 


MORADIA 


CIDADE JARDIM 
— MAIA 
Rua António Joaquim 
da Silva, 77 
R/chão e 1.º andar. Cave com 
grande sala e fogão. Decoração 
interior de excelente qualidade. 
Cerca de 200 m2. de habitação. 2 
frentes, pequenojardime quintal. 
Verdas19,30h. às21,30h.,de 
2"a 6.º feira. 
Ou sábado e domingo, teleto- 
nando para 9482067. 


ARMAZÉM 


TIPO CAVE — 225 M2 
PRONTO A OCUPAR 
3.000 CONTOS 
RUA REQUEZENDE. 181 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Construção F. DOS SANTOS, com 4 e 5 quartos, salas com fogão, 
3 casas de banho (uma privativa), garagens comuns e individuais, 
arrumos, etc. PREÇOS DESDE 5.850 CONTOS. 


Trata: A. AMARAL — Telefs. 317367/380381 


ANDAR ESTUPENDO 


JUNTO AO PARQUE RESIDENCIAL 
DA BOAVISTA 


Em prédio tipo moradia: PRONTO A HABITAR; construção e 
acabamentos de superior qualidade: quartos de banho e hall de en- 
trada em mármore, grandes roupeiros, caixilharia c/ anodização espe- 
cial, etc. Tem 4 quartos, 4 quartos de banho, sala comum c/ Lareira, 
copa e cozinha mobiladas, despensa, GARAGEM PRIVATIVA p/ 2 
carros. Terraço privativo c/ 40 m2 em tijoleira. Trata e mostra, em 
exclusivo: PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 563020 — PORTO. 


esclareceis tudo, que iluminais todos 

—  osmeuscaminhosparaqueeuatinja 

afelicidade; a Vós que me concedeis 

rt o sublime dom de perdoar e esque- 

cero mal que me tenham feito, a Vós 

que estais comigo em todos os ins- 

y tantes, quero humildemente agrade- 

Ê certudooquesouetudooque tenho, 

e confirmar uma vez mais a minha 

esperança de um dia ser merecedor 

demejuntara Vóseatodosos meus 
irmãos, na perpétua glória da paz. 

Obrigado mais uma vez. 

Fazer esta oração trôs dias segui- 
dos sem dizer o pedido, e dentro de 
três dias terá alcançado uma graça. 
(Publicar assim que receber essa 


graça). 
Publicada por ter recebido uma 
graça. , 
LS. 
ENVERNIZAMENTO, ENCERA- 


+, MENTO — Em mobílias, quarto 
1.000$00, sala 900$00. Vou ao do- 
micílio. Telef. P.F. 398940. 


OFERTAS: 


COMISSIONISTA DE ELECTRO- 
DOMÉSTICOS -C/boaclientelaem 
todooNortee Centro dopaiís,c/ous/ 
carro. Resposta ao n.º 821. 


(O Comércio do QJor 
- “SE 


SASTSTERAASINAN DS 


ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que me es- 
clareceis tudo, luminais todos os meus 
caminhos para que eu atinja a felicidade, 
Vós que me concedeis o sublime dom de. 
perdoar e esqueceras ofensas e atéomal 
que mo tenham feito, Vós que estais co- 
migo em todos os instantes, au quero 
humildemente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um dia 
merececer o poder juntar-mo a Vós e a 
todosos meusirmãos, naperpétuagiórias 
paz. Obrigada mais uma vez. A pessoa 
deverá fazer esta oração por 3 dias sbgui- 
dos sem dizer o pedido e dentro de 3 dias 
terá alcançado a graça pormais difícil que 


soja. 
Publique-se assimquereceberagraça. 
Obrigada pola graça recebida. — 
ABAS. 


ALUGAM-SE QUARTOS NA 
BAIXA PORTUENSE - Tel. 23543. 


POVOA DE VARZIM- Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 


ALGARVE — QUARTEIRA — VILA- 
MOURA-Óptimo apart. p/5pess. só 
Junho, Set. e Out, desde mil escu- 
dos. — Tel. 931749, até às 14 h. 


E) O JORNAL TA INDÚSTRIA E DO 


OMER TE DO PAÍS 


Sader 


1.825 CONTOS 
ÚLTIMOS PARA VENDA!!! 
AV. FERNÃO MAGALHÃES, 615 
(Ao Hotel Sheraton) 
Mais um exclusivo da: 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


ANDARES 


V. N. DE GAIA 
Ao Jardim Soares dos 
Reis 


MONTE DOS BURGOS!!! 


Andar moderno c/ garagem, 2 quartos, sala comum, cozinha, banho e 
despensa. 


Preço: 2800 contos 
Telefones, 563553/563628 


MORADIA A SILVA TAPADA 


Construção de 20 anos, em estado impecável de conservação, de 
gaveto. Muitas divisões, jardim e Garagem para 2 carros. PREÇO: 
8.800 CONTOS. 

Informa: A. AMARAL — Propriedades 
Rua SantaCatarina, 218-3.º- Telefs., 317367/380381 4000 PORTO 
De 1,2,2+1,3 6 5 quartos 
S/garagem 
PREÇOS DESDE 1.825 contos 
PLANACO - Telef. 395284 


TERRENO 


EM ZONA RESID. Aprov. p/ const. prédio de Cave ampla, 5 pav. e 1 
rec. Dá3 hab. por piso, c/ áreas de 140 e 180 m2. Inf. açõta Fernão 
Magalhães, 497-1.º — Telef. 58147. 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos c/ 2 q,, sala co- 
mum, 2 q. de banho, 1 cozinha 


c/despensa c/ vistas deslum- 
brantes paraomar, pronto ahabi- 
tar, só pelo preço de 2.750 con- 
tos. 


QUINTA RESIDENCIAL 


Vende-se a cerca de 12 quilómetros do Porto, com óptimos acessos à 


Vende SULIMAR Estrada Nacional Porto-Vila do Conde, com casa de senhorio, pos- 


de MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 
Av. Mouz. de Albuquerque, 63 
Tel. 61109 — Póvoa de Varzim 


E Í ab tas aro dal 


suindo amplo jardim, piscina com amplo salão anexo, court de ténis, 
habitação de caseiro, garagem, instalações agricolas e grande pomar. 
Falar às horas de serviço pelo Telefone, 310903 


| metade ts 


CACHORROS 


COCKER AMERICANO 
Telef. 64289 


MAQS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
$ ASOS0O, Rua Formosa, 249 Tele. 
21087. 


ti 
ESCRITÓRIOS -AS. LAZARO—R. 


Conde Ferreira 137-1.º2.º6 3.º - 86; 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


4.º ANDAR, vende-se, na Rua da 
Constituição, novo — Construção 
Ferreira dos Santos —5 quartos, rou- 
peiros, 3 quartos de banho comple- 
tos+1 de serviço, cozinha, des- 
pensa, salacomum, c/ fogão de sala, 
arrecadação de arrumos e GARA- 
GEM individual. Ascensores. Ver e 
tratar telef., 380629 — Porto. 


IMPRESSORA-OFFSET - Pe- 
queno ofíset, mocia do Enronsão 
44x32, rigor micrométrico, 

novo. Bom preço. — Tel. EINS? — 
Horas de expediente. 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
Rua Guedes de Azevedo, 236. 


— TO 
CARRINHA MINI IMA — Ano 78, im- 


pecável, como"nova. 26.000 km — 
Tel. 562019 — 54678. 


a Tiro é aferido a A 0 cd 


4 MOTIVAÇÕES 


nodes sin la 


PINO TA RE 


CE E a Ta 
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a - VENDAS - VENDAS - VENDAS 
TERRENO (em comparticipação) 


Aos construtores civis - OVAR 


CÉRCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila com projecto aprovado 
para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal com 43 habitações em 
moderno centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


MORADIAS (na vita de OVAR) 


« Sala comum c/ fogão de sala 
« Sala de estar ou escritório 
« Garagem, jardim e quintal 


« 4 quartos de dormir 
e 3 quartos de banho 
e Cozinha e arrumos 


PREÇOS A PARTIR DE 4.500 C. 
LARGO DA OLIVEIRINHA (frente ao campo de futebol) 


Visite a moradia modelo com hora marcada 
pelos n/ telefones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


pague 
até 12 meses sem 
aumento de preço 


MENSAL = 1705 00 
985 00 
100000 
192000 
1860 00 


Arcas Congeladoras 210 L 
Fogão Eléctrico"LEÃO" 4 discos 
Misto c/porta botija 
Maquina Lavar Louça - em aço 
Roupa - 5kg 
Frigorífico 240L.- 2 Portas 

” 190L. 
Conjunto Hi-Fi c/gravador 
Rádio Gravador - Pilhas e Corrente 
Televisor a Cores 51cem 

E 56cm c/comando 
Exaustor de cheiros 60 cm 


imar- Rádio 


Rua Fernandes Tomás, 495 + Porto 
“OC. core co ooo... 


MORADIA DE LUXO (ANTAS) 


De cave, r/c 6 1.º - Construção em pedraiy 
Cave: 2 quartos, grandersalão convívio c/ 36 m2, 2 q. banho 2 despensas. " 
Ric: Hall de entrada, escritório, sala comum (36 m2) com lareira, cozinha, despensa e banho serviço 
(revestido a mármore). 
1.º: Hall de quartos, arrumos, 3 quartos, banho completo (revestido a mármore) e varandas. 
ACABAMENTOS DE GRANDE LUXO, MADEIRAS EXÓTICAS, ETC. — GARAGEM E JARDIM 
EM ÓPTIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Trata em rigoroso exclusivo 


DECISÃO PROPRIEDADES 
Rua Júlio Dinis, 764 - 1.º, Dtº — 
(Parque Ml = Tolto, GORSST - 006967 


ANDARES DE LUXO 


5 Quartos — 180 m2 — Gar. + arrumos — À Constituição . 
4 Quartos — 170 m2 — Gar. + arrumos — À Pr. Velasquez 
4 Quartos — 160 m2 — Garagem — Na Foz . 
4 Quartos — 190 m2 — Duplex — Gar. e terraços — 
3 Quartos — 150 m2 — Duplex — Gar. e'terraços — FOZ 


Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, precisa virados ao mar nos 
Duplex — Foz, etc. 


PREDINORTE — Rua de Camões, 93-2.º — PORTO 
Telefs. 383348/319053 


TERRENO 
NO MONTE DOS BURGOS 
Urbanizado — dá para construir 
14.400 m2 de área coberta. 
Proc.º 2597 


e vertical 


TELEF., 699706 


ANDAR EM GAIA 


Novo-Prontoahabitar. 2q,, sala 
comum, cozinha e garagem. 
Preço 2:750 contos 


Proc.º 1888 


a vertical 


TELEF. 699746 


ESCRITÓRIOS 


AO MARQUÊS 
Quase prontos. Preço desde 
2700 contos. Possibilidade de 
garagem. 


Proc.º 2615 


a vertical 


TELEF., 699766 


frea coberta 
Área coberta 


VENDA DE INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


Aceitam-se propostas, em carta fechada, para a compra da fábrica 
de rolhas da COMACOR, em Lourosa. 

As propostas podem ser para a compra da unidade para o mesmo 
ramo, com todo o seu equipamento para a fabricação de 80 milhões de 
rolhas ano, ou somente as instalações propriamente ditas, para qual- 
quer outro ramo, as quais se compõem de: 


Parque, parte pavimentado a cubos 

Boa casa de habitação e quintal 

Cabina de alta tensão e báscula 
sendo a localização óptima, face à estrada Porto/Lisboa, a poucos 
minutos da auto-estrada Porto/Vila da Feira, e ainda com as traseiras 
com saída para estrada camarária. 

A base de licitação é na ordem de 45.000 contos e as propostas 
devem ser enviadas para os advogados: 
Drs. Almeida Correia e Ney da Costa 


Rua de Álvares Cabral, 125-1.º-F.-D.º — Telets., 301856-395721 


onde serão abertas, na presença dos interessados, pelas 15 horas do 
dia 10 de Maio de 1982. Reserva-se o direito de não entregar. 


a vertical 
PRÉDIO NA BOAVISTA 


(DEVOLUTO) 


Em impecável estado de conservação, de r/c e 3 andares, 
destinado a actividade comercial. O r/c é um armazém amplo 
com a área de 1.000 m2. Os andares preparados para escritó- 
rios, já com ar condicionado instalado, têm cada um uma área 
aproximada de 270 m2. Área total de construção: 1.778,25 m2. 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


MORADIA — ANTAS 
2 frentes, r/chão e andar. 
Preço: 4000 contos 
Proc.º 2596 


a vertical 


TELEFS., 699746/699766 


TERRENO 
(RIO TINTO) 
Com projecto aprovado para moradia 
de 4 frentes. 
Área: 700 m2, com muita frente para a 
estrada. 
Preço: 1.150 contos 
Procº 2500 


a vertical 


JELEFS., 699746/699766 


ESTABELECIMENTO 
(BOAVISTA) 


Área: 27 m2 
Preço: 1800 contos 


a vertical 


TELEFS,, 699746/699766 


- 4000 m2 
or) Too 


7000 ma 


PROPRIEDADES 


CENTRO COMERCIAL 
CAMPO ALEGRE 


Lojas desde 1309 contos 


Ver e tratar na Flua Campo Alegre, 1549, hoje e dias úteis, das 


14,30 às 18 horas. 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AV. DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quagios de banho, sala comum, 
cozinha com móveis e copa, entrada social e de serviço, 


despensa/arrumos, garagem. 


Preço: 7500 contos 
Telefs., dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


ANDARES DE LUXO 
NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


TERRENOS PARÁ MORADIAS 


om nda antação. Lugar go et o PORTO do 


[COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Nouzinho de Albuquerque, 
63 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dosseus ve-- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFÁS-CAMAS 
belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7.000$00. 
Fabricante: 
A FLOR DE LIS 
Rua Casta Cabral, 593-Tel. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


TERRENO 


EM PAÇOS DE FERREIRA 


Junto à Vila, com dois Jotes de. 
10.000 e 15.000 metros quadra- 
dos. Carta à Redacção n.º 820. 


FURGÃO 
BEDFORD 


7 lugares e isento, 1978.— Rua 
do Bonfim, 58/70 — Porto. 


FURGONETAS 


Jatsun 120 Y e Toyota Corolla 
. — Rua do Bonfim, 58/70 — 
Wo. 


UTOMÓVEIS 


Brasília, 1977; Miniclubman, 
“7; Citroen GS, 1976; Fiat 124, 
W74/75; Opel 1604 S, 1972: 
194w 1602, 1973/74; VW Pors- 

É"g14, 1971; Taunus 15 M, 
pp '0;Cortina, 4p, 1970; Fiat600, 
70. 
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Rua do Bonfim, 58/70 
PORTO 


ENTRO JARDIM — 3 FRENTES 
— 6.000 CONTOS 
A JARECHAL GOMES COSTA 
IHEIRO MANSO- 
(Pr -BoAvISTA) 
di TIMO EÚNICO NO GÉNERO 
QUARTOS - S/COMUM 
IREIRA — 3 BANHOS — AR- 
CAuMOS - GARAGEM, ETC. 
É PRONTO A HABITAR 
ar SÁBADO das 15 às 18h. na 
Me RAIMUNDO MACEDO, 162, 
aveto c/R. PROF. AUGUSTO 
9º" NOBRE - PORTO 
nas um exclusivo de: 


PREDIAL DO BOLHÃO 
* Bolhão, 37-8.º — 4000 Porto 
Tels. 380008/384237 


FURGONETA 


rris Diesel 1980. Isenta. — 
EE ia do Bonfim, 58/70 — Porto. 


FIAT 127 — 1975 


Com poucos quilómetros. — 
ja Santos Pousada, 103 — 
Bro — Teletone, 5ssasa 


AQUINAS REGISTADORAS — 
“nual, 5.000$00; eléctrica, 
; outra com totalizadores 

pa café-snack — Telef. 381662. 


acto para construção de mora- 
rá. — Trata o próprio. 


Ends a ESPECTÁCULOS /DIVERSOS ,, 


Às 15.15-18-21.30 — (mt. mv13 anos) 


UM FILME DE QUALIDADE 
TELEF. 24412 Omelhor filme não americano de 1981 na opinião 
da critica americana! 


«PIXOTE — A LEI DO MAIS FRACO» 


14.10-16.30-18.50-21.45 - 8.º SEMANA 


N/A MAS anos 


* Fado- [= 


Auditório Nacional 
"* Carlos Alberto 


DIAS 6, 7 e 8 DE MAIO, ÀS 21.30 HORAS 
E DIA 9 ÀS 16 HORAS 


O TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 


APRESENTA EM 4 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 


«A Sobrinha do Marquês» 


MJ0af Atracções 


ANA MADALENA :: ALFREDO GUEDES 4: GINA 
SANTOS : HENRIQUE x: FERNANDA SANTOS 
SAMUEL PAIXÃO : LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


O filme começa no início das sessões 
Um dos melhores filmes do ano! 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 


14.15-16.20-18,30-21.45 — N. ac. m/13 
batalhas BUD SPENCER igual a si mesmo em 


TELEF, 22407 TERROR DO FAR WEST 
Às 14.15-16.15-18.30-21.30 


E int a mv/18 anos) 
TELEF, 21533 Uma viagemeexótica do extremooriente a Marrocos 


«AS NOITES DE EMANUELLE NEGRA» 


comédia em 3 actos de ALMEIDA GARRETT 


Versão livre de José Peixoto x Encenação de Fernanda Alves = 
Cenários e figurinos de Nuno Carinhas x Música de Pedro Caldeira Cabral FARMÁCIAS 
“we Coreografia de Paula Massano 


Com: Vitor Ribeiro, Varela Silva, Catarina Avelar, Paula Mora, Maria Amélia Matta, António | Estão hoje de serviço as 
Rama, Manuel Coelho, Vir; Castelo, Carlos Daniel, Curado Ribeiro, Rogério Paulo, Igor seguintes farmácias: 
Sampaio, Lúcia Maria, Carlos Pimenta 


Às 15,30 e 21.30 horas (Não acons. à men. 13 anos). 


SaIoNE OS SALTEADORES DA ÁRCA PERDIDA 
RAIONE Harrison Ford — Karen Alen + 


TELEF. 495503 + —— Facilidade de estacionamento — 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE AS 21.30 HORAS 
«FÚRIA CEGA» — (interdito a M/13 anos) 


DIA 8, ÀS 18 HORAS DIA 9, AS 11 HORAS TURNO 5 PRC 


ESPECTÁCULO RAUL BRANDÃO Espectáculo infantil com : 
com as peças MW . DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


«O REI IMAGINÁRIO» ? 
«O CHAPÉU MÁGICO» FERREIRA Praça D. Afonso V, 55-B. 


e 
AMEAL — Rua do Ameal, 1227. 
«O DOIDO E A MORTE» tie Carios Correia CRUZ - Rua do Costa Cabral, 1082. 


S. LAZARO. Avenida Rodrigues da 


Com: FRED WILLIAMSOM Freitas, 297. 
DOMINGO — 11 h. - SEM FAMÍLIA PARENTE — Rua das Flores, 114. 
RIO TINTO 
E HOJE — às 15.30 e 21.30 horas PEREIRA = Venda hiova 


JULIO DINIS, Colorido — Int. M/18 anos 


OS SEUS OLHOS POSSUEM O PODER E O TERROR 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


Dias 6, 7 e 8 de Maio às 21,30 horas e dia 9 às 16 horas 


O TEATRO NACIONAL DE D. MARIA Il 


DE DIA E TODA A NOITE | 


CORREIA DE ARAÚJO Rua de Sante 
Catarina 259. 
FIGUEIREDO Rua de Cedofeita, 125. 
” LOUSADA — Rua do Campo Lindo, 52 
CORUJEIRA-RuaS. Roque da Lamel 
ra, 1473. 
GUARANI — Rus Pedro Hispano, 367 


Às 15 e 21.30 horas (Int. M/13 anos) 


COMANDOS: OPERAÇÃO LEOPARDO)| 


GIULIANO GEMMA — A Legito salta sobre o Katanga!.. 


RAÉ HOJE, à5 12.30, 15, 17,196 21.30 horas -APRESENTA R 
IN MARD CORE — 1.º ESCALÃO — (int. a men. 18 anos) - EM 4 ÚNICOS ESPECTÁCULOS ap ot da a 
TRANSFORMAM EM  DEMÓNIOS DOS! apt - ras O 
ANJOS QUE SE TRAN O SEXO «A SOBRINHA DO MARQUÊS» Vicente (Cabeca). 
«FURIA SEXUAL» N Comédia em 3 actos de ALMEIDA GARRETT 
E 


Versão livre de José Peixoto. Encenação de Fernando Alves. 
Cenários e figurinos de Nuno Carinhas. Música de Pedro Caldeira Cabral. Coreografia de Paula Massano. 


Com: Victor Ribeiro, Varela Silva, Catarina Avelar, Paula Mora, Maria Amélia Matta, António Rama, 
Manuel Coelho, Virgílio Castelo, Carlos Daniel, Curado Ribeiro, Rogério Paulo, Igor Sampaio, Lúcia 
Maria, Carios Pimenta. 


DIA 8 ÀS 18 HORAS 


CENTRAL — Rua Dr. Joaquim Manue 
da Costa. 


fo) AMOR, VILA NOVA DE GAIA 
“A AVENTURA, 


FERREIRA-Rua Barão do Corvo, 270. 


= PEROSINHO 
ESPECTÁCULO RAUL BRANDÃO xx 
(O) MISTÉRIO! DIE Pre sas eEs 
«O REI IMAGINÁRIO» e «O DOIDO E A MORTE» OLIVEIRA DO DOURO 


DIA 9 ÀS 11 HORAS 
= ESPECTÁCULO INFANTIL COM 
«O CHAPÉU MÁGICO» ae caRLOS CORREIA 
CARTAZ 


DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE - Hoje, E 15.15,18€ 21.30 horas: «Pixote — a lei do mais 
fraco» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ Hoje, às 14.10, 16.30, 18.50 e 21.45 horas: «A amante 
do tenente francês» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 horas: «O terror do 
Far West» — M/13 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 621.30 horas: «Comaridos: operação leopardo» — 
M/13 anos 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — «Fúria 
sexual» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas: «A estrada do 
amor» — M/13 anos, 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21,30 horas: «A maldição de Cathy» — 
M/18 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Os salteadores da arca 
perdida» — M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «As noites de 
Emanuelle negra» M/18 anos. 

COLISEU — Hoje, às 14.15, 18 e 21.30 horas: «Fort Apache — The 
Bronx» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 € 21.45 horas: «Reds»— M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas; «Blow out 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Assalto 
à escola de Kung Fu» — M/13 anos, 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas; «Uma razão para viver outra 
para morrer» — M/13 anos. vá 


MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 r/c 


AVINTES - 
DIAS — Largo 5 de Outubro. 


VALADARES 
CENTRAL — Rua da Estação 


VALONGO ma 
CENTRAL 


PÓVOA DE VARZIM 


MARÉS MODERNA — Rua 5 de Outubro. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR MAIA 


j GRAMACHO — S. Pedro de Fins. 
5 02,04-14,29 08,17-20,31 MENDONÇA — Lugar de Arcos. 


filme de 
JOÃO CÉSAR 
ONT EIRO 


ALTURAS 
5 319015 071078 APARTIR DAS 20 HORAS 


J 


A GRANDE REVELAÇÃO 
DO ÚLTIMO FESTIVAL 
DE VENEZA. 


com MARIA DE MEDEIROS 


TERESA LUIS MIGUEL JORGE 
MADRUSA CINTRA SILVA MELO 


Subsidiado pelo Instituto Português deCinema 
Eastmancolor 


AMANHÃ o ESTREIA 
15 0 17.45 o 21.30 LUMIERE À 


30 aconsetaveiamenoves de arc 


soL MATOSINHOS - 
LOPES — Rua Brito Capelo, 122. 


Nasce às 06,28 horas. 
Ocaso às 20,35 horas. PADRÃO DA LÉGUA 
, MODERNA-Rua Novado Seixo, 1497. 


LUA 
Lua cheia, dia 8. 


E MOVIMENTO MARÍTIMOEM 
- TEMPO 4/5/82 


-==22=====—=—————— 00 | copia moro 
je, às 14.30, e 21.30 horas; «Uns... e os outros» — TRAD 
] : M/13 anos. Às 18.30 — «Duas mulheres em Nova York7 — M/13 ERA DE ABI DE a Fall Pets 
| concurso nos: Pressão atmostér ã 
i - | | CHARLOT = Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/18 (o dom bnselieorido 
= | . anos. Má jxô e 
= . ma » 7619 480000 horas 
I =rrPE- | LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Porta de saída» — Minima 7604 às S4Shoras e oo yrtuguês— 
] ee | M/18 anos. Valor às 18 horas... 761,6 sobp aaa broa 
] ] LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18 e 21.45 horas — «Arthur, o alegre pica tala rd E o 
conquistador» — M/13 anos. erp 060,88: 4:30 fora, ; 
] Nome ! FOGO Hoje às 14:15, 16930, 18.45 621.30 horas «Tudo boa gente» E e a cep aa, EaDAS Doido 
> Moro dh) I —M/13 anos. Temporaturaminimanareiva 55 - Setúbal - navio motor — português — 
- i PROVÍNCIA da Secil Novo 
. em mm, Porto de Leixões " 
! Localidade Fl 0 LEÇA DA PALMEIRA Estúdio Chapin - As 15:30 621.30 — «A iha ndo caia Lisboa — navio motor — português — 
a ; os ursos» — M/13 anos. ipi É Labrador Corrente 
i Código Postal ] [ ; ] dt, | POVOA DE VARZIM PÓVOA CINE As 16821.45 -«Dois amores, (e e dm - Roterdão - tanque - dinamarquês — 
algo ' um destino» — M/13 anos. Oba AIEA 00 mi Pemil Fhnlotruque 


(D Comércio do Porto 
5 DE MAIO DE 1982 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS 


BOLSA DE VALORES 


MOVA IORQUE — 3-5-82 
Portugal 
Espanha 
Inglaterra 


ia 


MADRID — 4-5-82 
145,956 


o 


FONTE: REUTER 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 4 DE MAIO DE 1982 


our 


PORTUGAL 


As cotações do ouro amosdado devom sor consideradas a título mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujoltas 
so Imposto de trôs por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL -— (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo a convenção interna- 
clonal, foi ontem cotada na Suíça a 2,20/3,00 francos suíços, informa a 
União de Bancos Suíços. 


4 DE MAIO DE 1982 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 


1278357 1285181 |. Tesouro 20,5% - 1975 


Tes. FIP CL A 23% — 1977 
Franco Suiça, Tos. FIPCL B 17% 1977 


Franco Francãs 


Coroa Notu 


Tos. Nac. Exp. VI CI 10% — 1960 . 
Tos. Noc. Exp. Vil CI 9,2% — 1900 
Tes. Nac. Exp. VIII CL 84%-—1980 
Tes. Nac, Exp. IX CL 6,8% — 1980 .. 


FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1980 .. 
Tos. FIDES/FIA X! CL. 9% — 1980 
B. Fomento Nacional 19% — 1961 . 


Cruzeiro - Novo 
Dolar Canadá 
(notas de 1 e 2) 


> METÃÁIS PRECLOSO s 


ppm 
<. ee 


PREÇOS CORRENTE 


ES; 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


As apreensões que a crise das Malvinas tem suscitado tenderam 
sexta-feira para agravar consideravelmente o preço do ouro. 

Com efeito, em Londres a cotação subiu 11,50 dólares para 362,00 
dólares por onça «troy» e em Zurique o fecho processou-se a 361,50 
dólares (mais 14,00 dólares). ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 
O ouro mostrou quinta-feira uma ligeira tendência para subida nos 


mercados de futuros de Chicago e Nova lorque. 
As entregas para Junho foram cotadas a 360,0 dólares na Bolsa de 


Chicago, mais 1,10 dólares por onça do que a cotação anterior e para” 


Fevereiro de 1984, em Nova lorque, a 447,0 dólares, com mais 2,40 
dólares. ANOP. 


4 DE MAIO DE 1982 
EM LISBOA 


Es UA 


RE | 


pabod 


guug 


911-914 
9339-934 
956-959 


um 
A/VENDA: Maio: 131.00, 125.25, 574; 
RDEMDE FECHO: COMPH 43220; Outubro: 137.90, 138.00, 


o relatório da USDA. É RR 
— Marrocos comprou 24. ladas 
PARIS, 30/4- MARROCOS ;igres: 12.000 a 256,64 dólares por 
de açúcar, informaram os cors%g de Fevereiro de 1983; as restantes 
tonelada para entrega entre 10 & iiga para entrega entre 10 a 20 de 
12.000 a 262.25 dólares por ton? j ' 
Março/83, acrescentaram. 


Nlços (1,9610). 
= Zurique: 19515 francos soss (61218), 


— Paris, 6,0775 francos fracsigas (48,55). 


—Bruxelas, 47.50 francos be 4 
lateral Má “794 dólares (1,786). ANOP. 


| 
] 
h 


E TS A TT q ho. 


O Comércio do QJorto 
5 DE MAIO DE 1982 


Vo NNAPAN 
ROLDAN, 
o temerário 


STS ape o poaB 
SDS possa 


“aU| "MPApUAS somos Bury ZSGLO 


SIXISALLANSOOO 
VAO, 00400, 
196406 6040604004 


(Soluções na pág. 38 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XVI E 


Esta entrada triunfal interrompeu todas as conver- 
sações, acalmou todas as dissidências e regalou os 
olhos dos três convidados. O olhar enternecido, com que 
os guerreiros romanos contemplavam os gansos que 
salvaram o Capitólio muito pela rama pode dar uma ideia 
do ternissimo olhar com que o capitão Raivoso mirou o 
galo que lhe vinha salvar o que ele mais prezava que 
trinta Capitólios — o estômago. O boticário, que ia dizer 
«az e três casa fez», adiou o anexim para outra ocasião e 
soltou um suspiro de alívio. O ferrenho oposicionista 
ficara um tanto casmurro depois da notícia do golpe de 
Estado, mas quando viu entrar, em seguida à canja e ao 
galo, uma formidável bateria de garrafas de Colares, de 
sumo de boa uva de Colares, ainda não maculada pelo 
nefando oidium tuckery, pôs de parte todos os ressenti- 
mentos e esteve por um triz para abraçar o administrador 
e para o proclamar mais liberal do que qualquer dos 
Passos. e 

Mas a benéfica influência, exercida pela perspectiva 
da ceia, não se prolongou muito para além da realização 
do sonho dourado dos gastrónomos. As garrafas eram 
numerosas; o administrador bebia com uma parcimónia 
oficial; Leonor e Jorge não contribuíam muito para que 
elas se esvaziassem; Bartolomeu preferia um excelente 
rhum da Jamaica, de que tinha a seu lado um frasco; 
Raivoso, obrigado a dividir as suas forças para fazer 
frente ao mesmo tempo ao licor britânico e ao vinho 


SURGE UM oLo 
GRANA DE DAK 


pc 


A Vosso ImPE - 


E DEIXA -LOS- 
Sade e sacntórd” 
CA TALTARIN OA HAVERIA. 
Dama, DE So rece, 


.MAS neto 7 
QUÊ FLASH ESTA! SS 


ESTA A PeE- 
paRCR FARA SS 


TRISTEZAS A TBEIRA-MAR 


compatriota, não podia ser competidor muito terrível do 
boticário. Viu-se este, portanto, quase sozinho em 
campo e as libações repetidas foram despertando nele o 
patriotismo ardente, que o levava sempre a combater as 
medidas governamentais, ainda que umas às outras se 
contradissessem. 


Contudo, a lembrança da recente declamação con- 
tra a fraqueza dos governos, obrigava-o a reprimir mais 
ou menos a vontade que tinha de advogar a revolta e de 
fulminar o despotismo. Este constrangimento ainda mais 
lhe exacerbava as iras e lhe azedava o mau humor. 


Primeiro começou resmungando, à espera que o 


provocassem, mas o capitão, todo embebido na árdua | 


tarefa de conduzir à máxima simplicidade uma perna de 
galo, e o administrador, trinchando uma asa do mesmo 
volátil e lavrando um madrigal em homenagem à formo- 
sura de D. Leonor, não davam atenção às ilusões do 
boticário. 

— Um golpe de Estado! resmoneava ele; não se 
emendam por mais que o povo os ensine! Eu sempre 
disse... Não há que fiar em tiranos! . . . Eu bem pressa- 
giava!... Ó sr. administrador? 

— O que deseja o meu nobre amigo? respondeu com 
inalterável paciência o bom do administrador, suspen- 
dendo a meio caminho da boca um pedaço de asa de 
galo, que se preparava para engolir. 

— Eu não sou nobre, senhor, tornava o boticário, sou 
plebeu e disso me vanglorio. Eu pertenço ao povo, sr. 


administrador — e dava um murro no peito — ao povo 
soberano! 

— Ninguém lho contesta, acudiu o seu interlocutor; 
perguntou-lhe o que desejava de mim? 

— Desejo saber a atitude que tencionava tomar em 
presença de acontecimentos de tanta importância, de- 
sejo saber se obedece ao povo, que reclama'os seus 
direitos, ou à côrte, que os oprime. 


— Meu bom amigo, respondeu o administrador, em 
obedeço ao governo. ” 

—.O governo já não é governo legal! berrava o 
boticário; o governo traíu as suas promessas, o governo 
abdicou moralmente! 


— Mas, sr. Silva o meu amigo ainda agora, se bem | 


me lembra, entendia que se estava tornando necessário 
um golpe de Estado. S 

— Eu não disse isso . . . — balbuciou o boticário — não 
foi bem isso... o que eu disse... eu agoirei. .. pressa- 
giei... sim, pressagiei... quero dizer... previ... ou 
antes adivinhei... ou, para melhor dizer, receei. Em 
conclusão, ninguém me tira da cabeça que o sr. adminis- 
trador é tirano! E 

— Ó sr. Silva, não me chame tirano! bradou o pobre 
homem, engasgando-se com a asa do galo; eu... 

Nada mais pôde dizer; um acesso de tosse 
interceptou-lhe a eloquência e deixou ficar triunfante o 
Demóstenes farmacêutico. 


(Continua) 


sasanpezanase... sesua caes 


aiii 


1.º Período de emissão 


11.50 Abertura 


11.52-As aventuras do super- 
-rato 


12.25 — Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 


13.00-1.º jomal 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.30 às 18.10 
2.º Período de emissão 

18.12 — Abertura 

18.15-Paiís, País 
18.45 — Tempo dos mais novos 
-19.15-A data e o feito 
19.55- O tempo 


TELEVISAO 


20.35 — É sempre bom saber 
20.40 — Vamos jogar no Totobola 
20.50 — TV-Repórter 

21.50 — Contos do imprevisto 
22.15 — Carlos Botelho 


22.50 — Campeonato do Mundo de 
Hóquei em Patins. 


00.00 Último jornal. 


AMANHÃ 


RTP 111.50 — Temos festa; 12.20 — Ciranda de Pedra; 13.00 — 
Primeiro jornal; 13.30 — Ciclo Preparatório; 18.15- Pais, País; 


1840 Tones, 


E Ta núçe; 19.16 = Hespublea: 18,59 - 


Cartaz dos Espectáculos; 19.55 — O Tempo; 20,00 — Telejor- 
nal; 20.35 — É bom saber; 20.45 — Raizes; 21.45 — Programa 
da Direcção de Informação; 23.00 — Hóquel em Patins; 24.00 


— Último jomal. 


RTP 2-18.15-- Pais, País; 18.40 — Exitos de ontem; 19.05 — Musical 
ligeiro; 1930 — O sitio do pica-pau amarelo; 20.00 — 
Informação/2; 20.30 — Museu de Cinema; 21.00 — Comple- 

mento directo; 22.00 — Dick Haskins. 


à PEDRA 
TÃO DOENTINHA QUE ELA ESTÁ! 


É assim. Uma pessoa tão de- 
pressa está muito bem como logo 
a seguir vai de requitó para o 
hospital. Para que é que a gente 
se há-de incomodar? Mas o 
Prado incomodou-se e bastante! 
Ele nunca pensou ouvir o que 
ouviu da boca da Letícia. Cada 
palavra proferida pola pequena, 
foi como um alfinete de dama: 
espetavaduas vezes. OLuísCar- 
los ainda procurou compor o ra- 
malhete, mas era visível que os 
estragos provocados pela Letícia 
no frágil coração do dr. Prado, 
haviam sido profundos. A propó- 
sito do Luís Carlos, a Margarida 
anda a fazer fitinhas para 
Eduardo ver. É que da conversa 
que ela teve com Virgínia, ficou a 
saber que a sua amiga não gos- 
tavadoLuísCarlos. Seassimera, 
o Eduardo gostava era da Virgl- 
nia. E para tirar as dúvidas, a 
Margarida anda a passearnarua 
de mão dada com o despedido 
Pedroque é paraverqualvaisera 
reacção do Eduardo. A Laura é 
que está muito fraquinha. Uma 
vez mais ela revive os seus pro- 
blemas, vô os anôezinhos a dan- 
gar e tem muitas dores de ca- 
beça. Há quem diga que ela anda 
metida a darumas passas, mas o 
problema é da directamente inte- 
ressada e do Daniel. Sim, o Da- 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Inatas, Crê. 2 Óbidos. IX. 3- Rá. Arados. 4— 
Opila. Atear. 5 — Gerado. Ante. 6 — Lar. Ara. Tem. 7 - Ódio. Alpino. 8 — 


j "a 


nel que deve andar a precisar 
mais de médico do que a Laura. 
Pelo menos é a conclusão a que 
chega a Guiomar ao assistir às 
cenastristesque eleandaatazer, 
ao ficar ali parado a olhar para a 
Laura a dormir. Como se tivesse 
algumacoisa de especial veruma 
mulher a dormir... . O certo é que 
o Daniel conseguiu que a Lígia 
internasse a Laurinha na clínica 
dela. E ele lá vai recordando a 
renúncia que em tempos que já lá 
vão, ambos fizeram à respectiva 
felicidade para que a Laura fosse 
educar à Octávia e a Bruna, na 
altura ainda bebés inocentes. 


Dogue. Beras. 9 — Arrais. Só. 10 — Tu. Ovinas. 11 — Amo. Anosas. 


VERTICAIS: 1 — Troglodita. 2 — Apeado. Um. 3 — Nó. Irriga. 4 — 
Abala. Ouro. 5 Tirada. Erva. 6 - Ada. Ora. Ain. 7 — Soda. Albino. 8— 
Sota. Pesas. 9 — Sentir. Sá. 10 — Ri. Atenas. 11 — Extremosos. 


DIFERENÇAS 
Faltam portas. Posição do jornal. Já não há cachimbo. Ombro 


diferente. Falta bandeirola. Falta cesto do lixo. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 Abertura 

18.15 País, País 

18.40 — Évora alva cidade 

19.90 — Desporto plural 

19.35 sítio do pica-pau ama- 
reto. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 Informação/2 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


20.30 — Teatro 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


21.40 — Quarta à noite 


22.45 — Encerramento da emis- 
são. 1 


ESPANHA 
TVE 


CANAL 112.45 — Abertura; 14.00 — Tele 1; 15.05 — Malu, Mulher, 
" 17.15— Abertura; 17.30 — Avanço informativo; 17.35 — o 

Cometa Branco; 18.00 — O Livro Grande de Petete; 1 
ro O NS O: A 
—3,2,1... Contacto; 18.30 — Micky e Donald, 19,00 — 
Encontros em Liberdade: Economia; 20.00 — Telediário; 
20.35 — Volta à Espanha em Bicicleta; 22,45 — Última 
edição; 23.00 — Despedida e fecho. 


CANAL 218.30 — Abertura; 18.45 — Redacção Aberta; 19.00 — 
Robinson; 19.30 — Acima e Abaixo; 20.30 — Redacção 
Aberta; 20.35 — Estúdio Aberto; 22.00 — Redacção Aberta; 
22.05 — Estúdio Aberto; 22.45 — Fecho. 


OB Comércio do Porto 
5 DE MAIO DE 1982 


RÁDIO: 


RÁDIO PORTO , 


RÁDIO E OUVINTE é o programa de discos pedidos por postal e que pode 
ouvir-se entre as 20 e es 21 horas. A seguir, os discos pedidos pelos ouvintes 
continuam, mas pelo telefone. É a altura do QUANDO O TELEFONE TOCA, das 


21 às 21,30. 
ENCO! 


INTRO NOCTURNO, é transmitido a 


das 22 horas, 


GS a de 0 hora nim aba o CAPLOS SLVA, 
RÁDIO RENASCENÇA 


Entro as 20 e as 21 horas, JORGE PEIXOTO realiza DÊ NO VINTE, um 


programa transmitido por toda a rede de emissores da | 


Católica, tendo 


Emissora 
origem nos estúdios do Porto. Colaboram JACINTA DE OLIVEIRA e VASCO 


TRIGO. 


Todos os dias, às 21.30, há um espaço reservado para um programa cultural. 
Hoje é dia de TEXTOS E PRETEXTOS, de autoria do Padre JOÃO MAIA. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entro as 14 e as 15 horas, JAIME FERNANDES apresenta TOP DISCO, 
programa repositório dos discos de maior Gxito comercial no nosso pais. 

O Gabinete de Estudos de Viseu apresenta o seu programa entre as 18.306 
as 19 horas, abordando es mais variados temas alusivos à região viseenso. 


RÁDIO ALTO DOURO | 


O programa ZKG ZAG, transmitido entre as 14.8 as 16 horas, numa realização 
de ANTÓNIO MANUEL CORREIA, inclui hoje, às 14.15, o apontamento «Línguas 


de Sogra», 


RÁDIO COMERCIAL 


Na Onda Média, LUÍS PEREIRA DE SOUSA faz ORA HORA, das 17 às 20 
horas. Em FM, ANA BOLA apresenta ROCK EM STOCK, entra as 16 e as 18 


horas. 


RDP — ANTENA 1 


Ig Cinco minutos antes das 8 horas, no programa PÁTIO DAS CANTIGAS, 
cada uma das delegações da ROP intervém no espaço TEMPO POR REGIÕES, 
meteorológica. 


numa completa informação 


ADP— PROGRAMA 2 


Música e Factos. 11.00 - Ciclo Fausto. 12.00 - Música de 


III Semana Internacional 
do Teatro Universitário 


Inicia-se hoje com a presença 
de 14 grupos de 11 países 


Durante uma semana, e a partir de 
hoje, a cidade de Coimbra vai ser 
palco da Ill Semana Intemacional do 
Teatro Universitário, iniciativa do 
TEUC, que conta com a participação 
de 14 grupos representativos de 11 
países. 

A SITU verdadeira festa de teatro 
universitário europeu, incluidiversas 
manifestações culturais paralelas 
que muito valorizarão tão importante 
acontecimento cultural, entre os 
quais exposições, sessões de ci- 
nema e espectáculos musicais, com 
especial relevo para Brigada Vitor 
Jara, Paulo de Carvalho e Egbert 
Gismonti. 

Para além de Portugal, através do 
TEUC, TUP e Teatro da Cantina Ve- 


ha, estarão presentes neste verda- 
deiro Festival a Suécia, Jugoslávia, 
Polónia, Espanha, Itália, Hungria, 
Checoslóvaquia, República Federal 
Alemã e França. 

Diversos organismos subsidiam a 
SITU mas, como sempre acontece 
em iniciativas deste género, as ver- 
bas atribuídas estão longe de cor- 
responderem às necessidades da 
organização, preocupada com as 
responsabilidades contraídas, que 
só poderão ser superadas se o pú- 
blico acorrer, como se espera, às 
bilheteiras, embora os preços sejam 
muito acessíveis. 

O esforço dispendido bem merece 
ser apoiado pelo público de Coimbra 
enão só, que vaiter oportunidade de 


CINEMA PORTUGUÊS: 
HISTÓRIA DA DÉCADA DE 40 ' 
AINDA ESTÁ POR FAZER 


Um dos dirigentes da Cinemateca 
Nacional considerou em Lisboa que 
em 1982 «o cinema é amenos visível 
dasartes portuguesas dos anos 40». 

João Bemard da Costa, também 
crítico da.especialidade e professor 
na Escola Superior de Cinema de 
Lisboa, apresentava na Fundação 
Gulbenkian uma exposição inte- 
grada no colóquio que ali decorreu 
sobre os diversos ramos da arte por- 
tuguesa da década de 40. 

Justificou a afirmação revelando 
que das 52 películas feitas em Portu- 
gal, entre 1939 6/1949, apenas exis- 
tem cerca de dois terços. 


Bemard da Costa sublinhou que a 
história do cinema da época está por 
fazer, para o que será preciso recor- 
rer à imprensa escrita e ao testemu- 
nho de pessoas que estão vivas. 

Ooradorinformouquecitavaestes 
factos para assinalar os limites da 
visão de conjunto que é possivel ter 
sobre a cinematografia da altura. 
«Mas para aminha geração — disse 
o cinema português dos anos 40 era 
um cinema a abater, salvo raras ex- 
cepções». 

Bernard da Costa considerou que 
a generalidade da produção conhe- 
cida dá uma «visão idílica da socie- 


olha», de Lisboa, volta a estar presente na Ill SITU, é 


O «Teatro da Cantina Vsy obter grande êxito, na edição anterior, com «A 


depois de ter conseguia este A Ê 
a Júlia, éra, este ano, duas opções teatrais, uma das quais 
fessionário», 


"Cont 


dade portuguesa», ff, a essa re- 
como excepção Manoel de 


zonheceu dois 
BomarddaCosta res tuguês da 
períodos no cinema fáguerra, que 


década: umaté 20 fim Ss paiTirano», 
produziu filmes como «4 são da Es- 
=Pátio das Cantigas», stojo», eoutro 
trela» a O Costado Cass 47, 48049, 
que caracterizou os Are axaltação 
montagens históricas 4. 
patriótica e nacionalist: 
“ os— lembrou — 
E destes últimos anGr, Barros, até 
o Camões» de Letão ja docinema 
hoj a produção mais cs” 
ncia ieros da cine- 
Enumerando 08 9&'“Bemard da 
matografia da épOC&, ias grupos: a 
Costa referiu três grano largamente 
comédia ', 


moderno, com grupos portadores de 
renovadas experiências cénicas e 
novas propostas teatrais. 


vendo à base de actores-vedetas, o 
folciorismo e regionalismo, e o filme 


- histórico tentado em-co-produções 


com a Espanha, regra geral a partir 
de textos literários. 

Oorador aludiuacriação do Secre- 
tariado de Propaganda Nacional em 
1945, dirigido por António Ferro, e à 
política de exaltação patriótica que 
impôs. 

Sublinhou o início do movimento. 
cineclubista no final da década e a 
importância que teve na divulgação 
deobras e autores que o público não 
poderia ver nos circuitos de exibição 
comercial. 

Em 1949--disse Bemard da Costa 
— havia em Lisboa dez cinemas de 
estreia, todos na baixa, e 220 salas 
em todo o país. - 

«As estreias no fivoli às 
segundas-feiras e no S. Luís às ter- 
ças, eram verdadeiros acontecimen- 
tos mundanos» — lembrou. 
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O Comérrio do jlorto 
S DE MAIO DE 1982 


JORNAL 1002— 


A diestra 


Os peralvilhos lisboetas estão apaixonados 

pela fascinante Maria Salomé, La Reverte, uma 

4 matadora de estalo, que ainda ontem encheu a 
praça de Algés para a verem lidar um garraio :.. A 
matadora, que para matar nem necessita de es- 

pada, fez umas burlerias ao bicho, tenteou-o de- 


pois com o capote, numa espécie de prefiguração * 


das suas naturais aptidões para lidar com os 
homens... E que mulher esta Salomé! Se Hero- 
des fosse vivo e ao vê-la assim tourear oferecia- 
-lhe de certeza as cabeças de todo o ministério 
regenerador . . . Um amigo nosso, que se cruzou 
com ela na rua, toda impante e escandalosa no 
seu chapéu à Mazzantini, bolero, cinta toureira e 
saia redonda, declarou que se a Reverte lhe 
desse para gostar dele só a queria guardada por 
dois municipais! .. 


! Muito pelo contrário, a atracção dos portuen- 
ses é a escola de pintura e desenho para senho- 
ras, que mestre Artur Loureiro abriu no Palácio de 
Cristal. As aulas são às segundas e quintas, das 
onze da manhã às três da tarde, e ao domingo 
está em exposição para:os profanos. .. 


Entretanto, da capital segue hoje para esta 
cidade, o corpo do infortunado filho do infortunado 
dr. Urbino de Freitas, a fim de ser sepultado no 
jazigo da família, no cemitério da Lapa. 


Inesperadamente morre nesta segunda- 


: ; Pap 


HORIZONTAIS . 


1— Que nasceram com a pessoa. Acredita. 2— Vila e concelho do 
distrito de Leiria. Nono. 3 — Batráquio aquático, Lavrados. 4 — Obstrui. 
Levantar a chama. 5 — Produzido. Em presença. 6 — Casa. Altar. 
Possui. 7 — Aversão. Relativo aos Alpes. 8 - Cão de guarda, de cabeça 
grande e focinho chato. Falsos. 9 — Patrão de barco. Solitário. 10 — 
Pronome pessoal. Ovelhuns. 11 — Patrão. Velhas. 


VERTICAIS 


1 — Que vive em cavernas, 2 — Desmontado. Certo. 3 — Entace. 
Rega. 4 — Parte. Metal precioso. 5 — Trecho longo. Relva. 6 — Rio da 
Itália, afluente do Pó. Agora. Departamento de França que tem Bourg 
por capital. 7 — Água com ácido carbónico. Indivíduo a que o povo 
Chama «preto-branco». 8 — A dama das cartas de jogar. Ponderas. 9 — 
Sofrer. Apelido. 10-Graceja. Capital da Grécia. 11 — Muito afectuosos. 


PESSOAS: 


MENDONÇA MONTEIRO 
PASSA À RESERVA? 


O conhecido causídico portuense, dr. Mendonça Monteiro, vem 
mostrando nos últimos tempos, nas tertúlias privadas, o seu desejo. 
indefectível de abandonar as lides desportivas, nomeadamente no Rio 
Ave, onde é vice-presidente. No entanto, e segundo «Pessoas» soube 
em meios desportivos de Vila do Conde, espera-se que o conhecido 
advogado reconsidere a sua posição, continuando a dar o seu incondi- 
Cional apoio ao clube-sensação do presente campeonato. Por outro 
lado, diz:se nos meios da advocacia portuense, que o dr. Mendonça 
Monteiro, assoberbado com a sua permanente presença nas barras 
dos tribunais, mostra dificuldades em conciliar a vida profissional com o 
seu «hobby» preferido. 


Soluções na pág. 38 


Wes 


-feira, em Matosinhos a D. Maria Adriana, esposa 
do Rui de Brito e Cunha, desenlace brutal de um 
venturoso enlace! 


Pela política as águas mantêm-se man- 
sas... o convénio continua a agitar as câmaras e 
as ruas, mas o bom senso voltou aos universitá- 
rios e aos imberbes alunos dos liceus. Entretanto, 
o comissário de polícia de Coimbra publica no 
Conimbricense uma extensa carta, na qual entre 
muitas verdades amargas para o Governo vem 
lançar novas achas na fogueira... 


No próximo domingo, no Avenida Palace, os 
amigos de João Arroio oferecem-lhe o jantar de 
congratulação pelo seu pariato. Toda a fina flor da 
regeneração ali cairá e admite-se até que o Hintze 
alifaça um discurso importante, que Os gazeteiros 
se apressarão a imprimir para meditação dos 
progressistas! 


Os quintanistas portuenses. da Escola 
Médico-Cirúrgica dão no dia 14 a sua récita de 
despedida no Teatro S. João, levando à cena a 
farsa do também novo médico Campos Monteiro, 
«Os Filhos de Minerva». Vai ser uma noite de riso! 


* Aestânciatermal do Gerês já abriu e aprovei- 
tando o magnífico tempo que se faz sentir ali se 
acham numerosas famílias nortenhas, entre as 
quais a do visconde de Sinde, governador civil 
substituto: de Braga, que se aloja no renomado 
Hotel Ribeiro. E é tempo de cada um ir pensando 
nas suas férias! Entre as termas e as praias que 
possuímos é difícil a escolha... 
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NO DIA DEHOJE . 
ACONTECEU HISTORIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 
VERIFICADOS A 5 DE MAIO: 


PORTUGAL: 


1978 — No Palácio Ducal de Guimarães, o Reide 
Espanha e o Presidente da República 
Portuguesa trocam instrumentos de rati- 
ficação do Tratado de Amizade e Coope- 
ração entre os dois países, em substitui- 
ção do Pacto Ibérico. 


1953 É fundada a Federação Portuguesa de 
Badminton. 


1849 — Nasce (em Lisboa) António Maria Gar- 
doso, explorador do continente africano. 


1835 É criado o Conservatório de Música de 
Lisboa. 


1821 — É abolida a Inquisição em Portugal. 

1786 — Morre o rei D. Pedro Ill. 

1632 — Morre, no Convento de São Domingos de 
Benfica (Lisboa), o escritor Frei Luis de 
Sousa. 


1455 — Nasce o futuro rei D. João Il. 


1210 Nasce o futuro rei D. Afonso Ill. 


ESTRANGEIRO 


1981 — Morre Robert «Bobby» Sands, guerri- 
lheiro republicano irtandês, após 66 dias 
de greve da fome na cadela de Maze, em 
Belfast (Irlanda do Norte). 


1979 — Margaret Thatcher, primeiro-ministro bri- 
” tânicoiniciaaformação do seugabinete. 


1977 = Morre o antigo chanceler alemão federal 
Ludwig Erhard, considerado como o 
«pai» do «milagre alemão». 


horóscop 


CARNEIRO — 21-3 a 20-4 — Se alguém lhe der um 
pé não pense que o confundem com um calista .... 


TOURO —21-4 a 21-5 — Os homens só se-lembram 
das próprias mulheres:quando são abandonados pelas 
" amantes... 


GÉMEOS — 22-5 a 21-6 — A História não reza dos 
fracos porque se esquece de enterrá-los.... 


CARANGUEJO — 22-6 a 23-7 — As rugas e os pés 
de galinha são como os amores esquecidos- 
-incómodos.... 


LEÃO — 24-7 a 23-8— Quem se arrepende do passado 
é porque receia o futuro... 


VIRGEM — 24-8 a 23-9 — A sua hipocrisia já não 
engana ninguém! Seja sincera que iludirá toda a gen- 
to... 


BALANÇA-24-9a 22-10 — Os almoços de negócios 
Só servem para complicar a digestão... 


ESCORPIÃO — 23-10 a 22-11 — Os valentes sãoos 
que mais medo têm de morrer... 


SAGITÁRIO — 23-11:a 22-12 — Quando atirar qual- 
quer pedra, ao menos acerte na cabeça do alvejadó ... 


CAPRICÓRNIO — 23-12 a 20-1 — Não deixe que- 
abusem da sua bondade. Faça constar que está fali- 
do... à 


AQUÁRIO —21-1 a'19-2 — O melhor das viagens de 
negócios é que estes nunca são urgentes... 


PEIXES — 20-2 a 20-3 — Perca esse ridículo hábito 
de mostrar o pé às pessoas... Podem tomá-la por 
papagaio... x 


1972 — Um jacto das linhas aéreas italianas 
despenha-se na Sicília, causando a 


morte dos 115 passageiros que seguiam 
a bordo. 


1955 — Termina a ocupação aliada da Alema- 
nha Ocidental — iniciada no final da: 
Segunda Guerra Mundial — cuja sobe- 
rania é restabelecida através da ratífica- 
ção em Bona dos acordos de Paris. 


1949 É criado o Conselho da Europa. 


1936 — Tropas italianas ocupam a capital da 
Etiópia, Adis Abeba, pondo termo à 
guerra da Abissínia. 


1919 É fundada a Liga das Sociedades, da 
Cruz Vermelha. 


1912 — Começa a publicar-se o jornal soviético 
«Pravda», fundado por Vladimir Lenine. 


1862 Tropas francesas atacam Puebla (Mé- 
xico) e são derrotadas pelas forças maxi- 
canas do general Zaragoza. 


1824- Forças britânicas ocupam Rangun, aca- 
pital da Birmânia. 


1821 Napoleão Bonaparte morre no exílio, na 
Ilha de Santa Helena. 


1818 — Nasce Karl Marx. 


1813 —- Nasce Soren Kierkegard, filósofo dina- 
marquês. 2 

1705 — Morre Leopoldo |, imperador da Alema-. 
nha. 3 


PREFIRA 


TEXARTE 


PREFIRA. 


Es TEXARTE 


e (o Comércio do PJorto “ 


O PAPA EM PORTUC 
DE HOJE A SETE DI 


(0) Papa Wojtila é grande devoto de Santo António. Recentemente, mostrou interesse 


«a Fa Ee 
ad n o 
em deslocar-se a Pádua, a fim de rezar junto ao túmulo do santo. A «segurança» italiana 
e X analisou e pesou devidamente os diversos inconvenientes da visita e concluiu que a 
mesma «não era aconselhável», soube «O Comércio do Porto», pelo que foi anulada. 


Entretanto, quando Sua Santidade leu o projecto de programa que lhe fora enviado, de Lisboa, pela 


Ee Conferência Episcopal Portuguesa, e ao verificar que nesse documento não existia qualquer referência a 
« »» uma visita à igreja de Santo António, pediu ao seu secretário que dissesse para Lisboa que, após a sua 
chegada, queria rezar na igreja erguida em homenagem ao doutor da Igreja Universal. 


Este seu propósito provocou algum sobressalto no episcopado lusitano. O estado de conservação do 
interior e do exterior da igreja de há muito que estava a pedirobras de restauro. De imediato, o Munielpioda 


AFINAL, 
CONFIRMA-SE! 


PR Texto de JOSÉ REIS 
+ e fotos de ACÁCIO SOARES 


à > a 24 de Outubro do ano passado escrevemos em «O 
Conércia Porto» que «o Papa visita Portugal, em Maio do próximo 
pise bouvá logo quem se apressasse a desmentir a informação. O 
Vaticano, À ja que comedidamente, procurou, contudo, que o des- 
mentido dels iSS€ uma porta aberta para posterior informação contrá- 
ia M nível de órgãos de informação houve quem fizesse gala de 

as |ocista perante os termos firmes da nossa informação. 
get oravam, senem sequer havia rumores noar, onde fóramos 
is deeg juela informação? 

a ú 255 acabou por dar-nos razão. Sua Santidade estará em 
Portu dy 2 a 15 do corrente. Mais dias do que aqueles que, afinal, 
E bi a istos, mas este aspecto da visita já é uma consequência 
dedili e. políticas religiosas, nosentido de que João Paulolinão 
pe pot “Se a Portugal apenas por umas horas. 

Nos pi olros dias de Outubro de 1981, perto de nós conversavam 
dolsmenib is do Governo. Falaram de um «visitante ilustre» e do que a 
em Portugal representaria para o país. Em vão tentámos, 


sua Prosenkcomarado, que qualquer das duas personalidades identifi- 


femea, Pai conagem ilustre. Só que nem um nem outro o quis fazer, 
o o ardal ambos surpreendidos com a nossa insistência e ne- 
“sibilidade de tal conversa. 


- gando a POr assim, uma única pista: um «visitante ilustre» estaria 
O estado de conservação do Interior e do exterior da Igreja de Santo Mori por todo o mês de Maio. Mas quem, qual o motivo e 


António de há muito que estava a pedir obras de restauro em Portuga! 


quando? epois, em conversa totalmente virada para um sector 
Sua Santidade fez questão de, após a chegada a Lisboa, no próximo dia - Dias à, viga nacional é sem pensar na hipótese de que o nosso 
á 12, rezar na Igreja erguida em homenagem a Santo António específico soc dasse uma pista para o «enigma», eis que essa pista 
: interlocutor” O «ilustre visitante» era nem mais nem menos que Sua 
Logo que desembarcar em Lisboa, e concluídas as cerimónias oficiais de boas-vindas no aeroporto surgiu Mes papa João Paulo Il. 
da Portela de Sacavém, o Papa segue em carro descoberto para a igreja de Santo António, recebendo, Santidade O pouve que recorrer a outras fontes. Só que sempre que 
assim, as primeiras homenagens do povo de Lisboa. 4 Depois à porta de alguém, relacionado com a Igreja Católica 
Aporta da igreja de Santo António, aguardam o Papa, ao princípio da tarde da dia 12, o presidente da «batíamoSr “dificuldades: as bocas fechavam-se e os ombros 
Câmara Nina! a oia eoreitor sa E o eres diga E águ= Abecaseio aumentava a dávida a 
apresentará a Sua Santidade os presidentes da Assembleia Municipal e inselho Municipal, assim lam o sir. o i 
como os elementos da vereação. Oreitirdá Igreja, por sua vez, apresenta-lhe a famíliá franciscana que é RR ue Dem ro aciona om Hom entao ls fg, 


» que sabia; o que já era bastante. 
ot) au lidade ficou profundamente impressionado com o factodo 
PAR pa /erocorrido no mesmo dia em que decorriam em Fátimaas 
celebrações do «13 de Maio», daí que o seu fervor de pastor católico 
(résio dO Tentado ainda mais em relação ao culto mariano. Este o 
sontimania ue expressou a um número reduzido de personalidades da 
sua intimi goto quando ainda se encontrava numa «suite» reservada 
pr, Hospita) Remeill de Roma. 

pet arsa que nos foirelatada, sem pormenores, terá acontecido 
ia somali após o atentado. Sua Santidade soube que estava livre de 
perigo e à Sua convalescença processava-se a bom ritmo. Então, o 
mao PonteS exclamou para um dos secretários que se tratava de um 
rola Virgem de Fátima», mostrando interesse em deslotar-se 
É Pri jara agradecer o milagre e rezar aos pés da imagem». 

q o Corélito desta conversa ficou no segredo daquelas pessnas e 

ninguém pus trazê-lo cá para fora. Sua Santidade continuou melho- 
Tando db ou o hospital, foi para repouso e recuperou fisicamente e 
deep dei de insistir no propósito de deslocar-se a Fátima. 

Até pi teu ordem para se iniciarem as diligências diplomáticas 


Yerno português, para que se concretizasse esta visita que, 


NA CRIPTA 
DO TAUMATURGO 


constituída por quatro irmãos e um leigo. 

Organiza-se, depois, um pequeno cortejo que abre com a bandeira do Município e, a seguir, 
elementos dos Sapadores Bombeiros, o cortejo dirigir-se-á para a capela-mor, onde as individualidades 
citadas tomam lugar de ambos os lados do altar. 

O Paparecolhe-se então em oração junto ao Santíssimo Sacramento. Depois, toma assento e será 
saudado pela família franciscana, à qual responderá. 

Acompanhado do reitor franciscano, José Barreira, e de Krus Abecassis, o Papa visitará acriptaonde, 
nasceu António de Lisboa, e também, aí se recolhem por uns momentos em oração. 

Finda esta visita à cripta, o Sumo Pontífice deixará a igreja de Santo António para continuar o 
programa do primeiro dia de presença em Portugal. 


António de Lisboa nasceu entre 1188 e 1195, filho de Martim Bulhão e Maria Teresa Taveira que 
segundo as crónicas da época, eram «pessoas de fortuna», pelo que possuiam casa própria com porta. 
para a entrada principal da Sé, 

Fernando de Bulhões foi baptizado na Sé Patriarcal, tendo sido «menino do coro». O cónego da Sé 
ensinou-lhe as primeiras letras e, aos 15 anos, professou na Ordem de Santo Agostinho, para mais tarde 
entrar para a Ordem de S. Francisco. 

Dez meses depois de morrer em Pádua, o Papa Gregório IX elevava-o à glória dos altares, o que 
provocougrande regozijo entre o povo de Lisboa, que levantou um oratório e, depois, uma capela juntoda 
casa de seus pais. 

Sempre que este oratório ou capela necessitavam de obras de conservação, as mesmas eram do 


os encargo do povo que paratal se cotizava. FoiD. João llo primeiromonarca a prometer o restauro, masnão Jamie d0 0) tinya a fazô-lo), é a de um «peregrino mais a Fátima». Só 
o fez em vida, pelo que a sua promessa foi cumprida por D. Manuel | que mandou levantar uma basílica nsistiu (6 E, mbém, a outros santuários marianos e centros represen- 
sobre o quarto onde António de Lisboa havia nascido. que, agora,“ racsão intelectual e Portugal 

«HOMENS BONS» Basílica que seria destruída pelo terramoto de 1755, tendo-se salvo apenas umaimagem do santo, tativos da é e Operária de Portugal. 


to parece simples. E sê-lo-á para quem não compreenda, 


com 300 quilos, que ainda hoje se conserva. A nova igreja, invocando o taumaturgo, foi mandada erigir Tudo; 
i hi cimento do meio, de que como, é difícil obter-se este tipo 
DE LISBOA pelos então denominados «homens importantes da cidade», antecessores dos actuais edi lisboetas, e a por desconh;. som o els ringosm caiaado DE Ea 
eles pertenceu o encargo da conservação do templo, enquanto que à Ordem de S. Francisco era entregue deinformafso a ta qual, os pt 
o culto do mesmo. h y Ea oa 
O conhecimento que dá da história da Lisboa antiga diz-nos que «os homens importantes do e Informá no tinteiro, como sói dizer-se. É verdade, porexemplo: a 
concelho» ou «os homens bons», como também eram conhecidos, terão começado por reunir-se emcasa des 4 dasnossas fontes. Mas isso é tabu, pois não as queremos 


dos pais de Fernando Bulhões e, mais tarde, no adro da própria Sé. . 

Éassimquea primeira «casa» do Município de Lisboa está intimamente ligada ao taumaturgo que tem 
superado todos os contratempos da história para se manter bem vivo na tradição lisboeta, pela insigne 
fama dos seus milagres, como pelo esplendor da doutrina com que continua a iluminar o Universo, 


5» & talvez voltemos a precisar delas. 
Sabe... 


